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APRESENTAÇAO 

o processo de geração de tecnologias para a agricultura brasileira é 
orientado por objetivos soei ais e econõmi cos. Es tes assumem caracterT s ti cas I'! 
gionais e dinâmicas conforme sejam revelados por produtores rurais, industri
ais e consumidór'és "em diferentes pontos do territôrio nacional ou em diferen 
tes pe ri odos do te~o. Cabe ao setor' pub 1 i co ori entar atral/es de ações o que 
11 sociedade e"s~~s"grup~s desejamp~ra si prõprios. A polTtica de pesquisa agri 
cola deve interpretar as metas nacionais e setoriais - que também variam no 
tempo e no espaço - e extrair delas as prioridades de pesquisa e indicações de 
como melhor proceder ã alocação de recursos. 

Este papel de compreensão dos fenômenos sociais e econômicos que af! 
tam a população brasileira e a sua respectiva interpretação e tradução em dir! 
trizes para a área de pesquisa agronômica e biológica tem sido a preocupaçao 
constante da EMBRAPA, particularmente do Departamento de Estudos e Pesquisas
DEP. 

A complexidade da tarefa normativa dessa organização de pesquisa e de 
outros aspectos relacionados com a politica agrlcola são abordados. nesta col! 
tânea; por Eliseu Alves. Aqui ele tem registrado suas idéias e reflexões, ac.!!. 
mulildas durante trinta anos de I/ida profissional, enriquecida por sua experiê~ 
cia como produtor, .extensionista, professor, pesquisador em economia agrTcola 
e executivo do setor pUbliCO. 

As falhas de revisão, a heterogeneidade de padrões na composição do 
texto bãs i co e a i nel/Hil/! 1 repeti ção de certas pos i ções e pensamentos. por 
certo serão compensados pela i~ortincia atual do conteudo dos capTtulos que 
compõem esta I/ersão. preliminar. 

VANOER GONTIJO 

Chefe do Departamento 
de Estudos e Pesquisas 





~ Guisa de Preficio 

Este livro é uma coletânea de diversos artigos e palestras que foram 
escritos em distintas epocas e representa uma oportuna e valiosa análise de 
recente experiência.brasileira. no que diz respeito i.operacionalização da pe! 
quisa agropecuiria. Ao contririo do que ger~'mente ocorre. a análise nio é ~ 
trospectiva ou meramente descritiva. mas um posicionamento do autor em face 
dos novos rumos que a pesqui sa agropecuiri a deverá segui r para o futuro. 

A tarefa de seleção dos artigos apresentou-se mais diffcil do que 
imaginamos i primeira vista. De' um lado. pretendlmos que os textos escolhidos 
contivessem uma relação nftida com os resultados obtidos e tecnologias gera
das pela pesquisa. De outro lado. desejávamos reunir traba'lhos que demonstram 
uso potencial de novas tecnologias pelos produtores. consumidores. pelos pes
quisadores e extensionistas. Concomitantemente foi tentada a inclusão de traba 
lhos que mostram a concretização de metas mais anrlciosas como a de integr..! 
ção nacional - no plano territorial e social - e da intensiva modernização ins -. -
tituclonal - ao nivel da pesquisa e da fonnação do pesquisador. Um estudo mais 
detalhado dos textos incluindo todos os temas numa visão global, fornece mate 
ria 1 a ser acrescentado ao pensamento econômico e social em relação a pesquisa 
agropecuiria do Brasil de nossos dias. 

Os mecanismos institucionais e de fomento i pesqUisa só podem se de 
senvolver de modo mais equilibrado com alguma prev1sibilidade e em ambientes 
onde seja possivel integrar, na presente. as experiênCias do passado face ois 
perspectivas do futuro. Os pesquisadores vivem ~m um mundo dinâmico e partici 
pam na busca dos conhecimentos que devem ser aplicados em uma realidade que se 
renova. a cada dia, como parte de um sistema sõcio-econômico em perrnanente 
trans formação. 

Este texto é uma contribuição para a retomada do debate pUbliCO do 
problema da pesquisa. difusão de tecnologia e educação rural com a maior ampl! 

tude possivel. Estes debates deverão conduzir a propostas que produzam maior 
justiça social no cllq)o e beneflcios aos consumidores urbanos, majoritários no 
Brasil de hoje. 



A realização deste trabalho não teria sido possível sem a assistência 
de muitas pessoas. O organizador agradece a todas as colaborações. por demais 
numerosas para aqui serem enumeradas uma a uma, isentando, entretanto, esses 
colaboradores das falhas eventuais da coletânea. 

Nosso especial agradecimento aos Dr>. Antonio de Freitas Filho e luis 
Gomes de Souza que não mediram esforços apoiando integralmente essa empreita 
da. Nosso agradecimento a Vander Gontijo e Ubaldino Dantas Machado, Chefes dos 
Departamento de Estudos e Pesquisas e Departamento de Difusão de Tecnologia, 
respectivamente. pelo apoio logístico e assistência na organização e edição dos 
diferentes trabalhos que compõem esta coletânea. 

lEVON YEGANIANTZ 
Especialista de Avaliação 

Sõcio-econômica da Pesquisa. 
Convênio IICA/EMBRAPA 



página 

APRESKNTAçAO "" .. li " ........ lO .. " li ...... li " .......... li " " ., li ........ " li li li I I I 

A GUISA DE PREFACIO ........•........••..••.•.•.• V 

JUSTIÇA SOCIAL, ENSINO E PESQUISA .•............. 3 

PESQUISA B!sICA E PESQUISA APLICADA ...•••.•.•... 11 

FUNDAMENTOS SOBBE SISTEMA DE PRODUCÃO •...... ~... 21 

A PESQUISA AGRtCOLA E A QUESTÃO SOCIAL ....••...• 29 

PESQUISA AGROPECUÁRIA E PEQUENO PRODUTOR •..••..• 37 

A PESQUISA E OS GANHOS DE P1WDUTIVIDADE EM CUL TU 
IAS ALIMENTARES • 11 .. " ........ li " .... " .......... " .... " .......... " " " .... " 53 

PROBLEMÁTICA SOCIAL E PESQUISA DE MILHO •......•. 79 

PRODUTIVIDADE ANIMAL E NOVAS TECNOLOGIAS •..•••.• 93 

ASPECTOS SOCIO-ECONÔMICOS DA CONSERVACÃO DO SOLO. 165 

POLtTICAS PARA A AGRICULTURA E FERTILIZANTES .... 119 

ALTERNATIVAS DE CONTROLE DO BICUDO .....••....... 189 

A IMPORTÃNCIA DO INVESTIMENTO NA PESQUISA AGROPE 
CUÃR.IA li ...... "" .......... """" .. "" .... """ .... lO OI ...... " ti" ........ " .. : 219 

MUDANCAS TECNOLÓGICAS DA AGIUCULTIJRA BRASILEIRA. 249 

TECNOLOGIAS BRASILEIRAS .PARA O DESENVOLVIMENTO 
AGB1COLA, AGROINDUSTRIAL E FLORESTAL ••••••••••.. 261 

lOTAS SOBBE A DIFUSÃO DE TECNOLOGIA ••.....•••••• 31S 

tECNOLOGIA, INICIATIVA. PRIVADA E BEM COMUM •••••• 341 

O FUTURO DO SISTEMA COOPERATIVO DA PESQUISA AGRO 
PECUARIA BRASILEIRA ••••••••••.•...•.•••••••••.• ~ 351 





JU~TtÇA SOCIAL, ENSINO E PESQUIS~I 

Eliseu Alves 

11 Discurso pronunciado por ocasião do recebimento da Medalha 
do Mérito Universitário outorgada pela Universidade Fede
ral de Pelotas em 6 de abril de 1982. O discurso foi grav! 
do e a partir' da gravação, revisto por Raul Rosinha. 





JUSTIÇA SOCIAL, ENSINO E PESQUISA.lI 

0\);.&0 aecla:rarq'llir nutro I aeS'aé a infância, l.un& admil'al!ião 

toda eSpe'.fi:ial. pelilf cj!lrreira ae ;profllssQr e. na realiàade. ape 

SaI de ser cDnsiderado como tal em termCUi de curr.ioulo. n.iio 

tivê oportunidade ãe exercer esta ativida.de de maneira pro!1!, 

sionai. 

Depois da conclu$ãodocursO de doutorado, tive a oport.:!;! 

nidaae de le·cionar Eçonomia Rural na Fundação Getúlio Vargas 

e na Univenidade de São Paulo. Na Universidade Federal ae M.i 

has Gerais lecioneimicro-eeonomia e estatística. POliém sem 

Fe na qualidade .de professoréonvidaao. jamais como uma pc!: 

soa que tivesse tido oportunidade de se engajar por compl c.t.o 

l'lO professorado e ",passar por tÇ)Qos os estágios e sacrifícios. 

que a carreira demanaa •. Eu não tive esta maravilhosa oportuni 

da de • !iogo que me fo.rmei I ihigress.ei no Servi.çode Extensão. 

porque sempre achei que este Serviço eXerce um papel mui to im 

portante no desenvolvi.mento da agricultura brasileira. 

ni.zante no 81;a5i1", ,1Uil t.eve um papel prepond.erante no sentiaQ 

à. ériaç_oà:e institl1içSes indispensive15 para Q desenvôlv} . 

.1ol Discurso pronunc:iado por oCils1'iodo' recebfmentoda Mlela1ft. 
do Mérito Universitirio outo!"gada pela UlIhersidade Fede~ 
rill de Pelotas em 6 de abril de HHl2. I) discurso f 01 grua 
do e a putir dagr,avação. "vistô porRnl Ro,sinJta. 
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'mentO õa agricul turabrasileir,a ~ ,Ji EMBAAPA, instituiçiiet que 

hoje <::.enbo a honra de presidir i uma delas. 

Verificamos, em uma cerU ocasi50, através de um Vl'upo de 

trabalho especialmente reunido que apesar de t.odo ° esforço 
que "o governo vinha fazendo para li; Floderni:&ação de nOssa agr!. 

cult.uJ;"a, não eram obtidos resul~dos satisfa·tórios .no aumento 

d.e pra.àutiv.1dade. IstaapesAr de já existir no Palstllil bom 
Serv±~Q (le tensãQ e y,omeoto.Descob-rly-seque um dos gu!!. 
'des pit~lemas dCi1setorElstava H gado i falta de um SiStema 1!!, 
teg:radQ de pesquis,a CientIfica' e Tecnológica, quê pudjliSse i!!, 

VElstI-lo de capacidl!u,3e de auto-sustentação num quadro eêcOnÓl'll! 

co e soe:ia1 vez mais cornple~o, e exigente. 

A idéia foi levada a.o então Mir)istro da Agricultura, Lu!s 

Fernando Cirne Lima, que aceitau-a e se propós a modificar 

prof~.ndamEmte a instit~ição de pesquisa do seu Ministêrio. A 

El'ÍB~A nl!sceu deste modo e pódie então rilmifi<::ar-ee e dese,! 

vclver'-ee, prârl:c'ip",lmente deyijo li ~ou.tra 'Ir ande iJlOvaçiQ 

introduzida no País na aiaadia àe 60: Os Cursos de 'ós-Graa~;! 

çio. 

sem a existência destes Qursos, jameis teria sido poss! -vem um programa ,de epe,rfeiçoame.1'Ito do tipo que a EMBWA ae -senvo1v.u. Considero e instituiçio do ensino agrlcola. a cri! 
çia da S1!lrviço de Extensio, por volte de 1948, e e insU 

çio 4ei!! I:l'ursos de Pós-:GreduaçÃo no Peis. principalmente a sua 

intlmSU1cação a partir dia décaaa de 6:0 • comO !atas que estão 

tendo 'WIIa mtl;rcante função na desenvolvimento daàg:ticul tara 

brasileire. CriOu-se uma importante base institucionál capaz 
de peniiUr aumentos de proéh!lção com a ,utilização de! menos 

recurSos, além de incrementar esta prOdução por unidade de 
área e/ou d~ tr~a1haaor. 



Esta função da Universidade, aliada. uma polltica de paaqu! 
aa bem dir_clonada, inl@gracio aa condiçõftl mínimas para do 
ter a agricultura de capac1dade para responder aOI grandel de 

safios da ipocl moderna. 

o Brasil i hoje um PaIs quale totalmente urbanizado. com 

ma!. de setenta por centu da lua população vivendo ~.8 cida 

des. t provAvel que no final da década êsta percentagem suba 

para 80'. e como 9rande parte da população ITliHginal1 zl'Ida vive 
na. clda~e •• O problema social do Pars Ge desloca de maneira 
inevitável do campo plra o meio urbano. 

Sabe~se que ~ que mais pesa no orçamento das grandes mas 

lae trabalhadoras .io. inegavelmente. as despesas de aliment! 
çio. O aumento de produção proveniente da incorporação de 
Ireaa d~ fro~te1ra agríCOla tem apresentado um ritmo de eras 
cimento inferior a tri. per cento anualmente, enquanto que a 

demanda de alimentos orelce, pelo mehos. a seis por cento. I! 
to configura uma 11tuação de grande reaponaabilidade da 8gr! 
cultura br •• !leira no uocante ao aumento da produtividade da 
terra e do trabalhador rural. A pesquisa exercerá aqui um p! 
pel preponderante, na medida da geração de tecnologias cap~ 

:8. de aumentar de maneira substancial a produçio e a produti 
vldadc, dentro de um quadro de oustos mais estive!s ~o tempo. 

O certo i que, le nio formol capazes de fazer a a9ricult~ 
ra re.pender com ma!. produçÃO a cUltoa e preços estÁveis. ou 
deol1nant.s 4. maneir. a estimular os produtores na adoçÃO de 
nOYII t.~nologiA" oio teremop oomo resolver o grande proble 
ma de justiça aoc1al, o que atualmente constitue o pento fo 
cai

l 
d. todo o debate nae1onal~ Na realidade. o debate se fiX; 

em termo. 4. ju.t1qa Bocial e de violência urbana, ma.. 8! 
ta I, 100 11vun.llpDotOI, a outra face àa falta de justiça 

1100111. 

I. 



Mesmo que se consiga, através da política redistributiva 

do governo, transferir grande soma de poder de compra para os 

nossos assalariados, a conseqaéncia inevitável sera um incre 

mento na demanda de alimentos. A falta de resposta do lado da 

produção irá simplesmente promover um acréscimo de preços, 

fazendo ir água abaixo todo o esforço no sentido de uma ordem 

social equânime. Es~á, portanto, nas mãos dos cientistas bra 

sileiros, estejam militando na Universidade, em instituições 

como a EMBRAPA, noS órgãos de extensão e ajudando a formular 

a polítiea agrícola, a grande responsabilidade de ajudar a 

criar neste País uma sociedade mais justa. 

Se continuarmos o trabalho como tem sido feito até aqui, 

com o mesmo denodo, com a mesma inteligência, com o mesmo 

amor à causa pública,' tenho certeza de que teremos condições 

de ajudar nossos agricultores a darem a resposta que a sacie 

dade brasileira deseja e precisa. 

Afirmei no iníciO gue sempre nutri uma grande admiração 

pela carreira de professor. O motivo fundamental é que esta 

carreira representa duas coisas gue para mim são admiráveis: 

de um lado, a grande aventura na busca do saber e, de outro 

lado, a grande aventura no sentido de se doar e de partilhar. 

Que maravilhà é o partilhar do conhecimento - quando mais se 

di, mais se tem. Na sala de aula se repete o milagre da multi 

plicação dos pães~ O professor que ensina, que partilha de 

urna forma não-egoísta ~ seu conhecimento, tem o seu 

mento aumentado. 

conheci 

A aventura do ensino tem essa característica: representa 

uma partilha que não diminui quem reparte e que, pelo contrá 

rio, aumenta, tanto em conhecimento, satisfação e alegria. No 

sentido palpável, traz a satisfação de estar contribuindo pa 

ra que a ciência, a mãe da civilização moderna, possa realmen 



te ajudar a criar uma sociedade genuinamente brasileira, com 

todo o conforto material e espiritual que merece. 

Está di to no ngelho, que "nem só do pao vive o homem". 

! verdade. Mas, para que o homem possa ter tempo para SE ôedl 

car ao espírito, para que ele possa ter tempo para amar ao 

seu Deus e ao seu próximo, é necessário que o pao exista. Por 

tanto, nós que estamos trabalhando relacionados diretamente 

com as Ciências Agrícolas, ou com outros campos ôo conheci 

mento, to~os nós estamos nesta aventura solidária e maravilho 

sa de ajudar a sociedade a ter o 

se dedicar à aventura do amor ao 

pão necessário, 

semelhante e ao 

para en 

Criador. 

o 

Sinto-me extremamente honrado, ~ois passei a ter mais uma 

responsabilidade na minha vida, pois hoje sou também filho 

desta instituição. Universidade e EMBRAPA, são dois or9ani~ 

mos tais que não sabemos dizer onde começa a atuação de um e 

termina o de outro. Em outros Estados, os egressos daqui es 

tão par~cipando do trabalho da EMBRAPA como pesquisadores ou 

como administradores, com toda a energia que o povo gaúcho 

tem. 

vocês estão, portanto, contribuindo de uma forma marcante 

para que a EMBRAPA se estabeleça entre nós, como já se estabe 

leceu, sendc reconhecida no Pais e no exterior como uma con 

quista da Ciencia Agrária Nacional. Uma marcante conquista 

desta sociedade. 

Est~jam certos todos os que labutam nesta Universidade 

que voces tiveram um papel prepondera,'te na criação da 

EMBRAPA e no desenvolvimento do seu .modelo institucional. O 

orgulho que tenho. com o desenvolvimento da Empresa transfiro

-o como uma parte integrante do trabalho também de vocês. Re 

pito, que me considero hoje um filho daqui e, como tal, sei 

., 



que as minhas responsabilidades sao muito maiores. Deus quei 

ra que eu possa ter forças para honrar a homenagem que me foi 

atribuída com mais trabalho, dedicação e esforço, em nome da 

causa da agricultura brasileira. 



PESQUISA B~ICA E PESQUISA APLICADA* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

* Palestra proferida na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 19 
de Seterrbrp de 1981.. 
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PESQUISA BAsICA E PESQUISA APLICADA-

Eliseu Roberto de Andrade Alves •• 

A questão "pesquisa básica versus pesquisa aplicada" re 
quer um profundo exame do que é pesquisa, do que se pretende através 
da pesquisa e do significado de método científico. Portanto. é uma 
questão que toca profundamente a filosofia da ciência. Por que real 
mente se separa pesquisa básica de pesquisa aplicada? Na 
poderíamos dizer que existe pesquisa. isto é. existe uma 

realidade 
atividade 

do homem. 3 qual procura conhecer os segredos da natureza através da 
aplicação do conhecimento científico. Todas as pesquisas têm ~ cara 
ter 5bvio de ajudar o homem. ou do ponto de vista mais utilitnrista, 
no sentido de criar riquezas. ou do ponto de vista mais cultural. no 
sentido de criar mais conhecimen~o. porque o conhecimento em si é 
uma grande fontE de prazer. A experiência da humanidade tem mostrado 
que pesquisas que aparentemente não tinham nenhuma aplicação na ép2 
ca em que foram desenvolvidas, acabaram por revelar-se de grande uti 
lidade para a humanidade. Vejamos o caso da descoberta das leis da 
herança,para mencionar um exemplo. Um monge 
18S0 e seu trabalho permaneceu desconhecido 

descobriu por volta de 
até o início do século. 

Foi redescoberto mais tarde e teve a sua primeira aplicação por vol 
ta de 1917, n~ questão do milho híbrido. De lá para cá, no que diz 
respeito às ciências agrárias, as leis da herança têm constituído um 
dos pontos capitais para a criação de plantas e de animais. e têm 
contribuído marcantemente para o aumento da produtividade da agricul 
tura. Se tivéssemos vivido ã época de Mendel. teríamos rotulado seu 
trabalho como pesquisa básica típica. Se tivéssemos a capacidade de 
decidir se aquele projeto devesse ser executado ou não. possivelmen 
te o consideraríamos uma coisa esotérica, e teríamos negado recursos 
a Mendel para executar sua pesquisa. No entanto, nós sabemos quão i~ 

portante foi aquela descoberta. Na realidade isso indica a respon~~ 

bilidade de escolher prioridades, de aprovar planejamentos de pesqui 

• Palestra proferida na Universidade Federal do lio Grande do Sul. em 19/0Q/8L . 
•• Presidente da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). 
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53 e de respeitar a liberdade de pesq.uisador. S claro que temos Um! 
tações de reCursos til mua.!> veles "io podemos fazer tudo o que dI!!>'! 
rhmos. mas ,de alguma forma, te'l1l0S que encontrar recursos e réspe! 

tal' aqui lo que tem um aspecto ábsolutamente funda.mental. Tem-se ol:!. 
servado. dado que a pesquisa representa um salto sobre o desconnee! 
dO, que muitos dos pesqtlisad'1res qU'e proc.uràr'am seguir telll3se estr! 
das que se apresentavam ext:remâmente dificeis foram O'S que tr,ouxe:rálil 

a maior contribuição' para a humanidade. Mas. vol tando um pouco a'1 t.!!.. 
ma desta conferênda .. por que nós procuramos separar pesquisa bás! ca 
de pesquis. aplicada? Dificilmente vamos enContrar uma definição que 
permita sepa rar pesqu isa bás ica de apUcada. porque nã uma grande i!! 
terpenetraçio entre as duas. Mas. por que estamOs discutindo esse 
assunto? Por uma mera curiosidade acadêmica. ou porque na discussão 
podemos encontrar algo importante. no sentido de organi ur a pesqu!, 
sa nó BrasH e torná-la mais produtiva? Quem sabe podemos dher que 
algumas instituições deveriam ficar predominantemente ~om o ramo de 
pesquisa aplicada e llíutras instituiçies predominantemente com oramo 
de pesquisa bisica. Seria a iniciativa particular a responsável pela' 
pesquisa aplicada? Seriam instituições como a EMBRAPA totalmente!!)\.! 
émg1"llntte pan.e dedicadas à pl'l's.quba aplicada? E a Universidade, cO'm 
o seu grande direito de liberdade de. escolha. seria a instituiçãó 
mais apropl'i.ada para predominantemente se dedicar i pesqUisa biísicaY 
Acredito que nesta divhio de atiVidades edste possivelmentf.l' (llg,! 
.a I'uio porque devemos tentar entender o que seria considerad,'re ! 
quisa aplicada. Um grande esCorI;;O da humanidade. em relação ao çonh.!!, 

dllCntO. esti na busca p~refle da sh;temal: hação desse conhecil'llcmto. 
Esta sis I:emati llal;;iio i bas inmente fa ita a través da COIUI t ruçio de téo 
rias e do teste de teorias. Tanto a cORstrução como o teste de te~ 

rias representam uma área predominantemente da pesquisa bás tca. Vej! 
mos 1.1111 exemplo. No tempo em que Huc:lides real hou 11 sua grand.e s 1.2 
tese. ji era do conhecimento dos miitemâ.ticos gregos o sem-número de 
proposições que hoje conhecemos tomo fazendo parte da geO'metriaeu -clidiana. A idéia básica que predo.minava no pensamento grego da oca 
siãoen a idéia re,dl,lcior. is ta . Itãs deve damos lua cap,a.zes do, esco -lher Um pequeno número deptopoSições. baseadOS nas quais l'õeríamos 
capazes de deduzir todas as outr8'5. Dedu.zir as proposÍI;;õU c.onheci 



das e outras que poderiam ser imaginadas e descobertas como conse 
~uência do processo de dedução. Essas proposições básicas têm o nome 
de axiomas. na geometria chamadas de postulados. Qual destes post~ 

lados são formulados? Primeiro é necessário escolher alguns termo~ 

que não são definidos. Nio i possivel definir tudo. Isso envolve um 
problema sério de linguagem. Então. ~m algum lugar. nós temos que 
tomar alguns termos não definidos. No caso da geometria euclidiana, 
ponto, reta e plano fizeram parte dos termos não definidos e depois, 
com base nestes termos nio definidos, foram enunciados posrlJlados e, 
através das regras da inferência lógica, foram deduzidos teoremas.So 
ta-se basicamente que o esforço de sintese foi feito depois que ji 

se dispunh~ de uma grande quantidade de conhecimento, obtido na rea 
lidade sem nenhuma base nos postulados escolhidos. Estes são a ex 
pressão da genialidade de quem escolheu exatamente aqueles 
dos que p"'rmitem derivar as proposições já conhecidas e 

postul! 
(' n I'Í li (1(' 

cer muito mais a teoria. O que temos em uma teoria são os termos não 
definidos, os postulados que foram escolhidos a partir desses termos 
e todas as proposições que foram derivadas através de um proccs~o rlc 
dedução desses postulados ou axiomas, Esse conjunto faz parte daqui 
lo que chamamos de "teoria", Na construção desse sistema dedutivo. 
evidentemente há alguns problemas a considerar. Talvez o mais sério 
i que em todo o sistema axiomático há proposições verdadeiras, mas 
que nenhum homem poderá demonstrá-las. Esse foi um grande achado ci 

entífico. que notabilizou um indivíduo especializado em lógica. cha 
mado Gtldel. O trabalho de Gtldel colocou por terra um projeto qll..! 

Bertrand Russel vinha seguindo, no sentido de reduzir toda a matemá 
tica a algumas proposições de lógica e. a partir dessas proposições. 
deduzir todos os teoremas existentes dentro da matemática. Mal ficou 
demonstrado, pelo menos em principio. que alguns dos teorem~, que 
sio verdadeiros dentro de determinada estrutura de axiomas. não ro 
deriam ser demonstrados. isto é. o próprio método dedutivo tem as su 
as falhas, que l~e são inerentes. Outro grande exemplo diz respeito 
aos gregos, que já tinham uma noção muito boa em relação aos núm~ 

ros, Eles conheciam os números racionais e os números irracionais,~o 

entanto, a humanidade gastou séculos e séculos após a cultura grega 
para conseguir formalizar Ulll slstellla chamado "a teoria dos números", 
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Um matemático italiano. Peano. escolheu um conjunto ue axiomas e. a 

partir disso. construiu toda a teoria dos n~meros. Novamente houve 

um processo de redução. quer dizer. 05 n~meros naturais 1.Z.3.etc .• 

foram tomados como base e. daí para a frente. se definiram 05 nume 

ros racionais. os irracionais e os complexos. Novamente o processo 
usado foi u~la t6cnica caracteristicamente de redução. isto e. sempre 
tentando-se enColltrar algo mais simples. Os termos nio definidos da 
teoria de Peano sio numero e sucessor. os postulados são cinco e 
daí segue-se toda a construção. até conseguirmos chegar ao edifício 

dos números complexos. A influência do reducionismo grego aca~ou 

permeando o conhecimento do mundo ocidental. e todo o conhecimento 
em teorias. No camno das ciências empíricas. a física conseguiu. com 
a teoria de Newton,ter um sistema muito parecido com o referente n 
irea de matemática. Atrav~s de um processo de dedução. com base na 
teoria de Newton. fpi-se capaz de prever coisas extretamente impoE 
tantes, tais como a existência de um planeta. jamais observado an 
teriormente. numa certa posição da abóboda celeste. Ali 'estava um 
fato empírico que confirmava a teoria de Newton. Uma grande respo~ , 
sabilidade do processo dedutivo i exatamente encontrar rroposiçaes 
que possam ser rejeitadas por algum experimento. Posteriormente, uma 
des~as proposições acabou ~endo rejeitada. quando caiu por terra a 
:eoria de Newton. que previa que um raio de luz ao passar por um 
planeta nio deveria sofrer nenhuma curvatura. Foi feito um "exper! 
mento" baseado numa idiia de eclipse e se verificou que o raio se 
curvava. Ora, isso trouxe uma grande crise para a física e outra 
síntese foi elaborada a partir desse problema. que é a teoria da re 
latividade. Quando estamos trabalhando para a construção de teoria~. 
primeiro temos que as teorias construídas começam com teorias mais 
simples. Não foi o Newton o primeiro a tentar fazer uma síntese a 
respeito do sistema planetirio; houve virias outras tentativas ante 
riores. cada uma com seu mérito. Segundo. à medida em que um numcro 
maior de fenômenos se torna conhecido, ê claro que essa síntese tcm 
que abarcar esse número de fenômenos. Portanto, quando uma teoria 
substitui outra, esperamos que ela tenha uma capacidade de descre 

ver nio só aqueles fenômenos já cobertos pela teoria antiga. mas uma 
nova gama de fenôm"enos, Tercei ro. wnll boa teoria tem que te r prop2. 
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sições que permitam ser testadas por um experimento. de tal forma 
que a teoria possa ser rejeitada. Se entrarmos no campo da biologia, 

a formulação das leis da herança está caminhando para se tornar a 
grande síntese da~ ciências biológicas. incorporando inclusive.como 
um caso particular. as idéias evolucionistas formuladas por Darwin. 
Procura-se uma grande síntese através de um processo basicamente re 
ducionista. A idéia de reducionismo é uma idéia permanente e, no 
caso da genética. começamos com os gens e já encontramos as partrc~ 
las que compõem os gens. A idéia básica é encontrar alguma coisa 
que vamos considerar como um dado. como não definida e. a partir 
disso. formular postulados e seguir o processo dedutivo para se en 
contrar as proposições que descrevem os fatos conhecidos. Falando 
de ciência empírica. uma vez construída uma teoria abstrata segue
-se uma operação muito complicada. que é a interpretação. Como va 
mos interptetar os termos não definidos e as proposições? Feita a 
interpretação, que medidas usaremos para testar as proposições? De 
pois. como não temos condições de conhecer todo o universo. surge o 
problema da inferência. já que temos que testar as proposições a 
partir de determinadas amostras. Então o processo de sistematização 
do conhecimento envolve a codificação de determinadas proposiçõos.a 
escolha dos termos nio definidos e dos postvlados. a dedução de pr~ 
posições. a interpretação das proposições, a construção de escalas 
numéricas para medições e a inferência. a partir de amostras.de co~ 
clusões que vão rejeitar ou aceitar uma determinada teoria. Dentro 
desse esquema. todo esse esforço do homem poderia ser considerado 
como ciência básica ou ciência pura. Um ponto importante a ser dis 
cutido é se realmente os conhecimentos que fundamentaram a existên 
cia do homem seguiram essa sequência de conhecimento sistematizado 
para pesquisa aplicada. Os conhecimentos sistematizados foram esta 
belecidos antes do desenvolvimento das máquinas e equipamentos que 
constituem uma parte importante da tecnologia humana? A história da 
ciência di, que a não ser a partir da segunda guerra mundial.o opo~ 
to foi verdade. Isto ê. muitas das máquinas. dos equipamentos e 
dos recursos que constituem a base da vida humana aqui no planeta 
foram construídos com muito pouca ajuda do conhecimento sisternati:a 
do. Na realidade. essas máquinas. equipamentos e instrumentos cons 



truidos multo ajudaram o homem a caminhar na direçio da sistematlx! 
çio da ciência. Muito antes de le conhecerem ai lei. da herança, o 
homem Já tlnho sido c~pa, de selecionar variedades. S claro que. com 
o conhecimento das leis da herança. esse proce.lo de .eleção se tor 
nau muito mols poderoso. E õ claro quo o proce.lo de ~eleção de VQ 

rledadc~. o processo de hlbridaçio. embora com o objetivo típico de 
desenvolver coisa, úteis para o homem. como ciência aplicada, forn! 
ceu fundamentos Importantes paru o desenvolvimento posterior das leis 
da herança,Portanto. existe na realidade uma lnterrelação multo ar3~ 
de entre o conhecimento dito "básico" e o conhecimento dito "I&Jllll',;! 
do".Se no começo as mlÍquinas e 05 equipamentos foram construIdos com 
multo pouco uso do conhecimento 51stematizado,hoje o conhecimento 51! 
tematizado constitui uma poderosa alavanca para auxiliar a pesquisa 
aplicada. que viso evidentemente solucionar OI problemas mais lmedi! 
tos da humanldado, Eu poderia dizer. hoje. que a pesquisa pura pode 
multo be~ viver sem a pesquisa aplicada. mas a pesquisa aplicada ja 
mais podorá viver sem o pesquisa pura. porque OI custos de se real! 
,ar pAsquisR aplicado som a utilizaçio do conhecimento sistematizado 
serio infinitamente maioros. A pesquisa aplicada ê absolutamente es 
tir!l sem a pe~qu15a básica. e fi pesquisa bisica. no processo d~ te! 
te das teorias, deve levar em consideração exatamente os fatos fund! 
menUis da vida humana. Vejamos o que aconteceu nos Estados Unidos, 
O sistema institucion~l de pesquisa na Bar!cultura naquele país é o 
sistema de "Land Grant Co,11eae". onde a pesquisa. a extensão e o e~ 

sino 'estio dentro ,111 mesma instituiçio. a UniversJdade. Pois bem. a 
Academia de Ciincias dos Estados Unidos concluiu que o sistema foi 
capaz da produlir arandes coisas para a sociedade americana. mas ev! 
denciou quo as taxRS de crescimento da produtividade na aaricultura 
estavam oltaanando. A razio principal dessa cstaanação foi o fnto de 
a ciência aplicada ter exaurido o poço de conhecimentos criado pela 
descoberta das leis da herança. pelas descobertas relacionadas ã nu 
trição de pl.ntas e pela aplicaçio de conhecimentos de química na 
aaricultura. para a produção de defensivos. Por volta de 1973. essas 
três arandes avenidas tinham cheaado ao fim e, como consequêncin. a 
n(vol experimental e a nível de &aricultor. as taxas do aumento d. 
produtividade começavam a cstagnar e a declinar. Seaundo a Acndemi~ 

de Ciência. I pesquisa na aaricultura. face a um arande contato com 



os agricultor ••. o que também é uma virtude. foi prellionada por uma 
lociedado oxtremamente pragmitica e le tornou extremamente praamit! 
ca o extremamente avesla ao rilco. nio querendo !nveltir em novas 
avenida. de conhecimento. Portanto. a crCtica que le fez foi que le 
investiu multo pouco no caio das ciêncial aaririal. em pesquisa bil! 
ca a, como conseqUânclu. le propõs produzir novamente conhecimentos 
bálico. que pudossem ter um arande impacto na pelquisa aplicada e 
gerar tecnolo~ia com capacidade de realizar uma seaunda revolução 
verde. Allun, pontos a delenvolver seriam uma investiaaçio maior do 
processo de fotossíntese, trabalhol aprofundadOI na área de fixação 
da nitroaônto, na irea de estimulantes de reprodução e crescimento 
de plantas e de animais. e na irea de enaenharia .enética, no senti 
do de criar uma tecnolOlia de melhoramento que substituisse os pr~ 

ceS50S clissicos ati entio utilizados. Aqui no Bra.ll. estamol re 
cêm começando a explorar aquilo que a ciincia básica foi capaz de 
esubelecer. Temos a arande opoltunidado de utUiur o que foi de 
sonvolvldo pelai ciências mais pural nas ciincias aplicadas. a fim 

de relolver os problema, da aarlcultura. Ma., ê claro que nio pod! 
mos deixar para os paC,es avançados a respons.bilidade de gerar c2 
nhecimontos básicos. pois esteTemos condenando. no mínimo, nosso 
pars a um coloniallsmo clentrflco. Em realidade, o srande imperi! 
lismo que caracteriza o sêculo 20 nio i um imperlalismo de cariter 
financeiro. m~1 um imperlalis~o de cariter científico. As nações de· 
~envolvldas oxportam ciinCia. A única maneira de construir uma s2 
ciedado independente no Brasil é investir em ciência. Caso contri 
rio. a despeito de todo o esforço nacionalista, vamos ser preSA f! 
ce de dominação do outros parses.Portanto, o investimento em cii! 
cia representa. a par de tudo o que a ciência i capat do criar de 
bom para o homem. também uma questio de independência nacional. se! 
do evidente que um invostimento em ciência básica tem um papel e~ 

tremamente prepunderante nesse sentido. Apesar de reconhecer quo 8. 
avenida. a serem exploradas, no caso das ciências aplicadas no Br! 
sil, seJam longas.já que a revolução verde esti 8 começar quando S~ 
encontra numa !lcgllndA fase em outros !'larSeS, acho vital investir em 
ciincia básica. A pesquisa é uma srande aventura sobre o de.co~heci 
do. Portanto. li uma atividade lnerenulllente dada a UIII arau de ince,!. 

" 



teza e. no caso das ciências básicas. ê claro que ~~ta aventura ê 
muito mais complicada. envolve mais risco e ê atemporal. Portanto.ê 
fundamental que as instituições que se dedicam ã ciência pura este 
jam ao resguardo das pressões mais imediatistas da sociedade.Do pon 
to de vista institucional. dentro do contexto brasileiro. não vejo 
outra instituição mais apropriada para se dedicar ã ciência básica 
do que a Universidade. Com isso não quero dizer que a Universidade 
se dedique exclusivamente à ciência pura. S claro que. como já foi 
referido. é impossível separar exatamente pesquisa aplicada de pes 
quisa básica. Mas. numa questão de divisão de trabalho. ê evidente 
que o lugar mais apropriado para um esforço de sistematização de c~ 
nhecimento é exatamente a Universidade. Instituições como a EMBRAPA 
e os Institutos de Pesquisa. que estão sob grande pressão da soci! 
dade brasileira por resultados, preponderantemente terão que se de 
dicar ã pesquisa aplicada. embora se possa .fazer alguma pesquisa bá 
sica nessas instituições. No entanto. apesar de serem instiçuições 
independentes. a Universidade. as Empresas e os Institutos de P8! 
quisa devem trabalhar juntos mas com uma divisão de trabalho intel! 
gente, onde cada instituição possa cumprir o papel que a sor.iedade 
dela espera. Operando desta maneira, uma instituição fertilizará o 
trabalho da outra. e vice-versa. 

e difícil separar exatamente pesquisa pura de pesquisa 
aplicada. mas há razões para que se possa tentar realmente separar 
as duas coisas. E assim fazendo. poderemos definir melhor a respon 
sabilidade das instituições, planejar melhor um esforço de pesquisa 
nacional e planejar melhor o entrosamento dessas instituições. 

,. 
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FUNDAMENTOS SOBRE SISTEMA DE PRODUÇXO 

*Eliseu Roberto de Andrade Alves 

1. Existe num dado momento do tempo um estoque de conhecimen 
tos que podem ser classificados em dois grupos. No primei 
ro grupo estio os conhecimentos "Sistematizados" ou seja p~ 
dem ser deduzidos de um pequeno conjunto de principios fun 
damentais. No segundo grupo estio os conhecimentos que nio 
foram ainda sistematizados. Estio a espera que se construa 
uma teoria que possa unificá-los. 

Z. Vamos chamar conjuntos de conhecimentos de Universo de Co
nhecimentos. O papel tanto da, pesquisa básica como da ap1i 
cada i aumentar o Universo de Conhecimento. A pesquisa bá 
sica tem como papel fundamental o esforço de sistematização. 
A aplicada de gerar novas informações, mesmo que nio, seja 
possível, no momento, relacioná-las com um corpo de princi 
pios fundamentais. 

3. O Universo de Conhecimento dá origem a uma infinitude de si! 
temas de produção. Mas, observe uma coisa: o universo do co 
nhecimento não tem necessariamente existincia "física", Os 
sistemas de produção constituem a sua cristalização em 
um conjunto de práticas que sio usados pelos produtores. 
Dessa forma todo sistema de produção é uma "realhação"de uma 

,. Entrevista dada ao "Informe Agropecuário" da EPAMIG n' 48 de 
novembro de 1978. 
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"O melhor sistema de produção". Não há recursos e nem c2 
nhecimentos para tanto, principalmente os relativos a prev! 
são de preços, tanto do mercado interno como externo. A aI 
ternativa disponIvel é compor um amplo espectro de sistemas 
de produção e deixar que o agricultor. auxiliado pelos ex 
tensionistas faça a escolha. Há os que advogam que devemos 
tornar disponIvel o Universo de Conhecimento e a partir de! 
te o extensionista auxiliaria o agricultor a compor o "me 
lhor sistema de produção" adequado aos fins que tem em mira. 
Que ilusãol Nenhuma profissão opera dessa forma. a claro 
que além dos sistemas que a pesquisa comporá sempre será sa 
lutar que 05 extensionistas aprendam a modificá-los. Mas, 
pequenas mudanças. Mudanças radicais devem ser feitas em 
consulta com a pesquisa. • 

6. O sistema de produção engloba um conjuntos de práticas. A 
composição ê feita, visando minimizar as interações negat! 
vas e ressaltar as posi ti vaso Mas, numerosos sitemas são 
compattveis com esse critério de escolha. Esses devem ser 
os eleitos e serão submetidos a testes especiais e ao julg! 
mento dos agricultores extensionlstas. Comporão o rol 
dos sistemas de produção que seri usado pela assistênciatéc 
nica no trabalho de difusão. O sistema de produção além de 
indicar os insumos e práticas, as regras de composição, d! 
veri também conter uma 1 ista de contra-indicação. ou seja de 
pontos fracos, Se estiver indicada. por exemplo, uma ép2 
ca de plantio é bom que se forneçam estimativas de perda de 
produtividade caso nio seja obede~ida. S como se false uma 
bula honesta de um remédio qualquer. Bssas informações ne 
gativas sio melhor obtidas quando se submete o sitema de 
produção a um teste rigoroso. Falando-se em teste de sist! 
ma, convém ressaltar que o objetivo principal nio i rejeitar 
mas s1m caracterizar os pontos falhos e positivos e OI ri! 
cos envolvidos, quando nio se respeitarem as recomendações. 



Essas informações são indispensáveis ao julgamento dos agri 

cul tores. 

1. E claro que um sistema de produção nunca se redu~ a uma úni 
ca "prática", Mas. isto não impede que a pesquisa faça re 
comendações de práticas isoladas. Neste caso oom que a~ 
virta em que sistemas de produção essas prátlcas isoladas 
se encaixam. Falta de cuidado, nesse respeito, já nos le 
vou a causar muitos prejuí~os aos agricultores: 

, Deve-se ter em mente que a ciência recomenda práticas que, 
rompem com um equilíbrio que persistiu por mUlto tempo. Mo 
dificar uma parte do sistema de produção adotado pelo agri 
cultor. deixando a ~tra fixa, quase sempre rompe o equilf
brio pelo lado errado, do ponto de vista econômico, Diminui 
o lucro ao invés de aumentá-lo. Melhorar a sanidade e li n~ 

trição de um rebanho de baixa produtividade, resulta em que 
a res,posta obtida não paga a COnta. Tecnologias que envol 
vem elevados investimentos com retorno apenas no médio pr~ 

zo aumentam a probabilidade de falência do agricultor, a m! 
nos que exista um adequado sistema de financiamento. Por 
isto os agricultor~s resistem em adotá-las. Hoje em dia é 
freqUente ver-se a adoção dessas tecnologias, mas quem paga 
grande parte das contas é o governo. 

9. A difusão de tecnologia fica na depend'êilcia de vários fato 
res, dos 9uais vamos ressaltar alguns: 

a) Existência de um apfeciável número de sistemas de prod~ 

ção alternativos aos usados pelos agricultores e. obvia 
mente, mais eficientes do ponto de vista econômico. Em 
muitas explorações a maior limitação é que as alternati 
vas são muito redu~idas e além do mais exigem invcstime~ 
tos vultosos e submetem os agricultores a grandes riscos. 



São inacessiveis aos médios e pequenos agricultores e. 
em muitos casos, os grand~s as colocam em prática só de 
rois que se beneficiarem de pesados subsídios; 

b) A pOlítica ~conõmica na medida que encarece os insumoj , 
reduz os preços dos produtos e aumenta a f~utuação dos 
preços inviabiliza as tecnologias que exigem maiores in 
vestimentos e que oferecem riscos maiores na fase de im 
~lantação. Numa situação de grande incerteza o agricu! 
tor prefere a tecnologia que exige dispêndio em dinheiro, 
mínimo. Procura até repartir o risco com a mão-de-obra 
através de meiação. etc. Como a tecnologia moderna es 

• tá associada a compra dispendiosa de insumos modernos, é, 
nessa circunstância rejeitada; 

c) Sistemas de produção que requerem supçrvisio intensa e 
cara e aos quais estão associados grandes risCÇls de per 
das se as recomendações não forem seguidas estritamente 
são também de difícil adoção pelos agricult'ores; 

d) S óbvio que agricul tO'r,! precisp ser infol"mado sobrp a no 
V& tecnologia. Requer isto que os extensionlstas conhe
çam com profundidade o que pretendem ensinar. O grande 
problema que .enfrenta a extensão e assistência técnica é 
preparar sua força de trabalho, quase sempre muito jovem. 
Ossistemas de produção elaborados visam também facilitar. 
a tarefa de treinamento; 

e) Existem também fatores lissoclados a educação do agricul
tor, posse da, terra, leis de arrendamento, etc. que em 
alguns casos p6cm um pesado freio na difllsio de tccnolo 
gia. O sistema de crd~ito rural nem sempre favorece aos 
investimentos de longa nl3turaçiio, e (!iscrilllina contra pe . -
quenos e m€dios agricultores. A falta de companhins.que 
adquir:lm rr:iíquir.:1S cara~ e as árr<'lll'l'm nos agricultores 
tendem a invi~bili:ar :lS tccn~loGias qlle d~pendDa ~cssas 



miquinas. Tecnologias que dependem de sistemas de irri 
gação complicados não são adotados, a menoS que se encon 
trem alguma forma adequada de financiar os investimentos 

necessários. 

10. Os sistemas de produção necessitam ser avaliados em dois e~ 
tágios. O primeiro estágio ocorre a nível de Estação Exp! 
rimental. quando são submetidos a condição adversas e favo 
ráveis a fim de se determinarem as características positi 
vas e negativas. As fábricas de automóveis dispõem de aut§: 
dramas especiais para teste dos noVos modelos. E claro que 
a pesquisa precisa fazer a mesma coisa, antes de liberar os 
sistemas de produção para os agricultores. Os "autódromos 
da pesquisa" evidentemente são muito mais complicado~ de 
construir. Necessitam simular uma infinidade de fatores i 
gados ao meio ambiente, agricultor, mercados. etc. Essa é, 
na realidade, uma área muito carente de pesquisa e se afig~ 
ra como de elevado potencial para o trahalho dos e~onomis -
tas rurais. 
o outro estágio é feito a nível d~ produtores 
ticando os sistemas de produção recomendados. 

que es tã.o pr! 
O teste defi -

nitivo é ai realizado. O mesmo ocorre com os automóveis,só 
o tráfico, em diferentes condições, pode oferecer testes de 
finitivos. 



A PESQUISA AGRfCOlA E A QUES~O SOCIAl* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

* Inf. Agropec •• Belo Horh:onté. 8(93) setellilroI1982. 





A pesquisa agrícola c a questão social * 

Dominam as discussões na impren
sa e no meio acadêmico. a crise econô
mica, o problema de distribuição de 
renda e a violência urbana. 

~ bem compreendido o papel da 
agricultura no tocame à crise econô
mica. Não se ignoram as divisas que 
ela conquista no mercado internado
donal. Sabe-se ser ess~ selar que 
maior saldo' íquido de divisas apresen
ta, por unidade de produto: ou seja, é 
o setor que menos imporia para produ
zir. Já é nolório que as exportações 
ajudam a manter o nível de emprego 
!las cidades, pois permitem importar o 
petróleo c outros insumos que mantêm 
a indústria operando. Salienta-se, 
ainda, a ajuda que ela vem dando ao 
combate ã innação, porque, apesar do 
declínio dos preços reais de seus pro
dutos, compareceu, no mercado, com 
safras generosas. E não deixa de ser 
tsto um indício de que ganhos de pro
dutividade conferem, atualmente, re
sistência maior aos produtores, em
bOTa não se deva abusar dessa resistên
cia. 

Não obstante os nuxos migrató. 
rios das últimas duas décadas não en. 
contrarem rivais na história dos povos 
de tão ampla base territorial como a 
nossa, a agricultura brasileira detém, 
ainda, elevado nível de emprego, cerca 
de 30% da nossa mão-de-obra e é, por 
outro lado, a atividade que mais 
emprega por unidade de produto. e, . 

Elueu Alves 
Presidelllf! da EMBRAPA 

em conseqücncia, o setor de mais bai· 
xa produtividade do trabalho, apesar 
de, presenteQ'lente, serem elevados os 
ganhos de produtividade desse falor de 
produção. 

No que diz respeito à distribuiçãO 
de renda e violência urbana, aspectos 
salientes da quesUo social, a discussão 
sobre o papel da agricultura se estreita 
e resvala para o lado da reforma agrá· 
ria. Dizem ser ela necessária para se es
tancarem os !luxos migratórios, em 
vista de criar condições de vida mais 
dignas nos campos- 1'\0 entanto, nos 
países capitalistas é questionável esse 
efeito. t:. preciso reconhecer que 70% 
dos brasileiros já vivem nas cidades e aí 

se encontra enorme sifão, que exerce 
força de atração sobre o homem do 
campo, através da escola primária e de 
grau mé~io, da universidade e dos pro· 
gramas de saúde e habitação etc. Nos 
países capitalistas esse poder de atra
ção anulou os efeitos do fascínio 
que a posse de terra exerce sobre o 
homem, e a um ponto chegou que a 
cOflente migratória explodiu-se numa 
verdadeira avalanche. Foi exatarrente, 
quando o campesino compreendeu 
que. sem a~esso à educação, os cami· 
nhos da ascensão vertical na sociedade 
permaneceriam eternamente obstruí· 
dos. Muitos deles chegaram a dizer 
que é melhor ser engraxate na cidade 
que um pequeno proprietário! 

* Inf. Apopec. Belo Horizonte, !! (93) 5Clembro/l982 . 



Dessa ."rma. mesmo que a socie
dade optasse por uma reforma agrária 
de caráter .abrangente. sua implantação 
seria lenla, em vista dos obstáculos que 
se encontram presentes - mormente 
os de cará,er financeiro, e, por conse
guinte, pouco poderia fazer par~ des
viar o Brasil da rota de desenvolVImen
to econômico em que se encontra, 
onde a agricultura terá cada vez menor 
função empregadora e mais avultará o 
papel de produzir excedentes para 
abastecer as cidades e o mercado exter· 
no. De pais essencialmente rural em 
1940, evoluímos para um pais "es~n
cialment.e urbano" em, apenas. três 
décadas. 

Mas, afinal de contas, qual é o 
paptl da pesquisa na queslfo social? 

A literatura procura realçar a face 
da pesquisa que diz respeito ao homem 
do campo. No caso brasileiro. de
monstra como tem sido capaz de equa
cionar os problemas da conquista dos 
cerrados e da Região Amazônica; a 
ação que desempenha na lUla contra a 
seca no Nordeste. através de irrigação 
nfo-convendonal. sist~mas de produ· 
ção para os pequenos e médios .agricul· 
tores, culturas tolerantes à seca, como 
o sorgo e milheto etc; e, no Centro 
Sul. destaca-se a batalha pelo cresci
mento da produtividade da terra e do 
trabalho. mormente através de tecno
logias que poupam insumos modemos, 
como a irrigação. fixaçãO biológica de 
nitrogênio combate biol6gico às pra
gas e doenças. adubação verde e orgâ· 
nica ~ cultivo mínimo, para mencionar 
alguns exemplos. E ainda há a salien· 
tar as tecnologias que poupam produto 

- nas áreas da indústria dt alitnentos. 
perdas na colheita. transportes e de ar
mazenamento. 

As avaliações feitas ressaltam os 
ganhos da sociedade que vieram como 
conseqüência da decis~o de investir em 
pesquisa. A experiência mundial dos 
pa I'ses ricos e pobres indica que inves
tir em pesquisa é um 6limo negócio. 
Aliás os países se enriqueceriam mais 
caso ampliassem os investimentos em 
pesquisa. E muitos, entre os quais o 
Brasil. compreenderam essa verdade e 
multiplicaram os investimentos em 
ciência e tecnologia. O caso mais dra· 
m:flÍco é o da lÍ1dia que. de ameaçada 
de UIIIlJ fome catastrl\fica ainda no ini
cio dos anos tiO, é hoje auto-suficiente 
em alimentos e já começa a exportai'. 
Tudo porque acreditou nas ciências 
agrárias - hoje. investe cerca de 
US$300 milhões em pesquisa agrope
cuária (contra 250 milhões do Brasil) e 
já irriga 37 milhões de hectares! 

Os resultados apresentados pelo 
Informe Agropecuário refletem o acer
lo do governo mineiro em criar e de. 
senvolver a EPAMIG. De rato, as taxas 
internas de retorno das culturas de 
arroz - 69,3%, de algodão - 47,9% e 
de soja - 36.1 % estão entre as mais 
elevadas de que tenho notícia. Mas 
por serem tão elevadas, constituem-se 
num brado de ale.rta de ·que se investe 
ainda muito pouco em pesquisa no 
nosso Estado. Os investimentos preci
sam ser inlensificados porque, assim, 
Minas, além de garantir o crescimento 
conUnuo de sua agricultura, será re. 
compensada em termos de bem-estar 
d~ sua população e de maior arrecada
çJo de impostos. 



Houve países que optaram por po
líticas fortemente redistributivas sem 
apoiarem sua agricultura. Colheram 
taxas elevadas de inflação e agitaç:lo 
social nas cidades que s6 foi controla
da através da violência que suprimiu as 
liberdades públicas conquistadas. 

Os ventos da redemocratização so
pram intensamente no Brasil e nos en
chem de alegrias. Mas é preciso notar 
que a redemocratizaçlio do país impli
cará, certamente, em políticas de re· 
destribuiçfo de rendas em favor dos 
que ficaram à margem do progresso. 
Significará, portanto, elevado cresci
mento da demanda de alimentos . .E se 
a oferta n:lo reagir, mormente pela via 
da produtividade, poderemos colher os 
frutos anaargos que, recentemente, 
outros paí~s vêm colhendo . .E melhor 
estudado, ver-se-á .o efeito que a forte 
discrimínação contJa a agricultura, ve
rificada a partir do meado da década 
de 40 e no oorrer dos anos 50, teve 
sobre a instabilidade social do início 
dos anos 60. a qual deu origem ao 
movimento de 1964. 

As poJ(ticas de aumento da produ
tividade da agricultura - tanto da terra 
como do trabalho e ainda, sendo ne
cessário eoonomízar insumos modero 
nos, implicam necessariamente na gera
çlo de conhecimentos e essa depende 
de forte apoio às instituições de pes
quisa, visto que nlo há como transferir 
tecnologias dos países avançados, de 
clima temperado, para o Brasil. No pe. 
ríodo 1945-13, procurou-se reduzir os 
investimentos em pesquisa agropecuá. 
ria, sob a alegação de que era possível 
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a transferência de tecnologias dos paí· 
ses mais avançados e de regiões do Bra· 
sil que já tinham alguma tradiç50 em 
ciências agrárias, notadamente São 
Paulo. Apoíaram-se as políticas de di
fusão de tecnologias. e o principal ins
trumento foi 'o subsidio a fertilizantes 
e a outros insumos modernos, através 
do crédito. A hipótese da existência 
de estoque de oonhecimento era falsa 
e a polftica só foi bem sucedida nos 
produtos e regiões onde houve investi· 
mento em pesquisa, Reforce-se, 
ainda, que os resultados da experiência 
brasileira se repetiram em todo o 
mundo subdesenvolvido que quis fazer 
1 revoluçãO verde, sem investir em pes
quisa. FRACASSO GERAL! 

E, assim, ficou claro a importância 
da pesquisa para a paz social, no Brasil. 
.E destaca-se a grande responsabilidade 
social dos pesquisadores. No seu tra· 
balho, repousa muito daquilo que será 
feito para erradicar a pobreza absoluta 
n,?s campos e, principalmente. nas ci
dades. 

O tema da violência urbana está 
nas principais manchetes dos jornais. 
A discussão ooloca, como principais 
responsáveis. o desemprego e o subem
prego a que se condenou parcela 
importallte da população. Os fluxos 
mígratórios na direção das megalópo
les, certamente, vêm agravando Q pro
blema. Esses fluxos têm origem nos 
campos e, principalmente, nas cidades 
pequenas e de porte médio. ~ obvio 
que existam outras causas; caso contrá· i 

rio, a violência já teria sido eliminada' 
dos países ricos que distribuíram 81 
renda, embora seja aí muito meno;. 



Embora as tans de relomo reflj
,am os ganhos da sociedJlde, a literatu
ra procun realçar aquilo que a pesqui
sa oferece de vantagens para o rmiro
la. t natw-al que seja !$Sim. Nos pal
~ avancados. \;erco das instituições de 
p!:Sqwsa agropecuaria. a pesquísa nas
ceu como conseqiiencia da premo do 
homem do campo que lutava contra o 
ênarecimento da tem ou do trabalho, 
fatores que o aesc.imento dJi popuh
çIo, num am, e a mi8nçlo fU1a1-ur
bana. no outro, tol1WlUD esaltOs. 

Nesses paises a pesquisâfoi capaz. 
em conjwlto com outras f1Olíticu. de 
tlUU aumentos de poduçio de 'tQ. 
mapitude a ausar baiu generalizada 
dos preços. E é ironICO que os agricul
tom tenham lutado rJo dramatia
mente em fa\'Qr de mstituições que. via 
efeito de merado. pudessem empobre
ci-los! t verdade que esse empobreci
mento foi evitado através de progra
ma como o de sustentaçio de preços. 
reduçlo,.de 4rea de plantio, qucw de 
produçlo;' pan mmcimw alguns 
exemplos. E. assim •. completado o 
c:ido de mavaçlo tecnoiógica - de um 
x~depe~aUaadoçiodos 

l1O'V'OS conhecimentos_pela m.ai~a dos 
produtores, o grande beneficiado foi o 
consu.midor: preços mais baratos e pro
dutos. de melhor qualidade. E qUe 
C(l!!I1SI!IJ!TI!idores? Todos e em especial 
aquel~ que pstam a maior ~la do 
orçamento familiar nJI Compra de ali
mentos: os mais pobres. 
~ notório. no Bruil. o esforço de 

~istdbu!r meJh.Jr os frutos do pro
"CItO. Qualquer poHtia com esse 

o'bjeuyo necewlJl.li manter. em pn· 
meiro lugar, em nível devado,.o empre
go dJl m.usa de trabaDuadores; e em lIe

gundo lugar. fuer cresoeJ, em maior 
proporçJo. os s.a.lários rem dos menos 
aquinhoados. Tu-w-4, desse modo, 
ampliado o poder de compra das clas
ses ma.is pobres. 

As evidências disponíveis indicam 
serem elevadas as elasticidades renda 
dos alimentos. nos segmentos da popu
laçJo de renda mW baiu. O aumento 
do poder de compu dos mW pobm 
seri, além do crescimento da popula
çJo. forte impulsionador dJi demanda 
de alimentos. 

Se a resposta dJi oferta de alimen
tos vier apenas em conseqüência de 
aumento dos preços. ter-se-Io anula
das as boas intenções das pol ítias de 
redistn'buiçJo de renda. No fina]. a in
flaçlo cresceria Com ela. virio as me
didu de combate que implicam em 
deuquecimento da economia e. por
tanto, em queda do nível de emprego. 

Os mais pobres serlo os grandes perde
dores ê, novamente, a renda começará 
a concentrar-se. 

A única forma de quebrar esse ci-
4I!fo vicioso ~ estimular a agricultura. 
No aso brasileiro. cuja fronteira agrí
cola se distancia dos grandes mercados 
e se complíe de ~erras pobres, o princi
pal componente do crescimento da 
oferta necessita ser o aumento da pro
dutividade da tem e do trabalho e 
através de tecnologias que poupem in
sumos modernos e evitem os desperdí
cios dos processos de comerri:alizaçlo. 



A C/iação de emp:t'sos, a mclt.or 
dímíbuição dos frutos do progresso c 
a humamlação das rel~çõC's de uaba· 
lho e da comi\ inda ~ocial slio cami· 
nhos que toda pol ít ic.a de combale à 
violência urbana deve 1 rilhar porque, 
se Jssim n20 o for. combater -se-lIo os 

sinl ()!llas e n:io as (lUSJS. • '. ,sc con· 

le.>:lo, nO\amCnle dr<l~c3·se o r· 'CI 
do aumento da produlilidade da agri
cultura no alí\io da angústia dos mais 
pobres, dando-lhes condições de 
adquirir o alimento que é a base da 
continuação da \;da. 

EMBRAPA 

SID-SEDE 
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PESQUISA AGROPECUÁRIA E PEQUENO PRODUTOR 

Bm um país que já tem mai~ de 70\ da população vivendo nas 
cidades, a preocupação da pesquisa deve estar voltada para a po 
breza tanto rural quanto urbana. J:! nas cidades que reside amaior 
parte da pobreza brasileira e é aí que ela tenderá concentrar-se 
maia e mais. 

Assim, é imperativo que a pesquisa contribua marcantemen 
te para o casamento da oferta de i".limentos em nível urbano e 
excedentes para ô mercado internacional, pois a agricultura tem 
um papel importante de ajudar o País a conquistar as divisas 
necessárias para manter as importações e saldar os compromissos 
da dÍvida externa. 

o panorama rural brasileiro contempla uma produção realiza 
da poz pequenos, médios e gr:mees produtores. Aqueles são a gra.::. 
de maioria. Estes detém grande parte da área dos estabelecimen -
tos. 

Os dados disponíveis, publicados recentemente pela FIBGE , 
confirmam, em grande parte, a relação entre a pequena pro 
priedade e a produção de alimentos básicos. As propriedades 
de até 20 ~a foram responsáveis, em 1980, por 18t. do arroz p~ 

duzido no Brasil, 44' do feiJão, 32% do milho, 55\ da mandioca 
e mais de 45\ dos suínos, aves e caprinos. 
dades de até 50 ~, a ~ercentagem atingirá 
do feijão, 56\ do milho, 76% da mandioca e 
la l' , 

Incluindo as 
2a%. do arroz, 
70% de suínos 

Conceituar pequeno produtor é algo complicado. No nosso ca 
80, de um modo geral, tem menos de 100 ha, grande parte da pr~ 

duçio é consumida no lar e o relacionamento com o setor indus 
trial, através de compra de insumos, é de.pequena intensidade ou, 
ent:.io, ausente. A renda auferida obriga à família desfrutar 
de um padrão de consumo muito desfavorável. 



TAB~ , - Participação relativa dos estabelecimentos aqrIcolas na produção de alguns produtos aqr! 
colas, segundo estratos de área, Brasil, ~980. 

• produção total 

Estratos de Area 

Proélutos 
Me:noIS \JII;> 10 ha a menos 20 ha a menos 50 ha a menos 'lbt..a.l até 

lOha de 20 ha Até 20 ha de 50 ha Até 50 ha de 100 ha 100 ha 

Arroz em casca 13,25 4,81 18,06 9,70 27,76 9,33 37,07 
Peijão 26,93 17,08 44,01 22,20 66,21 12,42 78,63 

Milho 14,78 17,02 31,80 24,03 55,83 12,33 68,1~ 

Mandioca 37,93 17.21 55,14 22,84 77 ,98 9,51 87,49 
Soja 4,05 9,78 13,83 19,51 33,34 12,87 46,21 
Batata Inglesa 12,51 16,18 28,69 29,23 57,92 17,30 75,22 
Cana-de-açúcar 1,80 2,52 4,32 5,30 9,62 5,72 15,34 

Uva 20,87 28,55 49,42 37,90 87,32 8,24 95,56 
Sulnos 27,85 18,31 46,16 23,99 70,15 11,08 81,23 
Aves* 29,15 17,02 46,17 23,22 69,39 12,20 81.59 
Caprinos 36,26 11,10 47,36 14,79 62,15 10,55 72,70 

Leite 10,14 10,26 2u,40 16,40 36,SO 16,80 53,60 

.. Inclui todas as aves (galinhas, perus, ganços, patos, etc. ) 

FONTE: Censo Agropecuário: Brasil, Rio de Janeiro, IBGE, 1983/1984. 



o. pequenos produtores SilO responsáveis por apreciável 

parcela da produção dos alimentos tradicionais que fluem para 

nossas cidades. Além do mais, a pequena produção emprega parcela 

substancial de mão-de-obra rural. Eles e OS trabalhadores sem

-terra compõem o quadro da pobreza rural. Criar tecnologias p~ 

ra esse grupo tem, portanto, signi "ficado duplo. De um lado, o 

crescLmento da renda permite melhorar o seu bem-estar. Do outro, 

o aumento da produção contribui para aliviar a fome da pobreza 

urbana. Dar, a grande importância que a EMBRAPA atribui ao 

trabalho com os pequenos produtores. 

! no progresso tecnológico que está o instrumento de traps 

formação dos pequenos produtores rurais em agricultores com ren 

da suficiente para alcançar para si e suas famIlia."Io desenvolvi

mento econômico-social. Como os fatores de produção na propri~ 

dade de pequeno agricultor são disponíveis em quantidades fi 

X8s, o aumento de renda e de bem-estar 1'ica na dependênCia de 

maior eficiência, obtida através do uso de novas tecnologias 

mais produtivas e mais rentáveis. 

~ EMBRAPA tem se empenhado em resgatar o pequeno 

tor de sua atual condição sócio-econômica, procurando 

prod~ 

desenvol 

ver novas tecnologias para as culturas de arroz. feijãu. hort~ 

liças e frutas, criação de pequenos anLma.is, especialmente capri 

nos, suínos,aves e gado de leite, e atendimento dos agricultores 

das regiões menos 1'avorecidas da Amazônia e do semi-árido nor 

destino. Esse esforço está retratado na Tabela z. que mostra a 

alocação dos recursos financeiros para manutenção de 

de pesquisa no ano de 1~84. 

programas 

Nas unidades responsáveis pela coordenação da pesquisa 

com os produtos referidos na Tabela 2, foram destinados 90\ 

do total de recursos aplicados para a.geração de tecnologias 

ttpicas do pequeno agricultor, com destaque para as chamadas cul 

turas consorciadas. Desse total, 70% geraram tecnologias de 

duplo propôs i to, poi. tanto servem ao pequeno como ao grande 



TABEI.J\ 2 Distribuição (t) dos recursos de outros custeios 
por grupos de programas de pesquisa - 1984 

Grupos de Programas 
Distribuição doa 

Recursos 

Arroz, Feijão, Milho e Mandioca 
Bovinos de Corte e de Leite 
Caprinos, SuInos e Aves 
Hortaliças e Frutas 
Trigo e Soja 
Tecnologia de Alimentos, Recursos Genê 

ticos e Levantamento de Solos 
Seringueira e Dendê 
Cerrados, Trópico Semi-lrido e TrÓp! 

co Omido 
Energia e Silvicultura 
Outros 

(t) 

10,1 
9,6 

",4 
9,6 

5,0 

7,8 

12,0 

15,0 

15,8 
10,7 

TABELA 3 Distribuição percentual dos recursos da 
por regiio - 1979/84 

Região 
Distribuição dos Recursos 

1 9 7 9 1 9 8 

Norte 11 18 
Nordeste 20 19 
SudestE 21 19 
SUl 21 16 
Centro-Oeste 27 28 

(t) 

.. 



Agricultor. Apenas 10\ foram destinados a tecnol09~G. exclusivas 

para o grande proprietário. Em termo. de recursos humanos, esti 

ma-se que 95\ dos pesquisadores dedicaram-lIe illl tecnoloq'iall '11'01 

tadas para os pequenos agricultores e para tecnologias com duplo 

propósito. 

A EMBRAPA tem dado destaque aos problemas da agricultura no 

Norte e· Nordeste, onde lIe concentram os maiores bolaões de pobre 

Zft rural do País. Nestas duas regiões, A Emprella mantém IIIElilll ,cen 

trOll de pesquisas (Cruz dali Al.ma.8, BA, Sobra~, CE, Campina 

Grande, PB, Petrolina, PE, Belim, PA e Manaus, 10M) , todolll dedic,!. 

dolll i. geração de tecnologias para produto. predominantemlillnte cul 

tivados por pequenos produtores da regiio. 

Alim disso. possui mais oito unidade. de p4Illlquillla de açao 

regional (Teresinal PI, Aracaju, SE, Alta.dra, PA, Manaus, AM. 

Porto Velho, RO, Rio Branco, AC, Boa '"J.3ta, RR l1li Macapi,' APl • 

Elltas duas macrorregiões. qua em 1979 det.1nh&m 
• 3U dos 

recursos orçamentários da Empresa. hoje reoebem 37', conforme lIIe 

pode ver na Tabela ~. qUA mo.tra a alooaçio,regionál dos 

IIIOS da Empresa, nos anos de 1979 e 19~ 

A EMBRAP A preocupa-lIIe, no llliOlr.wlmto. em dar apoio ao. ~ 

quenoa produtores das unidades de colonização io INCRA, princ.! 

palmQnte na Amazônia Legal. Dadas as características de interi2 

:rtzaçio desses núcleos, surgiu a necellllllidade de multiplicação de 

elllforços de pesc;:u1sa agropecuária bem como de difuaio e adapt!, 

çio de tecnologias dispon!veill a colonolll e agricultores 

centes. Para tanto, serio instaladalll unidade. de pesquisa(campos 

de experimentaçãol em 32 núcleos de colonizaçio, benefician

do 53.752 famílias, dotados de infra .... trutura de pes~ e mat~ 

rial adequado. Além deste, um as.essoramento permanente st!lrÃ man 

tido pelos pesquisadores dali equip •• mult~di.ciplinAres do si~ 

':ema EMBRAPA. 



Ao mesmo ~empo, graçAs ao esforço de descentralização de 
atividades, foi posslvel reduzir a participaçÃO no orçamento dos 
órgãos centrais (sede da Empresa no Distrito Federal). de 34\ P! 

ra apenas 15'. 

TECNOLOGIAS GERAVAS 

Ao longo dos doze anos de ex:!. stência da EMBRAPA, 

do prazo relativamente curto, foram geradas tecnologias com re 
sultados extremamente relevantes para o desenvolvimento da agri 
cultura brasileira, beneficiando 06 mais diferentes tipos de pr~ 
~agrlcolas. Para os chamados pequenos agricultores, ou pr~ 

dutores de baixa 'renda, as principais tecnologias gerada. foram 

as seguintes. 

Sistemas de irrigaçio 

Os elevados cuetos dos equipamentos de irrigação ex:!.stentes 
1.I:Ii?edem uma .maior difusão da irrigação, principalmente," entre 

08 pequenos produtores. Para contornar a situação, os técnicos 
da 2MBRAPA desenvolveram um sistema de "tubo-janelado", barato 
• de ficil instalaçÃo, construIdo com tubos de PVC-r!gido e 
com 48 .metros. de comprlmanto, divididos em oito seções de 6 me 

;ros cada uma, providos de orifIcios (janelas) reguladores da 
vazio da água. Esse sistema, instalado pelo prÓprio agricul
tem . capacidade de irrigar atê dez hectares de lavoura. 

~s -tubos-janelados" colocados com tomada d'água direta no . 
em contorno, permitem canal de derivação, sobre os sulcos 

u jal'lllltlalll, regUláveis manualmente, nos 
na quantidade adequada a uma boa irrigação, sP~ provooar lIulcos, .. 8rolllao. 

Pua pequenas ireas em regiões de pouca disponibilidade de 
Igua. a pesquisa foi buscar na antiguidade o sistel'lli! de potes 

&! barro, que eram UIIados individual.ml!lnte nos pomares. Conect.! 



dos por tubos, na altura dali gargaloll li usando o princIpio dOIl 
vasos comunicantes, os potes de barro, com capacidad. mldia para 
lS 11tros cada um, ficam s.mi-enterrados. O plantio i feito ao 
s.u redor. e indicado principalmente para a irrigaçio de horta-
liças em hortas caseiras. O sistema já está sendo adotado na 
maioria dos .stados do Nordeste, especialmente Permambuco e 
Piauí, onde as hortas irrigadas por e.s. sistema jl ultrapassam 
1.000 unidades, possibilitando cultivos suc.ssivo. no mesmo ano 
• gerando excedente. comercializáveis. 

Durante o penodo chuvoso no Nordeste, 0111 pelllquisadores da 
IMBRAPA observaram que boa parcela da água .e perde por e.coame~ 
to superficial, devido i. característica. do 8010, quando po~ 

da ser preservada para utilização nos período8 em que ocorrem 
30ficita hídricos. Concluiu-se, então, que a ellloavaçÃo do solo 
am prOfundidades suficientes para acumular igua, fazendo uma p! 

quena lagoa artificial, ou barreiro, como é chamado no Nordeste, 
permite promover uma "irrigação de salvação". ESIUl água ê dis 
t"lbuída por gravidade natural e de forma complementar, na área 
da plantio, assegurando a colheita de cu1tqzas alimentares em 
pequenaa ireaa de Yazante. 

l\peaar da eficiência do sistema. testado no OIInt,ro de Pe. 
quisa Agropecuária do Trópico Semi-Arido, em Petrolina, PE, e 
.. propriedades rurais da região, o barreiro ainda nio e8ti se!!. 
do utilizado em larga escala porque sua oonstruçio exige inoent!. 
voe governamentailll, em conaequincia do cWllto relativamente el!, 
vado da escavaçio. A importância des.a tecnOlogia para a eatabi 
11lação da oferta de alimento. para as famIliaa rurais da regiio 
Semi-árida. ao mesmo tempo em que reduz o dispêndio de recursos 
com os programas de emergênCia. foi compreendida pelo Governo 
de Sergipe, que estabeleceu um programa elllpecia1, com recursos 
l!IIubsld1a~. pera .financiar a construçio de 20 mil barreiros. 



Cisterna rural 

Não basta, porém, ~rmazenar água apenas.para irrigaçio. No. 

períodos de prolongada estiagem, na regiio do liIemi-irido, o 

agricultor, não raro, fica sem água para o consumo domistico, 
o que o obriga a longas e cansativas caminhadas para buecar 

igua, perdendo tempo que poderia ser empregado na proprieda-

de ou no lazer. 

! OOlllWll, entre os pequenos agricultores nordestinos do 
l!I8lId-árido, a construção de cisternas para armazenamento e con 

servação das águas pl~viai8, captadas através dos telhado.. O 
lIIistema desenvolvido pela EMBRAPA faz a alimentação da ci 111 terna 

pelo escoamento superficial das águas das chuvas. proveniente. 
de uma área de captação, construI~ com a própria terra retirada 

da escavação da cisterna. um filtro natural, constituído de c~ 

êlas superpostas de sei.xos, carvão vegetal, areia grossa' e fina, 
i colocado na entrada do tanque. Um filtro suplementar pode .er 

instalado, também, no interior. Para evitar a rápida evapor~ 

çio, o espelho d'água. deve ser protegido por uma cobertw:a, que 
pode ser de telhas de barro ou de materiais próprios da região. 

A nova cisterna .já esti sendo amplamente difundida no NO! 
deste. Só no Estado de Sergipe, foram const.ru!das mais de cinco 

mU uhidades. O programa do governo estadual é const.ruir ma111f 

de 20.000, concedendo financiamentos subsidiados aos pequenos 

p:rodutores, num programa e8tabel8C"~ 1"10 nos lIIl!!UIUIIOS l1lOlde. que para 
a oonatruçio de barreiros. 

Equipamento e implementas agrícolas 

Levar equipamentos e implementas agríCOlas aos pequenos 
agricultores, que permitam aW!llimt.ar a eficiência e reduzir o 
esforço flsico. pela utilização da tração animal, tem sido uma 

4'las preocupações: dos pesquisadores da EMBN\PA, seja adaptando 
produtolil . já existente. no .arcado, seja criando novas tecnolo -vias. 



o policultor, por exemplo, que já está sendo fabricado pel.a 
iniciativa privada e comercializado em vários estados do Par., 
permite atender de 6 a 15 hectares. O poli cultor consta de 
um chassi porta-implementas operado por tração animal. 

Para o capim-búfel, as oficinas mecânicas municipais do 
Nordeste, estão fabricando a plantadeira manual de sementes, que 
i uma adaptação da plantadeira tico-tico para plantio de semen
te. de algodão herbáceo e uma colhedeira manual. 

Para as pequenas lavouras de milho, foi desen~lvida uma 

granuladeira adaptada ã plantadeira i tração animal, ~~e pe~ 

te, na mesma operação, semear e aplicar inseticida granulado p~ 

ra controle das pragas do solo. Ainda. p.ara tração animal, foi 
construlda uma máquina para plantio do feijão da seca, após a 
maturaçio fisiológica do milho, com adaptação para realizar, ao 
mesmo tempo, o cultivo e a adubação em cobertura. 

Já existe disponível, também, para tração animal, 
plantadeira que pe.rnú.te, em uma única operação, o plantio 
jio dentr.o e entre as fileiras de milho, de forma que as 
das culturas fiquem com os seguintes espaçamentos: milho 
• feijio 50 centímetros. E possível a alternância dessas 

uma 
do fe1 
linhas 

1 metro 
linhas 

no campo. devido ao dispositivo de reversão incorporado ao me 
can1amo de distribuição do milho. Desse modo, em uma operação, é 
feito o plantio de duas linhas de fe1.jão e uma de milho, O impo!: 
tante dessa tecnologia é que a produção de milho não é afeta 
da I:..lf1catlvamente quando o feijão é plantado na mesma linha 
e na entrelinha, mesmo sem adubação adicional para o feijio. 

Os pesquisadores da EMBRAPA concluíram que é possível re 
duzir 25\ o custo por hectare da aplicação de defensivos com o 
uso do pulverizador eletroidrodinâmico (EHD). Isto é possível 
através da introdução de llITIIl fonte de aI ta tensão. alil'l:!l\tada por 
por baterias de corrente contínua. em um modelo tradicional de 

pulverizador costal. A ação da carga elétrica nas gotas, ext=e 
mamente homogêneas, acelera o processo de atração pela ~'.nta. 



o protótipo demonstrou que é possível reduzir a perda do 
produto qu{mico pela ação do vento, com vantagens para a preser 
vação do meio ambiente e renda do agricultor. Para a pulveriza -

ção bastam apenas 6,3 litros de calda com produtos químicos, ao 
invés de 1.000 litros. Dispensa, ainda, o armazenamento e abast~ 

cimento de água para o preparo do pro~uto, durante a 
e reduz de 6,1 para 4,6 horas o tempo necessário para 

zar um hectare. 

Consórcio de culturas 

aplicação, 
pulveri 

~ comum entre os pequenos agricultores a prática do consôr 

cio de culturas, devido à pouca disponibilidade de terras, o 
que justifica a política adotada pela EMBRAPA no sentido de de 

senvolver pesquisas que proporcionem maior eficiência produtivas 

a essas culturas. 

o sistema de produ~ão Silvo-agrícola, indicado para a r~ 

gião do Tapajós, onde se pratica a agricultura migratória típica 
de pequenos produtores, consiste na utilização de combinações 
de culturas de ciclo curto lmilho, arroz e mandioca), por dois 

ou três anos, em mist'lra com espécies florestais de rápidO cres 
cimento, como frei,jõ, mogno e uruá. Após três anos de cultivo, a 

área é deixada em pousio, as essências florestais competem, 
então, com a vegetação espontânea. 

Na região da Am~zõnia, a EMBRAPA constatou a eficiência de 
virias fopmas de consórcios, nas quai& se destacam a juta de 

sementes com milho e o policu1.ti'lo de mandioca, milho e caupi. 
No médio Amazonas paraense, o plantio de milho tcultivar l?ira 
:me.x ou Piranãol, no início de janeiro, e 
xal, 30 dias depois, sem uso da adubação 

da juta {cultivar Ro 

e com tratos culturais 

convencionais, permite uma receita bruta ad:Lcional de 20\, qu",!! 
ia comparado com o sistema tradicional. 

Ainda no Pará, alguns agricultores da região de Bragantina 

•• 



~i conseguiram elevar mais de 10\ a renda bruta por hectare, ad2 

tando o policultivo de mandioca, milho e caupi. Para consegui.r 

bon.s resultados, a pesquisa indicou as cultivares Mameluca, de 

ID4mdioca, Piranio, de milho e IPEANV-69, de caupi. 

Na Amazônia, foram obtidos .também resul!:ados importan tas 

nos consórcios com culturas perenes, COIllO guaranãlmaracujâ e 

guaranãJabacaxi., que, aJ.im .de reduzi r os custos de implantação, 

permitem melhor controle das invasoras e diminuição dos riscos 

inerentes ao IIIOnocu1tivo. 

No sul do Pa!s, mais ~ meio milhio de hectare.s deverão ser 

colhidos, na safra de 1984/85, com o consórcio milho/soJa. O 

sistema desenvolviC!opela EMBRAPA pe~teproduções de grãos 26\ 

superiores ao siste:ma de cultivo simples, com .conseqtiente 

to da renda líquida do pequeno produtor • 

.... maHnamen to 

aumen 

Na me.dida elll que se geraram te.cnologiasaeess.!veis ao p~ 

queno agricultor, dando-lhe mei.os de aumentar a pro(1l.ltividade 

da terra, tornou-se necessário aperfeiçoar os métodos tradicio 

nais de armazenamento na propriedade, especialmente de arroz e 

mi.lho, como reserva para consumo da .família, e até meslllO de 

excedentes di$ponIvels, evitando a comercialização da s.afra de 

UDIIIL só vez. O problema se tornava maisgra.ve nas regiões pi2. 

neLru, devido ã precariedade dos acessos rodoviários. 

A pesquisa con.cluiu que a limpeza, desin.fecção e expurgo 
do paiol, como também o uso de folhas de eucalipto entr.e as cama 

das de milho, .reduz.em o carunchi'lJllento de 40% .para20~. empaiõis 

dep.alha, enquanto que, em paiõs de a~vena.ria, o grau de infles 

taçao seria de 10\ apenas. Esta tecnologia permite reduzir 8% 

as perdas em peso do milho armazenado, o que, no Brasil, repr!. 

senta algo bastant.e eXpressivo, considerando-se que 60% da 

produ~ãonacional pe.rma,nece armazenada nos locais de produçao. 



A pesquisa comprovou a viabilidade do acondicionamento do 
arroz em medas no campo, quando se pode efetuar o controle de 

pragas através do expurgo. O produto pode permanecer armazenado 
por três meses ou mais, sem perder qualidade e poder germinat! 
vo, enquanto vai secando gradativamente. Dispensa a mão-de-obra 
utilizada na secagem tradicional, além de manter o arroz em 
boas condições até a trilha. 

Economia de ni trogênio 

oma das contribuições mais importantes que a EMBRAPA PZ'E. 
porcionou i economia brasileira foi a pesquisa relativa i fixa 
ção biológica de nitrogênio. Os resultados já alcançados permi 
tiram a substituiçãó total da adubação quImica nitrogenada 
da soja, graças à introdução de inoculantes especificamente se 
lecionados. No caso da soja, foi abondonado completamente o 
uso de nitrogenados quImicos. cujo consumo chegava a 90 mil tone 
ladas por ano, permitindo o aumento da renda do agricultu.!::, pri!!, 
cipalmente pequeno, dadas as suas liJnitações de recursos. O 
cust.o da inoculação das sementes é extremamente baiJCo se compar!, 
do com a adubação nitrogenada. 

A pesquisa da EMBRAPA conseguiu, também, identificar ino-
culantes especIficos para a cultura do feijão que, tradicio 
nalmente,exige 40 quilos de nitrogenados quImicos por heata 
re, o que significará para o pequeno produtor, importante eco 
nomia. Já foi constatada, também, a presença de inoculantes 
prÕprios para estender a fixação biológica do nitrogênio ao mi 
lho e outras gram!neas. 

Controle biológico 

o controle biológico das pragas que infestam as lavouras 
é outra forma de contribuição da EMBRAPA à economia de 
aas do PaIs, ao aumento da renda do pequeno agricultor e 
preservação do meio ambiente. Tecnologias nesse sentido jã 

divi -
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tão disponíveis para o combate da lagarta-da-soja e doa puIgôea

-do-trigo 

o combate i lagarta (An~ca~~4 9~m4t4ti6) por proceasos 
biológicos, consiste em infectá-la com o vírus Bdeulovi~UA 4n~ 

I!.dlt.bi4. As lagartas morrem e, então, são maceradas com água. O 

caldo proveniente é coado e diluIdo para posterior pulveriz~ 

çao, o que Qermitiri disse.m1naçio do vIrus Dela lavoura. 

Para o controle das pragi!I.B CiA sOJa, tradicionalmente, 08 

agricultores fazem, em .média, duas aplicações de inseticidas quI. 
Edcos por safra. Como uma delas se destinava ao combate 
garta, o uso do 1nseti~ida biológico proporcionará uma 
de 50\ no custo por hectare. 

da la --
redução 

Nas lavouras de trigo, principalNente nos estados da região 
Sul, os pulgões constituem uma das principais pragab de o.! 
real de inverno. Para seu controle, os pesquisadores da EMBRAPA 

identificaram diversos parasitas, inimigos naturais dos pulgões, 
que estiQ sendo introduzidos nas regiões produtoras. 

Sementes .melhoradas 

A semente contém a .mensagem de produção e pode ser PO! 
tadora de doenças que reduzem a produtividade. Se possuir bom 
potencial genétiCO, proporcionará menores gastos de fertiliza!! 
tas, defensivos, .mão-de-obra, máquinas e equipamentos. O se u 
uso é uma condição para o desenvolv1men~o econômico-social do 
pequeno produtor. 

A EMBRAPA, através de suas unidades de pesquisa e de prg. 
dução de sementes, está incrementando ações no sentido de contri 
buir paraaumsntar ~rogressivamente o suprimento de sementes 
lhoradi!I.B. Continuarão a merecer atenção especial as cultural! 
picas de pequenos produtores, particularmente .milho e feijão, 

~ -regioes mais daflcitarlas, como o .ordeste. 
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A PESQUISA E OS GANHOS DE PRODUTlylDADE 
EM CULTURAS ALIMENTARES' 

Eliseu RODerlo de Andrade Alves·· 

1. INTRODlICAo 

o Brasil passou por profundas transformações a partir de 1950. In
dustrializou e se urbanizou: os campos participam em 1 1 'l'!I da renda in
temà e abrigam, apenas, 32% da população brasileira. 

A população cresceu. na última década, a uma taxa anual elevada: 
cerca de 2,48'.!I'I. Atingi'u o nivel de 119 milhões de habitantes. O censo 
mostrou que a população rural decresceu em,3 milhões de habitantes. 
entre 1970 e 1980. e que a urbanização é marcante em todas as regiões. 
inclusive no Centro-Oeste e na Amazônia, áreas de fronteira. Toman
do-se a taxa de crescimento de 2.-18';';, por base. chega-se à conclusão de 
que o meio rural perdeu 14 milhões de habitantes para o meio urbano, e 
não há sinal de arrefecimento dos fluxos migratórios. 

Trabalho apresentado no painel 'Geraeió e TmnlferinCÍIII de Tecnologia" no Con
gresso Interamericano sobre Agricultura e Produeio de AlimentOl, promovido pelo 
"For um das Américas". realizado em Sio Paulo. de 08 a 11 de setembro de 1981. 

Presidente da EM8F1APA. Na elaboração dl!H8 trabalho cOl'ltou-se com a deciliva 
colaboração dos companheiros Antonio Carvalho Campos. Elísio Conlini e Victor 
Palma. Eles também silo fllsponúveis pelPII erro 11 e acertos. 



Os problemas sc.ciaisbrasileir(l$ de:sl.ocarWII*se. em larga escala, pa
ra (I meio urbano. Entre eles avuU!à~5.e o de alimentar adequadamente 
uaa população que não ~em a capacidade de SUPQrtar actêscimos ce!! 
tínuos nos preços de alimen.tos. Ase'l{idiÍ'lcias bldi cam que esse!! a
créscimos causam redução DO collsuao.Deteriora-se, assim, o padrió ai! 
mentar das classe!! mais desfavorecidas e. por outro lado, o Governo se 
vi às voltas com a compra dos e~cedentes nio comercializado.s, que I! 
'la pressões inflacionárias. A estratigia de abastecimento depende. 
portanto, de preço.s estáveis. 

/!. crise dopetrôlo:Q representa ounó matco impo.rtaRte • Seus refle
xos são amplos~ nos custos de transportes e nos preços dos insumos mo
dernos. Influenciará as estratigi.asde eonquistada fronteira agrícola 
que ainda nos usta, de auaento da produtividade e desenvolvimento tes: 
nolólico. Coloca ainda a questão de ter aagricultuI'á de contribuir 
não s6 para economizar energia COmo também para produitl·la. a fim de 
se abastecer e exportar o e.xçedente. para outros setores da economia. 

A industriUizaçio niô dilllinui a.S .illlportaçõe.3 ,a ponto de redu~i r liI' 

prOblema do balanço de' pagalllentos 11 proporções ~Íl.Ís que não se, fhe! 
sene.cessiri.a uaa agrestivapoHti.ca de exportações. Não resta dúvida 
que aa,ricultura ê I) alVo' predilet'o deuu poU'Ucas. 'em vista de ter 
o .setor a maio.r capaddade U/.}uida de produção de ellvisu por unlelade 
de prOduto. illêm de apresentar, .. lI:Q:meT'tuldo intemacional •• Ueva:do .Irau 
de cmnpetitivU.ade em relação a Ulunlt pt'.ctdutos. 

(1) çrucimento da populaçio e lI1ua 'mBdanç.a d .• localização" o enr! 
que.eimento doPab e as polí.tieas de ihtrlbuiçu ie raRdà ..• e a nece! 
s:hl:a~e de exportar .mais .IeralJl taxas 4111 crescimentO el&vadas da deman* 
da dos prodUtos e fibras pToduzidi's pelá ag'ricultuTa. Essas. taxas va
riam entre J e lU Para a 8~an4e 1II8.Í.llda de Produtos • JI. hon.teha alr! 
cola não é capaz de suportar WIl créSC:Ülento anual da ofeTta superior li 
3\. O diferencial entre este cresCimento e o da demanda terá que vir v! 
a l.ncrement1) d.a produtividade da teTra. Caso contrário. o reflexo fu
se-á sentir sobre os preços dos prQ4utEls. obTlgando o Governo a impor
taç6u para conter li alta dos preç.os. As evid$nciu indicam que os pr! 
dutos que suportaram decréscimos reais de preços foram exatamente 
aquelu que experimentaram g,anhos elevados de produtividade. 

O trabalho se rutTlnge a, quatorz.eprodutos que pesam substanCial
mente na cesta do I:onsuaidor bra$ileiro. especia.lmente .0 mais pobre. 
Fará ua balanço entre oferta li 'ilelltaRda. AnaUsará os resuUados obt! 
dos pelo sistema cooperativo de pesquisa d·Q Ministério da AgTlcul
tura, que inclui os Estados. I)iscut" a estratégia de pesquisa, tendo-se 

14 



em conta a crise Ou petroleo, t.> termina com um resumo das conclu8õe,. 
Em nenhum dos CUIJOIJ pretende-se ser f'xaulJtivo. 

2. EVOLUçAo DA OfERTA E DEMANDA 

Os produtos foram divididos em quatro grupo8. O grupo 1 contAm 
hortaliças e frutas. Escolheram-se as que dominam o consumo. O gru
po 2 constitui a base energética e protéica de origem vegetal· arroz. feio 
jão. mandioca e trigo. O grupa ;] - milho e I$oja . contém dois produtOs 
que são industrializados e qu~ também são importantes para alimen· 
tação de animais, A soja tem desempenho marcante nas exportações. 
Finalmente. o grupo 4 contempla as proteínas de origem animal. 

O deslocamento da população para o meio urbano aumenta o consu· 
mo de hortaliças. frutas.e produtos animais. Modifica·se a cadeia ali·' 
mentar: Antes predominantemente planta-homem. agora planta-ani
mal-homem. Nos países deSt'nvolvidos. o consumo anual de grãos por 
habitante é. em média. de 1 tonelada. Deste consumo. apenas 70 kg são 
consumidos diretamente na for!1la de pão. biscoitos. bolos eou~ros pro
dutos oriundos das fazendas. Os restantes 930 kg são usados para ali
'mentar anima,is. cujos produtos. como It-ite. ovos e carnes, são utiliza
dos pelo homem. Nos países subde$envolvidos. esseconsumoéde 190 
kg por habitante. e a maior parte é consumida diretamente. Em conse· 
qüência, é de se esperar um crescimento elevado da demandados pro
dutos dos grupof:i 1 e'4. 

Não existem dades disponíveis de elasticidade-renda da demanda 
para <i Brasil. Embora se reconheçam as limitações. baseou-se numes
tudo realizado por Rezende (lO) em Juiz de Fora. Minas Gerais, que é 
uma cidade de porte médio. com um razoável setor industrial e de co~ 
mércio e próxima ao Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Com hábitos de 

'consumo, portanto. fortemente influenciados pelas grandes metrópo-
les. Os dados de orçamentos familiares foram coletados em 1973 e, 
através de um método idealizado por Prais.& Frisch, estirnadalias elas
ticidades' - renda e preço da demünda. A evolução da demanda no pe
riddo 1970/80 foi cálculada admitJndo·se a taxa de crescimento da po
pulação de 2.48%, e tendo-se como base a elasticidade-renda calculada 
por Rezende. A evolução da produção foi obtida a partir de: uma média 
trianual.centrada em 1970. W75 t:' 191:40. utilizando-se dados da Funda
ção IBGE (5 e 6). Dividiu-se. portarft'u: o período 1970/80 em dois sub
·períodos: 1970175 e 1975: 80. A Tabela 1 contém os resultados dos'cál-
C'ulos feitos. . 

• 



TABELA 1 • Decomposiçio das tuas médillS IInuais de crescimento da produção, produ lOS 
selecionlldollle respectivas la lUIS médills IInuais de crescimento da demanda 
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Os produtos do grupo l-hortaliças e frutas - apresentam crescimento 
muito elevad~ da demanda. Bastante superior ao crescimento da popy 
laçio. A amplitude de variação das taxas anuais de crescimento da 
demanda no período 1970 I 80 situou - se entre 4,43 - 5,48\. Trata
se, assim, de produtos fortemente influenciados p~lo crescimento da 
renda p~~ oapita. Menos sujeitos, portanto, às variações de preço, 
porque são consumidos pelas classes mais favorecidas. Na realidade • 
as elasticidades - preço da demanda que estão na Tabela I confirmam, 
em parte, essa observação. Dentro dessas condições, era de se es
perar uma expansão equivalente da oferta, a menos que houvesse prQ 
blemas tecnológicos sérios ou, então, de política agríCOla, como 
i o'caso de freqUentes importações de bâtata. Do ponto de vista 
tecnológico, i exceção da banana, todos os produtos do grupo são for
temente beneficiados por investimentos de pe~isa. e já há resultados 
palpáveis nos principais estados onde sio produzidos. Tal se encontra 
espelhado no crescimento elevado dos rendimentos no período e nos dois 
subperíodos. O produto de pior desempenho é a banana, em que o cresci
mento da irea cultivada foi mais que contrabalanceado pelo .. decréscimo 
dos rendimentos. Depoís vem a batata-inglesa, com diminuição na área 
plantada que reduziu o impacto do !WllIento dos rendimentos. Aqui, as impol'tações, 



efetuadas na época das colheitas, diminuindo os preços, explicam a re 
dução de área . .os demais produtos do grupo tiveram a oferta crescendo 
a taxas bem superiores às da demanda. ~o caso da laranja, aS exporta
ções solucionaram o problema de comercialização. CepoIa e tomat~ 

apresentaram queda de preços e problemas de comercialização, por ex
cesso de produção. Os produtores permaneceram no ramo, inclusive ex-
pandindo a ire a cultivada, em conseqüência dos ganhos de 
vidade. 

produti-

Os produtos do grupo 2 - arrOE, feijão,mandioca e trigo-representam 
as principais fontes de caloria e de proteína de origem vegetal (fei
jão)da população brasileira. Agregam-se a eles, no meio urbano, a ba
tata e no rural o milho, como fontes energéticas. As elast'icidade9-re!! 
da dos produtos' do grupo 2 são baixas e, conseqüentemente, o cresci -
mento da demanda é oriundo do crp·~imento da populaçao. As elasticid! 
des-preço da demanda são muito reduzidas. Por serem indispensáveis i 
vida e por terem elasticidades-preço da demanda reduzidas, sio produ
tos que oferecem problemas, sérios de abastecimento ao Governo. Foram, 
no passado, as principais vítimas da pOi1tica de preços baratos de 
gêneros alimentícios para a' população urbana, quando foram tabelados 
e proibidas as exportações. Na última década, a escassez nio se refI! 
tiu em preços elevados para os produtos porque o Governo se valeu de 
importações para estabiliur os preços. 

A não ser a partir do inicio da década de 10, não se investiu sub~ 
tanéilamente em pesquisas nestes produtos. Mal dot~dos do ponto devi~ 
ta t'ecnológico e discriminados pela política de ,preços, perderam faci~ 
mente a competição para a cana-de-açucaI e a soja, sendo expulsos das 
terras férteis do País. Daí o decréscimo ou estagnação· dos rendimen
tos observados no período 1970/80. Apenas o ~rroz e o trigo apresent! 
ram t~xas positivas de crescimento da produção, assim mesmo ,em' con
seqüência 'da eJtpanllão da área. No caso do arroz, em _{'ue a taxa de 
crescimento da produção ê inferiOr ao da população, há dois tipos de 
produção. O de $equeiro, sujeito a veranitos nos períodos centTaisde 
produção, expande-se no Centro-Oeste e apresenta uma produtividade 
declinante por hectare. O irrigado, oultivadb no Rio Grande do Sul~em 
a·pródutividade crescendo a taxas anuais elevadas, cerca de J \. mas 
sem expansão da área cultivada. No agregado, observa-se a eKpansio 
~ área cult1vlda e um insignificanteacrEscimo da produtividade, em 
vist~ dos ganhos de produtividade do arroz irrigado terem compensa
do as perdas do arroz de sequeiro. Hã resultados de pesquisa para o 
arroz irrigado, e pouca coisa foi feit·a até os meados da década para o 
arroz de sequeiro. Ressalve-se o esforço do Instituto A~ronõmic~ de 
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,Campinas, que criou variedades e duas delas, a 'IAC-2S' e a '!AC-47! 
são a base de todo o arroz de sequeiro do País. Mas os problemas de 
veranico, que reduzem dramaticamente a'produtividade. e os de doenças 
só começaram a ser pesquisados recentemente. Em conseqüência do 
alto risco de produção. nio há interesse dos produtores em obter g! 
nhos de produtividade. Cultivam o arroz de séqueiro com a finalidade 
de formar. 'pastagens, e dentro de um (;oncei to onde o mínimo de insu
mos modernos é usado, a fim de se reduzirem as perdas ocasionadas. 
por veranicos e dqenças. a, portanto. necessário estimular o cresci 
mento da irea irrigada de arroz, a fim'd~ obter ,ganhos capazes de 
atender ao crescimento da demanda. Por outro lado, é preciso ampliar 
as pesquisa com o arroz de sequeiro. E essas são as diretrizes do 

Governo para a presente década. 

, O feijão representa o caso mais dramático. S a principal fonte de 
alimentds da população pobre. Na última década, expandiu a ire a cu! 
tivada a uma taxa anual ~e 2,44\. Mas essa ex~ansão deu-se em·te! 
ra de menor fertilidáde, em virtude da expansão da soja e da cana-de
açúcar. Em conseqüência, 05 rendimentos decresceram a .uma taxa anual 
de 3,10\. O efeito final foi uma redução da produção a uma taxa anual 
de 0,66\. O pior período foi 1970/75. No' seguinte. o declÍnio dos 
rendimentos foi menor. O Governo reagiu çom importações. principalme~' 
te do feijão preto, e teve que aumentar o sbsídio ao trigo, que subs
tituiu o feijão. Esses subsídios. que começaram a ser paulatinamente 
retirados, consumirio em 1981 cerca de 75 bilhões de cruzeiros.A par 
tir de 1979, o Governp reagiu com um programa de estLBulos ã cultura 
do feijão. A reação dos produtores foi muito favorável. 05 níveis de 
produção do início da década foram superados em 1981. 

O feijão perdeu a competição para a soja por não ter a colheita m! 
canizável e,ser susceptível a .virias doenças que afetam sensivelmen . -
te a su produtividade. Hoje já se resolveu, em parte, o· problema da 
colheita mecânica. As cultivares recentemente criadas são resistentes 
e tolerantes a virias doenças. Por outro lado, descobriu-se que as 
sementes são a principal fonte de c9ntaminação. Sementes sadias trazem 
acrésci~os de produtividade, pelo menos da ordem de 30\. Elucida
ram-se melhor os problemas da época do plantio e do·consórcio milho
-feijão. O Governo incentiva agora a produção de sementes de "::I1.i
jão livres de doenças. Em consel:j,üência dessas conquistas tecnológicas 
e dos pr.eços elevados quê se observam no merc,do •• lavoura do fei
jão apresenta liDje lucratividade· ~ior a da soja. Daí a e~pansio (tua Sb-
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freu recentemente. COmO lI!! perspectlvas do mercado intern.acional 
sio muito fracas. podem-se prever para breve problemas de comer
cialização. em conseqüência de excessos de p~odução em relação ao 
preço mínimo garantido pelo Governo. Em conseqüência de experiên
cias negativas no passado, não se pretende recuar para uma posição 
em que o preço mínimo estabelecido venha desestimu,ar os :_produto-
1'4115 e. assim, reiniciar o ciclo de queda da produção. A idéia básica 
é estimular os ganhos de produtiv~dade de modo que, mesmo a preços r! 
ais inferiores aos atuais. a cultura permaneça lucrativa e o conl!lumo 
se expanda. com ben~fícios para produtores e consumidores. 

A mandioca é fonte calórica de vulto para o Nordeste e as popula
ções pobres das grandes cidades. Pouco pesquisada no País. Apresenta 
problemas sérios de doenças e colheita mecânica. S produzida pela 
agricultura de subsistência. Não teve. por conseguinte, condições de 
competir com culturas como a soja, o milho e a cana-de-açúcar. Com a 
crise do petróleo, despertou-se o interesse por essa cultura.Caminha
'se rapidamente para a solução dos problemas de doenças e mecanização. 
rem chances de tornar-se uma cultura preferida pela . 'agroindústria 
produtora de álcool. 

O Brasil é grande importador de trigo e, éomo se disse, os subsí 
dios ao consumo são muito elevados. A retirada desses subsídios. sém 
o aumento da produção do arroz, feijão, milho e batata-inglesa e da 
produção nacion_l de ,trigo, terá conseqüências muito negativas no pa
drão alimentar das classes mais pobres, principalmente no que. res
peitaag, consumo de calorias e. de uma certa forma, no de proteinas. 

. .' 
Os principais produtores são: Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. Os prOBlemas mais limitantes sio. as doenças e 
as geada,s. Observam-se' frustrações freqüentes de safra e os niveis de 
produt:ividadesão muito baixos. A pesquisa vem elucidando _os problemas 
de ,doenças. Os da geada sio mais complicados. Hocaso do Rio Grande 
do Sul, é necessário usar um plano de rotação, onde a terra seja usa 

. -
d!l com outras culturas por dois ou três anos para em seguida voltar . \ . 

-se ao trigo. Se assim for feito, a incidência de doenças reduz-se 
drasticamente. O Centro-Oeste oferece possibilidades amplas de expan- . 
sio da cultura de trigo. timto a sequeHa. cOlpo a h.rigada •. A pesquisa. 
já desenvolveu os sist~mas de produçib. Na lavoura irrigada, em condi 
ções de fazenda, já se obtém pioduçôes da . ordem. de- 3, tonel~das por .hectare~ 
Na de sequeiro, entre 1.200 e 1.600 Kg/ha. 

Os produtos milho e soja pertencem ao grupo 3. A produção é proces 
sada pela indúst~ia. No caso do milho, há ainda o consumo humano no 
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meio rural. .r\ trunsfurm.u,;âll industnal dá nrif;Cem a doís I:1'UpUS dt' 
produto::;: um deles ê pura o {'Hmmmu humuno e o outro para o ('uns I nl. 
animal. São, assim. dois produtos iundamentais do ciclo planta-li, 
mal-humem. mormente nos ('asos de aves e suinos: indispensá veis pa
ra se.manter a qualidade da alimentação humana no que diz rt>speito a 
proteínas dt> alto valor biol~gico. A parda importância para o mercado 
interno. a soja desponta-se entre os principais produtos'do mercado in
ternacional. Em 1980, a ex.portação de soja atingiu o valor de 
US$ 2.264,~ milhões, participandgem 1 1.25% do valor das exportaçàes, 

Nãu se estimou o crescimento da demanda desses produtos, No caso 
do milho, tomando-se por base aves e suínos. em que o milho é a com
ponente mais importante da ração. li crescimento anual da demanda 
nu última década pude ter-:o:e situado entrt> 4$') e 5.82'''i,. taxa:; essas 
muito t>lt>vada:::, A oferta cresceu a uma taxa anual de 3.:37'':' ,sendo me
lhor 11 dest'mpenho da primeira metade do período, A partir de 197M. o 
Governo tl.'\le que recorrer a importações a fim de fazer face aos proble
m'lJ.'l dt., ubastedmento, 

:\Iilhll e tlmu l'ultura muito pt'squisada no Brasil. As cmnpunhias 
llartil'ulan·,.. ah'lhit'm !' ml'!'(':Hlo 11 ... :;~ml:'nles híbridas. n :l1v .. i d .. f't!n· • 
'litn~ntt) p'lr ht!c,t,u'!:' é muito haixo. l'mhora se re,..ristra:;O;l'\t:'m t."m~ de 
CI"l'l'I('ltnt'ntn rm:llú" .. is n;' últim.; dt>l'udu. O pl'Ogrumu de mE'lhornmen· 
tO.att> fl período dn déea.ia de t;O. procure;u produzir um milho'hibrido 
"robusto", capaz de suportar as eondiçõt!8 ,'ariadas do território naeio
naLApesúr de ter um potencial genético superior ao material então 
plantado, os híhridos apresentavam' porte muito alto. inserção da es
pi~a irre~ular e taxas de conversão de fertilizantes em grãos bem infe
ri~res às dos ameriCanos. Por outro lado. foi discriminado na politica 
dt' I,>xpllrtaÇ«Jes t> tt>ve seus preços controlados, Desse modo. os proble
mas dt' mercado. aliadus aus tecnológicos, fizeram a cultura pouco 
atrati .... a li lll{ricultura comercial. qut> preferiu a soja que. em larga,me
dida. é livrl' desses prohlem;:u., Ajustada ,perfeitamente li agricultura 
de mercado. 

A partir da segunda mt'tade da década de 60. houve modificações nos 
programas- clt' lUt>lhoramento .... isando crillr hibridos de porte baixo, 
ujul.'tados <i colheita m('C'llnka e com taxas t'levudas de conwrsuo d-e 
insumos modernos em grãos. Em face desses desenvolvimentos,'o mio 
lho adquirirá condições de competitividade em ~Iação à soja, e mesmo 
à cana·de-açúcar. Os sinais já se apresentam nos indices de produtivi
dade. Cabe aindu "u!ientur ;mportulI'tl"K det-lt'Jlvolvimento;.l \'isando 
.-ria!" hib,·i·llls mais wlt:rantí.'l- a \'I;'mni('os t' u::; l'ontiiçõt.>s d", ... ('r"l"mtol-l. 



Esses resultados já estão prontos para lerem entregues ã inicitatlva 
particular. Foi também desenvolvida uma cultivar adaptada às cond! 
ções das várzeas Amazônicas, com produtividade equiparável às me
lhores do Centro - Sul. Novas técnicas de adubação estão sendo de
senvolvidas visando economizar fertilizantes. 

O sorgo é outra cultura que começa a se difundir e é comple
mentar ao milho. As cultivares já criadas têm .levada produtivi
dade e sio muito menos exigentes em água do que as do milho. A d! 
fusão dos resultados se realiza no Nordeste. no Rio Grande do 
Sul e em outros Estados. Há ainda o sorgo sacarino, que tem de
monstrado elevada capacidade de produção de grãos e de álcool. A 
pesquisa já mostrou que pode ser moído com as folhas, sem afetar o ren
dimento da destilaria. As cultivares em fase de lançamento tém grau 
brix próxima da cana e .\.IU tolerância IlIl.Il to maior ã vat:iaçio de cCllllpr1lnento do dia. 

O material genético de soja introduzido no Brasil fora desenvolvido para 
se-a agricultura comercial. A pesquisa brasileira 

guintes pontos: 
a) ajustar planta e Rhiaobiwm de modo 

fosse dispensada. Esse já ê um 
norme economia para o País. 

que a 
resultado 

objetivou os 

adubação nitrogenada 
consolidado, com e-

b) vencer as limitações do fotopeTÍodo. Já há cultivares que 
podem ser cultivadas em todo o território nacional. O mais recen
te lançamento foi a'Soja Tropical: indicada para baixas latitudes; 

c) combate integrado de pragas 
de insenticldas de 5 para 
suprimir totalmente o uso de 
custos de produção; 

e doenças. que reduz as aplicações 
2 e, em certos casos, foi capaI de 

defensivos, com enormes reduções nos 

d) redução de perdas na colheita. A tecnologia desenvolvida re
duz as perdas ã metade. com um ganho de 90Kg de soja por hectare 

No períOdO, obtivera~-se ganhos de produtividade muito elevados, 
a uma taxa anual de 3,23\, sendo que se concentraram no período 
1970 I 75 - taxa anual de 7.65\. Na segunda metade do período, houve 
um ligeiro decréscimo de produtividade. Por outro lado, se dividi! 
mos a área com soja em duas regiões: a tradicional - Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo; e a de expansão Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, sudoeste da Bah~a. Maranhão, sul de Mato 
Grosso e Goiís, verificamos que a primeira teve os ganhos de produtivi
dade no período 1970/75 e a segunda no período 1975/80(Tibelá 2). 

1'1 



Ano 

1970 
1975 
1980 

Ar.1 trllldll::ionlll 

1,141 
1,720 
1733 

Obs,: Trata-se da produtlVldada obll8l'Vadll no ano 

1350 
1,329 
1998 

A taxa de expansão da âreacuitivada com soja foi elevadlssima na 
década de 70 . 18.62% ao anu, As cultivares recentemente criadas, do 
ponto de vista técnico. permitem ainda manter as taxas de crescimento 
observadas em 1975/80 - 6,79'JI', ao ano. O fator limitante estâ no merca
do interno:'€' externo. que teriam dificuldade em absorver 08 incre
mento!! de produção. sem deprimir os preços. No caso do mercado inter
no, há ainda muito a fazer no sentido de ampliar as faixas de consumo 
humano. tendo-se em conta o elevado valor biolúgico de proteína da so. 
ja, E há. ainda. fatias a conquistar do mercado externo, mormente em',· 
const'q üência dos recentes ganhos tecnológicos, que r('d uzem subiltan· 
dalmt'ntt' os dispêndios por hectare lSem alterar a produtividade. 

Em rf~hlç-ão ao~ prod utos dI:! ori,gem pecuâria. os comportamentos da 
p:,oduçüo avicola. ho\'ína e ~uina foram bastante dif~renciados.· 

.-\ produção de carne de aves evoluiu de 372.8 mil toneladas em 1975. 
para 917.;3 mil tuneladas em 19H0. O excelente desempenho da avicul· 
tura foi rt"su!tant!>, da expansão do consumo doméstico e das possibili· 
da!ies de colocaçào deste produto no mercado internacional. As expor4 

tIlç-ôps de <,'arne congelada de a ves passaram de 19.6 mil toneladas em 
1 ~7(t para 16R. i mil tonelafAas em 1980, o quê implica em uma taxa de 
Crescimento da ordem de 5:J.S'r., ao ano. 

Comoresuhado de preços remuneradores, a expansão da avicultura 
!}('urreu de forma pouco ordenada. no início do período. Posteriormente. 
hou I,'e a raçionalização qa exploração, principalmente através dos pro. 
jetos integrados. Procurou-se uniformizara utilização de uma tecnolo
gia altamente desenvolvida e eliminar umasériê de operaç"es inter
mediárias. pura aumentar a compl:.'titividade do produto final no mer
csd<.) externo. 

• A seção' sob,e produtos de orige~ JHlOuávja' foi e!abo"ada por AntOnio Carvalho 
C"mpos. 



No Brasil. o futuro da avicultura é muito promissor. Além de ser um 
dos maiores produtores de milho e soja, principais componentes da 
razão. existe no País uma demanda potencial a ser atendida e boas per! 
pectivas de expansão das exportações para o Oriente Médio e nosmer 
cados da Rússia e da Xfrica. 

A evolução da produção de carne bovina merece uma ab~rdagem 

mais detalhada, devido ao comportamento cíclico que caracteriza o d! 
sempenho desta atividade. Na década de 70, os anos de 1974 e 75 ca
racterizaram-se como os mais depressivos em relação à produção de 
carne; a produção nacional atingia 1,8 milhões de toneladas. Nesta f! 
se, a participação de fêmeas nos abates foi da ordem de Z5,O\. indi
cando que houve uma retenção de matrizes para a recomposição do reba
nho. A partir de 1976, observa-se uma recuperação da produção, a 
qual atinge em 1977 2,45 milhões de toneladas. Neste ano, a partici
pação de fimeas nos abates alcançou 39\. Nos anOS seguintes, a produ 
çio de carne bovina foi decrescente, atingindo em 1979 2,11 milhões 
de toneladas. Atualmente, a produção nacional situa-se em torno de 
2,2 milhões de toneladas. 

Espera-se que a expansão do mercado doméstico seja lenta. devido 
ã concorrêncis de ~utras carnes, principalmente de aves. Quanto ao 
mercado externo, prevê-se a expansão das exportações de carne indus 
trializada. em vista da boa aceitação que o produto desfruta no ex 
terior. 

De 1975 a 1919, a produção da carne suína passou de 496 para 617 
mil toneladas. .Neste período, a evolução da produção de suínos foi 
muito tumultuada pela divulgação da ocorrência de peste suína africa
na. A produção nacional, que se encOntrava em expansão, foi muito pre 
judicada pela retração do consumo doméstico e. em menor escala, pelo 
fechamento do mercado internacional para, o produto brasileiro. 

Mesmo assim, como resultado dos investiment,os realizados ante
riormente, a produção da carne suína continuou se expandindo, atin
gindo em 1980 cerca de 700 mil toneladas. desta forma, têm havido 
problemas na comercialização. do produto. Virias iniciativas fOTam 
articuladas para promover o crescimento d.o cOnsumo, IlUI.S o.s resul
tados não .foram satisfatórios. A persistir tal situação, a produç:.io 
de suínas ser~ muito. iflependente do comportamento do mercado de rações. 
ConseqUentemente, elevações .noi preços das rações poder~ Jnviabil! 
zar a produção da carne suína. Associado a este aspecto, taxa de , 
conversão de alimentos. na produção de suínos, ê desfavorável quando 
comparada A taxa de conversão de alimentos na avicultura. Para pro-



duzir 1 quilograma de carne ~ína precisa-se de 4,0 a 4,3 quilogramas 
de ração. enquanto na produção de aves, a proporçao da ração para a 
carne situa-se entre 2,25 a 2,50:1. Esta diferença indica uma níti
da vantagem para a avicultura, na presença de preços crescentes para 

rações, 

A moderna suinocultura e avicultura tem sua tecnologia basicamente 
importada: não só o germoplasma, mas também o sistema de manejo 
e a alimentação Aprofundam-se, no momento, estudos visando ade
quar a composição das rações às condições do Brasil, Por outro lado, 
o esforço visando o aumento da produtividade e produção do milho, e 
redução do custo de produção da soja, deverá render dividendos em 
termos de barateamento do custo das rações. 

Na pecuária de corte e leite, o esforço de pesquisa concentra-se 
na área de alimentação, pastagem. sal mineral, saúde animal e melho
ramento. Está presente na região Amazônica e no Centro-Oeste, visando 
criar condições para a expansão da pecuária. Nas regiões tradicio
nais a preocupação é com o aumento da produtividade. 

3. RUMOS DA PESQUISA 

A terra e fator escasso. Na expressio "terra" incluem-se também 
os fatore~ luz, calor e precipitação pluviométrica. E há uma dife
rença entre terras-recursos natural e terra agricultivel. Aquela ê 
transformada nesta, mediante operações que variam de lugar parà lugar. 
No deserto se exigirá a irrigação. Na região Amazônica, a derrubada da 
mata, a construção de estradas e outras obras de infra-estrutura. Nos 
cerrados, a recuperação da fertilidade. 

A terra agric~ltável pode ser ampliada de duas formas: pela incor 
poração da fronteira agríCOla e pelo aumento da produtividade. Num 
caso, aumenta-se o número de hectares cultivados. No outro, a prod~ 
ção de cada hectare. Se a tecnologia dobra a produtividade da terr~ 
cada hectare equivale agora a dois. A tecnologia que tem essa capaci
dade é a bioquímica; sementes. fertilizantes, defensivos ~tc. 

Como estratégia, a pOlítica agrícola pode, no caso do Brasil, op
tar pelo aumento da produtividade ou pela expansão da fronteira agri 
cola. Ou então, estimular as duas alternativas, mas com ênfase desigu
al. No passado, a ênfase foi dada ã expansão da fronteira agrícola. 
Hoje, há maior cuidado com a produtividade {Alvesl ), 



A crise do petróleo trouxe, no entanto, novas restrições. ~ preciso no 
tar que a fronteira agrícola que ainda nós resta situa-se preponderante
mente na região AmazÕnica. Longe dos mercados e carente de obras de in-' 
fra-estrutura .Há áreas de terra fertil, mas predomina a baixa fertilida 
de. As dificuldades do mercado de trabalho imporão uma conquista com b! 
se em máquinas e equipamentos. e numa mã~-d~~obra de custo de oportunid! 
de elevado . Essas condições pressionario por uma produtividade mais 
elevada da terra. Haverá. portanto • a necessidade de transportar insu
mos modernos • como fertilizantes • defensivos • máquinas e equipamen
tos e combustíveis por longas distâncias • e o mesmo se sucederá com a 

produção até que atinja os principais mercados do País .Com o atual pr! 
ço dos transportes, podem prever-se custos de produção elevados, quando' 
comparados aos do Centro-Sul. A salda será a região concentrar-se na 
pecuária, na produção florestal e em produtos'de alta den~idade econô
mica. Mas estes são exatamente os que exigem ~loRa sofisticada para 
produção. Dessa forma • o padrão de conquista da região Amazônica será 
diferente da do restante do País , onde a t~cnologia moderna é uma rea
lidade muito recente. Lá a conquista se fará com muito mais ajuda da 
ciência, inclusive para se minimizarem os efeitos negativos sobre o meio • ambiente. Do contrário, se verá apenas uma agricultura de subsistência ' 
que caminha na floresta, llIas que nio a domina .A derrubada segue-se o pia!! 
tio. por três ou quatro anos ;depois, o abandono da área e a recaper~io 
da flores",ta. e óbvio que, em regiões de terras mais férteis, o ciclo do! 
morará mais tempo, passando por uma fase de pastagens que também se degr~ 
darão,como já ocorreu em milhares de he~tares. 

Impõe-se essa altura uma pergunta: por que não aumentar a produtivida
de das regiões já conquistadas e reduzir o avanço da agricultura sobre' 
a região Amazônica a proporções mui to menores e em áreas proximas as já con 
quistadas? Essa é a tendência que já Se vislumbra • A exceção de Kondô
nia e de áreas no sul do Pará , o ímpeto de conquista já se reduziu , 
e será ainda menor com o minguar dos recursos dos incentivos fiscais. 
Como estímulo, restarão os planos para a seringueira, o dendê e o • 
cacau. Mas a área abrangida será muito menor. Certamente se expandirá a 
agricul tura para 'abastecer os cent TOS urbanos • mormente Belém 
e Manaus. em vista do encarecimento dos custos de transportes. Masocu 
pará áreas reduzidas, em face da vastidão Amazônica, 

Há 
da 
na 

ainda dois pontos a notar 
Amazônia já foi conquistada 
monta; em segundo lugar 

primeiro,que uma respeitável extensão 
,embora proporcionalmente de pequ! 

que a região apresenta eIlOI'IIie po :e!! 
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cial para o futuro do país.Para isto, os seus ecossistemas necessitam 
ser estudados: os de várzeas e os de terras, altas.Ocorre o mesmo com os 
recursos naturais, desde os florestais.solos. clima, até as frutas. I! 
necessário. por outro lado. apoiar com a ciência os agricultores que 
li se encontram.As culturas como arroz,milho .feijão,juta,malva,dendê 
cacau e seringueira necessitam de investigações aprofundadas. Não me
nos importantE' é a pecuária. tanto a bubalina como a bovina .ênfase deve 
ser dada a pesquisa florestal e sobre pastagens. Em linhas gerais,es
sa é a orientação da pesquisa agrícola . 

A área do Nordeste equivale a 1,6 milhões de Km2, dos quais 51\ es
tão na região sem'i-árida. com pluviosidade entre 250 e 800= e distri 
buição de chuvas irregular durante 4 a 6 meses . A evaporação alcan
ça os 2.000am/ano.Os solos'agricultáveis do pOlígono das secas corre! 
pondem a 20\, da irEla e a caatinga domina 51\ da área semi-árida . O 
fator limitante' a produção é a água. A luminosidade. temperaturaaso 

los são favoráveis a elevada produtividade da agricultura. Constitui !
-se, assim, em outra região onde a agricultura pode ser intensifica
da. A pesquisa procura remover as limitações impostas pela água atra
vés de técnicas de irrigação e da agricultura de zonas secas .. 

Os cerrados ocupam uma área de 180milhões de hectâres. dos quais 50 
milhões são aráveis e IOmilhêes irrigáveis. Dispõe de excelentes con
~ições climáticas, topográficas, de recursos hídricos, infra- estrut~ 

ra:') de proximidade dos grandes centros coRsumidores. Constitui a' 
grande área de intensificação ~a agricul tura brasilei ra, atravéS:~;da 

pecuária, atividades florestais e produção de grãos. 

A agricUltura moderna caracteriza- se pelo elevado consumo de ferti 
lizantes químicoS e sementes melhoradas. Pequena parte da produção é' 
consumida-no meio rural. e isso implica movimentação de grande parte' 
da produção para as cidades . onde é consumida ou industrializada. E 
assim, intensiva quanto ao uso de energia . Consequentemente ,a açt~ 
jlenurbadoral da crise do petróleo se' estende sobre ela. 

Não há. contudo, como se retornar aos padrões do passado quando 
o consumo da energia fóssil eTa insignificante e também muito baixos' 
os índices de produtividade da terrllc' O crescimento da demanda deal!. 
mentos, fibras e energia, provêniente da biomassa, ultrapassa empelo 
menos 2a3\ o ,crescimento da oferta apenas através da expansão da fron 
teira agríCOla (.a demanda cresce a taxas de 5 .. 6\ e se admite que a 
contribuição da fronteira agríCOla sej a de cerca de 3\ ). Além do mais 
como se V1U -,- a crise de energia troux,e complicações sérias para a con 



quista da fronteira agrícola. Torna-se , desse modo, necessário estimu
lar o crescimento da produtividade da terra, mas com economia de ener 
gia tanto na forma de combustíveis como de insumos modernos. 

A idéia básica é a de utilizar mais inteligentemente 05 recurs05q~ 
a natureza abriga.Hávarios caminhos a seguir,mas serio classificados 
em cinco grupos. 

a)Redução do consumo de combustíveis e insumos modernos por hectare 
sem afetar a produtividade da terra a curto ~razo. mas com ganhos 
de médio e longo prazos . Mencionam - se 05 seguintes pontos: 
-conservação de solos e de outros recursos naturais; 
-controle integrado de pragas e doenças de plantas e animais; 
-fixação biológica do nitrogênio 
-técnicas de aplicação de fertilizantes que reduzem o desperdicio 
-mudança nos processos de fabricação de fertil i zantes a fim de- to!. 
nar a solubilização mais lenta e evitar as pesadas perdas de li
xiviação: 

-máquinas e equipamentos adequadamente regulados; 
-reciclagem dos resíduos a fim de reduzir o consumo de fertiliza~ 
tes; 
-desenvolvimentos de cultivares e animais resistentes a doenças , 
pragas e secas; e 

-redução de perdas na colheita. 
b)Reduçio do consumo de energia por unidade de produto,mas com acrés 

cimos de consumo por hectare. 
Nem sempre é possível reduzir o consumo de energia e insumos mod~rnos 

por hectare • Mas aumenta- se a produtividade da terra de modo a dimi
nuir drasticamente o consumo de energia por unidade de produto. citam -
se os seguintes exemplos: 

Reorganização espacial da agricultura de modo a reduzir os custos de 
transportes.Aqui as avenidas são a.plas • mas as possibilidades de su-' 
&esso menores • porque exigem mudanças profundas de dificil aceit~ção • 
Reorientação do consumo para produtos que cristalizam menos energia .c~ 

mo é o caso dos vegetais. 
Irrigação. Bsta técnica aumenta substancialmente a produtividade da' 

terra, estabiliza a produção por evitar as pprdas oriundas nos veranicos 
e Becas 
:dveis 

e economiza Insumos 
etc Se o Brasil 

como fertiÍizantes 
houvesse irriRado 

e sementes • combu! 
três milhões de hecta~ 



res no Centro-Oeste. região que possibilita até tr~s cultivos por ano. 
seria auto-suficiente em trigo e teria um adicional de produção da 
ordem de 30milhões de toneladas.A lndia está irrigando cerca de 50 mí 
lhões de hectares.que contribuíram acentuadamente para aquele país.que 
está atingindo a auto-suficiência e será capa% de participar do merc! 
do internacional.agora como pequeno exportador.No passado. foi um dos 
maiores importadores de alimentos ( Ramanujam et aI.). 

Há amplas possibilidades para a irrigação no Brasil.mormente no No! 
deste e no Centro-Sul.Para técnicas sofisticadas e técnicas simples • 
Para grandes projetos e os de pequeno porte,de baixo custo por hecta

re.Além disso. é possivel desenvolver técnicas de conservação de umi
dade no solo. de efeitos muito positivos sobre a produtividade e' 
quanto à economia de energia. 

-Melhoramento de plantas e animais.Busca-se para as plantas resistê~ 
da ii seca, a pragas e doenças,e habilidade de adaptaçio ·às diversas 
regiões do País. além de maior produtividade por hectare. Para os ani
mais, deseja-se obter maior capacidade de transformação de alimentos' 
e de adaptação às diversas regiões . Também é importante a capacida
de de resistência a doenças e puglls , -embora a pesquisa animal não 
tenha dado tanta importância a este aspecto. 
-Sementes melhoradas.A semente contém a mensagem de produção e pode' 

ser portadora de doenças que redu%em a produtividade.S€-apresenta 'bolll' 
potencial genético e é livre de doenças, então os gastos com fertili
zantes , mio-de-obra, máquinas, equipamentos e defensivos terão uma' 
resposta em termos .de elevada produtividade.Caso contrário.frustrar
se-io as safras ou terão porte reduzido • No feijão , por exemplo.é 
sabido que três doenças transmitidas pelas sementes -bacteriose.entr! 
cnose e virose-reduzem a produtividade em nio menos que 30\.Em certas 
circunstâncias, a perda pode ser total. O mesmo ocorre ·com outras es 
picies. variando apenas o grau de perda da produtividade, que pode' 
superar a do feijio,como ocorre em algumas hortaliças. 

Por esta razio. a fim de diminuir o gasto de energia por unidade de 
produto e aumentar a produtividade da terra, torna -se necessário au 
mental' o suprimento de sementes melhoradas. Nesta atividade, o setor 
privado tem papel crítico ,necessitando ~ incentivado através de pOI.! 
ticas especiais.Em todos os países, o governo é presente nomercado de 
sementes melhoradas, seja para apoiar a iniciativa particular. seja 
para atender diretamente aos agricultores. Também esta é uma ,área' 
carente de pesquisa. 



c) A agricultura, através de biomassa, pode produzir energia para as 
necessidades de consumo e exportá-la para as cidades. 

No passado, a agricultura brasileira era auto - suficiente no consu 
mo de energia. Os animais de tração e a mão-de-obra fizeram o papel 

dos tratores, das máquinas e dos equipamentos. A lenha supria as neces 
sidades da casa, das indústrias rurais e, posteriormente. das locomoti 

vaso 

Depois da Segunda Grande Guerra, esse quadro mudou de forma irrever 
sível. A agricultura perdeu a auto - suficiência. Surgiram os ca 

minhões, as locomotivas a diesel e a eletricidade, e os tratores 
substituíram os animais de tração e a mão - de - obra. Com a elimi
nação dos animais de tração, ampliou-se a área agricultável outrora ~ 

cupada por eles. Agora, parte da área agricultável deverá ser tomada 
para produção de energia através do álcool, do carvão vegetal e. pos
sivelmente, de óleos vegetais e lubrificantes, como o dendê, a jojoba e 
a mamona. outra perspectiva que se abre é a do biogás. 

d) Tecnologias poupadoras de produto 

A localização da população no meio urbano - cerca de 70\ - e a 
produção dispersa sobre um vasto território aumentam o consumo de ener 
gia e as perdas da produção nos circuitos· de comercialização. Es
sas perdas equivalem ao desperdício da mão de - obra, insumos mo
dernos e combustíveis a"~ foram utilizados no processo de produção. 

A mudança de localização da população e a afluência tendem a mo 
dificar a cadeia alimentar. Antes predominantemente planta - homem, 
agora planta - animal - homem. No último caso, o consumo de ener
gia é muito mais elevado. 

Assumem. num País já predominantemente urbano como o Brasil, um 
papel muito importante dS tecnologias capazes de evitar as perdas 
que ocorrem entre a colheita e o consumidor: tecnologias poupa
doras de produto. Na realidade, poupam a energia consumida a nível 
de fazenda, transportes, industrialização e armazenamento. 

Estima-se que, em média, as 
dor sejam da ordem de 25\. 
cia como forma de aumentar a 

perdas entre a fazenda e o consumi 
A redução delas e de capital importâ~ 
oferta de alimentos e reduzir o 

consumo de energia, desde que as 
fim apresentem balanço energético 

tecnologias 
adequado. 

utilizadas para esse 

Estas tecnologias envolvem o melhuramento de plantas, a colhei
ta, o armazenamento, a melhoria das condições de transporte, a indus-



trializaçio e a conservação de alimentos no lar. As pesquisas nesse S! 
tor, no Brasil, estio engatinhando e necessitam ser ampliadas e apro
fundadas. 

e) A expansio da agricultura e as elevadas taxas de migração rural -
urbana vêm criando problemas de escassez de mio - de - obra nos campos. 
As pesquisas em engenharia agrícola necessitam ser expandidas. tanto 
a nível de Governo como da iniciativa particular. Nio obstante 
o esforço já feito. muito há que melhorar nas máquinas e equip! 
mentos, com respeito i adaptação às condições dos trópicos. redução 
do consumo de combustíveis e maior eficiência na execuçio de tarefas 
específicas. e necessário atenar-se para as necessidades dos peque
nos e médios produtores. 

Serio agora avaliados os efeitos dos aumentos de produtividades' 
em culturas alilllentares, a ni'vel do consumidor. Para tanto, esti
mar-se-io inicialmente os efeitos de um aumento de Uda oferta de'pr!;! 
dutos alimentares. 

A Tabela 3 mostra a estimativa destes efeitos nas quantidadés' 
ofertadas de produtos alimentares selecionados, nos preços a nível de 
consumidor e nos acréscimos nutricionais totais. O aumento de 1\ nas 
quantidades ofertadas foi calculado com base na produção médian! 
cional do período de 1919 a 1981 dos produtos considerados. Os 
coeiiciéntes de elasticidade - preço da demanda •• foram extraídos da 
tese de Rezende (lO). DllIIIl'ldo pral, nota-se que os produtos al:l.mentares ~ 

* lata .eçio foi a1aborad. por Victor r.1 ••• 
**C.1clllladoll a partir da equaçãol 



síderados tlAo batltante inelásticos em relação 80 seu preço, sendo o ar
roz o mais inelátltico dples ou 11 mais sen8ivell\~ mudanças na quanti
dade:>. A mandioca apresenta-He hastante flensívE'1. sendoque a hanana. 
a cebola. IA batata-inglesa, o tomate e as carnes de aves e de tlUin08 
têm tamhém um comportamento de preços bal'ltante similar entre eles. 
em relação às muduncaM nns suas respectivas quantidades. Do /l{rupo 
de produtos alimentares estudad08. a carne bovina é IJ produto Ilue se 
apresenta menos inelástico em relação ao preço. A partir das elastici· 
dades-preço desses produtos, foi possível calcular qual seria. a priori. o 
efeit.o no preço, a nível de consumidor. derivado de um aumento dE' I ,~, 
na sua oferta. O Arroz e a mandioca são os produtos que teriam redu
ções mais acentuadas n08 seus preços ( 5 e 10%. respectivamente). 
As reduções de preço, a nível de consumidor, para os outros produtos 
estudados. varia ram de 7 .l'r." no caso da banana. para 2.9% no caso da 
carne bovina. Dadas as características da elasticidade-preço da de
manda desses produtos, a variação de l'r., na oferta tem também a im
plicação de que uma redução na quantidade ofertada produz sensiveis 
aumentos de preços, a nlvel de consumidor. Toma-se evjdente que o 
controle do fluxo do abastecimento na safra e na entressafra tem im
portantes implicações na eHtabilização dos preços para produtores e 
cunsumidorf.'!ii. 

É impo~tante ressaltar. todavia, que os coeficientes de elasticidade
-preço da demanda utilizados nesta análise são os coeficientes médio. 
da amostra estudada. Conseqüentemente, as estimativas de redução 
nos preços dizem respeito apenas à classe de renda média desta amos
tra. Entretanto, Rezende (la) apresenta os coeficientes de elasticidade
-preço direoos da demanda para os produtos selecionados, levando em 
consideração as diversas classes de renda bruta dos consumidores. O 
rt'ferido auoor mostra como as diferentes classes de renda reagem em 
relação às variações nos preços dos produtos·considerados. Essas rea
ções são bastante diferenciadas, principalmente entre-as classes de 
renda mais baixa, quando comparadas às classes de renda maia ele
vada, concluindo que as primeiras são bastànte mais sensiveis àamu
danças nos preços. Esta caracteriRtica indica a importância das politi
cas de estabilização de preços a nivel de consumidor, pois as vadações 
nos mesmos produzem maiores impactos nas classes dê renda mais 
baixa. 
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TABELA 3 . Estimativas dos impactos do aumunto de 1 % na oferte de produtos alimenta 
, -

res' selecionados. derivado. de ganhos de produtividade 

-- _no_ 
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To"""" i!LSt4 ,0,18 ·6,5 3.254 1.24 t 00031 (l.('OID 

0 .... 2 

"'OI 88995 ·002 ·I!O,O 310572 6158 1.'1399 

~Itlo 22,010 741'4 4U2 1&.727$ 0,0004 

"'- 243,323 ,0.,'0 -10.,0 3&2.561 1- 2,4332 0,01)48 

TI'90 28002 0.54 ·U!I 88,321 3,120 1.820 

0_.3 
MilhO 117,038 711.307 !17:IJ 6,9269 0,_3 

50,.. 10kKI1 lH60 ,0,56 -1.8 

0_" 
C.tflllde ...... 5113 0.18 ,5.6 9Sro , 039 

Ctttt\l ~Il'\' 2\ 815 ,035 '2.9 40207 
4_ 

C.fl'llllulN 5482 ,0,26 -4,0 IH)'" 968 

~A ílfoduçJto fOt 0l.'W\tóCJft(~ ~ 1 000 c.cho1I ou 1.000 fruto., (MO«'tovlmenf. 
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:Fon11 Gerc)a 17). R.,.endo l101, 
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Finalmente. observa-se que os cOl:'ticien lI_'s de elasticidade-renda sào 
mais elevados nas classes dt· renda mais baixa. decrescendo à medida 
que a renda a umen ta tTnbt.'la -l I. As magnitudes dos coeficien tes im pli
cam q UI' aumentos na renda são acompanhados por acréscimos menos 
do que proporcionais no consumo do respectivo produto O arroz apre· 
senta coeficiente nejoCutivo nas classes de renda mais elevada. o que in· 
dica pertencer à categoria dos "hens inferiores". O feijão apresenta 
coeficientes negativos para todas as classes de renda. 

TABELA 4 . Coeficientes de eluticidade-renda da demanda para um grupo de produtoll 
alimental"lllll lIaleclonado. 

(I.&MS de fendi brutal m44aa'" 
PrcdulCII 

<' 2.10 3.80 5." 8.00 '3.30 23.20 )11,10 8a,78 :"'13.80 ....... 
0_' _. 

l.,a 0.80 0.41 0.2' 0.14 0.011 0,08 0,00 0,01 0,28 
LtIIen,. l.5a 0.l1li 0.40 0.21 0.11 0,07 0,04 0,0'1 0,43 
• MlI'~I""", ' .• 1 O • O." 0.28 0.15 0.011 0.06 0,00 0,01 0.33 c_ '.51 O." O." 0.21 0,'1 0,(18 0,06 0,011 0.01 030 , ... - 16,'] 1.10 0,154 0.33 0,17 0,(18 0,(18 0.011 0.01 O .• 
o_a 
,"" .. 0,24 0.17 o.u 0.10 0,04 .o.OI .o,OI .o,1a .o,u 0,00 
FeijAoOlO .o.U ·0,12 .(I.Il 0.13 -0,13 ·0.14 .o,15 

.o,13 .. -. 1.5' 0,50 0,21 0.11 0.10 0,01 0.04 0.0:1 0,0' 0.20 
"'110 
0IW03 
Milho !f.tlnhal 4,42 l," 2,80 Ul 1.J5 0,411 .o.a. 1.1. ,a.74 1.18 
0 ..... _ .. 1,4] 0,78 0,1!9 0.'1 0.39 0.32 o,a. 0,a4 0.18 0.37 
0_4 
C.'ne de 8Vft\ 1.01 O,H 0,52 O." 0.38 0.30 O,ZI 0,23 0.19 0.34 
Carne tKNu'\8 3.6'·· l.89 1.011 0.81 0.50 0,41 0,33 0,26 O,U 
C'f", sulna 10,13 1,48 0,12 0,70 0.47 OtO 0,34 0.27 O,U 0,48 

Fonte R •• ,.. I tO) . Em 1.,mOl de '-"101 mlnu". p., telJlfll por IIdulto·equfllalen,e . .. bueidll de AI,," «21 . 
... ElIaclGlld.erco 11M'. ai dua Df'WlWtU .. da .... OI renda 

Nas classes de renda elevada, os coeficientes mostram uma relativa 
insensibilidade no conS'lmo dos produtos em relação às mudanças na 
renda. Na média da popLllação. entretanto. os coeficiente$ são bastan
te sensíveis. Esses resultados têm importantes implicações para a polí· 
tica. Toda iniciativa que vise aumentar a produtividade agricola. pro
vocará reduções nos preços dos alimentos; isto se traduzirá em acrés
cimos de renda real dos consumidores, resultando em aumentos na 
demandq por esses produtos, principalmente pela população de renda 
mais. baixa. 

5. RESUMO DAS CONClUSOES 

Indicar-se-ão. a seguir, as principais conclusões a que o presente tra
balho chegou: 
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1. deverá persistir a tendência da migração rural-urbana observada 
na década de 70, com a conseqüente redução de oferta da mão-de
obra à agricultura. A solução é intensificar a mecanização da 

agricultura e estimular as pesquisas em engenharia rural, a run 
de aj ustar a tecnologia pou padora de mão-de-obra às condições do 
Brasil; 

2. a expansão da fronteira agricola encontrará dificuidades cres
centes. Por outro lado. a oferta de alimentos precisa crescer 
anualmente a taxas de 5 a 61

}':'. A solução é o aumento da produti
vidade da terra. MAs dentro de um quadro de combustiveis e in
sumos modernos caros. Por isso, é necessário utilizar os recursos 
que a natureza abriga, para aumentar a eficiência dos insumos 
comprados à indústria, reduzindo o consumo por hectare, ou en
tão por unidade de produto; 

3. a mudança de localização da população requer a movimentação 
da produção por longas distâncias, até atingir os consumidores. 
Isso aumenta as perdas nos circuitos de comercialização. Há 
também mudanças no padrão alimentar, que tende a se ba~ar 
mais no consumo de derivado de animais. Adquirem, em conse
qüi'ncia. papel fundamental as tecnologias poupadoras de produ-

. to - as que têm a capacidade de reduzir as perdas no processo de 
comercialização; e 

.1. finalmente, prevê-se uma mudança de ênfase na política agricola. 
que deyerú enfatizar instrumentos que têm a capacidade de ga
rantir o crescimento auto-sustentado de produtividade da terra e 
da mão-dt'-ohra. Na ..órbita institucional. a pesquisa e' a assis
ti>ncia técnica; do ponto de vista do campo, os programas de irri· 
gação. sementes melhoradas e de energia. através da biomassa. 
Devem-se esperar ajustamentos nas políticas de crédito. para in
\'estimt'nto e de preços mínimos. de modo a estimular a moder
nização da agrÍf:ultura. 
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PROBLEMATICA SOCIAL E PESQUISA DE MILHO' 

Elúeu Roberto de Andrade AJve,2 

INTRODUÇÃO 

o censo brasileiro de 1980 mostrou implicações em relação li agricultura nacio
nal e, particularmente, em relação li cultura do, milho. O ponto fundamental que se 
encontra nesse censo dito respeito à populaçio nacional que continua a crescer li ele
vada taxa de 2,48% ao ano. 

Outro ponto importante é que hoje existe no Brasil uma população de 119 mi
lhões de habitante!!, cabendo à agricultura braaileira prover essa populaçlo de fibras 
e de alimentos. Esta população, em grande parte, está localizada no meio urbano; 
cerca de 70% dela vive hoje nas cidades e, pela primeira vez se verifica que o meio 
rural perdeu população de forma absoluta. Em 1980, cerca de três milhões de pes
soas deixaram o meio rural, em relação a 1970. Isto é importante porque o meio 
rural, em termos relativos, vinha perdendo população desde 1940, mas em termos' 
absolutos, no sentido de ter havido um decréacimo da população rural, é a primeira 
veto que o fato se registra na história brasileira. Se se considera que a população rural 
cresceu li mesma taxa da população do País, ou seja, se se considera que o creaci
mento da população rural foi de 2,48% ao ano, o meio rural perdeu, na última déca
da, cerca de 14 milhões de pessoaa. 

O mais importante do ponto de visla de política agrícola, é saber se a tendência 
desse fluxo migratório tenderá a perdurar na década atual e na próxima. 

I 

~ 

Este trabalho é derivado da gravação magnetofônica da paleetra proferida Da 

XXVI Reunilo Técnica do Milho, verificada em Porto Alegre, em agosto de 
1981. Na I"evwo contou-se com a ajuda de Luis Carlos Cruz Ria8Co8 e Raul 
Colvara Rosinha. 

Presidente da Empress Brasileira de Pesquisa Apopecuária - (EMBRAPA). 



A MIGRAÇÃO BRASILEiRA 

Nlo é objetivo deste trabalho diseutir 08 fluxos migratórios do País, mu como 
isto é importante para o que se vai tratar depois, serlo feitao algumas considerações. 
lIá um sentimento generalizado no Brasil de que a introdução de tecnologia mecâni· 
ca promove a expulslo da mão-de-obra do meio rural. Portanto, seria fácil interrom· 
per 08 fluxos migratórios na medida em que fOIl8e freado o processo de meCllflização 
da agricultura brasileira. Mas. na realidade. quem se dedicou a estudar as causas que 
estilo por trás dos fluxos migratórios, pode verificar que normalmente as coÍlllls se 
processaram de uma forma diferente. A mecanização veio como conseqüência do 
procesw de migraçAo, e no momento em que a mecanização foi introduzida e 8e 

aprofundou. passou a ter for~a de expulslo da mlo-de-obra do meio ruraJ para o 
meio urbano. Porém, 11 mecanização veio para resolver Q8 problemas de deficiência 
de oferta de mlo-de-obra no meio rural Foi uma cOn8eqtiência do proce8!lO de mi
gração, do proce8!lO do êxodo rural. Na medida em que começou a faltar mão-de· 
-obra nos campos. 11 solução que 08 agricultores encontraram foi substituir esea 
mão·de-obra por máquinas e equipamentos. A legislação trabalhista (do !!almo mí· 
nimo) aplicada com maior intensidade no meio rural a partir de 1964, teve um pa. 
pel acelerador nesse procel!!lO migratório. 08 fatores relacionadO!! com elite pr«;>eesao 
podem se dividir em dois grandes grupos: um grupo de fatores de atração no meio 
urbano e um grupo de fatores de expulsão no meio ruraJ. 

O que é que atrai a mão-de-obra do meio rural para o meio urbano? 

Primeiro. o !!alário médio urbano é muito maior. 

Segundo, a p088ibilidade de conseguir um emprego, onde se lenha maior inde
pendência em relação ao patrão. Esta possibilidade é muito maior no meio urbano 
do que no rural. No meio rural existe maior proximidade entre patrão e empregado. 
o que cria fricções nesse mercado de trabalho. 

Terceiro, todos os programas de !!aúde. educação primaria. de ginásio. colégio e 
universidade estão. praticamente na cidade. 

Quarto. o programa habitacional também se localiza nas cidades. 

Outro aspecto importante, a partir de 1950 é que a população entrou li conside. 
rar a educaç!o como um doa valores fundamentais da sociedade brasileira. A educa. 
ção dos filhos é considerada como uma das oportunidades que mais se deve buscar. 
porém e8888 oportunidades se concentram no meio urbano. 

Apesar das dificuldades econômicas do momento, o Governo tenta criar, de uma 
maneira justa e correta, um conjunto de medidas vilWldo ajudar a08 menos favore
cidos das cidades. Na medida em que e8888 providências derem certo, serlo um estí. 
mulo adicional para intensificar o fluxo migratório. Portanto, existe, dentro da cida. 
de, todo um sistema de atração para a população rural, que é muito forte e que ex. 



plica grande parte do êxodo rural que se teve a partir de 1940 e que se intensificou 
1W! décadas de 50, 60 e 70, quando, pela primeira vez, a populaçJo rural cresceu a 
taxas negativas. 

AS PRESSOES NO MElO RURAL 

Existem fatores de expu.l.siIo no meio rural, como a legislação traba.lhista, intro
duzida com a intençlo de beneficiar o trabalhador do campo. Esta legislação quan· 
do começou a encarecer o trabalho para os empregadores, fez com que eles substituís
sem a mlo-de-obra por máquinas e equipamentos. No caso dos fatores humanos, há 
que considerar o salário que se paga ao trabalhador, com todas as complicações de 
supervisio que se tem com relação ao mesmo. A legislação traba.lhista, a par de um 
grande número de benefícios, teve esse lado negativo: encareceu o preço da mllo
-de-obra no meio rural, principalmente em termo's de salário e, complicou a IlUper· 

vielo. Os agricultores agora têm que dar boa atençlo à parte jurídica da fazenda, 
pois, caso contrário, poderão ser alvo de indenizações pesadas. 

Existia no País uma espécie de pacto entre patrões e empregados, cOIl.8Í8tente 
em que o patrlo se responsabilizava pela asaistência social, aposentadoria e saúde 
dos empregados e de seus filhos. Esse pacto foi quebrado, e hoje, se tem um mel" 
cado de trabalho no meio rural muito semelhante ao mercado urbano. Se o empre
gado ganhar mais no meio rural, vai ficar lá; se ganhar menos. vai migrar para a 
cidade. Por sua parte, o .patrio, se 11.8 máquinas e os equipamentos custarem menos 
do que o salário do empregado, mais as complicações de legislação trabalhista, 
evidentemente irá comprar máquinas e equipamentos para substituir O trabalhador. 
Tem-se assim, um mercado de trabalho no meio rural, tipicamente capitalista; por
tanto, um mercado altamente instável. Se as condições do meio urbano são m:-:lho· 
rea e a política de fmanciamento de máquinas e equipamentos tomar os preços 
atrativos para 08 produtores, estes dois fatores juntos, atuarão com grande intell.8í
dade. Pode-se prever que o intenso movimento de migração rural-urbana deve per
manecer na atual década, e ainda, com grande intensidade, na próxima, até que se 
encontre uma situação de equilíbrio entre as facilidades rurais e urbanas. 

€ importante salientar que, mesmo que se interrompesse o êxodo rural, 1.8 cida· 
des brasileiras já têm capacidade de crescer por conta própria. A gr0880 modo, de 
cada quatro pe880as que nascem hoje no Brasil, três 810 i.la cidade e têm maiores 
polil8ibilidades de sobrevivência do que aquela que nasce no meio rural. 

AS IMPUCAÇOES NA AGRICULTURA 

Quais 810 as implicações di880 em relação li agricultura? Uma implicação óbvia 
será em relação li política de mecanização. Se parasse 11.. mecanizaçlo da agricultura 

" 
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bruileira. ter.se·iam problemll.ll lIérios clt' lIbslllel:Ímento da~ cidades, Há que apro· 
fundar a pesquiall relacionada com mecaniuçllo. coiall que nlo se ru muito no País, 
Nos outro~ paí!lC6. de um modo geral. a política de mecaniza\'40 ficou por conta da 
iniciativa pnrtirulnr. A iniciativa parti('ular brasileira. em grandt' partt'. depende de 
matrizc~ qUI' e!lUlo no extt'rior, a8 quaig n1l0 ~t~ intere!l3llfam por tt'f in~tituto8 de 
pesquí~ no Bra~il. li fim de deoonvolverem máquinas e equipamenlOij adequadoll à~ 
('ondiçue8 nacionai$. Estilo ,;urgindo firmas. no Rio Grande do Sul e no resto do 
País, que se empenham em criar lIIáquinu e equipamentos adequadog 11 realidade 
brasileira. Mos isto é um esforço recente. Parece que VIIi ser bem sucedido. porque 
exi!ltem (:ondições econômicas pllfa que isto ocorra. 

O esforço pioneiro. do Rio Grande do Sul e de Silo Paulo, catá fadado a criar 
condições para que llC possa ter pesquisa na área da mecanizaçlo. dentro da inicia
tiva particular. A iniciativa governamental, nllo só no Brallil como em outros países, 
nllo ~e dedic-II muito a pesqúisa na área mecânica. Está-l!e realizando um esforço con· 
siderável. no sentido de a8llOciar 111 EMBRAP A com a iniciativlI pllfticular. e com O 

Centro Nacional de Engenharia Agícola-CNEA. para criar conrlíçõe'l de pesquisa 
em mecaniuçlo. Se ntlo se criarem máquinas e equipamentos capazes de se ajusta
rem às condições brasileiras, capazes de consumir menol! combustível do que. ('.on
IIOmem atualmente e capazes de realizar tarefu específicas com maior eficién<"Ía. ha· 
verá um impedimento sério na modernilaçllo da agricultura nacional. 

ABASTECIMENTO 

~ interessante verificar outras implicações, no que tange a migraçlfo para ai! cida· 
des. Começam a surgir sérios problemu de abastecimento. tais como o transporte 
doa produtos a grandes diaUincills. com complicações de armuenamento c perdas. 

Os desenvolvimentos tecnológicos que ocorrem da porteira do produtor li mellll 
do consumidor tém um papel fundamental na modemillaçllo da agricultura. Se e8lles 
desenvolvimentos nlo llC processarem com a devida rapidez e se se tiver um setor 
de abastecimento com tecnologia retrógrada, pouco se poderá fazer para moderni
zar a agriculturlt a nível de agricultor porque intensificando-se o fluxo da mercado
ria intensifica também as perdas, e as margens de comercialiuçllo crescem. Normal
mente, estas margens vêm crescendo, e muita gente imagina que existe um verdadei
ro Matema de banditismo no mercado de abastecimento das cidades e que grupos 
poderOllOs estio se apropriando da renda doa produtores e dos benefícios dos comlU
midores. 

Na realidade n40 é tanto allllim, porque nllo se constroem grandes riqueus ne88e 
setor e esta margem tem que ser grande, porque uma parte se destina a cobrir as 
perdas no procesllO de comercialização; ademais, geralmente. quando uma popula· 
ção muda de rural para urbana, .há também mudança de gostos. Nu populações ruo 



raie, principalmente na~ ml:II06 fal/orecidas lIe ttm um eido planta-homem. Para se 
ter uma idéia melhor dellta afirmaçllo, pense-se que nOIl Estado!! li nidos e em oulr08 
países desenvolvido!! há um conl!umo médio de grlu", da ordem de 1,000 kg/habi
tante/ano. Delll!C total, apenall 70 kg 8ão con!!umidoll diretamente pelo homem. IIcn
do o restante eon~umido por animam de produçio de CIIrne e derivados. também 
destinados 11 alimentar u humem, NOII paíl!eH menos dCllcnvolvidol'l. como (ndia. Pa
quiaUlo e OutrOll, 11 médill de eonsumo direlo pelo homem é da ordem de 170 kg/ ano. 
Portanto. há uma mudan\'a IIpredável nUI! luíllitoli de COJlKUmO dCIlijj]1I populaçõet!. 
sendo neceMirio alongar o delo de prudução. Quando lIe alonga o ciclo c lIe colo
cam animais no meio do procel<8O, aumentam as perdal!, poi!! Ui! animais n40 têm 
grande capacidadt di' tranlifonnar grAolJ. 

Normalmente, 'a demanda de horta I içaI! r frutas crel!(:e mail! du que 11 demanda de 
produto!! como milho. mandioca. trigo, arroz e feijão. demanda elltla que cresce de 
acordo com o crclícimento da população. Carne, OVO!! e derivado!! de animaia do 
cOllllUmidoll em maiore8 quantidadclI pelas populaçõel!! urhanas, principalmente, 
quando a renda per capita aumenlti. Qúando o enriquecimento do PaiM ue proce88a, 
há um desvio de consumo na direçAo de carne!; e dcrivadOtl de animais, OI! quaill, 
também vêm apreuentando uma wu de crescimento mais elevllda no Brasil. A me· 
dida que I~resce a demanda de rMnee e derivlldo~, também cresce a demllnda. na 
mesma proporçlo, de IllimentoM para 08 animais. 

As populações e(~onomicllmente menos favoreddlls têm um problema IJtÍrio de 
coneumo de alimentos encrgéticoli, corno arroz, feijão, blltata, milho, mllndioca, 
etc. De outro IlIdo, o IICgmeoto mllÍll rico dll populllçlo urbllnll tem Bua demanda 
crescendo, ewncialmente, na direçllo dllli frutas, verdurll8, carnes e derivados llni· 
mais. O~ produtos quc IIlimentam 118 populllções pobres do meio urbano ~m lIido 
objeto de umll severa política de controlc de preços por parte do Governo porque 
IIC 011 preços dos produtos energéticos crescem como é o caso do arroz, feijlo, mano 
dioca, e o leite que pode também ser incluído, IIpe!ll.lr de 0110 ser produto energé. 
tico, mll8 é um produto bállico na alimentação, haverá um reflexo muito grande no 
IICntido de deteriorar o padrlo alimentar de88118 popula~õe~. 

Por isto, o Governo teve 'uma política de tabelamento de preço~ em relaçlo a Q. 

lIC3 produtos, nu décadas de 40, 50 e 60. Procurou manter 08 preços baratos no 
mercado interno, com um reOexo importante na área de produçlo, Teve-ae primei. 
ro uma produçlo que procurou ee organizar para aballtecer o mercado intemaciooal 
e, depoil pua .o.81ecer as populações das clUBes m~dia e alta. Verificou-IIC, entlo, 
o cnlllCimento da produçlo da lOja e dos produtos de origem animal. Maia recente. 
mente oheervou-ae uma preedo muito grande BObre a demanda de milho, na medida 
em que há uma maior demanda de proteínas de origem de suínos e de aVeI e tam
bém oa medida em que IICja BOfisbcada a criaçlo de bovin08.~vinos e caprinos. 

€ neceMirio oferecer o milho a preço maia barato e estável e ainda com uma boa 



rentabilidade para os produtores. A crise que se observou recentemente na suinocul. 
tura deveu-se, ao fato de que 011 cOII<!umidotes nio têm renda para ~ar a carne a 
wn preço mais elevado, que na realidade nllo é elevado. em termos de mercado in
ternacional. O fato é que os consumidores brasileiros não têm condições de pagar 
carne !ll esse preço. Os recentes aUlmmtos de produção observados no País, vilo pro
vocar um problema sério de abastecimento no mercado interno, em conseqüência 
de se ter uma produção maior do que aquela que a populacão brasileira poderia 
comprar. considerados os preços vigentes. 

Verificou-se um desequilíbrio do lado da oferta. que produziu muitas frustrações 
e vai ter uma conseqüência muito simples que se deve esperar no ciclo selCUinte: di
minuição da oferta de produtos li base de suínos. 

A avicultura salvou-se. em grande parte, porque está conquistando o mercado 
externo, e uma boa parte da produção pode ser expvrtada. Do ponto de vista do 
interesse das populações pobres, além de se garantir um suprimento de produtos 
energéticos como é o caso do trigo, milho, feijão, arroz, mandioca, também se 
deve garantir seu acesso ao consumo de carnes e derivados. 1.1 preços razolÍveis. Evi
dentemente, só se poderlÍ lograr isso quando se conseguir modernizar 1.1 produçi!o 
de milho - porque este é um componente importante na fação alimentar de suínos 
e aves e -, também quando se tiver sucesso na modernização de outras culturas que 
poderão substituir o milho. ou "iJue serão complementares ao milho, fornecendo 
proteínas 1.108 animais. 

Algo muito importante que se está realizando no País é o esforço da pesquisa, na 
área do milho, porque este tem um papel fundamental no Brasil de hoje, emde uma 
grande parte da população vive no meio urbano com tendência a deslocar um con
tingente ainda maior da população rural para esse meio. Em circunstâncias como 
esta, é obrigação dos cientistas criar condições para que uma componente importan
te do problema social, que é a alimentação dessas populações, seja resolvida. 

Porque se nlo tiver a resposta correspondente da agricultura, 08 preços dos pcodu
tos agrícolas subirão consumindo "todo o efeito benéfico da política de distribuição 
de renda. Portanto, para que se possa ter uma política mais justa nas cidades, para 
que se possa resolver, em ~ande parte. o problema social sério que existe nas gran
des metrópoles 'brasileiras é necessária uma resposta adequada da agricultura, no 
sentido de fazer crescer a oferta de alimentos, a preços estáveis, ou, de preferência, 
li preços declinantes. A (mica eoisa que se pode oferecer nesse sentido é um progra
ma de modernizaçllo da agricultura, baseado na idéia de crescimento da produtivi. 
dade. 

A FRONTEIRA AGRfCOLA 

A fronteira agrícola brasileira, que é outro assunto a ser ~xaminado, se situa na 



regiIo amuônica. Comumente se dill: que a fronteira agrícola existe no cerrado; po. 
",m, dentro do conceito ortodoxo de fronteira agrícola, como !lendo aquele pedaço 
de temi que ainda nlo foi ex piorado pelo homem, na realidade i!Ó n:iate n.II. regiAo 
amuônica, Esta regi lo tem uma grande parte de IIUl1iIJ terrlUJ com baixa fertilidade, 
embora ti outras condições para produçlo sejam boas. Oferece complicações flériu 
do ponto de vista de infra-estrutura produtiva, problemu de saneamento em relaçlo 
a doençu como malária e outras. Ao lIe incluir esta rqplo na produção de alimen· 
to., ter-se-lo CWltOIl relativamente altoi! com infra-estrutura, e cWlWa de produçlo 
relativamente grandes em comparação com o Centro-Sul, porque haverá que traM' 
portar fertilizantes, defeMivoll, enfim Oll iMumos que C!IIractemam a agricultura mo· 
derna. Também haverlÍ que tranaportar de Lí os produtos para o Centro-Sul do Pais, 
Com e&IIe8 dois movimentos se produziní um enC!llrec1mento de cuatoa, fuendo com 
que 08 produtos cheguem ao Centro.sula preços muito maiOl'ell do que aqueles qur 
lIe conseguiriam se realmente se fill:elllle modemir.ar li agncuJtura. 

A &onteira agrícola da regilo amazônica vai se desenvolver para o lado de Ron· 
dônia, por estar mais ligada com o Centro-Sul, e em funçlo também dos gt"lI.ndel 
mereadoa coMumidores que estio surgindo, como é o CIl.8O du cidades de Belém e 
Ile ManaWl, Deve-se pensar que li regi lo amuônica tem vantagens em relaçllo a pro· 
dutoe como dendê, borracha, madeiras e também em rel.açlo à pecuária de corte, 
que nio é vista com bons olhoa FOI' 010 ser uma atividade absorvedora de mIIo-de-obra 
li nível de fuenda. Entretanto, eatudoe recentes têm demonstrado que a pecuária de 
corte, no total, ou seja, do boi ao consumidor, é UmB dali atividades que maia absor
ve mIIo-de-obra na economia. 

Portanto, nilo se pode basear a produçio de grilos, e em e8pecial de milho, ne88ll 
fronteira agrícola. Há que considerar a regillo do cerrado, onde se pode intensificar 
muito a agricultura, no sentido de aumentar sua produtividade. Há que COluliderlll 
o reato do Pais. inclusive o Rio Grande do Sul, onde apenas estilo começando 08 

p'andes movimentos de incremento n.II. produtividade. 

O milho. como foi II.ntes mencionado. tem um papel importante neese ciclo de 
alimentaçlo da populaçlo que vive no meio urbano, e também no ciclo planta-ani
mal-homem. O seu papel incide n.II. alimentaçlo de suínos, aves, e outroe animais 
que ~m o milho como componente alimentar principal do lado energético, 

Porque o milho nio sofreu um processo de modernizaçlo de incrementos da pro
dutividade, como ocorreu em outroa paíllel!l! Corthece« suficientemente a história 
do milho. Sabe-se que foi a cultura onde se IIlpliC!llram l1li leia da genética pela primei
ra vez e que 11 partir de 1915-17, se iniciou o processo de produçio do milho hfbri
do 00II Estados Unidos da AmériCIll do Norte. depois dos esquecidOll e búicoa traba
lhos de Mendel. 

Em 1920, vários estados norteamericanoa já contavam com programu para pro. 



duçJo de híbridos. Em J 930 a produçJo de milhos híbridoo en llJUbstancia.l. li pro
dutividade a nível de IlÇicultor começou 11 cre8CrJ' em 1940 e IM: IIcderoulI pu1:ir do 
início da década de 50. Se hoje f088e feito um gnil'ico colocando o tempo num eixo 
e 11 produtividade no outro, 11 nível de eatllçio experimentllJ, o reudimmto doa hí
bridos nos Estados Unidos esllÍ !.TellUndo em movimento retilíneo. O ~nto 
da p"odutivi~de do milho se expandiu parllll Europa, Can..dá e oDtroll pai .... 

li culp.u-a do milho híbrido wmeçou no Brlllllil relatiVllmente cedo; 010 se teve 
uma grande defasagem em relaçJo 80S Estlldos Unidos. Logo que chegou /110 BnàI, 
passou 11 Viçosa, ao Instituto Agronômiw de Campinll9 e./110 Rio Gnl11de do Sul. Co
meçarllm os trabalhos com os híbridos nacioruLÍl! e pa.ra em P"~ de tod08 houve ca
pacidade de adoçJo de tecnologia. li velocidade do pro«'.lllJO de dífu.do de tecnolo
gia em relaçJo à cultura do milho no BrllsiJ nlo ficou longe da ohllJlervada 0011 Em
dOIl Unidos. li partir de 1950, o milho híhrido se difundiu I'Ilpidammte dentro da 
llOciedade bruileirll. 

Apesar do esforço dl18 empresas parti C ula.re8 , do esCofço do Governo IUI !Í.reII de 
produçllo de milho híbrido ou da produçilo do material búico que deu origem /11011 

principais híhridos existentes, quando se observllm 011 gmh08 de produDvidade, ve· 
ri!ica-!Ie que só começaram a ocorrer na década de 70, a tIIxu de 2 11 3'" /110 ano. E 
ainda o nível de produtividade é muito baixo, em torno de 1.600 kgfba. . 

Dentro da análise feita do proce~ de transforllUlçJo da 80ciedade bruileira. o 
milho, como já foi friaado, tem um papel muito importante. A política diserimi
nalória de preços que existiu em relação ao milho, de8de 1940, e com maior profun
didade, /.I partir de 1950, 1960 e 1970 - !lendo que na década de 70 mais em termos 
de importaçJo - reduziu a rentabilidade do milho e tirou o estímulo da IIgriCulturll 
comercial. no sentido de 8e dedicar a essa cultura. Ponim, lIIJIleles empres.íri08 que 
tim uma compreensão melhor do que acontece na economia braaiJeim, tim suas 
atenções voltadll8 pua 08 principais mercadós; primeiro, pua o mercado internacio
nal, que é mais !leguro, e segundo para os mercados que abastecem !li cluse média e 
u clII88e8 mais abll8tadas do País. Só em terceiro lugar ele!! rio se dedicar li produ
çfo de artigos relacionados com as clBSIIeII populuee, porque estes produt08 Il1o 

exatamente aqueles que 0110 suportam flutuações IIlIIUndentea de prt'lÇ06,já que toda 
ve.1 que sobem 08 preços doa produtos relaciolUldOll com 1118 e~ populara há 
uma retraçJo grmde da demanda e o Governo, no interesse 1lOCÍlIII, tende 00 111 im
portar eaaes produtos ou a eneontru alguma forma de tabelamento pa-a aliviar 11 

presdo doa preços. 

Essa política levou 08 empresários 11 preferirem a eoja e outros produtO(! ao mi
lho, cultura, que foi e~pu.lsa du melhores terru e nIo gozou da preferência dOI agri_ 
cultores mlll!l esclarecidos e do capital que eles teriam a po88i.bi.I.idIIde de colocar 11 

aerviço desta cultura. Do lado econômico, existiu, portanto, uma política di.eerimi-



natona que nlo criou incentivos ou, pelo contrário. inibiu a entrada do milho na 
agricultura comercial. 

Do lado tecnológico, a cultura do milho MO se deoenvolveu adequadamente, vi-
8iUldo ellA agricultura comercial Em condições de estllçJIo experimental e em con
diçõés especÍaill, 08 híbridos nacionais produúdos llté a década de 70 810 capazes de 
produzir bem. Aquele milho híbrido de porte elevado, de ínserçio irregular da.o es
piga, é de uma capacidade de tranllÍormaçJIo de wum08 modernO!! em grlos bem 
mais baixa que a do americano e de outros países. Aquele milho híbrido nlo dispu
nh. de um padrlo tecnológico adequado ai agricultura comercial. Portllnto, quando 
no dilema de plantar milho ou soja, o empresário tinha dois fatores negativo!! do la
do do milho. De um lado, a su!!peitll de que o Governo poderia discriminar, já que 
discriminou no p_do, e, de outro, encontraria: a soja como uma cultura: muito 
mais apta para um. agricultura mecanizada e mais moderna. Dentro desse dilema, 
a agricultura comercilll, seja depequen08 empresários ou de grandes produtores, fu
giu do milho e procurou outros produtores que tinham uma política econômica 
mais favorável, e um padrlJo tecnológico mais adequado. No planejamento das pes
quisaa sobre milho. tem-ee que pensar que hoje nio adianta ter o milho baseado na 
agricultura de IlÚbsistência; preciu-ee também ganhar a agricultura:, comercial. Mas 
quando se está penundo nos grandes mercados de abastecimento deste País, deve-ee 
ter o padrlo tecnológico do milho compatível com a agricultura comercial, elevada 
capacidade de resposta a insumos modernos, inserção correta de espigas e porte 
baixo e capaz de competir nos mercadot; internacionais. Caso nio se tenha capaci
dade para desenvolver estll tecnologia, através da pesquiu pública ou da pesquÍlla 
privada, pode-se estllr certo de que o milho nio vai se expandir como se deseja no 
País. Agora que há preço ravorável, é pOll8ível que <> milho se expanda. Mas, quando 
o preço tornar-se melhor para o lado da soja, haverá novo desvio. 

A pesquiu com o milho tem uma grande responsabilidade, de caráter social, 
dado que o milho tem um papel importllnte para aliviar as tensões sociais, na medi
da em que ele seja capaz de contribuir para que as proteínas de origem animal te
nham um preço mais barato. J;: necessário criar um acervo tecnológico em relação 
ao milho. que o coloque em condições de competir com li soja e com outras cultu
ras. Nilo é suficiente que uma cultura tenha produtividade elevada; ela tem que ter 
produtividade elevada comparativamente a outras culturas com as quais vai compe
tir, por solo, por equipamento e pela inteligência do produtor. 

As comPfnhiu de milho tentaram criar no fNIIlAdo, um milho de tipo robusto, 
pois havia preocupação com a disseminação do milho híbrido no Brasil, como um 
movimento comercial extremamente legítimo. Se o milho que fosse criado, fosse 
muito diferente daquele que 011 agricultores estavam plantando e exigisse condi, 
çõell muito especiais para ser plantlldo, esse milho não teria ganhado a confiança dos 
produtores e não teria tido uma difuaio tio rápida. Foi um movimento inteligente, 
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do ponto de vista comercial. do ponto de vista de criar lima nen:!>IIIldade e de fazer 
os produtores se sentirem motivados 11 plantar o milho hlDrido Foi também um fa
tor que contribuiu para que nlo se tiveMe um sistema tecnológico adequado à agri
cultura comercial que se implantou rapidamente .. partir da década de 60. Sabe-M' 
que houve mudança na política de pesquÍ8at! deíIIIU companhias e os híbridos novos 
que estio surgindo si" adequados à cultura c.omercial. EMe pll.8llO terá um grande 
impacto no crescimento e na produtividade do milho. 

o DESAFIO DA PESQUISA EM MILHO 

Com a crise do petróleo surgiu um novo problema, pois uma das com que fer. 
11 produtividade do milho crescer rapidamente, nos países avançados, foi o preço 
barato dos fertiliu.ntes. Este preço levou a uma interaç.iio da pesquÍ8a com as firo 
mas produtoras de insumos modernos, especialmente de fertilizantes, e a pesquisa 
mundial procurou produzir hlDridos com alta capacidade de resposta a estes produ. 
tos. Mas, o milho híbrido de uma certa forma nio era muito eficiente do ponto de 
vista da economicidade. Tinha alta taxa de conversilo, mas exigia grande aplicação 
de fertilizantes para que easa taxa de converslo se proceasaMe a níveis elevadoll. Há 
que mudar esta filosofia no sentido de ter ainda produtividade elevada I"om o milho. 
mas com muito maior eficiência nas taxas de convemo. 

Easa filosofia deve orientar a pesquisa no sentido de desenhar um programa de 
melhoramento que produza híbridos e variedades sintéticos. de acordo com o inte
resse da agricultura comercial. mas que ao mesmo tempo sejam eficientes nas taxas 
de converslo de fertilizantes e insumos, em grãos. Esta deve ser a idéia central do 
programa de pesquisa e, é claro, que ela terá que ir para as áreas de 8010s, fertilizan
tes, controle biológico e, quem sabe, para irrigação, com a finalidade de q ue tudo i.8!lO 
redunde na capacidade de produzir um quilo de produto com um mínimo de insu
mos modernos. e. ainda, aumentando a produtividade a taxa!! elevadas. 

RESUMO 

Deve-se considerar que a sociedade brasileira mudou drasticamente a partir da 
. década de 50, que os problemas sociais estio hoje mais concentrados no meio ur
bano. e que easa mudança de localização trouxe uma mudança grande no padrilo de 
consumo na direçlo de produtos animais, frutas. vegetais dI'. f' que os produtos 
energéticos 810 muito sensíveis em virtude de constituir a ,"e!lta hiísira dOIl conllU
midore}l. p~ produtos que abastecem e que nutrem 011 animal" têm também um pa_ 
pei fundámental dentro da agricultura moderna. no sentido dI' que p088ll contribuir 
para aliviar as tenllÕes sociais. sendo produzidos a preços mail< baratos. E dentro 
desses produtos. há qut' se ~e8tacar o papel do milho. Este tem quI' lIt" desenvolver 



tecnologicamente, para ser capaz de competir com outra culturu, pelas terra 
ooas, pelas máquinas e equipamentos e pela inteligência dos produtores rurais. 

BIBUOGRAFIA CONSULTADA 

1. ALVES, E.R.A. Mudanças tecnológicas da agricultura brasileira, Brasilia, 
EMBRAPA,1981. 

2. HA Y AMI, Y. & RUTTAN, V. W. Agricultural development: an international 
perspective. Baltimore. Maryland, The John Hopkins Preas, 1971. 367p. 





PRODUTIVIDADE ANIMAL E NOVAS TECNOLOGIAS· 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

• Trabalho apresentado na 21' Reunião Anual da Sal, de 19 a 20 de julho 
de 1984 - Belo Horizonte. MG. 





21!1 REUNIÃO ANUAL DA SBZ - 16 A 20 DE JULHO - 1984 . B.HTE - MG 
II 

PROUillIVIDIUE ANIMAL E NOVAS TE04IOlOGIAS 

Eliseu Roberto de Andrade Alves I 

I. CONCEITOS BÁSICOS 

Os índices de produtividade expressam a relaçfo entre o producto e o insumo con
sumidos na produção. Podem ser de natureza parcial ou agregada. No caso da agricultura, 
os mais estudados dizem respeito à produÇfo por área, produto por trabalhador e área 
por trabalhador; portanto, sfo de natureza parcial. O índice agregado da produtividade 
(produÇfo total -:- total de insumos) é uma medida mais acui'ada dos ganhos de produti
vidade. Acréscimos desse índice indicam que menos recursos s:io utilizados para a produ
ção de uma unidade de produto. ~ difícil de ser calculado, pois demanda séries históricas 
nfo dispon íveis no Brasil. 

Um acréscimo no índice de produtividade por área indica que menos terra é neces
sária para a produção de uma unidade de produto. Pode ocorrer, contudo, que isso seja 
feito às custas de recursos dispendiosos para a economia. Ou seja, um índice pode Cres
cer, quando o índice agregado decresce. 

Um incremento do índice produç:io por trabalhador é sinal de que um número 
menor de unidades de trabalho é necessário para produzir uma unidade de produto. 
Como se trata de um índice parcial. vale a mesma ressalva feita quanto ao índice de pro
dutividade por área. 

Um exame comparativo dos países que tiveram sucesso em modernizar sua agri
cultura indica que dois caminhos foram preponderantemente seguidos. Naqueles em que 
o preço da terra cresceu' relativamente mais que os salários, o índice de produtividade 
por área foi o que mais se elevou; nos países em que os salários subiram relativamente 
mais que o preço da terra, o oposto se verificou. O Japfo eXl!mplifica o primeiro caso 
e os Estados Unidos, o segundo (Hayami & Ruttan, 1971) 

O acréscimo da produt!vlC:!acle da agricultura é importante por muitas ruGes: 

a) os recursos economizados podem ser transferidos para outros setores, aju
dando a financiar os investimentos que as políticas de desenvolvimento eco
nômicC' requerem; 
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b) a posiçãO competitiva do País no mercado internacional melhora, em virtude 
do aumento da produtividade da agricultura. Com isto. é possível exportar 
mais, o que é vital para o Brasil de hoje; 

c) dentro de certas condições, os acréscimos de produtividade da agricultura 
se traduzem em aumento de produção a preços relativamente mais baratos 
ou, então, contribuem para estabilizaçllo dos preços dos alimentos e fibras. 
Como os consumidores de baixo poder aquisitivo gastam grande parte do 
seu orçamento com alimento, eles são os mais beneficiados. Assim, o au
mento da produtividade contribui para aliviar as tensões existentes na cida
de. Na medida em que os preços dos produtos pressionam o custo de vida, 
o crescimento da produtividade da agricultura contribui positillamente para 
o combate à inllação; 

d) parte dos ganhos de produtividade Slio apropriados pelo setor. Só em casos 
excepcionais, esses ganhos são totalmente apropriados pelos consumidores 
(nacionais ou de outros países) ou pelo setor intermediação. Com isto, é 
aumentada a renda per capita da agricultura, que passa a ter condições de 
comprar mais no selor industrial. Amplia-se, deste modo, o mercado na· 
donal ; 

e) ganhos da produtividade de mão-de-obra permitem a liberação desta para 
os ~etores industrial e de serviços, sem que haja declínio de produção (e mes
mo com acréscimo de produçâo). Tal fato é muito importante nas primeiras 
fases do processo de industríalizaç~o, quando a maior parcela da populaçllo 
reside nü meio rural. 

o mercado dI! trabalho desempenha papel importante, nesse aspecto, canalizando 
os fluxos migratóríüs para as [,)giões de escassez de mão-de-obra. No caso brasileiro 
a mllo-de-obra apresentou altos índices de mobilidade. Como já foi notado, o cami
nho seguido pela industrialização, para poupar mão-de-obra, canalizou um fluxo mio 
gratório preponderantemente para o s.:lor h:rclário (setor de mí.'nos produtividade, 
no meio urbano) e evitou que ~st,) fosse mais intenso. O mercado de trabalho, em con
seqüência, teve reduzida sua I'0lt!ncialidadc de agir como equalilador de rendas entre 
cidade e campo (Whitaker & Schuh 1977 c Pastore 1979), 

fatores que influenciam o crCSClIllento da produtividade da agrícultura 

Cabe mencionar os seguintes: 

84 



a) Política econômica 

A política econômica, na medida em que promove a modernização de toda a 
sociedade, tem influência enorme. A agricultura é parte do sistema econômico. Sua 
modernização implica a compra crescente de insumos da indústria e depende da esta
bilidade.de- preços, da pol{tica do comércio exterior e da habilidade que os setores ur
banos têm de absorver os contingentes de mão-de-obra liberados. Vimos, no Capítulo 
li, como a política econômica premiou a agricultura tradiCional e discriminou a agri
cultura comercial, na medida em que encareceu os preços dos insumos modernos e 
taxou as exportações, via taxa de câmbio sobrevalorizada e outros dispositivos. 

De uma certa forma, era cor:reta a posição que afirmava que o crescimento in
dustrial arrastava consigo a agricultura, criando eU ímulos e meios para sua moderni
zação. Incorretas foram as políticas discriminatórias contra o setor, as políticas do co
mércio exterior, o tabelamento de preços e a falta de apoio à educação primária, ex
tensão rural e pesquisa agrícola. Indubitavelmente, a mudança de valores da sociedade 
e o aperfeiçoamento dos diversos mercados, aumentando a oompetitividade, têm alta 
repercussfo sobre a agricultura. 

b) O desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

Observam-se, aqui, os seguintes desenvolvimentos que tiveram e continuam tendo 
forte impacto sobre os índices da produtividade da agricultura em escala mundial. 

Em primeiro lugar, Liebig, em 1840, descobriu as leis de nutrição das plantas e 
mostrou que estas se alimentavam através da transformaça-o de matéria orgânica em 
compostos minerais, como nitratos etc. Esta des;:oberta deu enorme estímulo às pes
quisas sobre nutrição das plantas, pesquisas que ainda hoje procuram esclarecer ques
tões que são continuamente postas pela ciência. Estimulou estudos de fertilidade do 
solo, que permitiram conhecer melhor o papel deste no desenvolvimento dos vegetais, 
e sua enorme gama de variaçllo. Enfim, os solos têm "vida" e dessa vida depende a nu
triçllo das plantas. 

Finalmente, deu-se origem à indústria de fertilizantes. Essa indústria passou por 
inovações tecnológicas. fantásticas que reduziram drasticamente os preços dos fertili
zantes. A queda dramática dos preços dos fertilizantes e o conhecimento aprofundado 
do papel do solo no desenvolvimento das plantas exercera.-n poderoso impacto no cres
cimento da produtividade da terra, mormente a partir da Segunda Guerra Mundial (Johns
ton & Kelby 1977). 

Em segundo lugar, destacam-se o advento da teoria da evolução e as descobertas 



das leis da hereditariedade. Darwin eMendeI slio dois gigantes. As descobertas ocorre
ram na metade do século passado (Dunn & Doblhansky 1972). Contudo, somente no 
inicio desse século, é que resultaram em aplicações no campo da agricultura. 

A seleção das plantas e animais com maior capacidade de produção antecede a 
descoberta das leis da hereditariedade e o desenvolvimento da genética da população. 
Contudo, o desconhecimento das leis da hereditariedade impediu que se tirasse todo 
o partido da variaÇlio existente na natureza. Apenas para exemplificar, cabe citar que, 
em 1877, um agricultor japonês selecionou urna variedade de arroz, chamada Shinriki 
(Poder de Deus) de elevada produtividade. Outra variedade a Kameno-o foi selecionada 
em 1893. Os programas de seleç!o de cana-de-açúcar s!o do século passado, ou mesmo 
datam de antes. A reprodução sexuada foi descoberta em 1887 e serviu de base para a 
criação de novas variedades de canas (mais detalhes em Hayarni & Ruttan 1971). 

Com o desenvolvimento da genética e das técnicas de melhoramento, foi possível 
criar cultivares com alta resposta a insumos modernos, especialmente, fertilizantes que 
apresentavam queda de preços. ~ interessante notar que antes do desenvolvimento 
tecnológico da indústria de fertilizantes, as cultivares criadas nlfo era tão sensíveis.ao 
uso de fertilizantes. A queda dos preços destes induziu os melhoristas a explorar a va
riaçlio da natureza, de forma a criar cultivares de alta potencialidade de resposta. ~ o 
advento da "revolução verde", onde os casos mais notáveis ocorreram com o trigo, 
arroz e milho. 

Na área de animais, o advento da moderna indústria de raÇÕes decorreu em rmo 
dos conhecimentos gerados em nutrição de animais, influenciando as conquistas feitas 
pela genética, na avicultura, suinocultura, criaç~o de bovinos de leite e de corte, explo
rações estas que tiveram a produtividade aumentada, vertiginosamente, no após-guelIa, 
nos países avançados. Entre nós, os casos de maiores sucessos estão com aves e suínos. 

Os programas de melhoramento, no Brasil, foram intensificados a partir dos anos 
trinta e, assim mesmo, em algumas explorações. O de cana-de-açúcar teve início em 
1913, com a criaÇlio da Estação Experimental de Campos. Ganhou corpo, porém, so
mente a partir de 1932. As primeiras pesquisas com trigo datam de 1928. Foram, 
contudo, mais intensificadas, a partir de 1949, pelo Instituto Agronômico do Sul, no 
Rio Grande do Sul. 

O ponto de partida do desenvolvimento das variedades de café encontra-se em 
tomo de 1933. O sucesso maior deu-se com o lançamento da variedade "Moodo No
vo", em 1947, pelo Instituto Agronômico de Campinas. 

As pesquisas com o a1godfo datam do início do século e foram intensificadas. a 
partir de 1930, no Instituto Agronômico dI Clmpinas. 



As pesquisas de melhoramento de milho iniciaram-se em 1934 e foram muito inte
sificadas a partir do início da década de 50, pelas companhias particulares. 

Com o advento da EMBRAPA, em 1973, a pesquisa agrícola, em nível de Governo 
Federal e Estadual, muito se ampliou. Hoje em dia, a criação de novas cultivares está na 
agenda de pesquisa, como um dos pontos cardeais. 

Em terceiro lugar, vem a tecnologia mecânica que reduziu, drasticamente, a neces
sidade de mão-de-obra, permitindo que as operações de plantio, cultivo e colheita obe
decessem às indicações de épocas ótimas. E, finalmente, tomou mais eficiente a aplicação 
dos produtos químicos, como fertilizantes, inseticidas, herbicidas etc_ Na linguagem téc
nica, a tecnologia mecânica tem elevado grau de complementariedade com a bioquímica. 
Não se trata de eventos independentes, como a tradiçfo criada por Hayami & Ruttan 
(1971) nos induziu a pensar. 

A tecnologia químico-biológica (sementes de alta potencialidade e produtos quí
micos) produz grande impacto sobre a produtividade da terra. O efeito antiemprego, ao 
contrário da tecnologia mecânica, é baixo se a demanda de alimentos for preço-renda 
elástica (elasticidade maior ou igual a 1). Caso contrário, num primeiro momento,há a 
expansão da necessidade de mão-de-obra. Difundida a tecnologia, pode haver redução 
da demanda de mão-de-obra, em conseqüência do decréscimo de preços que o aumento 
da prodUÇão ocasionará. No entanto, há pouca plausibilidade desse efeito no Brasil onde, 
como se viu, a demanda de alimentos cresce, ainda, a taxas elevadas, por influência do 
crescimento da população, renda per capita, urbanização e necessidade de exportar mais. 

Em quarto lugar, vem o advento da indústria de defensivos. Estes reduziram o 
efeito das pragas, doenças e invasoras, como também das doenças dos animais, ocasio
nando grande aumento de produtividade. O uso exagerado dos defensivos e o seu enca
recimento a partir de 1973 induziram a pesquisa agrícola a buscar substituto. Presen
temente, é grande o esforço de pesquisas na área de controle biológico de pragas, doen
ças e invasoras. Já há casos de sucessos que ocasionaram forte redução no consumo de 
inseticidas nas lavouras de soja e algodllo, sem quebra da produtividade. Com fertilizan
tes, a tendência é a mesma. O caso de maior sucesSo é o da soja, aqui, no Brasil. A fi
xaçllo do nitrogênio atmosférico por uma bacferia, o Rhizobium, que vive em simbiose 
nas raízes, é tIo elevada que já não há necessidade de adicionar nitrogêniQ como ferti
lizante. Tal desenvolvimento tecnológico ocasionou forte reduçio da deritanda de ni
trogênio pelos produtores de soja. Atualmente, as pesquisas são intensas na flxaçlio de 
nitrogênio por gramíneas, cujo mecanismo foi descoberto no Brasil, e na biologia do 
solo, objetivando reduzir o consumo de fósforo. 

Estamos entrando numa época de febril atividade em biologia, em virtude das des
cobertas que estio acontecendo na engenharia genética. técnicas de transplante de em· 
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briões, hormônios estimuladores do crescimento e mecanismo da fotoSllíntese. A agri
cultura do próximo século está nascendo agora. 

c) Educação e saúde 

Os investimentos em educação sâ'o fundamentais para o desenvolvimento da ciên
cia e tecnologia. Os programas de educação e saúde aumentam a eficiência da mâ'o-de
obra. Reduzem a incidência de doenças, tornam o trabalhador mais apto a decodificar 
as mensagens que lhe são transferidas. Contribuem para o aperfeiçoamento do mercado 
de trabalho. Aumentam, conseqüentemente, o valor alternativo da mão-de-obra, fato 
que induz, de forma acentuada, os agricultores a adotarem a tecnologia moderna. 

d) Perda de fertilidade do solo, deterioraçlIo do meio ambiente e reduçlIo da produ
tividade das plantas e animais. 

A prática de agricultura tende a reduzir a fertilidade dos solos, em conseqüência 
dos elementos químicos retirados pelas plantas e também em virtude da eroslIo. Com o 
correr do tempo, os inimigos naturais das plantas e dos animais adquirem maior capa
cidade de agressão. reduzindo, em certos casos, substancialmente, a produtividade. Man
ter a produtividade da terra nâ'o é tarefa fácil. No caso americano, no período .que se es
tendeu de 1880 a 1930, nllo houve ganhos de produtividade de terra. A pesquisa conse
guiu, no máximo, manter a produtividade (Peterson & Fitzaharris 1977). 

Os fatores que exercem pressão negativa sobre li produtividade exigem esforço 
constante da pesquisa para que se poSll3 neutralizar sua ação e, a partir daí, conseguir 
aumentos da produtividade. 

Os lançamentos de novas cultivares devem proceSllar-se a intervalos regulares a fim 
de que se substituam as que perdera.'!l a bataUla contra os seus inimigos. O combate bio
lógico a pragas, doenças e invasoras nunca termínará. Os produtos qu[núcos necessitam 
ser aperfeiçoados para aumentar a eficiência e reduzir os efeitos negativos sobre o meio 
ambiente. 

Em reSumo, só o apoio às pesqui~as básicas c tecnológicas tem a capacidade, atra· 
vés das novas descobertas, de sustar os efcilllS negativos do meiü ambiente sobre a pro
dutividade da agricultura. E, numa segunu.1 etapa, promover a elevação dos índices de 
prod utividade . 

Os fatores analisados têm influência permanente. Mas há outros de influência em 
determinados anos ou períodos de curta duração. 



a) Política agrícola 

Na medida em que, por influência do Govemo, os preços dos produtos se elevam 
mais em relaçlIo aos fatores de produç!o, os agricultores tendem a usar mais insumos e. 
dessa forma, eleva-se a produção por área e por trabalhador. No caso de um decréscimo 
dos preços dos produtos em relaç!o aos insumos, a produtividade decresce. Essa foi a 
influência da política comercial brasileira que encareceu os preços dos insumos modernos 
e reduziu os dos produtos, desestimulando as exportações. As políticas de preços míni
mos, crédito rural, !!eguro agrícola, regularização de posse da terra, maior abertura para 
o comércio exterior e desvalorizaç!o cambial tendem a melhorar a relaç!o entre "preços 
de produtos e preços de insumos" para os agricultores. O programa de extensão rural in
duz a dífus:ro de tecnologia, tomando as informações acessíveis aos agricultores a custos 
inferiores. 

b) Abertura de fronteiras agrícolas. 

As aberturas das fronteiras agrícolas férteis, como a do Paraná, influenciam posi
tivamente os índices de produtividade. Há, de início, dois efeitos. O primeiro é o da qua
lidade dos recursos naturais. O segundo é que, a regi!o estando virgem, nos anos iniciais, 
é menor a incidência de doenças e pragas. Além do mais, os agricultores que migram 
para regiões de fronteira tendem a ser mais inovadores e a ter uma atitude mais favorável 
em relaç!o ao risco, fatores importantes na adoç:ro de nova tecnologia. 

A agricultura brasileira expande-se, agora, sobre a fronteira agrícola dos Cerrados 
e regi!o amazônica; nesses casos, a qualidade dos recursos naturais é inferior à do Para
ná. Além disso, as condições do meio ambiente slo muito diferentes do restânte do País. 
sendo, portanto, necessário o apoio da ciência para a conquista dessas regiGes, o que nlo 
ocorreu em áreas já dominadas pelo homem. A ciência, al, veio depois do agricultor. 

c) Fatores aleatórios 

Slo os casos de variações climáticas anormais, como secas, geadas, granizos, excesso 
de chuva, surgimento de epidemias, doenças, como o caso da ferrugem do cafeeiro etc. 
Esses fatores exigem um cuidado especial de tratamento das séries históricas, a fun de ser 
eliminada a sua influência. 

d) Escala de produç!o 

No caso da agricultura, n4'o há evidência empírica em favor de rendimentos creSC<ln. 



tcs à escala. Eles favorecem a hipótese de uma função de produção homogênea de grau I, 
ou seja. se forem dobrados lodos os insumos, a produção também dobrará. 

e) A variação da atividade econômica 

Tanlo em nível interno como externo, afeta os índices de produtividade. A recessão 
que se sucedeu, nos países avançados, ã elevação dos preços de petróleo, reverteu a ten
dência ascensional dos preços dos produtos agrícolas que existia anteriormente. Tem havi
do, inclusive, quedas abruplas. De um lado, a elevação dos preços de petróleo encareceu 
os custos de produção (transportes, fertilizantes, defensivos, óleo diesel etc). De outro, 
verificou-se a redução dos preços dos produtos. Os dois efeitos, em conjunto, levaram os 
agricultores a economizar insumos modernos. Em consequência, as taxas de produtividade 

devem declinar. 

A hipótese da inovação ind uzida 

De ano para ano, a produtividade, seja da terra seja do trabalho, flutua amplamente. 
Mas, é possível distinguir uma tendência. A hipótese da inovação induzida procura expli
car essa tendência em termos de variação relativa dos preços da terra e do trabalho. 

Há dois exemplos polares na história da ~ricultura: Estados Unidos e Japão. Naquele 
país a produtividade da terra ficou estagnada até por volta de 1933, quando começou a 
crescer. Neste, a produtividade do trabalho não sofreu alteração até depois da Segunda 
Guerra. Já a da terra começou a subir desde o frnal do século passado. Hayarni & Ruttan 
(1971), os formuladores da referida hipótese, quiseram explicar estes fatos. O conceito 
básico é de escassez relativa de um fator de produção. Terra é escassa em relação ao tra
balho, quando o seu preço cresce mais acentuadamente que o do trabalho. 

Como a pesquisa em ciências agrárias é basicamente sustentada pelo Governo, e os 
seus resultados são um bem público - os agricultores o recebem gratuitamente - o mer
cado, como é convencionalmente entendido, não funciona como sinalizador de priorida
des de pesquisa. Os dois autores criam a figura do mecanismo dialético que é o processo 
pelo qual os agricultores interagem com os pesquisadores a fim de comunicar-lhe seus 
problemas. Mas, o ponto fundamental de Hayarni & Ruttan (1971) é que a mudança re
lativa dos preços da terra e do trabalho explica, de forma geral, o tipo de problema que 
o agricultor levará ao pesquisador. 

No Japão, cresceu o preço da terra muito mais acentuadamente que os salários 
Daí os agricultores desejarem aumentar o tamanho da terra, embora fisicamente isto fos
se impossível. Os pesquisadores, através dos múltiplos contatos com o homem do campo, 

100 



compreenderam o dilema. Depois de, frustadamente, hJiverem tentado, por infIufncla 
do Exterior, as inovaçlles mecânícas, dedicaram-se a criar Inovaçlles de natureza químico
biológica. como novas cultivares, técnicas de irrigaçlo, de aplicaçfo de fertilizante e de· 
fensivos etc. Essas inovaçlles tecnológicas têm a capacidade de aumentar a produtividade 
da terra. Um hectare passa a produzir tanto quanto dois produziam anteriormente. Por 
isso, asistimos, no Japlo. desde o findar do século passado, ao crescimento contmuo de 
produtividade da terra. E a produtividade do trabalho começou a crescer, somente, após 
a Segunda Guerra MundiaJ, quando. em virtude de acelerada industrializaçlo, o preço do 
trabalho começou a subir em relaçlo ao da terra. 

Nos Estados Unidos, a situaçlo foi dramaticamente oposta. Aí, foi o preço do tra· 
balho que disparou em relaçlo ao da terra. Os pesqulsadores de iniciativa particular, mui
tos em indústrias de fundo de quintal, foram motivados a criar movações mecfnlcu. 
Mesmo no século passado. foi impressionante o n6mero de patentes de invençlles destina
das a economizar trabalho na agricultura. As tecnologias criadas foram predominantemente 
poupadoras de mlo-de-obra. E assistimos ao crescimento contmuo da produtividade desse 
fator, quando a da terra somente começou a crescer a partir de 1933, sendo qUe o fecha· 
mento da fronteira agrícola dera-se, na década de 20. A partir do fechamento da fronteira 
agrícolJi, o preço da terra começou a elevar·se em relaçlo ao do trabalho. Entlo. o meca· 
nismo dialético deu sinais em favor das ino'!'"8çlles poupadoras da terra - as químico-bio
lógicas. E as descobertas dessa natureza aumentaram a partir dos anos 30. 

:e importante ressaltar que esse conceito de escassez nlo é físico, mas aim econômi
co. Um pais pode ter abundância física de terra, como') Brasil, atualmente, e ela ser • 
cassa em relJiçlo ao trabalho, visto que recursos naturais nIo significam terra agriculttvel. 
Transformar recursos naturais em terra agricultável é, hoje em dia, uma operaçlo dispen
diosa. Requer a construçlo de estradas, hospitais, escow, enfim, dispendiosas obras de 
infra-estrutura. 

A Fig 1 ilustra, de forma estlllVlda, OI dois CIIIIOS estudados. 
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Japão 

A tese de Hayami & Ruttan teve o mérito de esclarecer, de vez, a questlo de compa
rações de níveis absolutos de produtividades, entre países. Ela indica que isto só faz sen
tido entre países semelhantes quanto à escassez relativa dos fatores. Vejamos alguns dados 
na Tabela 1. 
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TABELA I. Estimativas da produtividade da terra e do trabalho na agricultura, em 1960. 

País 

Estados Unidos 
Japllo 
Brasil 
Argentina 
França 
Austnlli... 

Fone: Hayami & Ruttan 1971. 

PRODUÇÃO 

POR HECTARE 

0,80 
7,47 
0,60 
0,37 
2,49 
0,09 

POR TRABAUlADOR 

99,S 
10,7 
9,4 

39,9 
35,9 

106,4 

Observa-se que os países que têm abundância física de terra (e espera-se que seu pre
çv cresça menos que o do trabalho) têm produtividade baixa desse fator: Estados Unidos, 
Brasil e Austrália. Os que têm escassez de terra apresentam alta produtividade do fator: 
Japlo e França. O mesmo é válido para a mlo·de-obra. Entendem-se, assim, melhor os 
baixos índices de produtividade da agricultura brasileira. E, por outro lado, verifica-se 
que a nossa posiçfo é mais pr6xima à dos Estados Unidos do que à do J aplo. 

Convém, ainda, enfatizar que Hayami & Ruttan (1971) estavam preocupados em 
explicar a tendência da evoluçi'o das produtividades da terra e trabalho e nlo as oscila
ções que Ocorrem de ano para ano. Sua expllcaçlo é válida, portanto, para oS'movimentos 
que Ocorrem num prazo mais longo. 

Hayami & Ruttan (1971), implicitamente, consideram que o capital é perfeitamente 
elútico, o que é natural admitir, quando o período de análise é longo. Mas determinados 
tipos de capital esbarram com a escassez de algum recurso natural. E pode demandar 
muito tempo até que a ciência enCOntre o substituto. Este é, presentemente, o caso do 
petróleo. Com o seu encarecimento, os preços de derivados importantes para a agricul
tura, como fertilizantes e defensivos, estIo em alta, desde 1973. E o mecanismo dialético 
nlo tardou em sinalizar a pesquisa para que criasse a tecnologia de caráter poupa-insumo 
moderno, como fixaçfo biol6gica do nitrogênio, controle biológico de pragas, doenças e 
invasoras etc. Nfo há centro de pesquisa em ciências agrárias que ni'o esteja ativamente 
envolvido na procura de substituto. para defensivos e fertilizantes ou, enti'o. na criaçlo de 
tecnologias que reduzam o Seu consumo por unidade de produto, sem afetar os índices 
de produtividade da terra e do trabalho. 
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De propósito, mantivemos a discussão em um nível elementar. Deixamos de lado 
o conceito de meta-função de produç,fo que é a função que procura incorporar os c0-

nhecimentos científicos. Ao leitor que quiser se aprofundar neste tema, recomendare
mos a leitura do livro de Hayami e Ruttan (Hayami & Ruttan 1971) e o excelente artigo 
de Dejanvry (1975). 

o caso brasileiro 

o modelo de Hayami Bc Ruttan (1971) popularizou o desdobramento, que !'e se
gue, da identidade abaixo. 

Seja Q a produção; L o trabalho empregado para produzir Q, e A a áxea CI.Iltiwdlll. 
Entlo: 

Q A 
Q =-.-. LO) 

A L 

f: expressa a produtividade da terra 

A r: área por trabalhador 

Tomando-se logaritmo e derivando-se em relaçfO ao tempo virá 

q _ (Q/A) (AIL) L 
Q - (Q/A) + (A/L) + T (2) 

Q d Q, d d '" di eriva a em relaçA'o ao tempo 

A relaçfo (2) indica que a taxa de crescimento da produçlo ~ se decompl'Je nas 
seguintes parcelas: 

(Q/A) 
(Q/A) que é a taxa de crescunento da produtividade da terra do produto' por hectare. 

(A/L) 
(A/L) que é a taxa de crescimento da áxea por trabalhador. 



(J..::...) taJUI de crescimento do trabalho. 
L 

A primeira taxa - crescimento da produção por área - é função das inovações qu(
mico-biológicas. A produtividade da terra cresce em função de sementes melhoradas, 
aplicação de fertilizantes, defensivos, controle biológico de pragas, doenças e invasoras, 
conservação de solo etc. 

A segunda taxa - crescimento da área por trabalhador - é funçlio das inovaçOes 
mecânicas. A produtividade do trabalhador, medida em termos de área por trabalhador, 
cresce na medida em que a agricultura se mecaniza. Cada trabalhador é capaz de cul
tivar uma área maior. quando tiver mais capital mecânico a sua disposiçlo. 

e admitido, implicitamente, que a mecanização nlo influencia a produtividade da 
terra e que as inovaÇÕes químico-biológicas nlo influenciam a área que cada trabalhador 
é capaz de cultivar. e óbvio que se trata de uma simplificação que vale como primeira 
aproximaçlo. e sabido que herbicidas - inovaçlo químico-biológica - visam economizar 
mão-de-obra e que muitas inovaÇÕeS mecânicas foram criadas para permitir a melhor uti· 
lização das inovaÇÕes químico-biológicas. Vejamos, a seguir, algumas informaÇÕes sobre 
o Brasil. 

Em primeiro lugar é preciso notar que a última coluna da Tabela 2 é tentativa. 
NIo se seguiu a mesma metodologia das outras colunas, cujos dados dizem respeito a 
lavouras. Os de 70/80 dizem respeito ao Produto Interno Bruto da agricultura e abran· 
geram mais que lavoura e pecuária, incluindo atividades extrativas. 

Os dados indicam que a produtividade da terra só começou a crescer a partir da 
década de 50 e este crescimento se acentua de lá para cá. Os dados da produtividade 
do trabalho, no conceito área por trabalhador, revelam uma Irist6ria oonfusa que tende 
a desdizer as expectativas, produzidas pelo processo migrat6rio. Há queda em 1950-60. 
Cresce, novamente, em 1960/70 para decrescer em 1970/80 e de forma acentuada. Na 
realidade, as estatísticas de pessoal ocupadQ na agricultura deixam muita margem a dú
vidas. Contudo, o crescimento da produtividade da terra é compatível com incremento 
do consumo de fertilizantes e defensivos, observado na última década. 



TABELA 2 - Decomposiça:o da taxa anual de crescimento da produçllo agrícola em seus 
componentes. Brasil, 1940-80 (%). 

Décadas 

Component ... • 
1940-50 \950-60 1960-7Q 1970-80 

ProduçllO por área 
(O/A) / (O/A) 0,53 \,58 1,89 3,49 

Área por trabalhador 
(A/L) / (A{L) 1,03 0,63 2,10 0,63 

Trabalho 
L/L l.55 3,53 1,36 2,33 

Produç!lO agr ícola 
O/O 3,11 5,74 5,35 6,45 

Fonte: Barros el alo (1977). 

Os dados agregados tendem a contar uma história confusa, visto que há muita 
disparidade entre Norte e Nordeste e demais regUles do Brasil. Por isso, resolvemos re
produzir os cálculos feitos por Pastore et alo (1976a) que procuraram estudar o com
portamento dessas taxas, levando em collSideraçlo as regiões do Pais. Os cálculos foram 
feitos para o Brasil: Slo Paulo, Centro-Sul e Nordeste. Trata-se da produçlo oriunda 
das lavouras; excluem-se a pecuária e as atividades extrativas. Os cálculos abrangem os 
períodos de 1950-60 e 1960-68 (Tabela 3). 

Observa-se o seguinte: 

a) nos dois períodos, as taxas de crescimento do produto foram elevadas; 
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TABELA 3 - Taxas anuais de crescimento da produç!o agrícola e suas fontes. 
Brasil e RegUles. Períodos de 1950-60 e 1960-68. 

Componentes Regiaes 1950-60 1960-68 

(Q! A)!(Q! A) Brasll 1,77 2,03 
S!o Paulo 3,76 4,79 

(Produção por área) Centro-Sul 1,55 2,09 
Nordeste 0,48 0,62 

(A/L) I (A/L) Brasil 0,54 1,% 
Slo Paulo - 0,05 0,62 

(Área por trabalhador) Centro-Sul 1,62 1,99 
Nordeste 0,16 3,14 

L Brasil 3,53 1,36 

L S!o Paulo 1,21 -1,32 
(Trabalho) Centro-Sul 3,39 1,68 

Nordeste 4,39 1,65 

Q Brasil 5,84 5,35 
Q Sfo Paulo 4.92 4,09 

Centro-Sul 6,56 5,76 
(Produçlo agrícola) Nordeste 5,03 5,40 

Fonte: Pastore et ai. (197611). 

b) a produtividade por área cresceu em Slo Paulo e no Centro-Sul, onde os inves· 
timentos em tecnologia químico-biol6gica fóram mais elevados (especiahnente. 
Slo Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais; 

c) a produtividade da terra nlo cresceu no Nordeste, onde muito poucos investi· 
mentos foram feitos em tecnologia químico-biol6gica e as condiÇlles naturais 
510 mais difíceis; 

d) a produtividade do trabalho cresceu a taxas relativamente menores que a da 
terra, exceto no Nordeste, no período de 1960-80. Pode-se estranhar esse fato, 
visto ser o Nordeste densamente povoado. Mas, na realidade, o que importa é 
a relação: preço da terra + preço da mlo-de-obra. No Nordeste, parece que o 
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preço da m:l:o-de-obra subiu mais em relaçlo ao preço da terra. Mais rapida
mente que no Centro-Sul, conforme os cálculos feitos por Alves (1979), ou 
seja. naquela região, comparativamente ao Cenlro-Sul do País. a mlo-de-obra 
afigura.sl' relativamente mais cara; daí li região ser selecionado o caminho das 

inovações poupadoras de mão-de-obra. 

Acresce-se, ainda, que o preço de máquinas e equipamentos, decresceu no período, 
provocando a substituição de trabalho por máquinas e equipamentos. mesmo sem mudan
ça de função de produção (esse ponto está em Pastore et aI. (1976). 

Dentro do mesmo enfoque. Pastore et aI. (1976) organizaram uma tabela, visando 
comparar a situação do Brasil com grupo de países que foram classificados em desenvol

vidos, intermediários e menos desenvolvidos (Tabela 4). 

TABELA 4 - Taxas de crescimento anuaI da produç:fo por trabalhador, e da produça:o 
por área (1955-65). 

Grupos de países (Q/L)/(Q/L) (Q/A)/(Q/A) 

Pa íses desenvolvidos 4,7 2,1 

Países intermediários 4,4 2,0 

Países menos desenvolvidos 1,4 2,1 

Brasil 4,0 2,0 
Centro-Sul 4,1 2,1 
Sã'o Paulo 5,4 4,8 
Nordeste 3,8 0,6 

Fonte: Hayamí & Ruttan 1971. 

Os dados colocaram o Brasil mais próximo dos países intermediários, onde, aliás, 
deveria ter sido classificado por Hayamí & Ruttan (1971). Mostraram Slo Paulo com ele-
vadas taxas de crescimento da produtividade, tanto do trabalho como da terra, em funçlo 
do acelerado processo de industrializaÇão pelo qual passou, dos investimentos feitos em 

. pesquisa químico-biológica e do fechamento mais precoce de sua fronteira agrícola. 

A hipótese de inovaça:o induzida, na realidade, ajuda-nos a racionalizar a história que . 
conhecemos. 
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Em funçiio do elevado creSCImento da demanda de alimentos, o preço da terra teria 
se elevado. O Governo foi confrontado com duas alternativas: investir em pesquisa bioló· 
gica ou expandir a área agricuitável. Enquanto foi possfvt!I o Governo preferiu esta última 
alternativa. A partir dos anos 60, a demanda começou 3 crescer a taxas mais elevadas que 
a expans!o da fronteira agrícola e permitiu que a oferta de alimentos reagisse. Acumula· 
mos crises de alimento. Na década de 70, a política passou a enfatizar aumento da produ
tividade da terra, mas, ainda, dentro de um maior esforço par~ ampüar a fronteira agrícola 
(Tabela 5). 

As taxas elevadas de crescimento da demanda de alimentos datam do começo da 
década de 50 e a maior intensidade de crescimento se verificou na década de 70. A in
corporação da área em lavouras pelo estabelecimento acompanhou esse padrão. Com a 
construça-o de Brasília e reduçlro de disponibilidade de' terra nas regiGes Sul e Sudeste, 
o esforço de conquista de terras se dirigiu para o Centro-Oeste ~, mais recentemente, 
para a regia-o amazônica. 

Para um país com enorme fronteira agrícola a conquistar, foi esse um padra-o ra
zoável de política agrícola, ainda tendo-se em conta os baixos custos de transportes e 
as facilidades de obter, no Exterior, financiamento para construç!o de estradas. No en
tanto, a falta de apoio às instituiÇões de pesquisa agrícola, até a década de 70, deixou 
o país sem a alternativa de buscar o crescimento da produtividade da terra e reduzir ..... 
ímpeto da conquista da fronteira agrícola, a partir de 1973, quando o encarecimento 
dos custos de transportes teria aconselhado a n!o expandir o espaço sobre o qual a pro
duçlfO agrícola se realizava. Além do mais, privou-se o País de ver 8 oferta de alimentos 
crescer a taxas compatíveis com o crescimento da demanda de alimentos. Isto teve re
flexos perversos sobre os mais pobres, como vimos no capítulo anterior. 

TABELA 5 - Área de lavouras (permanente e temporária), em hectares, incorporada pe-
10$ estabelecimentos agropecuários. 

Itens 1940-50 1950;-60 1960-10 1970-80 

Brasil 259.627 9.617.152 5.271.587 17.381.896 
Norte -687.074 197.790 184.829 1.094.499 
Nordeste - 495.145 3.453.896 1.595.182 4.491.073 
Sudeste - 34.281 1.594338 - 429.837 2.656.656 
Sul 1.594.817 3.613.521 2.884366 3.943.372 
Centro-Oeste -1l8.640 757.607 1.037.047 5.196.296 

Fonte: FundaÇlfo IBGB. 
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No que diz respeito à mão·de-obra, quando os lIuxos migratórios se intensifica· 
ram, mormente a partir da década de 60, o Governo criou facilidades para a mecaniza· 
ção das lavouras. E estas facilidades foram ampliadas, em termos de crédito subsidiado, 
até 1979, quando sofreram drástica reduçlio. Assistimos a uma intensa tralorizaçllo da 
agricultura, com o fito de mitigar o efeito da migração rural·urbana. Ainda dentro deste 
princípio, a ampliaç:ro do sistema rodoviário permitiu ao agricultor buscar m:ro·dé·obra 
nas cidades; apareceu, então, a figura do famoso bóia·fria. Este, inegavelmente, contribuiu 
para que a mudança de residência da população nllo fizesse seu efeito sentir tifo intensa· 
mente na oferta de mão·de-obra ao meio rural (Tabela 6). 

TABELA 6 - Tratorizaçl!o da agricultura brasileira, período de 1920·80. 

Área em Lavouras Tratores hal 
Anos (1.000 ha) unidades trator 

1920 6.642 1.706 3.893 

1940 18.835 3380 5.572 

1950 19.095 8372 2.281 

1960 28.712 61.345 468 

1970 33.984 165.870 205 

1980 51.366 530.691 97 

Fontes: Dados originais. Censos agropecuários, cálculos da EMBRAPA·DDM. 

o consumo de fertilizantes 

Pode-6C medir a intensidade da difusll'o de tecnologia químico-biológica pelo .lado 
do consumo de insumos modernos, como fertilizantes, defensivos e sementes melhora
das. A série histórica que abrange um período mais longo é a de fertilizantes. Como es
tes requerem sementes melhoradas e proteção de plantas para que seu efeito se faça sen
tir, na maior intensidade, o consumo dos demais insumos modernos acompanha, de perto, 
o consumo de fertilizantes. Dessa forma, o consumo de fertilizantes reflete, de certa for
ma, o consumo dos demais insumos modernos. A nossa série inicia-se em 1961 e se refere 
a consumo aparente, ou seja, na-o considera variações de éstoque. 

Na década de 70, é que se registra o grande aumento do consumo de, fertilizantes 
no Brasil. Por isto, é nesta década que assistimos a um maior crescimento de produtivi
dade de terra, como a Tabela 2 registrou, na sua última coluna. 
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11 possível que se registre na década de 80, uma grande queda no emprego de insumos 
modernos, como conseqüência do incremento de seus preços em relação ao preço dos 
produtos de agricultura. Como já tivemos oportunidade de referir, é intensa a busca de 
métodos de cultivos que poupam esses insumos. Citamos a fIXação biológica no nitrogênio, 
estudos sobre a microrriza, visando economizar f6sforo, técnicas de aplicaçC5es de fertili
'zantes no solo. Cabe ainda mencionar os desenvolvimentos científico.s que produzirlIo fer
tilizantes de' melhor aproveitamento pelas plantas e reduzirlro drasticamente, as perdas 
que ainda ocorrem pela lixiviaçlro e evaporação (Tabela 7). . 

Em conseqüência desses desenvolvimentos tecnológicos, os reflexos do decréscimo 
do uso de fertilizantes sobre a produtividade da terra deverlro ser atenuados. 

Produtividade do trabalho 

Analisamos a produtividade do trabalho sobre o ângulo da área que o agricultor 
é capaz de cultivar. Vimos que essa capacidade é tanto maior quanto maior for o capital 
em forma de máquinas e equipamentos de que o homem do campo dispuser. 

~ mais interessante, porém, analisar a p.odutividade do trabalho sobre o ângulo 
daquilo que o agricultor é capaz de produzir. Na realidade. espera-se que o desenvolvi
mento econômico redunde em maiores salários, o que, de forma duradoura, só é possível 
com o aumento da produtividade do trabalho, dentro do conceito daquilo que o homem 
pode produzir. 
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TABELA 7 -Consumo de fertilizantes no Brasil (em kgjha). 

Consumo Nitrogênio Fósforo Potássio 
Ano Total N P20S K20 

1961 8,50 1,95 4,05 2,50 

1962 7,98 1,71 3,96 2,31 

1963 10,40 2,16 5,19 3,05 

1964 8,32 1,65 4,40 2.27 

1965 9,30 2,26 3,84 3,20 

1966 8,85 2,24 3.67 2,94 

1967 13,76 3,20 6,32 4,24 

1968 18,31 3,48 8,31 6,52 

1969 18,86 4,92 7,95 5,99 

1970 29,38 8,12 12,24 9,02 

1971 33,04 7,89 15,20 9.95 

1972 47,73 11,25 23,91 12,57 

1973 44,22 9,12 21,19 13,91 

1974 46,31 9,88 23,20 13,23 

1975 50,72 10,99 24,71 15,02 
1976 59,13 11,55 30,83 16,75 

1977 72,48 15,84 35,29 21,35 
1978 71,31 15,65 33,81 21,85 
1979 75,04 16,64 35,40 23,00 
1980 80,.31 17,30 38,29 24,72 

Fonte: EMBRAPA-DDM. 

Tecnicamente deflne-se a produtividade do trabalho pelo quociente Q/L, onde Q é 
o produto e L as unidades de trabalho necessárias para produzi-lo. 

Com um pouco de álgebra elementar é possível mostrar que 

(Q/L) = (A/L) + (Q/A) (3) 
~ (A/L) (Q/A) 

Conseqi.ientemente, a taxa de crescimento da produtividade do trabalho é a soma das 
taxas de crescimento da produtividade da terra e da área por trabalhador. 
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o crescimento da produtividade da terra contribui, assim, para o crescimento da 
produtividade do trabalho. Logo, as inovações químico.biológicas slro também importan
tes para aumentar a produtividade do trabalho. O mesmo é verdadeiro para as inovações 
meclnicas que aumentam a área que o trabalhador pode cultivar. 

Com base na Tabela 2, organizamos a Tabela 8. A taxa de crescimento da produtivi

dade do trabalho é dada por (QJJJ. cujos dados estIo na Tabela 2. 
(Q/L). 

TABELA 8 - Taxas de crescimento da produtividade do trabalho e sua decomposiçlo em 
componentes. 

Componentes 1940-50 1950-60 1960-10 1910-80 

Produtividade da 
terra (Q/A)/(Q/A) 0.53 1,58 1,89 3,49 

Área por trabalhador 
(A/L) / (A/L) 1,03 0,63 2,10 0,63 

Produtividade do 
trabalho (Q/L)j(Q/L) 1,56 2,21 3,99 4,12 

Fonte: Tabela 2. 

O primeiro ponto a destacar é que o desenvolvimento econômico trouxe aumento 
contínuo da produtividade do trabalho nos campos. O segundo ponto é que o aumento 
da produtividade da terra foi a componente que mais contribuiu, significando que as ino
vações químico-biológicas estIo ajudando a aumentar a produtividade do trabalhador. 

A questlro que se coloca é esta: quem está se apropriando desse aumento? O proces
so migratório faz que a apropriacfo seja preponderadamente feita pelos trabalhadores que 
permaneceram nos campos, na forma de salários mais elevados. Há evidências de que isto 
está ocorrendo, pelo menos. na componente monetária dos salários. O bóia-fria, contudo, 
é uma forma de reduzir o unpacto da migraçfo rural-urbana sobre os salários dos que lá 
permaneceram. 
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o terceiro ponto é que as taxas de crescimento são bem maiores nas últimas duas 
décadas, quando tivemos o processo de urbanização acentuado e a introdução, em larga 
escala, de insumos modernos, como fertilizantes e defensivos, na agricultura. 

2 ESFORÇO DA PESQUISA BRASILEIRA 

INTRODUÇÃO 

A produtividade do setor pecuano brasileiro relacionada com a de outros países 
é considerada baixa apesar dos censos estatísticos revelarem que os efetivos brasileiros 
estão entre os maiores do mundo. Além disto, o Brasil apresenta vastas extens(5es de 
terras destinadas à prática da agropecuária quando comparado com outros países. 

Os estudos que analisam a pecuária bovina têm feito uso de indicadores para me
dir e relacionar a produtividade deste subsetor COJTt-O seu desempenho. Dentre 95 indi
cadores mais usados citam-se os parárnetros básicos zootécnicos do rebanho, tais como: 
taxas de rllortaHdade, idade dos novilhos da primeira cria, período de serviço, idade de 
abate, taxa de abate e taxa de desfrute. 

De acordo com especialistas do Ministério da Agricultura, o rebanho nacional apre
senta os seguintes índices gerais de produtividade: 35 a 40% de fertilidade (contra 85% 
no Canadá); 50% de desmamo; 5% de mortalidade ou seja, seis milhões de bovinos mortos 
por ano; desfrute, 12% (contra 42% dos Estados Unidos, 40% da Itália e Nova Zelândia); 
abate 4 a 5 anos (dois anos em outros países); 3 a 4 anos de fertilização (outros países com 
dois. anos); carcaça, 190 quilos; leite, três quilos/dia por cabeça; lotaça'o, seis hectares por 
cabeça no cerrado e dois a três hectares por cabeça no Rio Grande do Sul. 

A baixa produtividade é uma das causas do baixo consumo de carne pelos brasilei
ros. Os especialistas atribuem esta pequena produtividade às várias deficiêncfas de ordem 
institucionais, econômicas, administrativas, de alimentação e ainda ao baixo índice ge
nético. 

Mas, para entendermos melhor a razlo para a baixa produtividade, há necessidade 
de relacionarmos estes fatos com a tradição -científica, treinamento de pessoal, pesquisa 
e outras atividades. 

Em termos de pesquisa, por exempço, é bom que se observe o paralelismo do início 
da pesquisa no Brasil e aquele ocorrido nos países desenvolvidos, como segue, na conser-
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vação de forragem e fisiologia de plantas forrageiras, os estudos, que iniciaram em países 
desenvolvidos desde a década de 30, começaram a se desenvolver no Brasil a partir da 
década de 60. Na área de Nutrição de Ruminantes as pesquisas referentes à digestibilidade 
aparente foram iniciadas na Europa em 1910-1920. A digestibilidade em vitro em 1940 e 
digesuro parcial em 1950. Estas áreas só começaram a ser desenvolvidas no Brasil a partir 
(ie 1970. Relativamente ao Manejo Animal, Bioclimatologia Animal, Instalações Zootéc
nicas e Reproduçâ'o Animal os trabalhos ainda são esparsos e foram iniciados em ! 980. A 
situaçaD é ainda mais complicada se considerarmos que· a pesquisa básica, que começou 
nos países mais evoluídos na década de 20 é ainda incipiente no Brasil. 

o trabalho inicial em termos de pesquisa foi do tipo de demonstraçlo de resultados. 
Os trabalhos se resumiram na medição do desempenho animal alimentado com dietas ba
seadas nas tabelas desenvolvidas fora do Brasil. Ao mesmo tempo, passou-se a olhar com 
maior interesse as características produtivas dos rebanhos em detrimento dos aspectos pu
ramente raciais. Assim, começaram a surgir as provas de ganho de peso, os testes de progê
nie, as provas de carcaça, as provas de mérito leiteiro, etc. E entre os pecuaristas mais de
senvolvidos despertou-se a consciência da necessidade e possibilidades de aumento de 
produtividade do setor pecuário. 

A partir da década de 70 tem havido grande transformaçlo, tanto no que diz respeito 
ao treinamento de pesquisadores como na maior preocupaçlo da melhoria do nível tecno
lógico da pesquisa e de relativa adequaç!o das atividades de pesquisa à realidade pecuária 
nacionai. 

No âmbito da EMBRAPA que destina 30% de seus recursos a pesquisa neste campo 
s!o predominantes as contribui~es nas áreas de Alimentaçlo e Nutriçfo, Reproduçlo, 
Manejo. Genética e Melhoramento entre outros. 

Na regifo do Brasil Central, compreendendo os Estados de Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Sfo Paulo, Mato Grosso, Espírito Santo e Rio de Janeiro, tem-se 
cerca de 58 por cento do rebanho bovino brasileiro (70 milMes de cabe"Ças). Nesta regifo 
se inclui a regilo do Pantanal de, aproximadamente, 138 mil quilômetros quadrados com 
uma exploraçfo extensiva de gado de corte de cerca de quase 4 milhões de cabeças. 

PECUÃRJA DE CORTE 

Dentre as linhas de pesquisas proposta em pecuária de corte para a regi lo do Brasil 
Central, destaca-se aquelas referentes a (a) seleçlo e cruzamento animal, (b) desenvolvi
mento de análise de carcaça,(c) introduçlo e avaliaçlo de novas forrageiras, (d) maJ1l!jo 
de solo e plantas alternativas de fosforo nas misturas minerais, (f) manejo de reproduçJo 
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e controle de doenças reprodu uvas e, (g) controle de ecto, endo e homoparasitos e de 
doenças de bezerros. Estas pesqwsas permitirão aumentos sensíveis de rendimento na pe
cuária de corte. Os resultados eco'lômicos esperados serão expressivos, face ao tamanho 
do rebanho bovino e o baixo nível de rendimento atual. Se, por exemplo, os resultados 
de pesquisas proporcionassem na população atual de bovinos machos abatidos, apenas a 
redução de idade de abate para 3 anos e o aumento do peso médio de carcaça para 240 
ql}ilogramas, com alguma melhoria na qualidade da carne, pode·se esperar um benefício 
pruto resultante da ordem 30 bilhões de cruzeiros, se apenas 10 por cento destes animais 
fossem beneficiados pela tecnologia em questão. Semelhante exercício poderá ser feito 
para medir outros benefícios que advirão destas pesquisas. As perspectivas de resultados, 
vistas desta forma, são extremamente animadoras. 

Importância da desmama precoce sobre os índices zootécnicos 

Dentre os grandes entraves para o desenvolvimento da pecuária bovina na regUro 
dos Cerrados, destacam-se o inadequado manejo do rebanho, a falta de planejamento 
e/ou o desconhecimento no uso do recurso pastagem. Em decorrência destes fatores, 
o potencial genético do rebanho bovino é subexplorado, defrontando-se com baixas 
taxas de reprodução, limitando, desta forma, a evoluçlIo numérica do rebanho, o me-
lhoramento genético, o desfrute, enfim, a taxa de produÇIlO da propriedade. . 

As práticas de uso estratégico da pastagem cultivada para vacas, durante a monta, 
combinadas com a desmama precoce dos bezerros, mostraram resultados altamente fa
voráveiS no tocante ao aumento da taxa de natalidade do rebanho. Obse[Vou-se que O 

efeito da desmama é bem mais contrastante do que o efeito do fornecimento de pasta
gem cultivada durante o período de cobertura. 

Idade ã desmama (meses) 

3 
5 

Taxa de natalidade (%) 

Pastagem cultivada 

80,0 
60,0 

Pastagem nativa 

76,0 
61,0 

Com base nestes resultados, o uso estratégico de pastagem cultivada durante a monta, 
associado ã prática da desmama precoce, culminaria em aumentos significativos dos índi
ces zootécnicos obtidos na regilo. 

Como o rebanho bovino dos Cerrados possuí'~6 milhões de cabeças, das quais 16,1 
milhões (35%) são matrizes, a adoção dessa tecnologia do desmame precoce (três me
ses), com apenas 1% das matrizes, haveria, em um ano, o adicional aproximado de 50.000 
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bezerros desmamados, que, a preço corrente, representariam, aproximadamente, 1,5 
bilha-o de cruzeiros em divisas circulando na regíllo dos Cerrados (Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados). 

Innuência da idade de desmama na taxa de natalidade 

Estudos em andamento, objetivando verificar a influéncia da idade de desmama na 
taxa de natalidade de vacas e na recria de novilhas, no Pantanal mato-grossense, demons
tram que bezerros desmamados aos seis, oito e dez meses atingiram a Idade de 18 meses 
sem apresentarem diferença significativa entre os pesos. Por outro lado, verificou-se que 
as vacas, cujos bezerros sl[o desmamados aos seis meses, apresentaram uma taxa de nata
lidade de 8% maior quando comparadas com as vacas cujos bezerros são desmamados 
aos dez meses (idade de desmama tradicional na regillo). Conclui-se, portanto, que a me
lhor idade de desmama seja a de" seis meses., pois propicia a recupera.çllo mais rápida das 
vacas, com conseqiíente aumento de natalidade, e nJo prejudica o desenvolvimento dos 
bezerros (UEPAE de Corumbá). 

Desenvolvimento ponderai de gado zebu 

o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC, em colaboração com 
a Associação Brasileira de Criadores de Criadores de Zebu (ABCZ), ana.I.isou dados sobre 
controle de desenvolvimento ponderai, obtidos de 1976 a 1982, abrangendo 20 estados 
da Federaçllo, envolvendo 1"33.833 animais das raças Nelore, Gir, Guzerá, Tabapull e 
Indubrasil. Esses dados podem ser utilizados para análise das características de crescimen
to e eficiência reprodutiva por regillo, estado, microrregilo, mooicípios e fazendas (Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC). 

Eficiência reprodutiva de touros zebus 

Foi, comprovada a precocidade sexual de touros zebu.s (25 meses de idade), em com
paraça-o com os criatórios tradicionais que ut:ilizam reprodutores com a idade entre 36 
a 48 meses. As vantagens advindas do emprego de touros novos na reprodu.çlo sfo: c0-

nhecimento das progênies em prazos menores, economia de manejo e seleçlo para a pre
cocidade reprodutiva (IZ-SP). 

Esquema alimentar de bezerros 

Vmte e cinco bezerras 1/2 sangue HOlandêstlebu, nascidas de setembro a outu
bro/1981, foram observadas quanto ao desenvolvimento ponderai, quando submetidas 
ao seguinte esquema alimentar: coJostro, pasto de colonia'o-de-makueni. (p. moximum) 
e estrela-de-porto-rico (Cynodonnlembluensis) e amamentaçllo, às 700h e 14:00 h, até 
o desmame aos seis meses. Em seguida, pastos de braquiária e jaraguá com carga media-
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na, e, na primeira seca, suplementação com raç:Io concentrada à base de milho desinte
grado com palha e sabugo, raspa de mandioca, soja grão e uréia, comendo, em média, 
14% de proteína bruta, durante 84 dias. 

Os resultados obtidos foram: peso ao nascer, 25 kg; ao desmame, 117,5 kg; ganho 
de peso, 233,6 kg; ganho diário, 0,45 kg. A idade média do lote foi de 516 dias ou 17,2 
meses. Estes dados permitem concluir que, mantido o atual ganho, a primeira cobertura 
se dará aos 22 meses, com 280 a 300 kg, portanto, seis meses mais cedo do que a idade 
obtida pela média dos produtores (26 a 30 meses). Este ganho em tempo significa uma 
produçao de 66% a mais de bezerros na primeira pariçao. o que implica aumento con
siderável dos lucros para o produtor que utilizar este sistema de manejo e alimentaçao 
(Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária-EMGOPA). 

Uso do fósforo aumenta a taxa de natalidade 

Resultados de quatro anos de observações na regiao do Pantanal mato-grossense de· 
monstram que o uso de fósforo aumenta a taxa de natalidade e desmama. Um lote de 
vacas suplementadas com mist ura de sal comum + fosfato bicálcico (38,3/61,7%) au
mentou a taxa de natalidade e desmame 8,9 e 11,7%, respectivamente, em relaça:o. a outro 
lote suplementado apenas com sal comum. Verificou-se também que as vacas suplemen
tadas com sal + fosfato bicálcico apresentaram peso superior de 20 kg em relaça:o às 
que recebiam apenas sal comum (UEPAE de Corumbá). 

Cara inchada: controle pela mineralizaç:Io 

Dentre os meios utilizados para minimizar o problema da cara-inchada, a minerali· 
zaçao apresenta resultados práticos e t:conomicamente viáveis. O Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte - CNPGC - desenvolveu uma fórmula mineral que, fornecida 
continuadamente, durante todo ano, reduz de forma considerável a mortalidade de ani
mais, em fazendas onde ocorre a cara-inchada. A fórmula tem a seguinte composição: 

- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de zinco 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 
- enxofre em pó, 
- sulfato de manganês 
- sulfato de ferro 
- cloreto de sódio 
Total 

59,000 kg 
1,050 kg 
3,000 kg 
0,015 kg 
0,005 kg 
2,800 kg 
0,160 kg 
0,260 kg 

33,110kg 
100,000 kg 
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(Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC) 

Botulismo epiroótico: ocorrência no Brasil Central 

Os estudos revelaram que o butilismo epizoótico dos bovinos, no cerrado do Bra
sil Central, manifesta-se nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro, março e, só esporadi
aOltnte, em outros meses. Esta ocorrência sazonal está relacionada com o ciclo vegeta
tivo das forrageiras das pastagens cultivadas que, esta época, alcançam o auge do ciclo, 
com altos teores de material energético e protéico e, proporcionalmente, baixos valores 
de fósforo. Esta circunstância faz com que vacas no fmal do período de gestaçl!o e em 
lactaça-o, bem como animais em fase de rápido crescimento, nesta época, sintam mais 
intensamente a defici!ncia de fósforo e sejam levados ao hábito de roer ossos de qual
quer animal nos pastos e assim expor-se ao botulismo. Para m.i.nimizar a incidência dessa 
doença, recomenda-se a suplementaçfo m.i.neral de forma contínua e durante todo o ano. 
Dentre as formas minerais utilizadas, como eficiente e econômica, destaca-se a seguinte: 

- sal comum 
- fosfato bicálcico 
- sulfato de cobre 
- sulfato de cobalto 
- iodato de potássio 
Total 00,000 kg 

33,300 kg 
66.500 kg 
O,179kg 
0,Q20kg 
0,001 kg 

(Representaçlo da EMBRAPA no Rio de Janeiro - RDERJ). 

Diarréias dos bezerros 

As enfermidades que atingem os bezerros do nascimento à desmama 510 as que acar
retam maiores problemas sanitários e prejuízos econômicos mais elevados aos rebanhos. 
u,vantlllJlento feito em propriedades do Estado de Mato Grosso do Sul revelou que o qua
dro clínico caracterizado pela diarréia representou 55,3% dos casos, sendo a Escherichill 
coli e a SalmonelJiz spp. as bactérias predominantes. Os antibióticos mais eficientes sobre 
estes microrganismos foram neomicina, canarnicina, gentarnicina, cloranfenicol e trime
topin-suIfametaxazol (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGCj. 

Vacina antiaflosa oleosa 

No estudo realizado em bovinos, no município de rtaberaba, com a vacina antiaftosa 
oleosa, cediila pelo Centro Pan-Americano de Febre AftoS<\. ficou comprovada uma res
posta imunológica de 80 a 90%, respectivamente, quando os animais foram vacinados e 
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revacinados em intervalos semestrais. Comparando-se esses resultados com os obtidos, 
em situação idêntica. com vacina de hidróxido de aJumínio (comerciaJ), concluiu-se que 
va<,i~"ções semestrais. no caso de vacina oleosa, são suficientes para proteger bovinos 
jovens contra febre aftosa (Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA). 

Terapêutica da tuberculose bovina 

Vem sendo comprovado o tratamento terapêutico da tuberculose bovina com iso
niazida (hidrazida do ácido isonicotfnico), com 120 aplicaçoes via oraJ, do sal cristaliza
do, sendo 60 em dias consecutivos e 60 em dias aJtemados, na proporçao de 25 mg/kg/ 
peso vivo. e a aJternativa mais indicada para combater a doença, enquanto nao houver 
condições de imunizar os animais infectados. O tratamento cura até 100% dos anima.í.s, 
na'o deixa portadores resistentes, evita a disseminaçlo do ma] pela venda dos animais 
doentes e o custo pode ser estimado em 10% do vaJor comerciaJ do animaJ (Representa
ça'o da EMBRAPA no Rio de Janeiro-RDERJ). 

Uso estragético de verrnífugos em bovinos 

Dados meteorológicos podem ser utilizados corno indicadores de épocas adequa
das para tratamento estratégico contra helmintos gastrintestinais. Na regiao de Campi
nas. SP. nos meses de julho e dezembro foram detectadas as ~ores infestações. Iden
tificado este período, pode-se racionalizar a aplicaç!o dos verrnifugos de modo a redu
zir os custos de medicamentos e mao-de-obra. resultando, conseqüentemente, em au. 
mentos de produtividade e em lucros para o produtor (IB-SP). 

Ibagé: raça criada no Brasil 

A raça Ibagé é produto de crl.W1ffiento dirigido, no sentido ~e WIÍI 'as característi. 
cas de rusticidade do gado Nelore com as qualidades e produtividade do Aberdeen Angus. 

O Ibagé reúne as seguintes características: 

- Do Nelore: 

melhor aproveitamento das forragens grosseiras; 
maior resistência aos parasitos externos. 

- Do Aberdeen Angus: 
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grande precocidade; 
alta fertilidade; 
excelente qualidade de carne. 

05 trabalhos com esse cruzamento foram iniciados em 1946, na antiga Esta.çfo Expe
rimental "Cinco Cruzes", que a partir de 1975 foi asswnida pela EMBRAPA. 

A partir de touros Nelore com vacas Angus, a pesquisa testou quatro esquemas de 
cruzamento para obter animais com grau de sangue 3/8 Nelore - 5!8 A. Angus. 

A EMBRAPA prossegue os trabalhos de seleçilo. através de análise dos dados de pro
duçilo e da abertura de novas linhagens de sangue Nelore-Angus. procurando usar animais 
geneticamente superiores. Atualmente também está em estudos uma linhagem "vermelha" 
proveniente da utilízaçllo de touros Red Angus. 

Nos últimos dez anos e o rebanho geral Ibagé, manejado em campo nativo, tem apre
sentado 73% de fecundaçfo em 90 dias de acasalamento (novembro-janeiro), elevando« 
este índice para 95%, quando 510 usadas pastagens cultivadas de trevo branco, comichlo 
e azevém. O peso médio baixo dos terneiros ao nascer, 23·25 kg, é fator importante na 
reduç'o de perdas no parto, principalmente em novi.lhaJ de primeira cria. As vacas aleitam 
muito bem suas crias, desmamando terneiros com pesos médios de 175 kg dos sete a oito 
meses. Os lerneiros superiores ultrapassam os 200 kg e, nfo raro, encontram-se O! que 
superam 230 kg. 

Os touros e as vacas possuem boa longevidade pois se conservam ativo! e apto! até 
12-13 anos de idade, em regime de criaçfo extensiva. 

Os machos em provas de desempenha têm atingido 1,5 kg de ganho dimo. Os novi· 
lhos manejados em pastagens cultivadas têm alcançado, aos 30 meses, 400460 kg com 
rendimentos de 53-57%, em carcaças e boa qwdidade. Quando comparado com raças 
européias deftnidas, o Ibagé apresenta maior resistência aos ectoparasitas. 

A criteriosa investigaçfo desenvolvida pelos técnicos da EMBRAPA coloca a insli
tui~ à vontade para por em relevo o gado Ibagé, hoje mais do que nunca, moa opçlo 
altamente viável aos criadores nacionais. 

Como consequência do trabalho da pesquisa, foi criada a Associaçl'o BruIleira de 
Ibagé (ABO, fWldada em J979, que tem como principais objetivos difundir e controlar o! 
programas de forma~ do lbagé, nos seus diversos graus de sangue, esquemas de cruz. 
amento e de absorçlo com touros IBAGI1, em rebanhos de qualquer raça. 
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~ crescente o número de criadores interessados no Ibagé tendo a ABI, até junho de 
1984, inscrito regularmente J 60 associados espalhados em municípios do Rio Grande do 

Sul e de São Paulo. 

Consumo Interno 

Considerando a menor produÇão, e a perspectiva de aumento nas exportações, o 
consumo aparente da carne bovina em 1984 será da ordem de 13,5 kg/habitante, o que 
representará uma redução equivalente a um terço aos 20,5 kg consumidos por cada habi

tante em 1977. 

A redução da disponibilidade de carne bovina, prevista para 1984 e 1985, repre
sentará um rebaixamento visível do nível alimentar da população, caso não seja acom
panhada por medidas compensadoras no que concerne à oferta de carnes substitutas. O 
consumo anual de carnes no pais, da ordem de pouco mais de 30 kg{habitante (excluído o 
pescado), é muito baixo, considerando-se que se situa num contexto de deficiência ali
mentar, já que, no país, prevalece, um sub consumo de quase todos os componentes da 
cesta alimentar básica. Para fins de comparação, o consumo de came (vermelha,.3ves e 
pescado) por habitante nos Estados Unidos passou de 71,5 kg/ano em 1950 para 105kgl 
ano em 1981, ou seja, aumentou em 33%. Esta tendência de aumento do consumo "per 
capita" dificilmente se manterá. Futuros aumentos serão função somente do crescimento 
demográfico, que por sua vez é pouco significativo nos países desenvolvidos. 

Exportações de carne bovina 

Em 1983, as exportações de carne bovina perfizeram um montante de USS 530 
milhões, correspondentes a 439.346t em equivalente carcaça. Esses n'úmeros representam 
um novo recorde de exportaçllo do produto. superando aqueles registrados em 1982, em 
20,8% e 28,7%, respectivamente, mas ficando 12% abaixo da meta de USS 600 milhões, 
inicialmente pretendida. Aliás, as exportações brasileira vêm crescendo firmemente (em 
1979, o país foi importador líquido), a ponto de, com a performance de 1983, tomar-se 
um dos principais exportadores mundiais. Esse crescimento das vendas não se configurou 
sem um certo sacrifício interno, tanto do exportador como do consumidor. No primeiro 
caso, porque os preços médios dos diferentes tipos de came exportada declinam sensi
velmente no período 1980/83. quando se processou a reativação das vendas externas de 
carne bovina, a qual, por sinal, coincidiu com uma fase recessiva da economia mundial. 
Segundo o FlBGE, o preço médio da carne in natura, que foi de USS 3.213/t em 1980, caiu 
para USSi.743/t, em 1983, isto é, 48% a menos; o da came congelada declinou USS-
3.200/t para USS2.393/t no período, ou seja 26% a menos. 
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Em 1984, os planos governamentaís prevêem um ingresso de divisas da ordem de 
US$ 700 milhões com a exportaçlo de carne bovina, dando prosseguimento ao processo de 
crescimento da participaçlo brasileira no mercado internacional. De acordo com o com
portamento desse mercado nos últimos anos, seria maís plausível acreditar-se numa cifra 
menor, da ordem de US$620 miJhCies. 

PECUÁRIA DE LEITE 

Segundo o IBGE, a produçlo de leite inspecionado, ~ 1983, foi de 8,5 bilhões de 
litros, representando um acréscimo de 4,8% em relaçlo à do ano anterior. O nível de 
produçlo alcançado, na verdade, nlio foi um avanço significativo. uma vez que foi muito 
pouco superior ao de 1981 (8,4 bilhões de litros). A estagnaçâ'o verificada no biênio 1982/ 
83 foi devida à queda, em termos reais, dos preços recebidos pelos produtores: 

Para 1985. o déficit da produçâ'o de leite será da ordem 4e 5,8 bilhGes de litros_ Sem 
esforços extraordinários, serâ'o necessárias pelo menos duas décadas para obter o equilíbrio 
demanda/oferta. 

A população brasileira dispOe apenas de 97 litros de leite per capital ano, enquanto as 
instituiçGes internacionais preconizam um mínimo de 146 litros. 

A produçâ'O anual de leite de uma vaca nos Estados Unidos é seis vezes maior do que 
a de uma similar no Brasil. As Tabelas 9 e 10 apresentam dados sobre a evoluçlio da pro
dutividade nos Estados Unidos entre 1940 e 1982, mostrando as fronteiras vertical ou de 
aumento de produtividade via pesquisa. A Tabela 10 mostra a produtividade em vários 
países, tudo indicando que, o Brasil, tem possibilidade de duplicar. ou mesmo triplicar a 
produçâ'ode leite caso sejam tomadas iniciativas econômicas e tecnológicas apropriadas 
para o setor de Gado de Leite. 
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TABELA 9 - EvoluÇlo da produçlo e ronswno do leite nos Estados Unidos. 

Vacas leite Produçlo Anua! Consumo 
Ano leiteiras Pr°tuzido por cabeça per capità 

106 10 libras (Líbras) 

1940 23,6 109,4 4,622 
1950 22,0 116,6 5,314 
1955 21,0 122,9 5,842 
1960 17-,5 123,1 7,029 
1965 15,0 124,2 8,304 
1970 12,0 117,0 9,747 
1974 1),2 115,4 10,286 
1982" 11,0 135,8 12,316 

to Preliminar. 

Fonte: United States Department af Agriculture. Agricultura! StaWtlcs, 1983, 
Washington: United State! Govemment Printing Office. p.,331. 
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TABELA 10 - Produçlo e Ulilinçlo de Leite em vários países em 1982. 

PRODUÇÃO UTILIZAÇÃO 

Países NQ de ProduçlO Total I.n natura I.ndustria-
Clbeçu p/cabeça produzido 1000 t. lizado 
(1.000) kg 10000.met. meto looot.met. 

Canadá 1.161 4.102 8.280 ~.110 :>.160 

Estados Unido. 11.026 5.586 61.596 22.810 38.093 

Áustria 912 3.693 3.590 1.212 1.812 

B6lgiCle 
LUl!.emburgo 1.030 3.942 4.D60 1.015 2.920 

Dinamarca 1.000 5.215 5.215 815 4.215 

França 1.054 3.929 27.715 4.550 11.715 

Rep.Fed.Aleml 5.491 4.630 25.45(' 4.050 20.420 

Gr6cla 345 2J)l7 696 170 948 
Irlanda l.458 3.539 5.160 622 4.390 
Ittua 3.030 3.571 10.820 4.180 6.435 
Holanda 2.450 5.212 12.770 1.950 10.990 
Noruega 385 5.239 2.017 925 1.090 
Suécia 665 5.447 3.622 1.371 2.171 
Suíça 865 4.224 3.654 752 2.446 
Reino Unido 3.293 5.056 16.650 7.297 9.193 
laplo 1.082 6.238 6.750 4.240 2.360 
AU8tJilIa 1.810 2.952 5.343 1.568 3.715 
Nova Zel4ndJa 2.050 3.294 6.753 489 6.134 

Bruil 13.500 931 12.000 1.500 3.660 

Fonte: United SOtel Dep~ment or Agriculture, Agricultura! Statistica, 1983, 
Wulúsgton: United States Government Printing Offico, 1983. p. 331. 

Consumo 
Animal 

lOOOt.met. 

410 
633 
580 

125 
125 

3.000 
980 

148 
960 
120 
31 
80 

480 
160 
ISO 

130 

840 

A coordenaçlo da pesquisa em gado de leite, em todo o território nacional, tem 
lido uma preocupaçlo pennaneote da EMBRAPA. Atividades básicas de suporte a essas 
funÇÕeS desenvolvidas pela ma de Economia e Siatemu de ProduçtO sIo o acompanha
mento de rueM. produtoras de leite, modelos de llimuJaçIo e modelos básicos de liste
ma de produçlo. 
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o primeiro instrumento visa conhecer a realidade da atividade leiteira, a nível de fa
zendas, servindo de marco de referência para proposiçlro de mudanças e fonte de inspira
çlro para novas pesquisas, face aOS problemas identificados. 

A simulaçlrO matemática, partindo da reaudade evidenciada pelo trabalho de acom
panhamento e das infonnações geradas pela pesquisa. tem como fmalidades básicas avaliar, 
ex-ante, os custos e benefícios, privados e sociais, decorrentes de modificações nos siste
mas atuais, funcionando, portanto, como indicador de áreas potenciais de pesquisa e de 
sistemas de produção a serem testados antes de serem recomendados para uso pelo produ
tor. 

Os sistemas físicos, última etapa do programa, funcionam como instrumentos para 
testar técnicas geradas pela pesquisa em condições que mais se assemelham às do produ
tor de leite. Para ilustrar, cita·se O exemplo do modelo implantado na Zona da Mata de 
Minas Gerais. Neste modelo, já funcionando por um período de cinco anos, os resultados 
técnico-econômicos, apesar de se situarem aquém daqueles previstos quando da geraçio 
das técnicas isoladas, mostraram, pelo menos sob o ponto de vista privado, os benefícios 
decorrentes da adoçfo de tal sistema pelos produtores de leite da regifo em estudo. A si
tuaçlro atual das propriedades acompanhadas em relaçio ao modelo físico da EMBRAPA 
é mostrada na Tabela 11. 

TABELA li - Situação relativa dos estratos de produçiO, em relaçlo a alguns indicado
res. 

Indicadores Estratos Modelo Físico 
A B C EMBRAPA 

Venda de leite (1) 1 2,9 8,4 J4,5 
Área (ba) 1 1,6 4,3 2,2 
MJro-de-obra(serviços) J 2,0 5,0 5,0 
Vacas em lactaçlo(nQ) 1 2,0 4,6 4,4 
Investimentos (Cr$) I 1,6 3,3 3,4 
Margem bruta (Cr$) 1 1,9 4,9 8,4 

Os estratos A, B ~ C referem-se às fazendas acompanhadas, diferenciadas pelo volu
me de produç:ro, ou seja, pequenas (estrato A), médias (estrato B) e grander (esh:ato C). 

121 



A última coluna da Tabela refere-se ao modelo físico de sistema de produção de leite im
plantado na EMBRAPA. Para se ter uma idéia dos benefícios potenciais, decorrentes da 
adoç:to do modelo físico, sugere-se uma comparação do estrato C com o sistema da EM
BRAPA. Nota-se que o investimento total, o número de vacas em lactação e a utilizaçfo 
de mão-de-<>bra slio praticamente iguais em ambos, enquanto a margem bruta do sistema 
EMBRAPA mostra-se, 1.72 vezes superior à do estrato C. Por outro lado, <I área utilizada 
para a produçfo no estrato C é quase duas vezes superior, sugerindo que o "excesso" de 
investimento em terra nesse estrato poderia servir de capital pará financiar a reorganiza
çlio das propriedades, principalmente na parte de instalações, animais e pastagens, propor
cionando, assim, maior produçlio de leite, maior margem bruta e liberação de ttrra para 
outras atividades produtivas. 

Reduçlio no custo de produção de bezerros 

A críação dos bezerros é uma fase onerosa dentro de um Slstema de produçiio de 
leite, seja pelo leite consumido seja pela ração comprada para estes animais. 

Os sistemas de recria de temeas leiteiras mais freqüentemente utilizados na Zona 
da Mata de Minas Gerais mostram índices de desempenho técnico-eronômico considera-. 
dos baixos. Essa situaç:to parece ser causada, principalmente, pelo esquema de alimenta
ç:to, quase que exclusivamente à base de pastagens, o qual, duranté o período seco do 
ano, nlio é suficiente para garantir o crescimento normal dos animais. Os problemas de 
crescimento refletem-se na idade avançada da primeira cria e na baixa produção de leite 
por lactaçlio ocasionada, inclusive, pelo desenvolvimento corporal deficiente. 

A identificação de um sistema de alimentação de novilhas de fácil adoçlio pelo 
produtor teria benefícios econômicos derivados da maior produção de leite e da ante
cipaçlio de receitas da venda de leite, de bezerros e do descarte de vacas. 

Foi testado um sistema de alimentação de bezerras, na época seca, constituído 
de cana-de-açúcar, adicionada a 1 % da mistura uréia-sulfato de amônio (na proporçlo 
de 9: 1), como alimentação básica, e de farelínho de arroz como concentrado. 

Bezerras desmamadaS e alimentadas, durante o período da seca, com 1 kg de fare
linho de arroz e cerca de 12 kg de cana-de-açúcar + uréia mostraram um ganho médio 
diário de 485 g. Transferidas para pastagens, no período das águas, atingiram a idade 
de concepção aos 18 meses e a primeira parição em tomo dos 28 meses. 

Nos sistemas tradicionais, as bezerras são desmamadas, aproximadamente, aos seis 
meses de idade e mantidas em regime de pasto até a idade da primeira cria, a qual ocorre 
em tomo dos 45 meses de idade, enquanto que no sistema proposto a idade ao primeiro 



parto ocorre em tomo dos 28 meses de idade. 

As receitas adicionais do sistema proposto decorrem da venda de leite, bezerros e 
descarte de vacas, receitas essas que <:orrespondem aos rendimen tos jos recursos rece
bidos antecipadamente por um períodô equivaJente à diferença entre as idades ao pri
meiro parto, entre os dois sistemas (17 meses). 

As técnicas para o desaJeitamento precoce exigem o consumo de uma ração con
centrada do nascimento ã desmama. Para um bom desenvolvimento do animaJ, essa ra
çllo deve estar presente pelo menos nos seis meses de vida. 

o alimento concentrado que a maioria dos produtores fornece aos bezerros após 
a desmama, é o milho ou a ração comerciai. O primeiro favorece muito pouco o desen· 
volvimento do bezerro e o segundo, embora proporcione um bom ganho de peso, apre
senta alto custo. 

Em busca de uma tentativa, tanto para melhorar as rações à base de milho como 
para diminuir as despesas dos produtores que utilizam rações comerciais, oCNPGL ob
teve, em 1983, através de experimentos em que a uréia foi utilizada como a principal 
fonte de proteína, ótimos resultados. a esse respeito. Hoje, o produtor pode preparar. 
na propriedade, uma raçlIo para bezerros mais barata que as tradicionalmente utiliza· 
das e de boa eficiência de desempenho. 

Com base em resultados de experimentos conduzidos pelo IAPAR no CPE Can
guiri, cunclui-se que a idade ao desmame pode ser reduzida de 60 para 49 dias e a quan
tidade de leite, de 4,0 para 1,0 kg/dia, sem prejuízo severo no desenvolvimento dos be· 
zerros. Os animais aleitados com 3,Okg de leite ao dia (l,5 kg pela manha e 1,5 kg ã tar
de), consomem cerca de 15% a mais de ração que os animais ajeitados com 4,Okg, divi
didos em duas vezes. Por outro lado, os animais aleitados com 3.q kg de leite, forneci
do apenas uma vez ao dia. (pela manhã ou à tarde), consomem em tomo de 35% de ra
çlo a mais que os bezerros aleitados com 4,Okg. Considerando que os concentrados con
tribuem com apenas 4,5 a 5,0% do custo total da criaça-o do bezerro até o desmame, 
toma-se altamente vantajosa a diminuiçllo do fomecimento do leite, apesar do aumento 
do consumo de ração. 

Pela prática do aJeitamento com 3,Okg de leite diariamente e desmame aos 49 dias 
de idade, a quantidade de leite gasto por animal será de 138 kg. Comparando-se este mé
todo com o tradicionalmente utilizado, haverá uma sobra de 52 a 92kg de leite que po
derá ser comercializado, e uma reduçllo de 25 a 35% no custo do aJeitamento. 

Outra maneira de diminuir a quantidade de leite fornecido ao bezerro até o desma
me e, consequentemente, reduzir o custo do aleitamento, é através da utilizaçãO do ex-
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cesso de colostro na alimentaçllo dos bezerros. Após a diluiçao de duas partes de colostro 
para uma parte de água, este poderá ser fornecido aos animais tanto na forma fresca, como 
após um determinado período de conservação através da fermentaçao. O colostro fermen
tado pode ser conservado por 15 a 20 dias. Qualquer animal em aleitamento pode receber 
o colostro fermentado. Um animal que esteja recebendo leite integral pode paJISar a rece
ber o colostro e vice-versa, sem problema algum. Raros sao os casos de animais que nao 
se adaptam à dieta de colostro (Instituto Agronômico do Paraná). 

Desempenho de vacas agiradas 

Está sendo avaliado o desempenho de 50 fêmeas agiradas, na Estaçllo Experimental 
de GQiânia, submetidas a um sistema de produçao, constit~ído de pastagem - jaraguá, 
braquiária, andropogon, colonillo-de-makueni e estrela-de-por;to-rico - e suplementaçao, 
na seca, com cana, capim-elefante-eameron e leucena. O manejo dos pastos é o diferido. 
Utilizando-se um rígido controle zootécnico, chegou-se aos seguintes resultados; produ
çllo de leite, na primeira e segunda lactaçllo, de 3 litros por vaca/dia, durante 180 dias, 
quando ocorre o desmame; intervalo entre panos, 17 meses; índice de natalidade de 
70%; de mortalidade 20%;e de desmame 68%. 

Considerando-se que um dos objetivos deste trabalho foi verificar o equilíbrio entre 
a produçao de bezerros e de leite, conclui-se que o sistema da produçllo em estudo foi 
mais produtivo que o utilizado pelos produtores, cuja produçao de leite está em tomo 
de 1,5 a 2,0 litros vaca/dia e índice de natalidade de 50 a 60%. Há, portanto, um ganho 
de 60 litros por lactaçao e de 10 a 20% a mais de bezerros, que certamente proporcio
nam uma melhor margem de lucro (Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária-EMGO
PA). 

Melhoramento do gado leiteiro tipo Mantiqueira 

Em trabalhos de pesquisa, na Estaçao Experimental de Zootecnia de Pindamonhan
gaba, estao sendo medidos, em animais tipo Mantiqueira, os parâmetros de crescimento, 
reproduçao e produçllo de leite, das progênies de 22 touros. Além disso, cerca de 235 
noVilhas estao sendo avaliadas sob condiçGes uniformes de pastagens. As médias das pri
meiras laC1açOes das vacas, no último ano foram de 2.204 kg na prirnavera-verllo e de 
2.439 kg no outono-inverno_ 

Estas prod~es estao acima da média regional, o que recomenda a dissemi.naçlo 
deste material genético nos rebanhos comeretais, principalmente aogra que os sistemas de 
produçllo com baixa utilizaçlo de insumos vêm assumindo· grande importância em . 'ace 
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dos aumentos exagerados dos custos das rações, fertilizantes e combustíveis (lZ·SP). 

Recria de animais durante o período seco 

Procurando obter soluções alternativas para os produtores, o Centro Nacional de 
Pesquisa de .Gado de Leite - CNPGL - vem realizando pesquisa com.bovinos na fue 
de recria"utilizando como volumoso a cana-de·açúcar Iratada com uréia, o que garante, 
a baixo custo. um bom desenvolvimento dos animais durante o período de seca. 

Os resultados conseguidos no CNPGL e em fazendas comerciais têm sido anima-
dores. 

Novas técnicas trazem I ucro ao criador 

Em 1981, iniciou-se um trabalho em uma propriedade comercial de produçlo de 
leite, com o objetivo de demonstrar os efeitos do emprego dos controles leiteiro e repro
dutivo, juntamente com um melhor manejo. no aumento da produtividade do rebanho. 

As visitas técnicas foram realizadas quinzenalmente e, nos primeiros 12 meses de 
trabalho. foi levanUdo um perfIl do rebanho em termos de próduçlo de leite e capaci
dade reprodutiva. Nesta fase inicial, as fêmeas que apresentavam problemas reproduti
vos incidentes eram, sempre que possível, recuperadas. 

Ao término dos doze primeiros meses e com base no perfil do rebanho, foram se
lecionados com a participaçiio do produtor. os animais que seriam descartados. 

Após o descarte, iniciou-se uma nova fase, na qual a propriedade apresentava uma 
nova realidade, ou seja, um rebanho menor e mais produtivo que o original e com um 
montante considerável de recursos resultantes dos descartes, que poderia ser investido 
na propriedade. 

Ainda com a participaçiio do produtor foram estabelecidas as prioridades de· apli
caçlfo dos recursos, o que levou à melhoria da infra-estrutura da propriedade visando 
aumentar a produtividade (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL). 

Balancins para cercas: economia na construção 

leite 
A divis:Io das pastagens é uma das medidas mais importantes que o produtor de 
pode utilizar para" manejar· adequadamente tanto os animais quanto a própria pas-
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tagem. Entretanto, essa prática nro tem sidO muito utilizada, face a uma série de fato
res, destacando..se, entre eles, o custo elevado das cercas. 

Nas cercas de arame liso ou farpado, o espaçamento entre os moirOes (esteios ou 
achas) é muito variado. Entre os moiroes esticadores, é comum se ver balancins (tam· 
bém chamados de distanciadores) de madeira ou arame, em 8ubstitulçlo a05 moir028 
intermediários. Qualquer tentativa é válida, em se tratando de baratear o custo do qui
lômetro de cerca. Portanto, nlo há uma só recomendaçfo que possa atender todas as 
situaçOes. Aquele que achar que a cerca elétrica, ou um outro tipo de cerca, é uma 110-

luçro econômica, pode perfeitamente adotá-Ia. 

A alternativa de cerca sugerida pelo CNPGL consiste em colocar, no modelo tra
dicional de cerca de arame farpado. balancins de arame Uso galvanizado. fio lO, distan
ciados um do outro de 2 m, em mbstituiçfo aos moiroes intermediúios. Recomenda..se 
que os moiltles intermediários devam ser fincados 11 cada 10m, permitindo..se a coloca
çlo de quatro balancins entre vlo!, e os moirOCs esUcadores distanciados entre si até 
6Om; tudo isso dependendo da topografia. 

Esta alternativa de cerca tem..se mostrado eficiente para pastos e principalmente 
para gado de leite (Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL). 

AVES 

Nos último! anos, a compensaçlo da reduçlIo do consumo da carne bovina tem 
sido, predominantemente, a carne de frango, tendo em vista a estagnaçlo da produçlo 
de suínos, após o surto (inesperado) de peste suína africana de 1978. Pode..se dizer, mes
mo, que ao longo da década de 70, houve uma melhora da disponibilidade interna de 
carnes, com o incremento da produçlo avícola, que passou de 2,3 kg/habitante, em 1970, 
para cerca de 10,1 kg/habitante, em 1980. Na década atual, com o aumento da exporta
çlo . da carne bovina e a estabilizaçlo da produçlo avícola, começou a configurar-se um 
declínio da disponibilidade interna de carnes em geral. A partir de maio, a situaçlIo ten· 
deu a se agravar mais ainda, com a alta dos principais componentes da raçlo (milho e 
farelo de soja), a ponto de tomar proibitivos os custos de produçlo da avicultura. O tra
balho do Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária. como no caso de suínos, está 
orientado a diversificaçlo de fontes de nutriçlIo. 

Fontes alternativas de proteínas para formulaçlo de raçOes 

Vários subprodutos e/ou produtos podem ser aproveitados na alirnentaçlIo mi
mal, como fontes alternativas de proteína para a formulaçlo de raçOes. Desta forma, 
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racionaliza-se a utilizaçlo do farelo de soja, que é a fonte protéica tradicionalmente uti
lizada, e proporciona-se um aumento da disponibilidade de soja para o comércio, prin
cipalmente intemo. 

Assim, desenvolveu-se um ensaio biológico para verificar a possibilidade de se usar 
a proteína do farelo de colu. em substituiçfo ao de soja. 

Os resultados obtidos permitiram concluir que a substituiçlo da proteína do farelo 
de soja pela proteína do farelo de colza, em até 30%, nlo prejudicou o desempenho das 
aves. Entretanto, em funçfo da disponibilidade de proteína nos produtos testados, o uso 
altemativo dos mesmos será viável economicamente, desde que a razIo preço farelo de 
soja/preço farelo de colu seja maior ou igual a 1,33 (CNPSA). 

Um outro ensaio foi desenvolvido objetivando avaliar, técnica e economicamente, 
a utilizaçlo do grfo de (remoço moído, variedade amarga, em raçlo para frangos de cor
te. De acordo com OS resultados obtidos, pode-se concluir que o nível de íncluslo do 
tremoço na raçlo deverá ser de, no máximo, 2,28%; no entanto o USO alternativo será 
viável economicamente, quando o preço do quilogramo de farelo de soja for, no máxi
mo, 32% superior ao do quilograma de tremoço (CNPSA). 

o sorgo sacarino pode substituir completamente o milho em rações de frangos de 
corte, sem prejuízos para o ganho de peso e converslo alimentar das aves. Para as dife
rentes relações de preços de insumos (raçlo) e produto (frangos de corte) tem-se diferen
tes pontos em que o produtor maximiza sua renda líquida. Assim, a Tabela 12 apresenta 
para o tipo de raçlo testada, o peso ótimo de abate, os níveis de converslo alimentar 
esperados e a idade ótima de abate dos animais, em funçlo das variações nos preçOl de 
insumos e produtos. (CNPSA). 
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TABELA 12 Indicadores de decislo para o produtor de frangos de corte. 

Preço frango! Quantidade ótima Peso ótimo Conversão Tempo ótimo 

preço ração raçlo (%) frango (kg) alimentar abate/dias 

2,8 6,21 2,60 2,38 15 

2,1 4,91 2,20 2,23 62 

2,6 3,91 1,80 2,11 51 
2,5 3,09 1,50 2,10 42 

2,4 2,41 1,20 2,01 33 
2,3 1.86 0,91 1,92 21 
2,2 1,43 0,18 1,83 21 
2,1 1,08 0,61 1,71 16 
2,0 0,80 0,48 1,61 13 

Ingredientes passíveis de serem utilizados no arraçoamento de aves estio sendo ana
lisados através de ensaios de digestibUídade, o que possibilitará a elaboração de uma tabela 
nacional de alimentos que, por sua vez, contribuirá no balanceamento de raçlies de menor 
custo. Após a análise de vários alimentos - farelo de amendoim, farelo de arroz desengor
durado, farelo de arroz integral, farinha de carne e ossos suína, polpa de dlrus, cevada sem 
casca, cevada com casca, farelo de g1úten de milho (23% - 60%), milho triturado, farinha 
de pena e vísceras hldrolizadas, farinha de resíduo de incubat6rio, farelo de trigo, soja 
torrada, soja cozida, farelo de colza, farelo residual de mandioca, farinhlo de mandioca, 
farelo de casca de milho, caroço de milho, trigo mourisco, tremoço doce, tremoço amargo, 
feno de confrei, feno de rama de mandioca, amido, farelo de soja (dois tipos) observaram
se grandes variações nos valores de energia digestível e metabolizável em relaçlo aos cita
dos nas tabelas estrangeiras que do, atualmente, as utilizadas no Brasil (CNPSA). 

Quando analisados os resultados de trabalho visando comparar desempenho e res
posta econômica entre as principais marcas comerciais de frangos de corte no RS, obser
vou-se que a relaçfo econômica raç[o!carne indica que as aves devem ser abatidas na sé
tima semana. No entanto, se for considerada a possibilidade de criar um número maior 
de lotes/ano e baseados nos valores do lucro bruto, a idade ideal de abate seria na sexta 
semana (Instituto de Pesquisa Zootécnica: Francisco Osório -lPZPO - SA!RS). 
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Utilização do pé-de-milho triturado como cama para frangos de corte 

Trabalhos de pesquisa demonstraram a possibílidade de utilização do pé-de·milho 
triturado como cama para frangos de corte, com desempenho similar ao que ocorre quando 
se usa cama de maravalha. Este último material é o de uso corrente na maioria das áreas 
de produçfo, porém de difícil obtençllo, enquanto que a cultura do milho, em função 
da exploração de aves e suínos, está amplamente difundida, facilitando assim a disponibi
lidade dos seus reslos culturais (CNPSA). 

Aumento da densidade populacional em criaçlIo de frangos de corle 

A criaçlIo de frangos de corte, com a densidade populacional de 10 aves/m2, era 
uma constante técnica dos sistemas de produçlIo avícola, em Minas Gerais e no restante 
do País. Foi demonstrado que quando a densidade populacional é de 14 aves/m2• a renda 
líquida por aves é praticamente li mesma. Entretanto, a produção de came/m2. aumenta 
38,5%, em relaçlo a 10 aves!m2, a que corresponde a 43% de aumento na renda líquida! 
m2 (EPAMJG). 

Pigmentantes naturais para gemas de ovos 

o mercado brasileiro tem marcante interesse por ovos com gemas bem pismentadas 
e o assunto ganha maior imporlância porque li utilizaçllo de raçGes com ingredientes con
tendo baixos teores em xanlofilas (pigmentos), como por exemplo, o sargo granífero, 
tem sido crescente, para suprir essa necessidade, tem sido utilizadas, principalmente, fon
tes artificiais de pigmentos, onerando o custo das raçl1es e, consequentemente, diminuindo 
a margem de lucro aufeooa pelo produtor. Na tentativa de resolver o problema. verificou-se 
que o feno de confrei ou o de rama de mandioca, ao nível de I ,5% na raçlo proporciona 
coloraç:to comercial aceitável a gema do ovo. Ambos os fenos. no nível utilizado nro in
fluenciaram o desempenho das poedeiras que apresentaram bons resultados quanto 11 pro
duçllo de ovos, converslo alimentar, peso dos ovos, viabilidade e qualidade interna de ovos 
(EPAMIG). 

Calcário como fator de qualidade da casca dos ovos 

Embora tenham sido exaustivamente estudadas, as elevadas taxas de ovos quebrados 
e trincados, ocorridos dur3nlc a colei a, embalagem e transporte. continuam sendo um gran
de problema para as empresas que produzem ovo~ comerciais. Alualm..:nle já é reconhecida 
li influ6ncia da fonte de cálcio e do tamanho de suas pari ículas. A~sim verificou· se que a 
granulometria 1/3 calcário pintinho (CP)" 2/3 calcário galinh,. (CG) apresentou 2% a mc-
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nos de ovos perdidos em relação ao calcário pintínho, única granulometria utilizada pelas 
indústrias de raç:lo. Deve ser mencionado que a granulometría do calcário não afetou a 
produção de ovos. Além disso. na granulomelria recomendada 1/3 CP + 2/3 CG-o. melhor 
n(vel de cálcio é 3.5% (EPAMIG). 

Efeito do uso de gaiolas reversas e convencionais sobre o desempenho de poedeiras 
comerciais 

o modelo modificado de gaiolas para poedeiras chamado reverso ou invertido, onde 
as dimensCies de largura e comprimento slo invertidos, em relação as gaiolas convencionais, 
resultou em maior espaço de comedouro e bebedouro/ave. Com esta modificaçlo a pro
duçlo de ovos e a conversão alimentar foram significativamente melhores nas gaiolu re
servas, notadamente no modelo que alojava 2 aves. A variável peso médio nlo foi afetada 
pelo tipo de gaiola. A viabilidade das aves é a mesma nas gaiqlu normaJ e reserva para 2 
aves. Assim, é bastante promissora a utilização das gaiolu reservas de 2 aves (40 x 25 em), 
cuja disponibilidade de comedouro e bebedouro é de 20 em/aves (EPAMIG). 

Antígeno de Mycopkzsmas Meleagrldis para a inJbiçlo da hemaglutínaçlo 

Foi elaborado wn antígeno para o teste da inJbiçlo de hemaglutinaç1l0 (HI) a partir 
da amostra de M. Melellgridis 8M 92. O anUgeno para HI é usado em laboratório e tem a 
vantagem de ser mais sensível. Destina-se ao diagnóstico da microplasmose de perus, 
em apoio a programas de controle e erradicaçlo da doença (EP AMIG). 

Ant fgeno de Mycopkzmll.l Gtlllisepticum para Ununodifuslo em gel 

Obteve-se antígeno de amostras hemaglutinantes de Mycopkzmll.l gtlllisepticum 
(MG) para o teste de imunodifusão em gel (lG). Como vantagem, por ser altamente espe
cffico, o antígeno detecta aves portadoras de MG pela IG (RDERJ). 

Antígeno de Mycopliuma SynovÚle para iníbiçlo da hemaglutinaçlo 

A partir de uma amostra hemaglutinante de Mycopltlmll.l SynoVÚle (MS) foi produ
zido um an! {geno de grande utilidade em diagnósticos diferenciais de MS e MG (Mycopltls
mtl Gallisepticum). 

9alinhas e perus de qualquer idade, são as espécies de aves onde o anUgeno ; em. 
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pregado para diagn6stl\:0 da infecção por M. Synoviae. Os testes de inibição da hehlaglut~
naçJl'o, tomam-se mais vantajosos quando utilizado como auxiliar do teste de soro-agluti
nação rápida, além de sua importância como diagnóstico diferencial da micoplasmose 

(RDER]). 

SUINOCULTURA 

As pesquisas em suinocultura est:ro principalmente direcionados para a reduç:ro dos 
custos de produçlo. Este direcionamento tem várias explicaçOes. Talvez a mais importante 
esteja relacionada com a própria organizaç:ro estrutural deste subsetor. Nesta, pequenos 
e médios produtores vendem seu produto dentro de uma estrutura oligopsonízada e com 
elevado nível de industrialização_ 

Como consequência, os preços recebidos pelo produtor escapam de sua inOuência 
e controle. As margens de lucros ficam reduzidas, uma vez que somente a alimentação do 
animal representa 80% dos custos de sua produç!o. 

O papel da pesquisa como alternativa para melhorar a rentabilidade do produtor, 
dentro do atual quadro institucional toma-se, consequentemente, de importância funda
mental para a própria sobrevivência da atividade suinocultora no País. 

As pesquisas abaixo descritas mostram um pouco do esforço da EMBRAPA na per
seguíç!o de tal objetivo. 

Composiç!o química e valOtes energéticos de alimentos 

Vem sendo desenvolvida, no CNPSA, uma série de pesquisas relativas à composiç!o 
química e aos valores de digestibilidade de alimentos nacionais tradicionalmente utilizados 
na alimentaç!o de suínos. assim como de ingredientes regionais que se caracterizam como 
fontes alternativas de proteína e energia em rações dos suínos. Estes trabalhos têm como 
objetivo fornecer subsídios ã elaboração de uma tabela de composição química e valores 
energéticos. Foram pesquisados, até o presente momento, um total de 60 ingredientes. 
Considerando que a alimentaç!o representa aproximadamente trés quartos do custo total 
da prodUÇão de suínos, é de se esperar que, à medida que se consiga reduzir estes custos, 
estar-se-á contribuindo no sentido de viabilizar economicamente o setor suinícola nacio
nal. O conhecimento do valor nutricional dos alimentos constitui uma das formas de re
duzir estes custos, uma vez que proporciona uma utiHzaçlro mais racional dos ingredientes 



na formulaça'o de rações. Desta form~, através de ensaios de desempenho, foram avaliadas 
raçOes de custo mínimo para suínos, proce~sadas com dados nacionais referenciados na 
tabela em estudo, os quais propiciaram ganhos' de peso 14,4% ~uperiores, conversa'0 ali
mentar 72% melhor e custos de a1ímenlaça'o por quilograma de suínos 6,6% inferiores, 
quando comparados com as rações formuladas com dados de tabelas estrangeiras (Centro 
Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves .:- CNPSA). 

TA BELA 13 Efetivo, valor total e por umoade do rebanho suino brasileiro 
1974 A 1980 

Efetivo Valor 
Ano (Mil 

Valor por 
Unidade 

Cabeças) Mil Cruzeiros Mil Dólares (USS 1,00) 

1974 34.192 8.258.672 1.216.299,3 35,57 
1975 37.640 13.047.998 1.605.709,8 42,66 
1976 38.742 16.339.979 1.531.394,5 39,53 
1977 34.532 18.562.609 1.312.958,6 38,02 
1978 33.699 27.070.457 1.498.668,9 44,47 
1979 35.695 58.097.307 2.162.162,5 60,57 
1980 34.183 98.090361 1.861.332,5 54,45 

Fonte: Produção da Pecuária Municipal, 1974 a 1980 - FIBGE. 

Teores protéico e energético economicamente vantajosos na raçao de leitOes 

LeitOes em aleitamento. quando desmamados aos 3S dias de idade, têm um consumo 
de raçlo seca muito baixo. Por essa razlo, o fornecímento de uma raçao com 20% de pro
teína bruta e 3.500 kcal ED/kg, como é de prática comum, nllo é o mais vantajoso. pois 
estudos já mostraram que o uso de uma ração com apenas 16% de proteína bruta e 3.400 
kcal ED/kg pode proporcionar o mesmo desempenho animal, porém a um custo cerca de 
15% menor (CNPSA). 

Reduç:ro de custos de raçlfo de suínos em terrninaçfo 

Estudos elaborados sobre reduçlfo de custos de raçao demonstraram que a retirada 
do suplemento mineral e vitamínico da raçllo de suínos aos 80,3 kg de peso vivo é plena-
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mente viável técnica c economicamente. Porcas mantidas em semiconfmamenlo e com 
nível de 5.3àO kcal de energia digest ível (ED/día) mostraran) tendência para manifesta
ção de cio pós-desmama mais cedo. O peso pós-desmame não foi afetado pelos níveis de 
ED. uma vez que as porcas recebem ração ã vontade durante li lactação. Finalmente. o 
nível médio de ED (5.300 kcal/dia) pode ser usado no período de gestação sem afetar 
o desempenho reprodutivo e trazendo economia para o criador de 0,3 kg de ração por 
dia/animal (Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG). 

Fontes de fósforo para rações 

A pesquisa evidenciou a disponibilidade de utilizaçfo dos fosfatos naturais: Araxá, 
Paios de Minas e Goiasfértil. como fontes de fósforo em rações para suínos, em substi· 
tuiÇão aos fosfato bicálcico, de elevado custo_ O trabalho com animais em crescimento 
e terminação não revelou prejuízos quanto ao desempenho. O teor de iluor dos fosfatos 
naturais estudados n;Io foi limitante, considerando que não se detectou sintoma de fluo
rose nos animais (CNPSA). 

A suplementação média de 0,2% de fósforo inorgânico equivale a 1% de fosfato 
grau alimentar. na ração. Considerando o total de 15 mjlhões de toneladas anuais de 
ração, a um custo de CrS200,OO/kg de fosfato, obtém-se a cifra de 30 bilhões de cruzei
ros, com fosfato alimentar. 

Este custo poderá ser reduzido com base nos resultados preliminares que evidencia'm 
a disponibilidade biológica do fósforo em rochas fosfóricas brasileiras, em tomo de 50%, a 
um custo de 1/8 do valor do fosfato alimentar convencional, proporcionando uma econo· 
mia g:obal de CrS 22,5 bilhões/ano (CNPSA). 

Identificação do ponto ótimo de descarte de matrizes 

o trabalho buscou identificar, em condições determinísticas e probabilísticas, o pon
to ótimo de descarte de matrizes. 

Em condições determinísticas, estabeleceu-se que a ordem de parto ótima para des
carte seria a sétima, de modo a maximizar o fluxo acumulado de leilões produzidos em 
um horizonte infinito. 

~m condi~s probabilísticas, cada ponto é definido pelo número de ordem do parto 
e rendimento obtido neste parlo. Neste caso, a cada parto deve ser tomada uma decislo: 
descartar ou reter a matnz. 
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Classificaram·se os rcndimenlos em Irês categorias de acordo com o número de lei· 
tões vivos aos ~ I dias: 

baixo: afê 7 (média - 5,5); 
médío:de8a 10 (média 9); 
aliO: I I ou mais (média - 12). 

Peso e idade 6timos de abate em funça-o da relaça"o preço do su(no/preço do milho 

Verifica-se, atualmente. que os critérios que determinam o peso de abate dos suí· 
nos independem da rclaça-o de preços insumo-produto (milho, concentrado protéico, 
preço pago pelo kg de suíno para abate). Entretanto, para o produtor, a conversa"0 ali
mentar e a taxa de ganho de peso são os principais indicadores da eficiência; consequen· 
tcmenle, é de se esperar que, ã medida que se alteram as relações de preços insumo-pro
duto. se desloque seu ponlo de máxima eficiência econômica, já que, em funçfo da idade 
c do tamanho do animal. as taxas de ganho médio diário ou a produtividade marginal 
da ração variam. 

Através do afastamento de uma funçfo de produçfO, buscou-se determinar para 
diferentes relações de preços insumo-produto. o ponto de máxima eficiência econômica 
para o produtor (CNPSA). 

Os sistemas de criaça-o de confinamento e semiconfmamento 

Os sistemas de criaça-o de porcas gestantes em confmamento total e semiconfma
mento silo práticas adotadas por grande parte dos suinocultores. Trabalhos recém con
cluídos, em que foi feito estudo comparativo entre os dois sistemas, mostraram que, do 
ponto de vista de desempenho das porcas e de suas descendências, o semiconfmamento 
é mais eficiente, pois a leitegada é mais vigorosa e as porcas apresentam menor proble
mas no aparelho locomotor. Em termos econômicos, tomando-se po~ base o consumo de 
diferentes quantidades de alimento e o ganho de peso das porcas e leitegadas, a maior 
eficiência foi também para o semiconfinamento, que apresentou margem bruta 12,5% 
superior ao confinamennto total (Cl\.'PSA). 

Vacina contra a pleuropneumonia suína 

A pleuropneumonia suína (PPS) é uma doença infecto-contagiosa caracterizada 
por altos índices de mortalidade, em sua forma aguda, e por pleurisias e pouco desenvol-
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YÍmento dos animais, em sua forma crõnica. São reconhecidos cinco sorõlipos de lIeemo
philus pleuropneumoniIJe (Hpp), agente etiológIco da PPS. De dez amostras de Hpp, isola
das nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, nove foram d(' surtos agudos e 
uma onde a doença ocorreu na forma crônica. Oito destas amostras pertencem ao sorólipo 
cinco (80%), uma ao sorótipo três e uma rl'ão foi identificada. A sorolipagem das amostras 
isoladas é importante para estudos epidemiológicos, diagnóstico, controle da doença e 
utilização da imunopromaxía. Com uma das amos Iras Isoladas do sorótipo mais freqúen
te (Sorólípo 5). produziu-se uma vacina que no teste de eficiência apresentou os seguintes 
resultados: a vacinação das porcas gestantes (60 e 100 dias de gestação) reduziu sigmfi
cativamente a sintomatologia da PPS. o índice de mortalidade c a ocorrência e severidade 
de pleurisia nos leitões, ao nível de matadouro. Quando foram vacinadas as porcas gestan
tes (60 e 100 dias de gestação) e os leitões aos 2S e 40 dias de idade e aos 40 dias apenas, 
n~o foram melhorados os ín(lices obtidos com a vacinação somentt" da porca gestante. 
E ainda. vacinando-se somente os leitões, nos mesmos período~ n<lo se observou qualquer 
efeito nos parâmetros acima mencionados (CNPSA). 

Densidade populacional na criação de leitões 

Estudo econômico sobre a densidade populacional na criaçfo de leitões, em baías 
ou gaiolas, mostrou que uma maior densidade de animais/gaiolas, além de diminuir o 
custo das instalações por animal, diminui também o custo de alimentação por quilogra
ma de leit~o produzido. No caso das baias, à medida que aumenta a densidade, embora 
diminuindo o custo das instalações, aumenta o custo da alimentaçlo, O melhor desem
penho econômico encontrado foi com o espaço de piso de 0,24 m2 por IcUlo e seis lei
lões por baia (CNPSA), 

Padr[o genético dos rebanhonlo Brasil 

Resultados de pesquisa sobre as características de suínos de pedigree das raças 
Landrace, Large Whlle e Duroc do Brasil vennitem concluir que essas raças apresentam 
um patrimônio genético adequado para desenvolver programas de melhoramento. Além 
disso, consíderando-se o consenso científico de que as raças criadas e melhoradas em de
ter. 'nado meio-ambiente, por várias gerações, oferecem um grau de adaptaçlJo e produ
tividade superiores ao das que 5[0 continuamente introduzidas do exterior, recomen
da-se: 

incentivar os produtores de varrOes para que utilizem o germoplasma naeio
n~, n,o processo de gerar melhoria genética, suspendendo a introdução de 
arumatS (atualmente, são importados 600 reprodutores, em média, com cu.~. 
tos, em 1983 mais de 5.00% superiores aos nacionais), e aperfeiçoando os pro-
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gramas baseados nos testes de desempenho; 

adotar como metas nacionais a auto-suficiência em reprodutores suínos gene
ticamente competitivos, e transformar progressivamente o País em exportador 
de germoplasma melhorado. Esta tem sido uma estrdtégia adotada pelos paí
ses de suinocultura desenvolvida (CNPSA) 

A principal função dos suínos é a produçllo de carne, portanto, todos os métodos 
de seleçll"O e sistemas de acasalamentos devem ser orientados \1sando a esta finalidade. 

Em suínos as características de interesse econômico apresentam herdabílídade com 

valores que oscilam de baixos a médios. 

Os programas cujo objetivo é o melhoramento genético de suínos devem considerar 

oS seguintes aspectos: 

tamanho e peso da leitegada !l desmama, 
peso dos lei toes !l desmama, 
ganho em peso da desmama ao abate, 
economia de ganho no perfodo da p6s-desmama, 
características de carcaça, 
tipo e conformaç'o. 

OVINOCUL TORA E CAPRINOCUl TURA 

A ovinocultura e caprinocultura sll'o pecuárias regionalizadas, com concentraçfo 
do Estado do Rio Grande do Sul (ovinocultura lanar) e na Regi'o Nordeste do País (ovi
nocultura deslanada e caprinocultura), de grande importância no abastecimento de car
nes no meio rural, principalmente nas zonas de produçfo. A ênfase dada ao programa 
para essas atividades almeja apenas atingir um volume de produçlo capaz de reduzir o 
déficit de carne e, através de divulgação de novas tecnologias. tentar ampliar a colocação 
do produto em centros urbanos mais populosos, visando criar uma base de demanda 
que justifique maior intensificaçlo da produção e regularidade de mercado em um futu
ro mais longínquo. 

O Brasil é o sexto maior criador de caprinos do mundo, com um planteI de 15 
mílhOes de cabeças, est lOdo 12 milhões desse total no Nordeste, onde a caprinoéultura 
podt:rá tornar-se. em pouco tempo, atividade economicamente forte_ 

A caprinocultura na regiA"o nordestina geralmente é praticada por pequenos e mé
dios proprietários rurais, como exploraçfo econômica paralela e sem muitas pretenslles. 

~ . - -
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A situação começa a mudar para o uso de maior nível tecnológico, com o incremento 
de uma política visando a desenvolver a atividade. 

Isso, no entanto, só será possível se autoridades governamentais e criadores da 
rcgi;J'o puderem desenvolver programas semelhantes ao Projeto Cabra, ora em execução 
em Pernambuco. A filosofia do empreendimento consiste na oferta de assistência técnica 
e financeira aos criadores, realização de pesquisas para melhoria dos padrões genéticos, 
incentivo ao plantio de forrageiras e instalação de indústrias de lalicinio, curtumes, fri
goríficos e centros artesanais, para aproveitamento da mão-de-obra local. 

Iniciado em 1980, o Projeto Cabra conta atualmente com o apoio do Ministério 
da Agricultura, do Polonordeste, Extensão Rural e outros órgãos. já apresentando re
sultados considerados satisfatórios, em termos de pesquisa, melhoramento e crescimen
to de raças puras e nativas. Graças a essa política, o Departamento de Produção Animal 
(OPA), da Secretaria de Agricultura de Pernambuco, mantém em duas fazendas de Sertã· 
nia. município do Sertao, "os dois maiores e mais selecionados rebanhos de caprinos 
das raças Bhuj (indiana) e Anglonubiana (inglesa) do país". 

A criação de ovinos deslanados vem se mostrando uma atividade altamente pro
missora no Estado do Amazonas e poderá, a curto prazo, tomar-se uma importante fon
te de alimentos para o pequeno produtor. Oferece perspectiva para alimentar a m!o-rle
obra utilizada nos grandes seringais de cultivo, uma vez que esses animais consomem 
muito bem a puerária utilizada na cobertura dos solos nesses seringais. 

Duas raças ou tipos de ovinos deslanados (Santa Inês e Morada Nova), provenien· 
tes do Nordeste. vêm sendo avaliadas tendo como suporte básico alimentar o quicuio 
da Amazônia e a puerária. 

A fim de minorar os efeitos da alta umidade da regifo, os animais pernoitam em 
um aprisco rústico, suspenso, sendo mantidos durante todo o dia nos pastos. 

Como controle sanitário têm sido feitas apenas vermifugações periódicas com pro
duto de largo espectro. Os resultados mostram o acerto desta iniciativa, tendo em vista 
que os animais têm-se adaptado favoravclmente às condições de alias temperaturas e 
umidade. da região. apresentando índice de mortalidade menor que em suas regiões de 
origem. 

Os cordeiros têm apresentado pelo médio ao nascer de 2,9 kg e 2,6 kg, peso mé
dio ao desmanle (112 dias) de 13,1 kg c 12.3 kg e peso médio ã idade de um ano de 
27 Jj kg e 23,7 kg, respcétivamente para as raças Santa Inês e Mordda Nova. (lJEPAE 
Manaus), 
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Efeitos de inslalaç/Jo sobre 3 produtividade de caprinos 

Construir ahngos suspensos no Nurdeste Semi-Ándu é Irrelevante para mmimizar 
problemas de parasitos em caprinos. segundo pesquisa real i.zada em Sobral, no Centro 
Nacional de Pesquisa de Caprillos - CNPC. O efeito imediato dessa pesquisa é uma gran
de redução nos custos de implantação dos crialórios. uma vez que não há necessidade de 
cunstruir apriscos de chIo ripado e suspenso para o controle da verminose . 

. 
A pesquisa permitiu também verificar que os !mlChoS oriundos de partos si mples. 

foram estatisticamente superiores em relaçãO aos nascidos de partos duplos para todos 
os parâmetros estudados. exceçllo para idade ao abate, pois os machos oriundos de partos 
duplos, em chiqueiro de eMo batido, atingiram o peso ideal para o abate (:m kg) aos 
428 dias, enquanto os oriundos de partos simples, criados em aprisco, só atingiram esse 
peso aos 478 dias. Os machos oriundos de partos simples. em aprisco de cMo batido, 
atingiram os 20 kg de peso aos 349 dias. O peso ao nascer e peso ao desmame n[o apresen
taram diferenças significativas entre os dois grupos, levando-se em conta o tipo de par· 
lo. 

A pesquisa foi feita com os animais em pastagem nativa, e a limpeza nos apriscos 
de chão batido foi feita uma vez por mês, prática que o produtor deverá manter, além 
de fazer a vermifugação. segundo as especificações de sua regilío_ 

Fórmula mineral para caprinos da região de Uauá-BA 

o conhecimento dos níveis de minerais em água. solo, forrageira e tecido animal 
em Uauá, município de expressivo rebanho caprino, permite recomendar uma fórmula 
mineral básica utilizando farinha Je ossos calcinada (53,36%), sul(ato de cobre (0,333%), 
sulfato de zinco (12,822%), sulfato de cobalto (0.023%), iodalO de potássio (0,015%) 
e cloreto de sódio (43,447%) (Empresa de Pesquisa Agropecuária da 8ahía - EPABA). 

Aumento da natalidade via suplementação mineral 

O rebanho caprino do Estado da Bahia é estimado em 2.700.000 cabeças. Os pro
blemas de nutrição que afetam os animais no período normal de seca (maio a outubro). 
em função da menor disponibilidade de forragem, conduzem a uma redução na produti
vidade. Em trabalho realizado pela EPARA na egiifo de Uauá, obscrvou-l>e um acréscimo 
de 46% no índiee de natalidade de matrizes criada5 em pastagem nativa e suplcmentadas 
com melaço + uréia e sal mineralizado. em relação àquelas manlída~ apenas em pasta
gem nativa. Com o uso dessa tecnologia ter-se-ia um 1.J.menlo pOlcnci:J1 do rebanho ca
prino da ordem Jc 198.000 cabeças. ano C!.700.000 x 20~:' d~ malrizes em idade de 
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reprodução x I parlo/matriz/ano x 20% de mortalidade de zero a um ano de idade) 

(EPA8A). 

Aumenlo da produtividade com manejo apropriado 

Com a introdução no sistema tradicional de criação de caprinos da região de Uauá. 
das práticas de mine ralização , vcrmifugação (in ido e fim do período seco e, terceira 
dose quanto os animais apresentaram sintomas), melhor higiene do aprisco e alimentaçio 
suplementar com 200g de farelo de algodão/cabeça/dia. foi possível aumentar em 30% o 
peso dos cabritos ao nascer, e reduzír de 19 para 5% o índice de mortalidade desses ani

mais tEPA8A). 

Alteração na tecnologia do controle das helmintoses 

Após levantamento realizado através de õli!crópsias parasitológicas, no período de 
1977/79 a 1980/82, em caprinos de ambos os sexos, naturalmente infectados, proceden
tes dos municípios de Euclides da CWlha. Cansanção, Monte Santo e Uauá. observou-se 
que a amplitude de infecção da espécie mais prevalecente (Hatmonchus contortus) foi 
de 100%, tanto para o período seco quanto para o chuvoso. Esses resultados indicaram, 
para a região Norte e Nordeste do Estado da Bahia, uma modificação da tecnologia do 
controle das helmintoses. Para o período seco (mai%utubro) são recomendadas duas 
aplicações de anti-helmíntico com ação específica (2,6-diiodo4nitrofenol) sobre H. con
forlUS e uma dosificação com antihemínticos de largo espectro (oxfendazole. levam iso
le, tetramísole). No período chuvoso (novembro/abril) é prescrita uma aplicaçlo de an
tí-he!míntico de largo espectro ou específico. Objetiva-se, dessa forma, diminuir a con
taminação do pasto no período seco e reduzír a ingestão ou dispolÚbílidade de lanras 
infectantes para o período chuvoso (EPABA). 

Pastagem melhorada em área de caatinga e redução da idade de abate de caprinos e ovinos 

A ovinocaprinocultura desempenha elevada importância sócio-econômica para as 
populações rurais do Ceará, com reflexos bastantes positivos na sua economia. 

Resultados de pesqUIsa desenvolvidos pela Empresa de Pesquisa do Ceará-EPACE 
objetivando determinar a capacidade de suporte em três tipos de pastagens - pastagem 
nativa (PN), pastagem nativa raJeada (PR) e pastagem melhorada com a introdução do 
capim búfel (PM), para caprinos e ovinos nas condições do Sertão Central do Ceará, mos
traram os seguintes resultados em ha/cab/ano: PN =. 1,31; PR 0,87 e PM = 0,35. 



Caprinos c ovinos recri~dos em pastos de capim·búfel. na regiao acima referida, 
com o objetivo de reduzir li Idade de abate. obtiveram ganhos médios de peso tle 30,0 
e 36.!! g/cab/dia, atingindo aos doze meses de idade um peso médio de 24,::! e 2&,8 kg, 
respectivamcnte (EPACE). 

Uso da polpa do caju e da parte aérca da mandioca na alimenlaça-o de Ovinos 

Na regUJo do litoral cearense. estudou·se o efeito da suplcmemaçíro para ovinos, 
na época seca. procurando·se substituir o uso de concenlradüs, de preços quase sempre 
elevados, por alimentos produzidos na própria regia-o. utilizou-se, para tanto, a farinha 
da polpa do caju e o feno da parte aérea da mandioca. Os animais arraçoados com a 
farinha de caju apresentaram um ganho médio de peso de apenas 40,7 g/cab/dia, pesan
do, aos doze meses de idade. em torno de 2S.6 kg. Por outro lado, os ovinos suplemen
lados com o feno da mandioca obtiveram um ganho de peso médio de 70,7 g/cab/dia, 
e peso vivo de 32,2 kg. aos doze meses. Ressalte-se que os animais que receberam raçao 
suplementar de feno da mandioca atingiram o peso de abate aos nove meses, enquanto 
que os suplemenlados com farinha de caju somente alcançaram este peso aos doze me
ses (Empresa dc Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE). 

Pcrcentagem adequada de carneiros a serem usadas num rebanho 

Foi avaliada a eficiência reprodutiva de rebanho comercial acasalado com diferen
tes percentagens de carneiros: 1 %. 2%. 3% e 4%. As observações mostraram que, nas con
dições do Rio Grande do Sul, 2% de carneiros constituem um número suficiente para 
obter bons índices de fertilidade. Pode-se diminuir a percentagem de reprodutores no 
rebanho em aproximadamente 50% com ganhos em eficiência e economia, uma vez que 
se use reprodutores clinicamente sadios e com fertilidade comprovada. 

Determinaçfo da melhor época de acasalamento para aumentar a produçfo de cordeiros 

Uma nova época de acasalamento de ovinos, Corriedale e Romney Marsh, proposta 
para o outono proporciona 20% a mais de cordeiros desmamados comparando com a épo
ca tradicional (verão). A maior prodUÇão de cordeiros deve-se a maior atividade sexual 
das ovelhas e fundamentalmente ao nascimento dos cordeiros em períodos favoráveis de 
clima de desenvolvimento dos pastos. 

Utilização de pastagem cultivada para aumentar a produção de 1I 

A produção de lti das ovelhas e cordeiros mantidos em pastagens cultivadas de in-
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vemo - primavera em relação aos animajs mantidos em campo nativo, é maior em 1,08 
kg e 0,46 kg respectivamente. Existe lall1hém uma diferença significativa na qualidade 
de lã. Os cordeiros nascilios das ovelhas mantidas em pastagens cultivadas, 'em um peso 
corporal superior em I ~ kg J desmama. fonslI.lcl3ndo a necessidade de persistência da 
pa~lagem cultivada e ma}lUlenção do equilíbrio entre as espécies a lotação lecomenda~a 
é de 10 ovelhas com cria por heclare. 

IMPORTÂNCIA DO BÚFALO PARA A PECUÁRIA BRASILEIRA 

Pelas extraordinárias características de produção de leite. carne e Irabalho. aliadas 
à sua elevada adaplabiliaade nas condições de ambiente do Brasil, o búfalo doméstico 
é um animal de grande representatividade para a pecuária nacional. 

A bubalinocultura do Brasil apresenta índices de produtividade superiores aos da 
bovinocultura nacional. O nível tecnológico no setor de produção bubalina ainda nlo 
é elevado. embora progressivamente esteja mel.horando pela adoça0 de tecnologia já dis
ponível. 

O rebanho bubalino brasileiro, estímado em mais de 400.000 cabeças, ainda é muito 
reduzido em relaçlio ao efetivo bovino nacional. Isso decorre da introduçlio relativamente 
recente do búfalo no Brasil, do pouco conhecimento sobre a espécie até há cerca de 20 
anos atrás e da proibição de importação de búfalos, definitivamente a partir de 1962, 
dos continentes africano e asiático, este último detentor da quase totalidade dos buba
linos do mundo (98%). 

O húfalo é a espécie mais apta para as novas fronteiras de pecuária no Brasil por 
causa de suas características de rusticidade. que tornam o animal bem mais apto do que 
outros fornecedores de carne em áreas de clima quente e solo fraco. São também melho
res fornecedores de leite para a formação de bacias leiteiras nas regiões mais quentes, 
dnde as raças bovinas européias não apresentaram condições satisfatórias de produção. 

Esses animais, além de serem capazes de contribuírem decisivamente para melbo· 
rar a produtividade média da pecuária brasileira no que diz respeito à oferta áe carne 
e leite têm demonstrado rápida resposta a estímulos dos insumos tecnológicos. 

O búfalo na pecuária da Amazônia 

A Amazônia possui extensas áreas de pastagens nativas, localizadas em lerras inull
dáveis, estimadas em cerca de I S milhões de hectares. onde os bovinos mal conseguem 
sobreviver. Ademais, existem nessa região. anroximadalllcntc. 30 ,nilhões de hectares 



de pastagens nativas em solos pobres de cerrado, constituídas de forragem grosseira e de 
baixa qualidade, as quais não permitem o progresso bovino. 

Entretanto, mesmo nessas condições, os bubalin05 produzem satisfatoriamente, 
aproveitando áreas ociosas sem causar prejuízo à ecologia regional, como os desmata
mentes, para estabelecimento de pastagens, em zonas de floresta. 

A EMBRAPA possui, hoje. o maior acervo de conhecimentos técnicos de todo o 
Continente Americano obre bubalinocultura. No referente à produção de carne, a pes
quisa tem revelado a capacidade de obtençl1o de pesos vivos de abate' de até 450 kg, com 
um ano e meio de idade, utilizando tecnologia apropriada, produtividade esta superior 
ã média regional, em tomo de 350 kg. próximo dos três anos de idade. Além disso, con
vém ressaltar que li média regional para bovinos é de quatro anos com 350 Ieg. Na'o existe 
qualquer diferença significativa entre a carne bubalina e a bovina, sendo as duas já c0-

mercializadas indistintameme nos açougues. 

Com relação ã produção de leite, a EMBRAPA tem conseguido obter média, por 
lactação, de 2.600 kg de leite por búfala em regime de pastagem, empregando técnicas 
adequadas de criaça'o, ao passo que a média da regillo para búfalos e bovinos está em 
tomo de 1.000 kg. Resultaops de pesquisa têm evidenciado que o leite bubalino é mais 
nutritivo do que o bovino, aoresentando menor conteúdo de água, maior teor de proteí· 
na e minerais, bem como percentagem mais elevada de gordura. Além disso, o leite de 
búfala apresenta maior rendimento industrial para laticínios do que o leite bovino, ha
vendo inclusive, comoleto aomínio tecnol6gico por parte da pesquisa da EMBRAPA 
nessa área. 

Partindo de média de percentagem de nascimentos em redor de 65% para búfalos, 
no setor de produça'o, a pesquisa desenvolveu técnicas apropriadas que permitem a ob
tenção de percentagem média de nascimentos de aproximadamente 85%. ~ importante 
destacar que os bovinos mostram, na regia'o, valores médios inferiores a 60%. Os sistemas 
de produção recomendados pela pesquisa têm possibilitado a reduça'o do índice de mor· 
talidade dos animais em mais de 50%. A pesquisa mostrou, também, a possibilidade de 
se ter fémeas bubalinas com mais de 20 anos de idade em produça'o, considerando-se 
que a idade média produtiva seja aproximadamente quinze anos. As fêmeas boVinas di· 
ficilmente continuam em produçao além dos doze anos de idade, por apresentar idade mé
dia produtiva inferior a dez anos. 

Com a crisc energética, a importância do búfalo cresceu, no tocante ao seu uso 
como animal de tração. Por isso, a EMBRAPA tem enfatizado a sistematizaçllo do em. 
prego desse animal no transporte de cargas e cultivo agrícola. possuindo te .... lologia efi. 
ciente e de fácil adoção, com rendimento de trabalho muito superior ao do boIvino e apre
sentando·se insubstituível no preparo de áreas em terrenos alagadiços. 



A tecnologia gerada pela EMBRAPA vem sendo largamente utilizada pelos criadores 
regionais. Como exemplo. dta-se que a Superintendência do Desenvolvimento da Amazô
nia. somente nos ultimos dois anos, incentivou, com recursos financeiros, a implantação 
de projetos de criação de búfalos, envolvendo cerca de 50 mil animais, em aproximada
mente 85 mil hectares de pastagens, principalmente nativas em terras inundáveis, com tec
nologia gerada pela pesquisa. Ademais, o interesse é tão grande que os projetos de criação 
de búfalos, aprovados nos três últimos anos pela SUDAM, representaram cerca de 25 por 
cento de todos os projetos agropecuários aprovados. 

Com a evoluçãO da pesquisa com búfalos, atualmente é possível afirmar que ela pro
porciona um aumento de eficiência econômica superior a 50% em relaçllo aos sistemas 
bubalinos tradicionais na região. Por outro lado, permite uma lucratividade de mais de 
50% sobre o capital investido, quando comparados com os bovinos na Região Amazônica, 
onde dificilmente o lucro é superior a 20%. 

Tecnologia do leite de búfalas 

A tecnologia gerada pela EMBRAPA, especialmente para o aproveitamento do leite 
de búfalas, vem possibilitando aos criadores melhores ganhos, pelo usô-rnjqs cco!lômico 
do leite de seu plantei, principalmente aqueles que deixam de comercializar\seu produto 
"in natura". Dentre os produtos desenvolvidos, destacam-se os processos par~Jabricaç!o 
de queijos "CPATU Branco Macio", cujo rendimento é de 4,7 litros de leite de búfalas 
para um quilograma de queijo fabricado; queijo 'MozzareUa", que necessita 5,5 ~IrOS de 
leite de búfalas para um quilograma do produto; queijo "Provolone " , que tem êlfresen
lado um rendimento de 5,5 a 6,5 litros de leite/kg de queijo. Esses resultados !a:o de 
grande relevância econômica, pois do gastos oito a doze litros de leite bovino para pre
parar um quilograma dos queijos mencionados. Além de queijos, a EMBRAPA desenvol
veu iogurtes naturais e com sabores de frutas regionais (bacuri, murici, capuaçu, goiaba, 
araçá e taperebá). apresentando excelentes características nutritivas e sabor muito agra
dável. A vantagem do iogurte de leite bubalino sobre o de leite bovino é que o primeiro 
não necessita de adição de substâncias de ação espessante para se obter melhor viscisida
de, textura, aparência e um produto acabado mais cremoso, ao contrário da prática co
mumente usada na elaboraçfo do iogurte de leite bovino. 

Controle de helmintos parasitos de bubalinos 

Exames laboratoriais revelaram que os principais heimintos que parasitam os be. 
zerros bubalinos lactentes, por ordem de incidência do: Strongyloides Papüosus, Necas
ctlris Vitolorwn. Cooperia SP. Haemonchm SP, Trichostrongylus SP. Oesophogostomwn 
SP e Brmonomwn SP. Os tratamentos que apresentam melhores resultados, em ganho 
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de peso de bezerros, consistem em dosificar as vacas, com cloridrato de levamizol inje
tável, nos últimos meses da geslaçllo e posteriormente dosificar os bezerros aos 15, 30, 
60 e 180 dias de vida. ou dosificar somente os bezerros usando o mesmo esquema acima. 
(Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Úmido ~ CP A TU). 

Controle de piolhos em búfalos 

Animais bubalinos infestados por piolhos (Haematopinos Tubercullltus), apresen
tam a seguinte sínlomatologia: intranquilidade, anorexia, caquexia, anemia e, nos casos 
mais graves, prurido grangrenoso com queda da vassoura ,da cauda, podendo sobrevir 
a morte. As sequelas slo de difícil tratamento e as infestações ocorrem por contato di
reto de animal para animaL A pulverizaçlo de lodos os animais com soluçlo de neguvon 
+ amnlol a 1%, logo no início da infestaçlo, repetida com intervalo de 18 dias, mostra-se 
eficiente. A prática é econômica. 

Produto: bubalinos. Animais infestados por piolhos perdem peso e nos casos mais 
graves pode sobrevir a morte. O controle deve ser feito logo no inicio da infestaçlo -
(CPATU). 

PESCADO 

O Brasil possui grande extenslo de costa litorânea, da ordem de 8 mil quilômetros, 
desde Cabo Orange (SON) até o Chui (340S), contando com uma área total de 610 mil 
kJn2 de plataforma continental. A fauna que vive nesta platafonna é característica de 
clima tropical apresentandQ enonne variedade de espécies. A esse potencial pode se acres
centar o das águas interiores já que poucos países possuem rede hidrográfica extensa como 
a brasileira. Também grande slo as possibilidades de aproveitamento de reservat6rios 
construídos para instalaçlo de usinas hidroelétricas, sendo no entanto, necessário adota
rem-se providências que preservem a fauna aquática, bem como protejam as margens. 

Embora o Brasil esteja entre os 20 maiores produtores mundiais de pescado, o con
sumo brasileiro de pescado "in natura" sendo da ordem de 7 quilos per capita, situa·se 
a nível bem inferior li média mundial de 13 quilos, estimada pela FAO. Para efeito de 
comparaçlo com o consumo de carnes a nível de consumidor, os 7 quilos "in natura" 
slo aproximadamente equivalentes a 4 quilos de produto acabado. Este baixo consumo 
evidencia a existência de considerável demanda potencial do pescado pelo mercado brasi
leiro como um todo, embora nlo se disponha de dados recentes sobre as elasticidades 
de preço, renda e mbstituiçJo que permitam qqantificar as necessidades de consumo in· 
temo futuros. 



o balanço de comércio de produtos pesqueiros tem se mostrado promissor. Consi
derando o período 1970-82, verificou-se que a partir de 1976, o valor das exportações 
superou o das importações com saldos crescentes que alcançaram em 1982 um valor 
USS82 milhões, sendo das exportações da ordem de USS 162 mHhOes, constituídas 
especialmente da lagosta (30%), camarilo (45%) e peixes diversos (25%). 

Embora haja uma vislo generalizada do peixe como um recurso natural e não como 
um produto de cultivo, causada pela grande particípaçlro da pesca extrativa na oferta de 
pescado nos centrOS consumidores e pela falta de tradição junto aos produtores rurais, 
há um crescente interesse pela piscicultura no Brasil. 

Existem inúmeras espécies nativas de características biológicas ainda pouco conhe
cidas e que se mostram prami~soras para cultivo. O aprimoramento de técnicas de repra
duçlo induzida· e a adaptação às condições de crescimento e engorda em cativeiro de 
algumas destas espécies de maior valor comercial poderiam causar um grande impacto 
junto aos produtores, redundando no 'real desenvolvimento do setor pesqueiro com fonte 
de divisas e proteína animal para o consumo interno. Algumas tecnologias geradas pelo 
sistema cooperativo de pesquisa agropecuário neste setor, são apresentadas a seguir. 

Criaçilo de peixes em arrozeiras 

A cultura do arroz irrigado, em Santa Catarina, ocupou, na safra 1982/83 uma 
área de 86,620 ha. Cerca de 50 a 60% destas áreas, situadas nas regiões do Vale do Itajaí, 
Litoral Norte e parte do Litoral Sul e Região Sul, utiliza-se de semeadura a lanço com 
$ementes pré-germinadas em quadros nivelados. Nestas regiões, li irrigaçífo é feita basi
camente por gravidade e predominam os minifúndios, onde as melhores áreas são ocupa
das pelo arroz irrigado. 

Frente a esta realidade e buscando contribuir para a melhoria na qualidade de vida 
do produtor rural, a EMPASC está desenvolvendo trabalhos de criaçífo de peixes em arro
zeiras. O experimento conduzido na Estação' Experimental de ltajaí consta do cultivo 
do arroz com sementes pré-gerrninadas, com criaç!o de carpas em associaçfo e sucessão 
com o arroz. 

Os resultados apresentados na Tabela 14 a segulr. mostram a viabilidade econômica 
da utilizaÇão das áreas de arroz irrigado para criaçfo de carpas. No cultivo associado (arroz 
+ peixe), além da produção do arroz, foram produzidos de 139,0 a 275.0 kg de peixe/ha, 
num período de 132 dias. em que as carpas permaneceram nos quadros. Após a colheita 
do arr~z, os peixes podem continuar nas áreas até a época de plantio da safra seguinte, 
prevendo-se rendimentos de 400 a 600 kg de peixe/ha em dez meses. 



Os custus adicionais para alcançar estes resultados são representados apenas pt .•• -iui
siçao dos 1I1ev"lOS e mão-de-obra para manutenção da irrigação. Com a adoção desta tecno
logia. o produtor fará melhor uso da terra e da mão-de-obra dispon{vel; além disso, terá 
importante fonte de proteína, a baixo custo. para o abastecimento da família, e poderá 
contar com mais uma fonte de renda, através da comercializaçil'o do excedente de peixe 
produzido (EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária). 

TABELA 14 - Estimativa, por hectare, dos resUltados que podem ser obtidos com a cria
ção de carpas em arrozeiras, SC. 

Cultivo Associado PrOdução Receita (CrS 1.000,00) 
Trala- carpas2 

mento 2 ProdUÇãO Arroz Produçao Carpas (kg\ Arroz3 Peixes4 Total 
(kg) (kg) 

To 6.350 406,4 406,4 
TI 5.230 334,7 334,7 
T.., 4.490 275,0 574,0 287,4 344,4 631,8 
Tj 4.810 139,0 400,0 307,8 240,0 547,8 

IT o - Sem controle da bicheira-da-raiz e sem peixes 

TI - Com controle da bicheira-da-raiz e sem peixes 
T.., - Sem controle da bicheira-da-raiz e com peixes 
Tj - Com controle da bicheira-da-raíz e com peixes 

2 Cultivo associado .. cultivo na entressafra 

3 Arroz a preços de março/83 - CrS64,OC/kg 

4 Carpa a preços de setembro/83 - CrS600,OO/kg. 

ObtençãO de híbridos machos de tilápia 

Uma das alternativas para resolver o problema da superpopulaça:o de tilápia em vi
veiros de engorda, decorrente da grande prolificidade e precocidade sexual da espécie, é 
a cultura monossexo. Ela pode ser obtida através da hibridação entre Sarotherodon hor
noTUrn, machos e Sarotherodon niloticus, fêmeas: produzindo uma primeira descendên
cia composta só de a1evinos machos. Após inúmeros ciclos de hibridação conduzidos nas 

. unidades de demonstraçã'o de Leonoldina e Felixlândia, tem-se conseguido quase 100% 

., 



de pureza. Nas duas estações, têm oscilado em lomo de 20 a 80 alevinos por fêmea por 
mês, respectivamente. apresentando, no entanto, resultados megulares. Dentre os fatores 
testados em condição de campo, apenas o tamanho relativo a fêmeas e machos mostrou 
alguma inlluência sobre a produção de alevinos. De qualquer modo, já estilo sendo efe
tuadas vendas de alevinos hlbridos machos aos produtores rurais (EPAMIG - Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais). 

Criação de camarões marinhos em cativeiro 

A criação de camarões marinhos em cativeiro vem se mostrando uma atividade 
altamente promissora para os Estados do Nordeste, onde algumas fazendas já produzem 
com resultados compensadores. 

Com vista à seleção de espécies que apresentem maior rendimento por área. ca
pacidade reprodutiva em cativeiro e maior velocidade de crescimento. foram introdu
zidas, pela EMPARN. a partir de janeiro e setembro/81. as espécies de camarões Penlleus 
Vl1l1n1lmei e P. monodon. A primeira, oriunda do Equador. e a segunda. de Taiwan. Sub
metidas ao cultivo em confinamento a partir de pós-larvas, ambas desovaram após 18 e 
20 meses, respectivamente, constituindo-se as primeiras desovas dessas. espécies, em ciclo 
completo em cativeiro, no Brasil. 

A partir dessas primeiras desovas, num 10lal de 11.220 náuplios da espécie P. VOIlIlQ

mei e 4.862 náuptios de P. monodon, foi realizado o cultivo dessa primeira geração, desde 
a fase de larvicultura até li fase de viveiros de engorda e maturaça-o, obtendo-se, com es
ses resultados, a formação dos primeiros plantéis de matrizes, que assegurarão, após novas 
desovas, condições para sua propagaça'o entre os criadores. 

As duas espécies, durante o cultivo, demonstraram um alto grau de tolerância aos 
diversos parâmetros físico-químicos dos viveiros onde foram criadas, dispondo apenas 
de alimentos naturais, como microorganismos da nora e fauna, multiplicadas por meio 
de fertilização, realizada no inicio dos povoamentos, nos viveiros berçários e de engorda. 

As espécies demonstraram ser facilmente adaptáveis às nossas condições ambientais, 
correspondendo, atravês do peso que adquiriram no período de cativeiro de 150 dias, 
em 30 e 40g, respectivamente (EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte). 

SECRETARIA NACIONAL DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

Na Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária, temos um projeto de vulto. "De· 



senvolvimenlo de Sistema Laboratorial de Apoio Animal", destinado à montagem e ope
ração de ampla rede de laborat6rios voltados para o diagnóstico de doenças animais, con
trole de qualidade dos produtos veterinários, de alimentos de uso humano e animal, mate
rial de multiplicação animal, elaboração de padrOes e produção de antígenos e soros de 
referência. O ponto alto desta rede, que se compõe de 17 laboratórios do Ministério da 
Agricultura e de todos laboratórios oficiais e particulares vinculados ã áreea animal, é O 

Laboratório Nacional de Referência Animal - LANARA, construido em Pedro Leopoldo
MG, inaugurado em janeiro deste ano e onde foram investidos cerca de 3,6 bilhões de 
cruzeiros em obras e equipamentos. 

BIOTECNOLOGIA 

Há uma certa evidência de que muitos métodos tradicionais de aumento da produ
tividade animal (ao menos nos países altamente avançados) já tenham atingido seus ápices, 
embora hoje novos métodos venham sendo usados. Seja como for, muitos melhoramentos 
no resto do mundo ainda são possíveis, e ocorrerão. Haverá também inovações e avanços 
legítimos, como por exemplo a prodUÇãO nA'o convencional de alimentos nllo convencio
nais, assim como proteínas baratas para os animais ou plantas comestíveis que vivem em 
água salgada. A manipulação genética tomou-se realidade e ganhou o nome de engenharia 
genética, clonagem gênica ou tecnologia de ADN recombinante. Além dos novos esforços 
da engenharia genética que visam ã agricultura convencional existe o uso das biotecnologias 
inclusive bioengenharia, bioquímica, biofísica, bioindústria no melhoramento animal, 
nutrição, manejo animal e outras áreas que podem ser cumpridas em períodos muito curtos 
comparados com métodos tradicionais. Para essas tecnologias as possibilidades, hoje pare
cem ilimitados. 

A cultura de células, em grande escala é feita em meios artificiais, a partir de inó
culos de microrganismos de fragmentos de tecidos de animais e de embriOes seleciona
dos. A manipulação, armazenagem e transferência de embriOes e as numerosas técnicas 
de manipulaçllo da reprodução animal (superovulaçllo, hibridizaçA"o, herrnafroditismo, 
induçllo de gêmeos),slIo tecnologias que já estilo dando dividendos ao setor empresarial 
nos países desenvolvidos. 

A aplicaçA'o das biotecnologias no setor agropecuário, se apresentam como a grande 
promessa para a ampliação da produção mundial de alimentos, movimento este que se 
faz necessário quando constatamos o esgotamento paulatino dos efeitos da chamada 
"revolução verde", recolocando de forma dramática a questão da escassez absoluta de 
alimentos. 
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OBSERVAÇÃO FINAL 

No contexto dinâmico da análise econômica o conceito e medidas de produtivida. 
de média e marginal refletem o impacto das tecnologias diminuidoras de custo ou aumento 
de eficiências conseguidas através de mudanças organizacionais. Estas medidas sllo tam
bém variáveis importantes na explícaçllo das mudanças nos agregados econômicos, na es
trutura econômica, nos custos e preços e por isso slIo largamente utilizadas nos estudos 
de economia aplicada. Neste trabalho a produtividade é entendida como melhoramento 
tecnológico baseado na mudança de conhecimento que facilita maior produção de um 
produto dado uma quantidade fiX<! de outros produtos ou fatores de produçllo, ou de 
modo alternativo, uma produç,to de uma mesma quantidade de produto utilizando menos 
quantidade dos insumos, inclusive tempo. Resumindo-se, a produtividade refere-se à rela
çllo enlre um produto e um ou mais insumos usados na sua produção. Vários casos cita
dos neste trabalho mostram como a atividade da pesquisa colocada no contexto econô' 
mico da atividade pecuária pode aumentar a produtividade animal. Assim, a palavra de 
ordem da área rural é produtividade. E é com esse objetivo que a EMBRAPA ao mobilizar 
cerca de :! mil cienlist~s e a EMBRATER ao se esforçar para interiorizar os 10 mil técni
cos do sistema nacional de Extensfo Rural, procura expandir a fronteira de conhedmento 
na área da zootecnia e ciências afms. 

Nesta tarefa a EMBRAPA e o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária conta 
com as contribuições das Universidades que geram conhecimentos básicos imprescindí
veis para o desenvolvimento da pesquisa aplicada. 

Concluindo, o aumento 'da produtividade animal por contribuir para que: 

I. 05 recursos ecónomizados sejam transferidos para outros setores, ajudando a 
fmaneiar os investimentos, requeridos pelas políticas de desenvolvimento eco
nômico; 

2. a posição competitiva, do País no mercado internacional seja fornecida. possi
bilitando a elevaçfo do valor das exportações, o que é vital: para o Brasil de ho
je; 

3. o decorrente aumento de produção permitindo reduções nos preços relativos, 
ou pelo menos sua estabilizaçilo seja traduzido em elemento de alívio das ten
SOes sociais, na medida que grande parte do orçamento familiar dos consumi
dores especialmente os de baixa renda é canalizada para a aquisiçilo de produ
tos de origem animal; 
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4. parte desses ganhos sejam apropriados dentro do setor, possibilitando a elevação 
da renda per capita dos produtores que passam a ter condições de comprar mais 
no setor industrial, ampliando-se, deste modo, o mercado nacional. 

Os resultados apresentados neste trabalho dizem respeito à tecnologias que buscam 
aumentar a produtividade animal, principalmente através dos seguintes objetivos: 

I. racionalizar o uso de insumos, reduzindo o custo de produção para o pecuaris
ta; 

2. reduzir as perdas que existem entre a fazenda e o consumidor; 

3. ampliar a fronteira agr(cola, usando tecnologia apropriada, principalmente nos 
Cerrados e na Região Amazônica; 

4. facilitar o acesso a alimentos de origem animal para o pequeno produtor; 

5. desenvolver uma ação interdisciplinar sob o enfoque de sistemas de produçlo, 
de modo a resolver os problemas sob o maior número de aspectos, permitindo 
a focalização integral dos prol>lemas de pesquisa, tendo sempre em vista a eco
nomicidade da produção, a fim de maximizar economicamente a produtividade. 

Cumpre enfatizar que a ação do Sistema Cooperativo da Pesquisa do Ministério 
da Agricultura (coordenado pela EMBRAPA e composto pelas unidades diretamente 
ligadas a Empresa, instituiçOes de pesquisa dos Estados, Universidades e iniciativa pri
vada) inicia-se com um problema do agricultor e só termina quando a tecnologia criada, 
capaz de resolvê-lo, estiver sendo adotad~. em consequência do trabalho de difuslio da 
Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMBRATER e da inicia
tiva particular. 

Na nova década, que se inicia de sua existência, o Sistema Cooperativo da Pesquisa 
do Ministério da Agricultura buscará ainda os seguintes objetivos: 

I. ampliar e melhorar a qualidade da pesquisa; 

2. intensificar o relacionamento com a iniciativa partir.ular; 

3. aumentar os esforços na geraçlo de tecnologia apropriada para o pequeno pro
dutor; 

4. ampliar o relacionamento na área internacional, Inclusive através da venda de 
serviços e produtos da pesquisa a outros países; 
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5. aprimorar os mecanismos de comunicaçfo com a sociedade, a fim de melhor 
prestar-lhe contas dos recursos que foram colocados à disposiçfo da pesquisa; 

6. estreitar ainda mais os vínculos com o Sistema Brasileiro de Assistência Técni
ca e Exlensifo Rural - SIBRATER, que é liderado pela EMBRATER, visando 
o aperfeicoamento da pesquisa e a rápida dífusfo dos resultados alcançados; 

1. preservar o envolvimento doo próprios pesquisadores e técnicos na programa
çlo de pesquisa de tal forma que os programas sejam feitos por eles e nlo para 
eles a partir de opções adotadas e critérios de prioridades da alocaçlo de recur
sos financeiros de responsabilidade institucional. 
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COMENTÁRIOS 

Félix J. Rosenberg I 

~ evidente que a produtividade animal do Brasil, a semelhança da maioria dos países 
da América Latina, é muito baixa nlo somente em termos relativos aos países industriali
zados. mas também em relaçlo às necessidades nutricionai~ e econômicas dos povos da 

Região. 

Na excelente e detalhada conferência do Dr. Eliseu Roberto de Andrade Alves 
são apresentadas as diversas áreas de atuação através das quais seria possível eliminar 
fatores de interferência produtiva e aumentar a eficiência da produçlfo anima!. 

Foi particularmente feliz o distinto conferencista ao assinalar em diversas oportu
nidades como a transferência de fórmulas, receitas e procedimentos aplicados nos países 
Industrializados não são sempre eficientes nas condições de exploração pecuária de nossos 
países. Fica demonstrada mais uma vez a necessidade de desenvolver uma tecnologia pró· 
pria capaz de resolver nossos problemas em nossas circunstâncias atuais. 

19' . .l31 consideraçifo merecem os aspectos metodológicos, ou seja. nlo apenas os pro
cedimentos táticos específicos mas a análise global do contexto no qual a aplicaçlo des· 
ses procedimentos devem ser decididos. 

Neste sentido, o marco teórico e a metodologia desenvolvida nos países índustria
lí.udos se baseiam nos sistemas de produção ao nível do produtor individual em cujos 
rebanhos é feita uma análise sobre as alternativas de decisllo com respeito às medidas mais 
eficientes, ou seja, as que com um menor custo determinam o maior benefício. Estas me
didas podem ser referidas ao manejo, nutrição, genética ou sanidade ou uma destas com· 
binações. Este enfoque ê sumamente valioso para o nível de desenvolvimento empresarial 
da produçllo pecuária naqueles países. Entretanto, mesmo em Estados da América do 
Norte, onde a pecuária empresarial está mais desenvolvida, a proporção de pecuaristas, que 
pelo menos uma vez tenha consultado um veterinário, nfo ultrapassa os 40%. De maneira 
que. ainda nesses países em que a disponibilidade de capital na empresa pecuária é elevada 
e nos quais as formas econômicas úe produção pecuária são bem homogêneas. a transfe· 
renda tecnológica é parcial é difícil. 

No caso do Bra~i1 I' demais países da América Latina li situaçfO é completamente 
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diferente: A proporçllo de empresas pecuárias é muito pequena em relaçllo ac. numero 
de produtores familiares ou as condiçOes pré-empresariais de exploraça'o animal; a hete
rogeneidade regional em lermos sócio-econômicos e ecológicos é manífesta; e a partici
pação do Estado nos compromissos de aumentar a produçllo e a produtividade é domi
nante e necessária. 

A nossa modesta contribuiç:lo para o debate se baseia nas tentativas metodológicas 
que vêm sendo desenvolvidas em vários países da América Lathla sob a liderança e orlen
laç:ro do Curso de Mestrado em Epidemiologia da Escola de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e o Centro Pan-Americano de Febre Aftosa 
IOPAS no Rio de Janeiro. 

A metodologia proposta consiste em caracterizar as formas de produçllo dominantes 
nOs níveis munícipais a partir de indicadores censuais simples, tais como a relaç:lo novilhol 
vaca, densidade populacional, tamanho padrllo dos rebanhos, importância relativa da pe
quena propriedade na produç:ro pecuária, etc. Outros indicadores como preço da terra e 
produto bruto dos fatores agrícolas e de origem anímal por Ha s:ro complementos ne
cessários. Estes indicadores s:ro analisados em uma matriz estrutural e para cada forma de 
produçllo resultante é aposto um perfil de produç:ro e produtividade da área geográfica 
em quesUIo. 

Desta forma, na decisllo sobre a aplicaç:lo dos diversos avanços tecnológicos apresen
tados pelo Or. Eliseu Roberto - nllo já a nível do rebanho, mas a nível regional - ter-se-lIo 
que tomar em consideraç:ro aspectos estruturais e conjunturais, tais como capital disponí· 
vel (fiXO. financeiro e tecnológico), necessidades de subsistência familiar. inserçllo no 
mercado, nível educacional, pautas culturais, preços, salários, políticas oficiais; disponibi
lidade de assistência técnica, etc., superposto, é claro, ao perfil produtivo diagnosticado. 

Trata·se de que os avanços tecnológicos nlo sirvam apenas a um par de pecuaristas 
"esclarecidos", mas às necessidades inadiáveis de aumentar li. produÇlO e li produtividade 
animal no nosso Continente. 
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COMENTÁRIOS 

Licio Velloso I 

o tema foi enfocado de maneira bastante ampla, tendo no primeiro capítulo, a parte 
conceitual sobre produtividade na agricultura em geral e na pecuária em particular. Esta 
abordagem inicial facilita ao leitor o entendimento da dinàmíca relacionada aos aspectos 
da produç!o e da produtividade animal, no Brasil e no mundo. 

Ã seguir, o autor apresenta para cada espécie animal de interesse zootécnico. as di
ferentes áreas de atuaçlo da pesquisa no Brasil, tentando desta maneira destacar o es
forço das InstituiÇÕes Oficiais e dos pesquisadores, no sentido de fornecer aos criadores, 
novas opções de técnicas, que possam contribuir para o aumento da produtividade ani
mal neste país. Entretanto, a forma resumida como foi apresentado cada item, o numero 
elevado de itens abordados para cada espécie e a variedade dos assuntos pesquisados. di
ficulta na leitura do texto. o entendimento do verdadeiro objetivo a que se pretendia 
chegar. Nas observações fmais contudo, o autor coloca com bastante objetividade, o que 
se pretende conseguir da somatória de todos os resultados das pesquisas já re.aJjzadas, 
daquelas em andamento e de outras que estIo em fase de planejamento, para que o Brasil 
possa cmergír como um pais desenvolvido na pecuária, usando sua própria tecnologia, 
uma vez que aquela alienígena, originária dos países do Hemisfério Norte, nem sempre 
se aplica às condições brasileiras, de forma econômica. 

Talvez um outro capítulo devesse ser acrescido a este trabalho já tlio substancioso: 
aquele que discutisse o papel do extensionista, do seu treinamento na tarefa de colher 
os dados da pesquisa, de transformá-los numa linguagem acessível ao produtor e fmal
menJe da sua atuação junto ao criador fazendo-o captar sua mensagem nlo apenas pelas 
palavras mas pela prática executada nos campos de demonstraçlo. 

I -FMVZ -usP 
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COMENTÁRIOS 

Hélio í'oUini I 

Produtividade é wn conceito que dominará os avanços na produçl[o de carne e leito 
do País em CODtnlposiçlo à escassez relativa dos fatores produtivos, acentuada com o pro
Q:DO de urbaniDçJo e crescimento imoderado dos custos de expanslo da fronteira agd
ool.a d.ispoo íve1. 

Se o tema produtividade é uma idéia força a prevalecer no desenvolvimento da pe
cuária. li modemizaçto do setor é urna necessidade a ser satisfeita para incrementar os 
índices de rendimento dos diferentes fatores de produçlo. Desta forma o Dl. Eliseu enfa
m a importância do acréscimo de produtividade para o desenvolvimento econômico do 
PaIs, destacando as contribuições esperadas da agricultura nesse p'rocesso. 

~ bastante oportuna a descriçlo dos fatores condicionantes do crescimento da pro
dutividade da agricultura e a explicaçto da hi~ Jtese de ''inovaçlo induzida" de Hayarni 
& Ruttan. Uma interpretaçlo direta dessa exposição é que a racionalidade econômica 
fundamenta o processo de mudança a ser seguido pela pecuária. Portanto, o sistema de 
preços tem capital importância no direcionamento dessa atividade econômica. 

Apesar de um certo atraso no domínio de tecnologia específicas aplicadas com 
Sllcesso em outros países exportadores de carne, o· Brasil sus(enta no mercado interna
cional uma posiçto privilegiada entre os 4 primeiros exportadores mundiais. Seguramente 
esse é um dado li ser considerado na análise das alternativas tecnológicas para a pecuária 
nacional 

A queda do consumo per capita interno ajudou a desenvolver a capacidade de ajus
tamento da pecuária a uma demanda declinante, e a ampli3çlo das exportaçOes transcorre 
desse ajustamento. Portanto, • esperada recomposiçto do poder de compra do consumi
dor brasileiro, mantida as perspectivas do mercado internacional, devem criar condições 
para o desenvolvimento de uma poHtica de produtividade mais vigorosa do que a atual. 
Essas condições favoráveis de mercado devem propiciar a universalizaçlO do uso do esto
que de conhecimento gerado pela EMBRAPA. 

Um ponto importante a ressaltar é a necessidade de conjugaçlo do desenvolvimen
to tecnológico com instrumentos de estabilizaçlo de mercado. A maioria dos países de 
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pecuária desenvolvida têm seus programas estabilizadores ajustados ao ciclo de produção, 
criando condições de rcntabílídauc compat ivcis com o horizonte temporal exigido pelos 
investimentos em tecnologia, 

A experiência brasileira com políticas estabilizadoras é marcada pela ação do gover
no c desvirtuamento dos propósitos originais de estabilização em favor de instrumentos 
de política monetária. Além da longa história dos tabelamentos, da concessão de crédito 
intempestivo, das tentativas frustradas, de neutralizar a influência do mercado externo 
nos preços domésticos através de contingcnciamenlo e confisco cambial nas exportações, 
a política mais persistentc em Icrmos de objetivos e de continuidade foi a de estocagem 
de carne congelada. 

A política de leite, basicamente uma política de preços administrados, nem sempre 
assegura uma rentabilidade satisfatória no presente e a expectativa de preço futuro nio é 
encorajadora de investimentos. A influência dessa expectativa de rentabilidade é traduzida 
nas diferenças tecnológicas de produção de leite B, não tabelado, e os tipos tabelados. 

A história certamente se repetirá na análise dos outros seguimentos da produçã'O 
animal. Para mercados desenvolvidos, bem estruturados, a resposta da produçio é tra
duzida em ganhos de produtividade. A avicultura é um setor que ilustra a capacidade de 
inovação do produtor nacional, à despeito das condições controladas em que pode ser 
desenvolvida e por isso mais receptiva à tecnologia externa. 

o trabalho da pesquisa brasileira apresentado pelo Dr. Eliseu mostra o esforço go
vernamental para criar o suporte da política de produtividade que a pecuária requer como 
provedora de proteínas nobre e geradora de divisas. O momento é oportuno para se am
pliar os recursos públicos destinados às atividades básicas, haja vista as novas bases em 
que está sendo formulado o sistema de financiamento da agricultura e a nova realidade 
de escassez de recursos para a atividade agrícola. 
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ASPECTOS SOCIO-ECONOMICO~ DA CONSERVAÇ~O DO SOlO* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

" Transcrito da palestra gravada em 19.07.83, por ocasião do 199 Congresso , 
Brasileiro de Ciência do Solo, no Estado do Paranã. 
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ASPECTOS SOCIO-ECONOMICOS DA CONSERVAÇAO 
00 SOLO 1 

Eliseu Alves 

Quando se é convidado a fazer uma Confe~ncia como esta, normalmente 
seguem-se dois caminhos: um, onde o conferencista tem muito mais a dar do que 
a receber e, o outro - exatamente o meu caso " onde, na realidade, recebi muito 
mais ao tentar me preparar para a tarefa que me foi confiada. 

Fiquei surpreso com muita coisa. Surpreso com a história do movimento da 
conservação do solo, que ganhou corpo nos Estados Unidos e na Europa, quem sabe 
primeiro lá e depois nos Estados Unidos. Como é que os conservacionistas tíveram 
a habilidade, quase, eu diria, de transfonnar a idéia de conservaçlo do solo num 
partido político? 

Daí nasceu o fundamentalismo agrícola que, no fundo, foi uma filosofia 
baseada no amor à natureza, num contexto da propriedade familiar, essência, quem 
sabe, necessária para a formação de urna democracia do tipo da que existe hoje nos 
Estados Unidos I Esse movimento, até, muitos dirlo, exagerou o papel dos solos e, 
sobretudo, o papel de uma economia agrária, na formação de um povo e de um sis
tema político. 

Percebemos como os cientistas foram capazes de escrever livros, artigos em 
revistas científicas e jornais, no sentido de mostrar porque as civilizações nasceram, 
progrediram, prosperaram e morreram. Nasceram em solo fértil, prosperaram com 
ele e morreram quando este solo perdeu sua fertilidade e se deteriorou. Esse movi· 
mento teve um impacto; acredito,mesmo, que ele esteja em toda a base do movi
mento ecológico moderno, hoje muito mais abrangente e cuidando de toda a natu
reza. 

Transcrito da palestra gravada em 19.07.83 pelo Doutor Eliseu Roberto de Andrade Alves, 
por ocasião do 19~ Congresso Brasileiro de Oência do Solo, no Estado do Paraná. 

As notas de rodapé foram adicionadas ao trabalho com o objetivo de complementar as in
formações nele con!idll~. 



o lado positivo foi que Crlou,se urna consciêncIa de conservação e valor dos 
solos. não só como garantia da vida. mas. sobretudo. da eXIstência e do progresso 
do Homem aqui na face da terra. Essa consciência, como eu dIsse, penetrou na so
ciedade. transformou-se em leis. em regulamentos. e criou toda uma pol ítica de con
servação do solo; e os resultados estão ai. Mas, os resultados também são surpreen· 
dentes e me surpreenderam. Esperava, por exemplo, que países corno os Estados 
Unidos e a Austrália - cons:íderados de maior suoesso, levando·se também em cons:í· 
deração o seu tamanho - tjvessem feito muito mais em termos de conservaçll.o do s0-

lo; tivessem feito muito mais na prática do que na retórica. Na realidade, na retórica 
eles foram mwto bem suoeilidos, mas, na prática, nem tanto. 

Analisando, recentemente, os dados dos resultados de conservação de solos 
nos Estados Unidos, vamos verificar que as coisas não são tão boas assim; vamos ve· 
rificar que urna grande parte dos recursos, mwtos dizem da ordem de 750 milhões 
de dólares por ano, foi gasta exatamente nas terras que necessitavam de menos con· 
servação de solo e nas quais os agricultores que não eram seus proprietários fIZeram 
muito pouco, em termos de conservação de so102. Verificamos, ainda, que quase a 
metade dos agricultores americanos não se beneficiou da tecnologia de conservação 
do solo, e que o pessoal da Austrália, embora clame que tenha sido melhor sucedjdo 
do que os americanos, também apresenta críticas severas à política de conservação 
do solo e ao. sucesso ali obtido). 

Esse foi um ponto que me calou, profundamente, no espírito que serviu para 
me educar a respeito de conservação do solo. De um lado, um sucesso político, um 
sucesso de mobilizar a opinião pública a favor dos solos; de outro lado, resultados 
práticos que não coadunaram exatamente com aquilo que se pregou. 

Mas, se analisarmos estes resultados por outro prisma, mwta gente pode dizer 
que o programa de conservação do solo desses países avançados tem economizado, 
anualmente, bilhões de dólares que seriam necessários para repor aquele solo que O 

programa evitou que fosse perilido, embora a parte que está sendo perdida ainda se
ja substancial nesses países. 

Outro ponto que me marcou foi o fato de o pessoal de conservação do solo 
ter s:ído capaz de dizer, por exemplo, que aqui no Paraná perde-se 1,8 bilhlo" de 

) 
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EASTER, K.W. 111 Ci'rrNER, M.L. Evaluation cf current roiJ oonsenation strategies_ 
Minnesota. Department cf Agricultural and Appüed Eccnomics. University cf Minnescta. 
1981. 
DUMSDA Y. R.G. Soí! conservation: thcories. methodologies and policies. ,.n.l. 21 p. Tra· 
baLho apresentado na Vllllnternalional Conference cf AgricultiJral Economists. Jakarta. 
Indonésia. 1982. 

FREITAS. P.L. de & CASTRO. A.F. dc. Estimativas <las per<las tle solo ~ nutrientes por 
erosiio 110 Estado do Paraná. >.11.1. 1 Or. Trahalho Jprc~cmado no 111 ("ongre"o Bra,ikiro 
de Con'erv~ção do Solo. Bla·ulia. 1980 
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IImeladas de solo por ano, e que!' e!'m São 1'~liI() pcrC:cm·'>C I Q~ milhões' de IOnela· 
JJS: mas. êssas !únelad;j~ de ,,,lo r~rJldJ) IlJl' ,'''lu ldJ1.:IOIlJJas ,;om ;j perda de 
produtividade!' da h:rra. Pelo ;,;uflliaflO. U 4Ut.! -,.,: \<:'ri!;..:ul.l fUI ;j Illh:n,>Ilica'ião da agri· 

cultura. A panir dos anos 40. cnm toda a parah:málla tecnulógica que veio com a 
revolução verde· a combinação genética com J ,-!Ulmlca . e a percepção de que os 
fertilizantes caiam rapidamente de preço em relação ao preço dos produtos, induziu 
a criação de variedades que reagiam, intensamente. à fertilização da terra. Também 
a criação dos defensivos ajudaram o Homem a combate r as pragas. Essa revolução 
tecnológica produziu um substituto para a terra que estava se perdendo; um substi
tuto poderoso, porque a partir dos anos 40 a produtividade da terra começou a su
bir nos Estados Unidos, cada vez a taxas mais crescentes; salta o Atlântico, atinge a 
Europa, vai para o Japão, atinge todos os países desenvolvidos e, mais recentemen
te, começa também a ganhar os países subdesenvolvidos. Se examinannos as estatís
ticas da década de 70, vamos verificar que a produção 3gíf(co!a no mundo todo, com 
exceção de uma pequena área da África, está crescendo mais do que o crescimento 
da população. Então. porque esse grande clamor de ameaça de fome que se vê, prin
cipalmente nos organismos internacionais, quando, na realidade, a produção está 
crescendo a taxas superiores ao crescimento da população? Muita gente diz que este 
clamor vem dos organismos internacionais, exatamente para ameaçar os países doa
dores, com a finalidade de conseguir mais verbas para os seus programas; mas esse, 
evidentemente, é um comentário malk1oso. Na realidade, o que esses organismos 
estão fazendo ê exatamente prever uma fome, que poderá ocorrer como conseqüén: 
cia de uma resposta não-adequada da agricultura. 

As estatísticas dizem qual foi o crescimento num período histórico, e os orga. 
nismos internacionais estão muito mais preocupados com o çrescimento que virá 
no futuro. É possível que esses organismos internacionais estejam muito influencia
dos pela possibilidade de um decréscimo na produção agri"cola, como conseqüência 
das imensas perdas que se vêm nos relatórios, a respeito da deteriorização do solo. 
Mas. de qualquer maneira, surpreendeu-se o fato de não sennos ainda capazes de re
lacionar as perdas que há nos solos com o crescimento ou o decréscimo da produti
vidade. A intensificação da agricultura criou perdas e intensificou as perdas do solo; 
hoje, no entanto, eu diria, em escala mundial, tanto nos países avançados quanto 
nos do Terceiro Mundo, que :iS ciências agrárias foram capazes de criar uma tecnolo
gia que não só ofuscou o efeito dessas perdas, mas fez ainda com que a produtivi
dade da agricultura crescesse. Milagre da genética, da indústria de fertilizantes, dos 
cientistas que vêm lutando, tremendamente, contra as forças da natureza, no senti
do de exatamente neutralizar os seus efeitos negativos, mas um milagre que coloca 
um problema sério. Como nós, que somos favoráveis a uma política de conservação 
do solo, encontraremos argumentos no sentido de mostrar que realmente a erosão 

BELlNAZZI et aI. 1981. Cllado por PIMENTEL, H. Uso agrícola do solo. ,.u. Palestra 
realizada no Cur'iQ Básico de Mobiliz3Çio da ESNI. Brasrua. 1983. 
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e a deterioração Jus solos tém um slgruficado nefasto e Insle. a lim de criar uma 
mentalidade. dentro da sociedade. que favoreça os mvestimentos públicos e priva· 
dos. em direção a uma política sadia de conservação do solo? Este é um problema. 
quero crer. para os cientistas de soJas e para os cientistas sociais. 

Como fixar o que se chama na ciencia, as condi~s Ceteris Paribus. de forma 
tal que a gente possa fazer o desconto que vem em conseqüencia dos ganhos da 
nova tecnologia, no sentido de mostrar que se nllo houvesse a deteriorização do solo 
os ganhos da produtividade teriam sido ainda maiores'! Este é um problema que 
acho realmente importante, e com o qual temos que nos preocupar porque, na 
realidade, todos nós que esumos cOl1scientiz.ados do papel dos solos na produçlo 
agrícola, temos a obrigação de encontrar estatísticll.'l e métodos que, de uma forma 
cIara. eu diria., tenham condições de mostrar à sociedade brasileira (e este é o nosso 
caso aqui) que a conservação dos solos traz grandes benefícios, nlIo s6 para a 
geração atual, como também 11.'1 gerações futuras; para isso, é importante que 
sejamos capazes de mostrar que os bilhões de toneladll.'l de solo perdidos anualmen
te têm enorme impacto na economia do País. 

Na realidade, nós temos que demonstrar que a perda de solos, em termos de 
tmelado, NPtificam perdas de produtividade' e. de uma forma ainda melhor, per
do de produção. 

Swpeendi.me. auím, com ate fato: com a falta da nossa capacidade de rela· 
cionar 11.'1 perdo dos solos com os ganhos ou as perdas da produtividade. 

Surpreendi-me mais com outra coisa: por que surgiu o termo Conservaçlo do 
Solo'! Perguntei ao meu querido Professor Abeilard como SUrgiU este termo. Res
pondeu-me que foi cunhado por um especialista americano. Note-se que era um es
pecialista de um país de solos férteis. 

No Brasil, segundo ouço dizer, mais de tres quartos dos nossos solos sIo de 
baixa fertilidade. Temos, na realidade, dois problemas: um problema de construçllo 
de solos e outro de conservar aquilo que já foi construído. ~ evidente que temas 
solos férteis, como aqui no Paraná, onde o problema de conservação é o principal. 
Mas, uma grande maioria dos solos brasileiros é de baixa fertilidade, onde há o pro
blema de construir esses solos, de praticar os investimentos que são necessários para 
elevar a sua fertilidade, e o de conservá-los. 

Por que, então, este termo tem tanta aceitação aqui dentro do Brasil (quase 
que numa tradução direta, eu diria, do Inglês para o PortuguêS), quando o nosso 
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problema e mullo diferente dos oroblemas j"s outru, palSl:'s. ,orno O~ Estados lim
dos. \) Canadá e mesmo a Europa. 

o nosso é um problema tanto de construção de solos como de conservaç:lo. 

Basicamente. foram estas trés coisas que me surpreenderam profwuiamente 
ao preparar-me para esta palestra. Conservar e construir solos; as perdas e li de te rio
rização dos solos; e o relacionamento com a queda da produtividade da terra. Por 
que o movimento comervacionista, tio bem sucedido em criar uma consciencia, 
eu diria universal, a favor da proteçlo dos solos, n:lo foi capaz de criar uma legisla
ção, uma política de conservação do solo que se traduziw, efetivamente, em práti
cas de conservação de solos pelos agricultores? 

Os economistas da época de Oavi Ricardo, os economista clássicos e os fun
dadores da ciencia econômica costumavam dividir 011 fatores de produção em trés 
grandes grupos: tem, trabalho e capital. A terra repre.sentava os bens indestrutíveis 
da natureza; o capital representava o esforço do trabalho, produzindo bens capa
zes de produzir outros bens; e o trabalho, evidentemente, repre.sentava o esforço do 
Homem. 

Baseados neste conceito, acredito eu, os cientistas do solo enfatizaram tre
mendamente o solo e, quem sabe, esqueceram do Homem; 010 do Homem na sua 
dimenslo atemporal, o Homem que estará aqui na terra enquanto a terra existir, 
mas esqueceram do Homem que vive nos dias de hoje. Quando se ve todo o movi
mento de conservaçlo do solo, quando se vem os trabalhos que foram construídos 
nessa direção, principalmente os de caráter político, fica-se com a impresdo de que 
os solos são mais importantes do que o Homem. Ou, enllo, colocando a questio de 
outra maneira, fica-se com a idéia de que as gerações Cuturas, que ainda não existem 
ou, quem sabem, não existirão, silo muito mais importantes que a geraçlo presente. 

Agora vejam o que acontece com as ciencias econômicas: inicialmente, colo
caram uma tremenda preponderAncia nos investimentos físicos. Estudos feitos, ten
tando explicar as taxas de desenvolvimento econômico verificadas nospúsesavança· 
dos mostraram que o crescimento do capital físico explicava apenas u ',3 pequena 
parte das taxas do desenvolvimento econômico. Uma grande parcela ficava para ser 
explicada. E ninguém sabia qual a razão de haver um resíduo de tamanl>a magni
tude. 

Estudos mais acurados foram feitos e mostraram que esse resíduo era explica
do pelos investimentos que a sociedade tinha feito no Homem: no Homem como es
tudante, como trabalhador e como cientista. Isso tudo serviu para criar o que se 
chama. hoje. de capital humano. Na realidade, as variações que existem no cresci
mento da produção e da produtividade entre os países silo. em grande pÍlrte, expli
cadas exatamente pelas variações que existem no capital humano de um pa{svis.4-vis 1. 



o capital humano de ou Iro pais. I slO serviu' de pano de fundo para se deslocar o estudo 
ao progresso d3 agncullur,1. que era tremendamente preso 3US fatores nSlcos (' ;]OS 
recursos nat UflllS. para uma a ulude. hOJe. de desenvolVlmen 10 e.:unÓrruco. O desen
volvimento da agricultura eslava, 3SSlm. mexoravelmente preso ás variações ocor· 
ndas no capllal humano. 

Os países eram diferentes em matéria de crescimento da produtividade da 
agricultura e de sua habilidade em prover a população com alimentos adequados. na 
medida em que eles eram também diferentes na sua maneira e na sua compreensilo 
de investir no Homem. Os recursos naturais foram perdendo a sua importância, seno 
do essa deslocada, cada vez mais. para os recursos humanos. até se chegar ao exa· 
gêro, no meu modo de entender. de se afirmar que os recursos naturais não tinham 
praticamente nenhuma importância, na explicaçãO das varIações da produtividade 
da agricultura ou do seu crescimento. Posteriormente. é evidente que essa posição. 
um tanto quanto exagerada, foi revista e chegou-se à concludo de que, por volta de 
1970, os recursos naturais seriam capazes de explicar apenas 30% da diferença no 
crescimento da produtividade ou da produção, existentes entre os países; os outros 
70% seriam exatamente explicados pelo grau do investimento no Homem que o 
país foi capaz de fazer. . 

E, nesse sentido, é evidente que o movimento conservacionista deve deslocar 
a ênfase que se põe no solo, como o recurso que tem uma grande capacidade de ex
plicar a fome, a abundância de alimentos, o progresso e a miséria, para os fatores 
ligados ao capital humano. 

Ninguém dirá, gostaria de deixar isso bem claro, que os cientistas de solos es
tão preocupados com ) solo, pelos solos, mas, quem sabe, eles estejam demasiada
mente preocupados com as gerações futuras em detrimento da geração presente! 

Como é que poderemos colocar dentro de uma perspectiva única, dentro de 
uma compreensão mais abrangente. os recursos humanos, nós que somos seres hu· 
manos, cientistas, consumidores e produtores dentro dessa equação, de forma que o 
nosso sistema seja ampliado, de modo que possamos mostrar, dentro deste sistema, 
a predominância, evidentemente, do homem? Solo e Homem fazem parte de wn 
todo, e se um lado fraquejar o outro também fraquejará. Entretanto, sou dos que 
julgam que, se fracassar o solo, a inteligência humana tem a capacidade de recu
perá-lo. 

. Gostaria de colocar aqui, para discussão, outro tema. Entremos um pouco 
maiS nos fatores que estão presentes na economia brasileira, e que terão wn papel 
deCISIVO em afetar negativamente o uso dos solos 1 

7 
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Primeiro. lemos a demanda de ahm.:nlOs éfe<;cC'ndo J lI~d laXJ de pelos me· 
nos ~.7%. malS ou menos o creSClmenh) JJ no~sa população .:mbora mulla gente 
ache que esse crescimento se silue ~m tomo de ~.~%. atualmente. Temos, ainda. 
uma população que migrou para as cidades. E o processo de migração. apesar da 
crise que vivemos, não parece arrefecer. 

Temos a necessidade de exportar uma grande quantidade de alimentos, para 
fazer face às exigancias de importação que o Brasil, presentemente, enfrenta e de 
pagar uma grande parte desse débito que temos com o mercado internacional. 

Se juntarmos tudo isso: crescimento da população, enriquecimento do Pais, " 
embora estejamos, no presente, numa depressão ", mudanças de hábito de consumo 
em coMCqii6ncia da urbanização, encontraremos, quem sabe, uma demanda de ali
mentos crescendo a uma taxa de 5% ao ano, e uma demanda de alimentos que está 
aumentando de uma forma diferenciada, paulatinamente. mas fmne na direção dos 
alimentos de natureza animals . 

Os animais comem grãos. e. portanto, podemos prever que a demanda de 
grlos vai crescer na mesma proporção que a demanda de produtos animais, em nos
sa sociedade. 

Estudos têm mostrado que essa demanda de produtos animais cresce a uma 
taxa substancialmente maior que a dos outros produtos, em torno de 5 a 6% ao ano. 
E isso, evidentemente, tem um reflexo da mesma natureza, em cima do crescimento 
da demanda de grãos. 

Como cresceu a oferta de alimentos aqui no Brasil? 

Essa oferta de alimentos, até por volta de 1950. cresceu quase que exclusiva
mente via extensiva: toda vez que a demanda de alimentos aumentava, conquistá
vamos mais terras. Foi assim que, na década de 50, completamos, ou quase comple
tamos, o ciclo da conquista das terras férteis aqui no Paraná. Avançamos sobre o 
cerrado e estamos, presentemente, avançando sobre a regilo amazônica. Mas, obser. 
vem, o preço do transporte, como conseqüência do encarecimento do petróleo, está 
colocando um lim.íte sobre a expansão da fronteira agrícola. Portanto, a partir da 
década de 50, a produtividade da agricultura, aqui no Brasil, começou a crescer, 
pressionada pelo fato de que tínhamos um crescimento da demanda de 5% e o cres
cimento da oferta, via expansão da fronteira agrícola, não poderia ultrapassar 3%. 
Então, foi essa desafagem de 2% entre o crescimento da demanda e o da oferta que 
colocou uma pressão na sociedade brasileira, no sentido de fazer crescer a produtivi-

8 
ALVES. 1983. Ibíd. 
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dade da terra, Ela .:om~çou a .:rescer em São Paulo, canunhou para o Rio Grande do 
SuL cresceu no Para.na t! se expande. atualmente. pelo cerrado t! por todo o Pais, 
Mas a partir de 1973. com J crise do petróleo. algo se compôs t!m Cima desse dife
rencial de crescimenlO da demanda em relação à oferta, via expansão da fronteiro! 
agrícola, que foi exatamente o preço dos transportes e, sobretudo. também o preço 
dos insumos modemos, E, então, ISSO começou a colOCaI freio no crescimento da 
fronteiIa agrícola. A produção de grão~ estará quase que fadada a crescer, única e 
exclusivamente, através do crescimento da produtividade da agricultura. 

E o que significa o crescimento da produtividade da terra? 

Significa, exatamente. intensificar a agricultura. 

E o que significa intensificar a agricultura? 

Se não ampliarmos a conservaçào do solo. significa um impacto substancial 
sobre a deterioraçào dos solos. 

Portanto, dentro do que se afiguram as condições econômicas do Brasil, es
peIUeInOS que a perda de solo que tivemos no passado deverá crescer na medida 
em que a agricu.ltura se intensifica no centro-sul do País. 

Fornecerei um dado para vocês: os países atrasados da Ásia e da África con
somem cerca de 190 'Ieg de grãos "per ca pita" por ano; desses 190 'Ieg, quase a sua 
totalidade é consumida em espécie. 

Os países avançados do mundo consomem cerca de uma tonelada de grãos 
ao ano, por habitante; desses, apenas 70 'Ieg são consumidos diretamente na forma 
de derivados. 

Na medida em que o Brasil se urbani.1:a e se industriali.1:a, vocês poderfo per
ceber o impacto disso na demanda de grãos, que poderá crescer de uma forma quase 
que exponencial; perceberão que grãos vêm juntos com a intensificação da agricul
tura. Vêm juntos com a agricultura comercial que, na realidade, não comporta mui· 
ta rotação e nem as clássicas medidas de conservação do solo. Assim, entenderão 
que o desenvolvimento econômico deste País está trazendo uma preocupação maior 
com a sua conservação do solo. 

Se não formos capazes de encontrar uma política realística de conservação 
do solo; se não formos capazes, como cientistas. de criar uma tecnologia genuina
mente brasileira e adequada aos reclamos dos agricultores brasileiros, é evidente que 
deveremos encontrar, nesta década e na próxima, problemas crescentes com a con
servaçiIo do solo. ou seja, problemas crescentes com a deterioração dos nossos solos. 
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Goslana. amda. \.Ie colocar m.lIS um punlO par:J JIS":USs:lU . esse. eu prometo. 
será o último. 

Por que a tecnologia de conservação do $010 tem~e difundido pouco em 
nOSSO hís. embora também nem tanto nos países avançados? Acredito que esse é 
um tema interessante para meditaçlo. 

Observem o seguinte: há dois grupos de pessoas interessadas em conservação 
do solo e. ao mesmo tempo. dois grupos desinteressados· os agricuJtores de um lado 
e os con.mmidores do outro. Como os agricultores 510 a minoria hoje no Brasil, po
deríamos quue que dizer: eles de um Lado e a sociedade do outro. Serão coinciden
tes OI Intereues delllllCS dois grupos? Por exemplo, a sociedade quer consumir ali· 
mentos baratos. Se as práticas de conservação do solo encarecerem os preços des
ses allmentOl, tanto a sociedade quanto os agricultores estarlo desinteressados nes
sas prática. Se as mesmas contril1u(rem para a estabilidade dos preços dos alimen
tos, sem implicar em investimentos grandes da parte dos agricuJtores, eu diria que 
as pliticu e a tecnologia de conservaçlo de solos atenderiam tanto aos interesses 
da sociedade quanto aos interesses dos agricultores. Mas, digamos que as práticas 
ou a tecnologia de conservação de sol08 sejam capazes de dar estabilidade à produ
ç:Io agrícola li custa de um investimento pesado da parte dos agricultores. Nesse ca
so, a sociedade estaria pressionando por conservação de solos e os agricultores resis
tindo. 

ÃgOJll notem: por que surge esse conflito? Porque o agricultor nlo paga todo 
o custo da produção. Ele nlo paga pelas perdas do solo, diretamente, nllo pelas 
represu que do assoreadas, nem pela deterioraçlo da qualidade dos mananciais. 
Se tivesse que pagar por todos os custos da produçio, evidentemente seria o primei. 
ro a estar interessado nas práticas de conservação do solo. 

Baseado nesse argumento, alguém chegou à conclusio de que a melhor polí
tica de conservação do solo é inventar um imposto que taxe o agricultor pelo uso 
dos solos, de acordo com a perda ou proporcionalmente à perda que este solo estio 
vesse sofrendo'. g evidente que essa polftica é um acerto do lado da teoria econô
mica e um desacerto total do ponto de vista, vamos dizer, de ser colocada em prá. 
tica. g por isso que foi idealizada há algum tempo e nenhum pais teve a coragem 
de colcei-Ia em prática. 

O fato de os agricultores nia pagarem por tojos os custos da sua produção 
faz surgir uma diferença entre o custo social e o custo privado e entre o retorno 
social e o privado. Esse diferencial é que está na base de todo o conllito que existe 

DUMSDA Y. R.G. SOU oolUlllmltion: tlleories, methodologíe~ and pOlicies. s .n.t. 21 p. Tra· 
balho apresentado no lntemational Confereru::.e of AsriCllltl.lral Eoonomisu. Jakana. In· 
donés~, 1982. 21p. 173 



entre a sociedade e o agricultor l o A sociedade entende que há um grande retorno 
pelo uso das práticas de conservação do solo. e os agricultores acham que essas prá· 
ticas representam apenas um custo em cima da sua operaçilo. 

Como conclíar essas duas coisas? 

Vocês vão notar que essas duas coisas estio, de uma certa forma, conciliadas 
em toda a legislação que foi criada a respeito da con!leMlçlo do solo. 

Essa legislação apresenta duas características: a coercitiva de wn lado e, do 
outro, as medidas que procuram compensar o agricultor. pelo sacrufcio que ele está 
fazendo ao adotar práticas de con5erval?lo do solo. Ma, imaginem bem, esse sacri· 
fício o fará colher os benefícios no futuro? 

Suponhamos que eu faça um investimento de I milhlo de cruzeiros em con· 
servação do solo, hoje. para colher os meus frutos daqui a cinco anos. A taxa de 
juros real, que anda nio só aqui no Brasil como no mundo, está em tomo de 10% 
a.a. Supondo que esses juros vio ser compostos a cada seu meses, peguem 1,0488. 
elevem à potência 10, porque cinco anos do dez semestres, e multipliquem I mi
lhio de cn;zeiros por esse valor; este será o seu dinheiro daqui a cinco anos. Se eu 
flUr um investimento de I milhão de cruzeiros, hoje, terei um retomo após cinco 
anos.. Dividam o retomo do 69 ano por 1,10, o retomo do ano seguinte por 1,10, 
elevado a 2, a assim sucessivamente, até o IOC? ano, admitindo-se que eu levarei 
cinco anos de retomo para pagar os cinco anos de investimento. Vocês vlo ~rificar 
que com essa taxa de juros. para pagar I milhão de cruzeiros, precisarei de um pro
grama de in~stimento que vai dar resultado só daqui a cinco anos. Precisarei, na 
reaüdade, de retornos muito elevados para compensar tudo isso, isto é, uma receita 
líquidareal anual de, aproximadamente CrI 425 mil, do 69 ao 10«:> anos. 

o que estou tentando colocar é mais um fator. Eu disse que a intensificação 
da agricultura brasileira, como conseqüência do crescimento da demanda 'e do custo 
do transporte, vai levar a uma presdo sobre a deterioração dos nossos solos. Por 
outro lado, essas taxas elevadas de juros vão levar os nossos agricultores a uma deci
são de não adotar tecnologias que produzam resultados a longo prazoll . 

10 
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Como vamos sair deste dilema: R.:Julir " taxa de JUro,. por decreto' Isso 
pode funcionar durante um ano úu dOIs. mas não para st:mprc. Encontrar um meio 
em que a sociedade brasileira possa dar um subsfdio, para que os agricultores pos
sam fazer suas práticas de conservação do solo, também não funcionará porque es
tamos exauridos. Não temos condições de inventar nenhum outro subsídio no 
Brasil. 

Entlo, qual o caminho que resta? 

o caminho que resta é o seguinte: temos que dedicar um grande esforço para 
criar tecnologias de custo barato e de retomo quase imediato, em matéria de conser
vaçlo do solo. Temos que redobrar a nossa vigilância e o nosso esforço, no sentido 
de fazer os nossos agricultores compreenderem que a conservaçJo do solo é um be
neneio nlo apenas para a sociedade, mas também para eles. 

Portanto, todos n6s, que temos responsabilidade na a.rea de pesquisa, de for
mular políticas de conservação do solo neste País, precisamos ter bem em mente 
que deveremos ser capazes de inventar, de criar, de desenvolver uma tecnologia que, 
a um tempo, seja efetiva a respeito da conservaçlo do solo e que, também, não im
plique em investimentos caros e, sobretudo, retornos num futuro tio longínquo. 

Essa é a nossa grande responsabilidade. Acho, exatamente, não s6 por termos 
falhado mas, quem sabe, pelos cientistas de outros países terem falhado nessa pro
posição de criar esse tipo de tecnologia, que eles tão bem sucedidos na ret6rica nlo 
foram igua.lmente bem sucedidos em fazer com que aquela retórica se transformas
se em realidade, com a grande maioria dos agricultores adotando práticas de conser
vaçlo do solo. 

Por outro lado, o encarecimento dos preços dos insumos modernos - os substi
tutos da terra, como os fertilizantes - representa um aliado nosso; os agricultores 
pensarão agora, muito mais, em restituir à terra a fertilidade que foi perdida pela 
erosão ou por outros processos, com fertilizantes que têm de ser comprados a pre
ços elevados. Esses aliados temos do nosso lado, mas, apesar deles, fica a nossa res
ponsabilidade de sermos capazes de criar uma tecnologia de conservação do solo, de 
baixo custo e de alta capacidade de difusão. 

Eu não vim aqui trazer ensinamentos; vim trazer as minhas preocupações. 
Quem sabe, essas preocupações não tenham relevância nenhuma! Agradeço aos 
meus amigos que honraram-me. sobremaneira. com esse convite, para participar des
sas discussões aqui, nesta tarde de hoje. 

Obrigado. 
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POlrTICAS PARA A AGRICll.TIM E FERTIlIZMTES* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves1 

o tema que nÓs queremos discutir aqui está bastante relacionado com o que 
temos considerado como Of .iilemas que a agricultura brasileira está enfrentando. A 
idéia fundamental é que a àgitcl'ltura no Brasil passou, e ainda está passando, por 
uma transformaçlo interna mUIto intensa; essa transformaçlo. no fundo, conforme 
as avaliações, tem levado a derr.anda de produtos agrícolas a crescer a uma taxa de, 
pelo menos, 6,5%, segundo estimativas disponíveis. Esse crescimento potencial da 
demanda é de ordem de 2,3%, como conseqüência do crescimento da populaçlo. 
sendo uma grande parte em funçlo das necessidades de exportaçlo (para fazer face 
às demandas que vêm do setor externo, ou seja. da área internacional), uma grande 
parte para pagar um déficit que a agricultura brasileira, ou a sociedade brasileira, 
tem com os setores mais pobres da populaçlo (que realmente perderam muito em 
matéria do estado nutricional desde a década de 70), e também a demanda que vem 
da área nova. basicamente para toda a agricultura mundial, que é a área da energia. 
Quer dizer que, se juntarmos isso tudo, o crescimento da populaçlo, a mudança de 
localização dessa populaçlo, a necessidade de exportar cada vez mais (a fim de se 
enfrentar o enorme débito que o Brasil tem com a área internacional), a necessidade 
de realocar recursos da agricultura (para que ela produza mais energia), e ainda a 
necessidade de se recuperar o nível nutricional da populaçlo brasileira. as estimati· 
vas mostrarlo que nos próximos anos nossa agricultura deveria estar crescendo, pelo 
menos, a uma taxa de 6,5% ao' ano. 

Seria interessante perguntar a que taxa a agricultura brasileira vem crescendo. 
Os dados demonstram que se considerarmos os períodos maiores, em que se pro· 
curam eliminar influênclát dos ciclos de depreSSãO e dos ciclos de crescimento exa· 
gerado, nós vamos encontrar a agricultura brasileira crescendo a uma taxa de 
5% a.a., considerada muito elevada. Mas, posto isto, verificamos que, para satisfa
zer todas as necessidades aqui mencionadas, a agricultura ainda prescisa crescer, 
pelo menos mais 1,5%. Isto coloca, portanto, uma preSSlo muito grande sobre o 
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setor produtivo. Perguntamos agora. como é que essa pressão vai SI.' rdkllr sobre a 
oferta') Tradicionalmente, aqui no Brasil, a oferta agricola ..:resl:cu via cxp<lns30 da 
fronteira agrícola. Essa foi a tradição brasileira basicamente ate a Jécada de 50, e 
ainda e a tradlç30 brasílcira do presente momento. A expansao Ja fronteira agri· 
cola contribuiu para explicar grande parle do CreSClnlentu da plodu~JO agrícola 
deste pa ís. 

Mas, se também examinaffilos as estatisticas Je cresdmento Ja fronteira agrí
cola. colocando de lado as questões relaciUlladas com u crescimentu de um produto 
e o decréscimo de outro, isto é, se observarmos o quc lealmente se chama de cres· 
cimento da fronteira agrícola (eliminando também as confusões, por exemplo. de 
muita gente que fala que as fronteiras agrícolas esUlo crescendu sobre o cerrado, 
quando na realidade o que se observa aí é uma íntensifkação da agricultura. já 
que uma grande parte dos cerrados brasileiros estl!'o ocupados por uma pecuária 
de caráter extensivo), portanto. se colocarmos as estatísticas dentro de uma defi
nição correta de expansão da fronteira agiícola, ou seja. a ocupaç30 daquela área 
que ainda nlio foi utilizada pela agricultura, nós vamos verificar que, mesmo nos 
períodos melhores da nossa rustória, nunca houve uma contnbuição ao incre
mento da oferta de alimentos superior a 4% a.a. 

Possivelmente, o que podemos estar tendo é um crescimento da ordem de 
i% a.a. Portanto, temos uma defasagem muito grande (de cerca de 3%), que fatal
.nente terá que vir como conseqüência do incremento da produtividade da terra. 
Mas, existem maís coisas aínda para complicar esta situação. 

Se examinarmos as possibilidades de incremento da fronteira agrícola bra
sileira. vamos verificar que essas são bem maís complicadas no dia de hoje, do 
.que o foram no período da década de 50, quando contávamos, principalmente. 
com as fronteiras fertilíssimas do Paraná. próximas aos nossos centros consumi· 
dores. Onde está a fronteira agrícola 'do Brasil? Predominantemente está na 
iegi'!o amazônica. E, como sabemos, a regiao amazônica possui características aH· 
plC .s, pois do ponto de vista de mercados, ela se encontra distante da maioria deles; 
nau lem infra-estrutura, oferece problemas sérios ã saúde humana e, sobretudo. a 
grande parte de suas terras tem fertilidade muito baixa. 

Agora, se considerarmos que fertilizantes, assim como insumos modernos 
deverão ser levados para essa regilro. deslocando-os quem sabe, a 2.000 ou 3.000 
quilômetros de distância, trazer os produtos de lá para cá, percorrendo os mesmos 
quilômetros, verificaremos quão eficiente deverá ser aquela agricultura, para que 
possa competir com a agricultura do Centro-sul, considerando os custos de trans
porte e os custos desses insumos modernos . .e claro que há, lá na regillo amazônica, 
a possibilidade de se produzir; nós já estamos produzindo uma gama enorme de pro
dutos que são competitivos para a regillo amazônica, que sil'o apropriados e que 
são ecologicamente certos para aquela região. Ninguém vai questionar as possibili
dades da pecuária de corte e da pecuária extensiva naquela regilfo; ninguém vaí 
questionar, também, as possibilidades de exploração florestal, de dendê, de serin
gueira, de guaraná, e de uma série de oubas culturas que são pertinentes e adapta
das à região amazônica. Mas, quando falamos das culturas principaís de consumo 
a~ui do C~ntro.sul - principalmente o arroz, o feijlo e a soja -, é claro que a re
glão .amv.omca oferece complicações' do ponto de vista de transporte, do ponto 
de Vlst.1 de Illf!:, ·':strutura e do ponto de vista de tecnologia, porque uma grande 
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pane aa tecnologia apropriada para estas culturas ainda está por ser desenvolver 
naquela regilIo. 

Conseqüentemente, nós estamos vivendo, nos dias de hoje, um quadro de 
conquista da frontei.ra agrícola muito mais complicado do que aquele que tivemos 
no passado. Portanto, essa diferença de 3%, que terá que vir como incremento de 
produtividade da terra, é muito mais dramática nos dias atuais. . . 

Ainda há um fator importante a mencionar: se exammarmos, CUidadosa
mente, como foi feita a conquista da fronteira agrícola brasileira, vamos verificar 
que ela foi feita com mllo-de-obra abundante, baseada no machado, na foice e na 
caixa de fósforos. O Machado e a foice derrubavam a floresta, a caixa de fósforos 
a incendiava '!, depois. a enxada fazia o plantio; quer dizer, uma conquista baseada, 
estritamente, no uso intensivo da mllo-de-obra. Hoje, entretanto, uma grande parte 
dessa mllo-de·obra nlIo está mais no meio rural; o êxodo rural, segundo as estatís
ticas do IBGE (embora haja muita controvérsia em tomo dessas estatísticas), foi 
capaz de drenar uma quantidade de habitantes do meio rural superior, na década de 
70, a 14 milhOes de pessoas e , pela primeira vez na nossa história, tivemos um de
créscimo absoluto da população que vivia no meio rural, em 1980 em relaça:o a 
1970, de cerca de 2.400.000 pessoas. Portanto, nllo existe abundância de mao-de
obra, nao existem mais pvssibilidades de se utilizar os recursos que foram utiliza
dos no passado. Até a aboliça:o da escravatura, tínhamos a rnfo-de-obra escrava e, 
depois desta, nós abrimos os portos à irnlgraça:o; vieram para cá italianos, japone
ses e chineses, orientais e europeus, gente de todas as nacionalidades que vieram 
compor o tipo de etnia existente no Brasil. Essa imigraçfo permitiu, exatamente, 
resolver os problemas de mao-de-obra que apareceram no auge dos ciclos da agricul
tura brasileira, como o ciclo da cana-de-açúcar, do café, do pau-brasil, etc. 

Hoje, temos um problema sério de emprego na economia brasileira; é claro 
que o governo brasileiro está oferecendo todo o tipo de restriçfo à imigraçao. Por
tanto, temos que conviver com um quadro de escassez de mlo-de-obra na nossa 
agricultura. Este quadro tenderá a ser cada vez mals escasso, cada vez mais compli
cado, na medida em que as forças de atraç:Io das cidades e as forças de expuls:Io da 
m!ro-de-obra, que est:Io agindo dentro do meio rural brasileiro, acabem completan
do uma situação, um cenário em que, possivelmente na virada do século, apenas 
20% da populaçlro brasileira viva na área rural. Esta falta de mao-de-obra, eviden
temente, vai complicar muito a conquista da fronteira agrícola; esta conquista se 
fará diante de um quadro, de uma tecnologia de natureza bioquímica que se tomará 
o substrato essencial e fundamental, para que a tecnologia mecanizada tenha condi
ções de pagar seus custos. 

EntlIo. dentro dessa situaçao, temos um quadro de médio e longo prazos; na 
realidade, teremos uma presslIo muito grande para o aumento da produtividade da 
terra e do trabalho, aqui no Brasil. Mas, ainda é importante salientar outro fato: a 
urbanização muda drasticamente o padrlIo de consumo das populaçOes. Uma das 
crises mais sérias que estamos enfrentando, na sociedade brasileira de hoje, é exata
mente a dramaticidade da mudança desses hábi,os de consumo, em que um grande 
grupo da populaçlIo está adquirindo padrOes de consumo tipicamente de uma popu
laça0 urbanizada, compatíveis com os países da Europa, dos Estados Unidos e do 
Canadá, e uma grande parte da nossa populaçlIo. a populaçãO mals pobre (que mi
grou do meio rural em tempos mais rece~tes), que nlo teve condiçOes de se ajustar 
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às condiçOes do meió urbano, mantém um padrlo cuja tradiçlo ainda é a ruo 
ricola. 

Js nossos agricultores, evidentemente, têm seus objetivos voltados para as 
grandes transformaçOes da' sociedade brasileira e vêm, cada vez mais, ajustando seu 
aparato produtivo para atender a essas populaçOes, que já se ajustaram ao padrlo 
de urbanizaçllo (que é um padrllo universal), ou seja, um maior consumo de pro· 
teínas de origem animal, de frutas e de hortaliças. Entlo, é claro, à medida em que 
a agricultura se ajusta a esse padrlo de consumo, a esses produtos que têm uma elas
ticidade de renda muito maior, essa agricultura começará a tirar recursos dos pro· 
dutos que silo exatamente os compatíveis com essa fase de transiçao de hábito 
de consumo de uma sociedade rural, para uma sociedade urbana 

Começamos, entlo, a ter problemas com a produçllo de feijllo, de mandioca 
e de arroz, exatamente os produtos que constituem a cesta básica de consumo nos 
segmentos mais pobres da populaçllo que vive no meio urbano. Na década de 70, 
estudos mostraram que os preços dos produtos dessa cesta subiram a taxas muito 
mais elevadas do que os preços dos produtos consumidos pelos setores mais abas· 
tados da nossa sociedade. 

Muita gente acha que isto é conseqüência do enfoque pólítico do governo, 
que discriminou os pequenos produtores que silo, basicamente, os que produzem 
mais arroz, feijlo e mandioca neste País. Particularmente, acho que essas polfticas 
têm muito a ver com este problema, mas acredito que estamos vivendo um fenô
meno bem mais profundo, que é o ajustamento da nossa agricultura a um potencial 
de demanda (a demanda interna do setor urbano) que hoje está muito mais compa· 
tível, mais ligado e emparelhado li demanda que vem da área internacional, que 
já é uma demanda de uma sociedade urbanizada. Os nossos agricultores, que nllo 
silo tolos, evidentemente estilo procurando direcionar a sua produçllo para os pro
dutos que alimentam os animais, como a soja e o milho, para as hortaliças e os 
produtos relacionados com frutas. Esse ajustamento, naturalmente, tira uma grande 
parte da aptidllo para produzir o arroz, o feijllo e outros produtos que silo caracte
rísticos do consumo das populações mais pobres. 

Estou falando tudo isto porque estamos num seminário de fertilizantes, e 
a pergunta que se deve fazer agora é a seguinte: quanto ao cenário que rapidamente 
traçamos aqui, qual é o seu impacto no consumo de fertilizantes? Começando do 
fim para o começo, as mudanças dos hábitos de consumo no Brasil, estilo todas na 
direçllo de produtos altamente consumidores de fertilizantes. 

Na realidade, as mudanças dos hábitos de consumo estio todas na direçlo 
desses produtos. Devemos prever, como já está acontecendo com a soja, um incre· 
mento tremendo na produçao do milho, dos produtos relacionados com hortaliças 
e frutas, altamente conSUmidores de fertilizantes, e também de todos esses produ
tos, jj ligados a uma agricultura que se modernizou e que tem todo o conheci
mento do valor e da necessidade de fertilizantes para se ter taxas de aumento da 
produtividade. Portanto, dentro da sociedade brasileira, a mudança dos hábitos de 
consumo está na direçllo, também, de um maior consumo de fertilizantes. 

To~o o mundo sabe que a terra é um substituto de fertilizantes. No pas
sado, ao Invés de colocar fertilizantes, os agricultores, havendo abundiincia de mlo
de-obra, procuraram as matas virgens, a fertilidade dessas matas; as derruoaram e ge
rarllm os produto~, adubando esses produto~ com o próprio adubo que a natureza 
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construiu através de IlÚlênios. Cortamos as matas e estas matas ficaram longe e em 
cima da terra pobre. Agora n!ro há mais esse procedimento de fazermos a fertiliza
ção através de uma agricultura andante sobre o território nacional. Temos que subs
tituir essa técnica do passado, por uma técnica baseada na mesma idéia da riqueza 
de nutrientes para as plantas, mas agora essa riqueza terá que ser colocada pelo 
homem, sem se beneficiar daquilo que a natureza construiu através de IlÚlênios. Por
tanto, hoje, esse crescimento da produtividade da terra está fundamentalmente 
ligado à possibilidade de termos que aumentar os índices de fertilização da nossa 
agricultura; depois, vamos discutir o que quero dizer com esse aumento. 

N1!o há como escapar disso. Se tentarmos fugir e nos baseannos na idéia 
antiga de aumentar a produçtto brasileira via expansao da fronteira agrícola, é claro 
que n!ro teremos como fazer face a essa demanda que cresce, pelo menos, a 6,5% 
ao ano. Mais ainda, mesmo a própria conquista da fronteira agrícola, num quadro 
de escassez de mao-de-obra, vai depender do uso de fertilizantes. P~demos ter uma 
euforia, como muita gente está tendo em Rondônia, de 3,4 ou 5 anos de boa pro
dução, quando se explora a fertilidade natural da mata (como se fez no passado), 
mas na medida em que conquistarmos a pequena faixa realmente fértil na Rondô
nia, vamos encontrar problemas sérios de consumo de fertilizantes, a ponto de 
ameaçar a estabilidade da produção de grãos para o próprio abastecimento locaL 
Mas, muita gente poderia até dizer que existe um paradoxo: quanto mais fértil 
a terra, mais fertílizantes se consomem. Realmente, o consumo de fertilizantes é 
diretamente proporcional à fertilidade da terra, porque as agriculturas prósperas do 
mundo estão estabelecidas em cima de terras férteis e aprenderam que, mesmo 
nessas terras férteis, a resposta de fertilizantes é extremamente interessante e im· 
portante para fazer face ao crescimento da demanda de alimentos. 

Outro ponto importante, que muita gente esquece, quando se começa a falar 
em fronteira agrícola aqui no Brasil é que aquele padrao de variedades de arroz, 
algodlto, milho e outras culturas tradicionais, capaz de produzír sem fertilizantes, 
está rapidamente desaparecendo do cenário brasileiro. As novas variedades, colo
cadas aqui, embora nlto tenham a mesma necessidade de fertilizantes que têm as va
riedades dos países mais avançados, slo muito mais exigentes, para que sejam 
capazes de dar uma resposta adequada. 

Também, há um outro ponto importante: na medida em que chega a mone
tarização do salário no meio rural e o encarecimento desse salário, como c~.mse
qüência dos processos de IlÚgraçlo, é claro que vamos ter uma necessidade muito 
grande de aumentar a produtividade da mlo-de-obra, para fazer face a esse aumento 
de custo da folha de pagamento. Agora, como é que aumentamos a produtividade 
da mlto-de-obra1 Evidentemente, há dois procedimentos: um, através da tecnolo
gia mecânica, que tem a capacidade de pennitir que cada homem cultive uma área 
maior, e outra, inegavelmente, através da tecnologia bioquíllÚca, que permite tam
bém que cada homem seja capaz de produzir uma quantidade maior de grãos. 

O encarecimento da mão-de-obra demandará tecnologias que têm capacidade 
de aumentar a produtividade de trabalho.· Se for pequena a expansllo da área que 
cada trabalhador é capaz de cultivar, parte do aumento da produtividade do traba· 
lho deverá vir como conseqüência do incremento da produtividade da terra. Fará 
portanto crescer o consumo de fertilizantes. ~ mudança de hábitos de consumo signi
ficará produçlo de produtos que consomem mais fertilizantes. A expansão da fron-

113 



teira, que continuará a ocorrer sempre em menor escala, se fará sobre terras maIs 
pobres que, de início, já requerem fertilizantes. Dessa forma, os sinais da demanda 
de alimentos são compatíveis com o incremento do consumo de fertilIzantes. 

Mas, os sinais positivos sempre tendem a ser ofuscados pelos Sinais negativos. 
Quais são os sinais negativos que temos dentro do cenário brasileiro? O nosso com
panheiro Ikeda mencionou alguns deles aqui. Esses sinais negativos estao muito mais 
ligados à conjuntura. No meu modo de ver, não são coisas que deverlo perdurar por 
um tempo muito grande. Basicamente, esses sinais são: racionamento de crédito, 
taxas de juros elevadas, restrições às importações t uma conjuntura econômica que, 
na realidade, não tem permitido que o Brasil tenha uma política agrícola tão coe
rente quanto gostaríamos que ela fosse, no sentido de estimular, realmeme, o 
crescimento da agricultura, para que ela pudesse atingir o nível de 6.5%, aqui 
mencionado. 

Esses sinais que são de natureza conjuntural, é claro, estIo preocupando 
voces diariamente e, às vezes, por se preocuparem demais (porque, se n:Io se preocu
parem com os sinais do dia-a-dia, voces não vão sobreviver como indústria ou como 
industriais), esquecem dos sinais que têm urha permanência mais duradoura e um 
fundamento muito maior, no sentido de realmente se permitir'ajustar o crescimento 
da indústria ao potencial da demanda existente no País. Mas há sinais negativos de 
caráter muito mais duradouro_ 

Há, não s6 do lado da indústria como do lado de todas as instituições de pes
quisa, no Brasil e no mundo inteiro, uma preocupação para se reduzir o consumo de 
fertilizantes por quilo de grãos produzidos. Quer dizer, estao sendo criadas novas 
tecnologias com 'a capacidade de, de um lado, assegurar o crescimento da produti
vidade da agricultura e, de outro, pemútír que se tenha um consumo menor de ferti
lizantes por quilo de grãos produzidos. Essas tecnologias niTo são privilégio só 
daqueles que estão trabalhando em ciências agrárias, não siTo só objeto de preocupa
ção das instituições de pesquisa que estão no campo das ciências agrárias; é um obje
to de preocupação de toda a indústria, em todo o mundo. Do lado das ciências 
agrárias, todos já sabem do impacto que as pesquisas de fixaçlo de nitrogênio em 
soja teve na redução do consumo de nitrogênio em soja, e este impacto deverá ser 
maior ainda. Todo o mundo sabe que as descobertas científicas na área das gra. 
míneas estão muito pr6ximas de criar uma tecnologia que também deverá economi
zar nitrogênio. 

Sabe.!se também, da preocupação que existe com tecnologias de manejo de so
los, de utilização do calcário, de redução do consumo de fósforo por unidade de 
produto, e etc. Todo o mundo sabe da preocupação de se recobrar, de se recuperar 
muito daquele cuidado existente na agricultura do mundo, principalmente na agri
cultura européia dos séculos XVII e XVIII, com a adubação verde, a utilização de 
resíduos da cidade e do matadouro; quer dizer, há, no fundo, um movimento no 
sentido de criar tecnologias que aproveitem subprodutos que tenham a capacidade 
de substituir fertilizantes. 

A indústria sabe que a maneira que ela tem de ampliar as suas vendas é bai. 
xando os custos dos fertilizantes, niTo o custo absoluto, mas o custo em relaçlo aos 
produtos. Há. por isso, uma preocupaçlo no sentido de criar tipos de fertilizantes 
que tenham uma capacidade de aproveitamento muito maior pelas plantas. Evi. 
dentemente, fixando-se a demanda, toda e.SS<l tecnologia, seja do lado das ciências 
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agrárias, seja do lado da indústria, tem uma capacidade de reduzir o consumo de ler
tilizantes ror quilo de grilos produzidos. Virá também a tecnologia de irrigaçllo; nlo 
há como um pais da dimendo do Brasil fugir da tecnologia de irrigaç.'Io. Essa tam
bém diminui o consumo de fertiliz.antes por quilo de produto. 

Os países que têm estabilidade na alimentaçlio do seu povo, e aqueles que 
têm uma dimenS!o populacional do tipo da do Brasil possuem áreas irrigadas muito 
maiores, substanciaJmente maiores, quem sabe, até com exagero de linguagem, infi
nitamente maiores do que as do Brasil. 

A. mdia já está irrigando 42 milhOes de hectares; saiu da ameaça de uma fome 
catastrófica, nas décadas de 50 e 60, para uma situação de pequeno exportador de 
alimentos. A China, segundo dizem as estatísticas, já está irrigando cerca de 50 mi
lh()es de hectares. O México, os Estados Unidos, a Tailândia e uma série de outros 
países que. na realidade. conseguiram construir um grande excedente de alimentos, 
de uma forma ou de outra, estilo fundamentados nas técnicas da irrigaç.'Io. 

Agora, as técnicas de irrigaçllo têm uma capacidade muito atrativa para a 
indústria de fertilizantes. Atraem uma agricultura sofisticada, que leva a um con
sumo de fertiliz.antes muito maior, numa primeira fase. Mas, na segunda fase, temos 
que saber que a írrigaç.'Io tende a tomar mais eficiente o fertilizante, no conceito 
de quilos de fertilizantes por quilo de gr!fos produzidos. O que quero dizer é o se
guinte: se nós fôssemos gerar a mesma produç!o numa área de sequeiro, vis-ã·vis 
uma área irrigada, acabaríamos consumindo mais fertilizantes na área de sequeiro, 
se os agricultores estivessem dispostos a correr o risco de enfrentar os vagares da 
cultura de sequeiro e lá colocar fertilizantes adequadamente. 

Mas, a tecnologia, no fundo a composiçlo tecnológica, vai puxar tanto do 
lado do setor industrial quanto do lado do setor das ciências agrárias, para uma 
composição tecnológica que vai tomar os fertilizantes muito mais eficientes e, se 
mantivermos a mesma produçlo, é claro que vamos consumir menos fertilizantes, 
para essa mesma produçlo. Entretanto, como estamos num quadro de aumento da 
prodUÇão, há a possibilidade de se neutralizar esses efeitos negativos, e assim expan
dir o consumo de fertiliz.antes no Brasil 

Nlo vamos aumentar, substanciaJmente, o uso de fertiliz.antes nas áreas que 
já estIo sendo fertilizadas. Esse aumento deverá ser procurado por uma campanha 
e por uma divulgaç.'Io inteligente, por um conjunto de informaçOes que realmente 
permita aos nossos agricultores compreender o valor dos fertilizantes. Primeiro, nas 
regiões onde o consumo de fertilizantes é baixo; segundo, nos produtos onde o con
sumo de fertilizantes é baixo; terceiro, entre a grande maioria dos agricultores bra
sileiros que, via de regra, nlo aplica fertilizantes nas suas terras, ou os aplica muito 
pouco. 

Também há o setor de pecuária. Acredito que o setor de pecuária brasileiro, 
principaJmente o setor da pecuária de leite, deverá passar por uma grande transfor
mação. Dificilmente teremos condi~s de conviver,'por um período muito longo, 
com a pecuária de leite extensiva. A pecuária de leite extensiva nlo tem condi
ç()es de oferecer leite a preços e a quantidades suficieI)tes para a populaçllo. Acho 
que a pecuária de leite brasileira também caminhará em direçllo a conceitos que 
estão ligados ã necessidade premente de se aumentar a produtividade do leite por 
hectare, na medida em que as nossas terras se tomam cada vez mais caras e na me
dida em que o custo do transporte vai inviabilizando as bacias que estio a longas -



Jistâncías aos centros consumigores. Portanto, acho que também a própria pecuá
ria de leite. que praticamente nlo demandou fertí.lizantes, tomar-se-á" uma nova 
atividade do futuro; será um grande consumidor de fertilizantes. Por isso, acho que 
a estratégia de divulgaçlo bem como a estratégia de infonnaçOes encontra um qua
dro positivo do lado da demanda. embora encontre algumas dificuldades no que 
tange aos substitutos de fertilizantes. Mas, mesmo assim, a situillÇlO de maior peso 
pende para a expansZo do consumo de fertilizantes, na sociedade brasileira. E, den
tro deste quadro, é evidente que todos nós (a indústria, o pessoal de extensilo, o 
pessoal do governo de um modo geral e o pessoal de pesquísa), que estamos traba
lhando com um interesse maior em alimentar melhor o povo brasileiro e ainda 
exportar maís alimentos, devemos procurar construír uma estratégia no sentido de 
pemútir que realmente a expansão do 'consumo de fertilizantes, a aplicação de fer
tilizantes, se proceda nas direções que a economia brasileira está indicando como 
as melhores. 
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ALTERNATIVAS DE CONTROLE 00 BICOOO 

PRONUNI.IM.v,ENTO DO PRESIDENTE DA EMBRAPA 
fEITO À COMISSÃO DE AGRICULTURA DO SENADO FEDERAl. 

SOBRE O BICUDO DO ALGODOEI RO 

Eliseu Roberto de Andrade Alves I 

Senador Alvaro Dias - Damos início a nossos trabalhos, nesta manhã, 
cumprimentando nosso ilustre convidado, Dr. Eliseu Roberto de Andra
de Alves, que honra a Comissão de Agricultura do Senado com sua pre· 
sença. Agradecemos a presença de todos. Convidamos o Dr. Eliseu Alves 
para, nessa Comissão, debater com Senadores e Deputados o assunto 
que polemiza, hoje, o setor agrícola do País. Uma praga que vem amea
çando seriamente o futuro da cotonicultura brasileira e que deve mere
cer a atenção da classe política e do Congresso Nacional. Com a palavra 
o Dr. Eliseu Alves, Presidente da EMBRAPA. 

Caro Senador Nilo Coelho, Presidente do Senado Federal, caro Senador 
Álvaro Dias, Presidente da Comissão de Agricultura. Temos a satisfaçifo de 
estar aqui, hoje. para prestar esclarecimentos do entendimento que temos da gravi
dade que essa nova praga represenla para a agricultura brasileira. Vamos separar a 
exposição em duas partes. Primeiramente, mostrando como é que o bicudo chegou. 
aqui, e o problema que tem representado pa.ra os países onde já existia. Em segundo 
lugar. tentaremos mostrar o que estamos fazendo para erradicá-lo do Brasil, salien. 
lando os pontos de controvérsia que existem. 

Não vamos entrar no agronomês. Tentaremos evitar termos técnicos. porque 
nada acrescentariam ao esclarecimento que vimos prestar. O bicudo é uma praga 
que teve origem no México e, de lá. foi pata os Estados Unidos, Haiti. Cuba, Colôm. 
bia e Venezuela. Mais recentemente, chegou ao Brasil e foi identificada no mês de 
março do ano em curso. ~ possível que já estivesse aqui, há algum tempo: ninguém, 
entretanto, poderá dizer exatamente desde quando. 

I Presidente da EMBRAPA. Caixa Postal 0431 S. CEP 70333 - Brllsllill, DF. 
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Nos Estados Unidos, esta praga cfla uma despesa adicionaL para a agricultura 
amencana. muito elevada. Imaginem que 45% de todo o inseticida gasto pela agrí
..:ultura naquele país são destinados ao controle do bicudo. Mesmo com toda tecno
logia desenvolvida para o setor, os cotonicultores americanos perdem 250 milhões 
de dólares por ano. devido a esta praga. Já houve anos em que os prejuízos anuais 
ultrapassaram 750 milhões de dólares. Poder-se-ía perguntar. por que, em um Pais 
de ciência e tecnologia tão avançadas, esta praga conseguiu difundir-se numa área 
tão expressiva, hoje, de costa a costa? O bicudo atravessou a fronteira com o Méx.i
co por volta de 1890, quando a tecnologia de controle de pragas não era desenvolvi
da e não existiam os poderosos inseticidas de que hoje dispomos. A. disseminação 
lO! muitu rápida e atingiu, em poucos anos, as áreas algodoeiras mais expressivas. 
Hoje. existe tecnologia de erradicação para esta praga, entretanto. sua distribuição 
é tão ampla nos Estados Unidos que se toma difícil a total elimínaçlo. 

Vamos focalizar, agora a praga no Brasil. A.té o presente, só foi detectada no 
hlado de São Paulo. Ex.istem, aproximadamente, 32 mil hectares de algodão ata-

:IUOS pelo bicudo Há 93 mil hectares na periferia da área atacada. Estes. em pouco' 
h:mpo, poderão estar também infestados. Se esta praga se estabelecer definitiva
mente aqui no Brasil, gastaremos um mínimo de doze aplicações adicionais de inse
llcídas para controlá-la. ano após ano. Se fizermos as contas. os números tornam-se 
IlIacreditáveis. Teremos um gasto anual extra de 360 bilhões de cruzeiros. f eviden
Ie' que este gasto é calculado por simples conta de multiplicar, porque a cultura do 
algodão no Brasil não produz este volume de renda. No ano agrícola de 1982/83. 
esta renda. em nível de agricultor. chegou a 290 bilhões de cruzeiros e mais 32 bi
lhões entre torta e óleo. Portanto. é simples verificar que a cotonicultura brasileira 
não tem condições de fazer frente a um gasto adicional de 360 bilhões de cruzeiros 
ror ano. Na verdade. em mais de 70% da área cultivada. não é viável. economica
mente. fazer mais que duas aplicações de inseticidas. devido aos baixos rendimentos 
oblidos pelo cultivo. I! simples concluir que. se a praga se alastrar pelo País. a gran
de maioria da área cultivada não suportará os custos adicionais e teremos que dei
xar de produzir algodão. 

Até aqui. estivemos analisando apenas us aspectos econômicos. E sob o ponto 
de vista social, o que poderá representar esta praga'! A indústria algodoeira emprega 
pelo menos 500 mil pessoas. No Centro-Sul. a lavoura algodoeira gera, no campo. 
500 mil empregos diretos. No Nordeste. a situação agrava-se ainda mais. ao se con
,iderar que a cot'Jnicultura gera mais de 'i milhÕes de empregos. Portanto. se permi. 
IIrmos quo;: c~ta praga se alastre. estaremos contribuindo, de maneira intensa e irres. 
ponsável. para agravar os problemas sociais do BrasiL principalmente do Nordeste. 
Todos temos a obrigação de faze, algo para resolver os problemas de pobreza do 
Nordeste. Seria uma grande irresponsabilidade. alguém contribuír para agravar os 
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problemas dessa região. já 1.10 sacrificada Não podemos nos preocupar apenas com 
o problema que a praga está causando a alguns municípios paulistas. temos que pen
sar nos milhões de pessoas que serllo sacrificadas. lant' 110 campo quanto na cidade. 
se esta praga se espalhar por lodo o Brasil. Direla ou mdiretamente. toda a socieda
de brasileira sofrerá as conseqüéncias. 

Nilo poderíamos deixar de abordar o problema do balanço de pagamentos. 
porque o algodllo sempre teve um papel importante nas exportações brasileiras, na 
forma seja de matéria-prima seja de manufaturados. À medida que contribuímos 
para reduzir a capacidade de competição do Brasil no mercado internacional. au
mentando-se os custos de produçiio em conseqüência das pulverizações adicionais, 
é claro que estamos enfraquecendo nossa posiçiio no referido mercado. Por outro 
lado. teremos que importar algodão e/ou importar mais inseticidas (ou pagar 
royalties para inseticidas já produzidos no Brasil) para controlar o bicudo. Estare
mos. poís. diminuindo o peso das exportações e aumentando. ainda mais. o peso das 
importações. comprometendo duplamente nosso balanço de pagamentos. O Centro
·Sul sofrerá grande Impacto com a presença do bicudo; entretanto, por característí
cas próprias de seu clima e de sua economia. adaptar-se-á mais rapidamente à nova 
situação. Com os altos rendimentos que podem ser obtidos na lavoura algodoeira, 
poderão ser pagos os custos de controle; entretanto, com custos de produção muito 
mais altos. Contando com agricultura muito mais diversificada. a legião poderá 
substituir o algodão pela soja. pelo milho ou pela cana-de.açúcar, o que, aliás, já 
vem sendo feito nos últimos anos. Enfatizando. mais uma vez, é no Nordeste que 
o impacto da praga será maior. pois lá é extremamente mais difícil substituir o 
algodão por outros cultivos. 

Agora, Senhores Senadores e Senhores Deputados, vamos nos deter em um 
aspecto muito importante que tem sido o maior argumento contra o programa de 
erradicação proposto pela EMBRAPA, o impacto ecológico. Deixamos bem claro 
perante os líderes do Brasil que, ao propormos um programa de erradicação de uma 
praga como o bicudo, estamos fazendo uma grande obra de proteção da natureza e 
a favor da ecologia. Por que estamos querendo erradicar o bicudo? Os motivos de 
ordem econômica e social já foram apresentados e. acreditamos, não existam opi
niões contrárias. Quanto à ordem ecológica. tem sido prioridade nos programas de 
pesquisa da EMBRAPA o desenvolvimento de tecnologias que diminuem a utiliza
çiio de insumos modernos na agricultura brasileira. No caso específico da produção 
de algodão. foram desenvolvidas tecnologias de manejo integrado de pragas que pro
piciaram a redução de vinte e cinco aplicações. por safra, para apenas cinco. No caso 
da soja. eram feitas de seis a sete pulverizações. por safra; hoje. essas pulverizações 
se reduziram a uma e. em muitos casos. não há necessidade de aplicação. O Sena-
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Jm Álvaro DIas. do Paraná. pode testemunhar esse fato. que grandemente ,em con
rnbu ído para reduzir os custos de produção de soja e dimmuir. também, a depen
dência brasileira em relação ao mercado mternacional de insumos. 

No caso do algodão. os resultados foram muito mais dramáticos. Diga-se. a 
hem da verdade. não só a EMBRAPA. mas universidades, instituições estaduais de 
pesquisa e iniciativa privada innanaram-se para alcançar um objetivo comum. Atra' 
vés de constante observação das interações existentes no agroecossistema algodoei· 
ro. os pesquisadores puderam observar os inimigos naturais das pragas que a nature
I.a dadivosa coloca para trabalhar a serviço do homem. Observaram, também, toda 
urna interação de fenômenos biótícos e abi6ticos e determinaram a hora certa em 
que alguns inseticidas poderiam trazer mais benefícios ao homem, minimizando os 
malefícios à natureza. Se o bicudo se instalar defmitivamente no Brasil. teremos 
que fazer. pelo menos. doze aplicações específicas. com inseticidas organofosfora
,llIs. mdefinidamenle. ano apÓs ano. Estes mseticidas são extremamente tóxicos 
para os inimigos naturais das pragas. Estaremos perdendo. então. loda a vantagem 
que obtIVemos, nos últimos anos. com as técnicas de manejo integrado. Por isso. 
uma campanha de erradicação. mesmo que use inseticidas, é altamente ecológica 
porque aplica inseticidas em urna área reduzida, poucas vezes, para evitar que. um 
dia. tenhamos que aplicar inseticidas em milhões de hectares, muitas vezes por 
,afra. anos após ano. e por essa razão que as campanhas de erradicação têm um 
grande fundo ecológico. Não conseguem ver isso apenas os pseudo-ec:ologistas que 
SÓ vêem o fundo de seu quintal e. não o país como um todo. Porque não queremos 
ver restabelecidas no Brasil as 25 puiverizações anuais. porque não queremos ver 
aplicações maciças de inseticidas em mais de 3 milhões de hectares de algodão. por
que não queremos ver o caos econômico e social do setor. é. que somos a favor da 
~rradicação. 

Após todas estas explicações. alguém poderia perguntar: o controle biológico 
não funciona no caso do bicudo? Por que e!e funcionou em relação a outras pragas 
(' não funcionou em relação ao bicudo? Para responder. queremos destacar o inves
Ilfnento que os Estados Unidos têm feito para desenvolver tecnologias para o con
trole do bicudo. Em 1962. foi inaugurado um Centro de Estudos do Bicudo no 
Estado do Mississipi, com todo o equipamento necess.hio e com cientistas muito 
bem treinados nos diferentes setores Até hoje. foram feitas várias expedições ao 
México. à procura de inimigos naturais do bicudo já foram encontradas mais de 
40 espécies. mas. infelizmente. nenhuma delas tem grande impacto sobre as popu· 
lações da praga. Temos que entender que o bicudo é uma praga muito bem suce
dida. Sua morfologia. fisiologia e comportamento garantem a sobrevivência no 
meio, conseguindo sobrepor·se aos mimigos naturais. Não há país nenhum do muno 
do em que o bicudo seja eficientemente controlado. em nível de agricultor. por 
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render-se a manifestações desse tipo. prej\:ldiClilndo uma campanha de erradicação 

ie importància vital para o País. 

A campanha no brasil foi mui to pensada. discutida e programada. Além dos pes
quisadores da EMBRAPA, tivemos a assessoria de tre:; renomados cientistas ame
ricanos. cm grande experiência de campanhas de erradicação. A Proposta de 
erradicação foi submetida ao Ministério da Agricultura cm li, participação de 
técnicos do proprio Ministério, da Coordenadoria de Assistência Técnica In 

tegral(CATl). do Instituto Biológico e do Instituto Agroníim:íCO, órgão da Secreta

ria de Agricul tura do Estado de São PavIo, IIavendo l,.IIllilnimidade na aprovação. Infe
lizménte, nio houve meio de fugir às aplicações de inseticidas, porque elas 
absolutáJllente necessárias. Toda a celeuma que se criou, deveu. se li recomend!! 
ção de três aplicações de malation. de de1: em dez dias, por via aérea. 
pulverizações são totalmente imprescindíveis. DI.Irlilnte o cvltivo do Algodoeiro, 

desde o aparecimento do primeiro botão floral até a abertura dos primeiros 
pulhos, desenvolvem-se enormes populações de bicOOos. chegando a mail de SOO mil 

insetós por hectare. Quando a planta se aproxima do final do c tclo, alps iJ.!, 
setDs passam a se alimentar mais que o normal, aCUllJlantlo gorduras. pa ra passa

~ o período de entressafra. DI.Irante este período escondem-se debaixo de 
folhas velhas nas periferias dos campos, consumindo as reservas que aCl.l1\UI!! 
raJIl, até o proximo plantio. Este fenômeno da interrupção da reprodU\;ão dos inse
tos é chamado de diapausa. Para evitar que saíssem dos campos, para os locais de 
diapausaotl para .outros algodoais mais joveJ\l onde poderiam se aI ilnentar. é qtle fo~ 

ram recomendadas as aplicações de inseticidas. Hâ citações na literatura de que o 
bicOOo pode se movimentar até 300Km por ano, apenas contando com sua própria auto
nania de vôo e CCIll ventos favoráveis. a claro que os meios modernos de transportes, 
criados pelo homem, facilitam muito a disseminação do bicOOo e de outras pragas. Há 
casos de moscas que, em apenas três anos após sua primeira constatação em São Pau
lo, já haviaJII se disseminado por todo o Brasil. 

A experiéncia de outros países tem demonstrado que é possível erradicar bi~ 
do. Os obstáculos enfrentados foram criados pela condição que, felizmente, te~ 

mos hoje de diálogo dentro de. nossa sociedade. Ih grupo de ecologistas de 
São Paulo, apoiado num primeiro instante inclusive pela Igreja católica, leva,n 
tou uma grande campanha contra as pulveriz/Ações aé'l'éas, convencendo a Secreta:ria de 
Sarde a proibir que elas fossem realiud4s. Felizmente, conseguimos convencer o 
Governo do Estado de são Paulo a entrar na campanha de erradicação Hoje, está ati
vamente participando, através de sua Secretal'ia de Agricultura. Quando imaginiva -
mos que tudo estivesse resolvido em nível de governo estadual e o primeiro helicáe 

teTO ia levantar /ôo para fazer as pulverizações, surgiram os mandatos na Justiça • 
• Justiçatemdemonstradomuitaeficiência,iinfelizmente, em impedir lS pulverizações 
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aéreas. Ultimamente. houve um mandato de um Juiz Federal, suspendendo todas as 
pulverizações por via aérea. por um prazo de 30 dias. Estes 30 dias serão suficientes 
para mais bicudos deixarem os camp<>s e disseminar !m·se p<>r novas plantações, em 
fins de 1983. Dos inúmeros mandatos expedidos durante os últimos dias. há um 
muitíssimo interessante que incrimina técnicos ca EMBRAPA, do Ministério da 
Agricultura e da própria Secretaria de Agricultura de São Paulo por qualquer morte 
que ocorrer no meio rural. Como não foi p<>ssível iniciar as pulverizações por via 
aérea, estamos fazendo pulverizações por via terrestre, mesmo sabendo que o aI· 
cance será muito limitado. Já foram pulverizados 7 mil e 500 hectares, restando 
9 mil e 500 hectares para serem pulverizados. Repetimos que as manifestações con
tra as pulverizações com melation não tém o mínimo de fundamento. Todos os 
anos, são aplicados produtos muitíssimo mais tóxicos, em número muito maior de 
vezes, sem as precauções que seriam tomadas durante a campanha de erradicação. 

Embora as aplicações de inseticidas tenham suscitado tanta discussão, o pro
grama de erradicação submetido pela EMBRAPA sugere, também, práticas não
-químicas de controle que deveriam ser adotadas de maneira complementar e har
mônica. As medidas culturais prevêem estrita observância de datas de plantio e 
eliminação total dos restos de cultivo. imediatamente após a colheita. Estas práti
cas visam estender. a um máximo de temp<>, o período em que não existe algodão 
no campo. privando o bicudo de seu hospedeiro predileto. Aliás, a eliminação dos 
restos da safra anterior já é requerida por lei em São Paulo que, infelizmente, não é 
cumprida. Até o momento, somente foram elíminados os restos culturais de 17 mil 
e 500 hectares, mas o Senhor Secretário da Agricultura de São Paulo garantiu que, 
até o final deste mês de junho, 93 mil hectares terlo os restos culturais totalmente 
destruídos. 

Agora, alguns comentários para esclarecer alguma~ dúvidas sobre o programa 
de erradicação submetido pela EMBRAPA ao Ministério da Agricultura. Na Fig. I, 
são apresentados três retângulos concêntricos. O menor representa a área hoje in· 
festada pelo bicudo no Estado de São Paulo; o segundo e o terceiro, a primeira e 
segunda zona de segurança. respectivamente, em torno da área infestada. Para cada 
área demarcada são preconizadas diferentes medidas de erradicação. Na zona infes· 
tada. temos que efetuar as mencionadas três aplicações de malation e destruição 
completa de todos os restos culturais, imediatamente após a colheita. Nesta zona 
infestada, que plantou 32 mil ha de algodão na safra passada, não será possível o 
plantio de algodão na próxima safra. Vamos fazer os poucos bicudos sobreviven
tes morrerem de fome. Surge. aí. nova e séria batalha para proibir o plantio de algo
dão nesta área infestada. Na primeira e segunda zona de segurança, será possível 
plantar algodão. mas com monitoramento total das lavouras. Na primeira zona, ~o 
sinal do primeiro botão floral. teremos Que iniciar aplicações de inseticidas de cinco 



em cinco dias até a colheita. Na segunda zona de seguram;a. sumente seráu fellos os 
tratamentos previstos para a primeira. se for detectada li presença da praga, caso 
contrário as aplicações se restringirão às rotineiras. previstas para as demais pragas 
do algodoeiro já tradicionais. 

Temos. também. como parte comoonente do programa de erradicação. a ar· 
madilha de feromônio. O leromônio. no caso do bicudo. é uma substância quími
ca produzida pelos machos, que atrai fêmeas e machos. Esta substância foi identifi· 
cada quimicamente e já é sintetizada. As armadilhas. constituem Ull' importante 
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dispositivo para determinar a presen>=a do bicudo em uma nova área e, também, 
para manifestar as populações nas áreas infestadas e em programas de erradicação. 
Além disso, na entressafra, quando as populações sãonenores, auxiliam na redução 
do número de indivíduos da área, porque cada bicudú pego na armadilha é um bicu
do morto. A EMBRAPA já dispõe de 20 mil armadilhas e já está desenvolvendo uma 
armadilha brasileira, para não termos necessidade de importar. Durante o período 
de entressafra, a região infestada atualmente receberá uma armadilha em cada 2 hec
lares; na primeira zona de segurança, haverá uma armadilha em cada 5 hectares e. na 
çegunda zona de segurança, uma em cada 10 hectares. Os Estados do Paraná, Minas 
Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, por estarem próximos da área infestada, rece
berão armadilhas para poderem detectar os primeiros focos da praga e facilitar a eli
minação. 

Outras medidas preconizadas no programa de erradicação da EMBRAPA pre
vêem a proibiçãO da movimentação de algodão em caroço, sementes e torta, da re
gião infestada para outras regiões ainda livres da praga. São as chamadas medidas 
quarentenárias que precisam ser muito rígidas e cumpridas a todo custo. Vai ser 
necessária uma vigilância muito grande para evitar que o algodão saia da zona infes
tada e da primeira e segunda zona de segurança para ser processado em outras re
giões do próprio Estado de São Paulo ou do resto do Pafs. e uma medida extrema
mente importante que. se não tomada, contribuirá para que o bicudo saia de São 
Paulo, por avião, trem, automÓvel, ou caminhão, e aumente, ainda mais, a sua gran· 
de capacidade de disseminação. 

Em linhas gerais. este é o programa de erradicação submetido ao Ministério da 
Agricultura e aprovado. cuja execução deverá estender-se pelo prazo de dois a três 
anos. Neste ano de 1983. deverá consumir cerca de I bilhão de cruzeiros, importân
cia que. à primeira vista. alguns acharam exagerada. Gastaremos I bilhão de cruzei
ros para economizar 360 bilhões a cada ano. Na linguagem dos jogadores, qualquer 
um estaria disposto a bancar este jogo. Gastar, quem sabe. 3 a 4 bilhões de cruzeiros 
em três anos, para erradicar o bicudo e ter uma economia de 360 bilhões daqui para 
frente. Portanto. a campanha de erradicação do ponto de vista sócio-econômico. 
do ponto de vista das expectativas racionais. como dizem os economistas. e do 
ponto de vista ecológico é totalmente justificada. 

Basicamente. meu c.aro Presidente. estas são as considerações que tínhamos a 
fazer. Estamos_ agora. totalmente à disposição para responder às perguntas. 

o Senador Álvaro Dias, Presidente da Comissão de Agricultura do SenC!
do, agradeceu ao Dr. E li seu e passou a fase de debates. 
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Senador Mauro Borges - Eu quena perguntar ao nosso emmente conferencls
la_ quais os vegetais que são atacados pelo bicudo. Só o algodão? Não havendo algo
dão. quanto tempo persiste o bicudo na região infestada'? 

Dr. Eliseu - Na região em que o bicudo'se acha, ainda não foram detectados 
outros hospedeiros. o que nos dá uma confiança adicional no programa de erradica· 
ção. Mas, é preciso salientar que existem outros hospedeiros já conhecidos no Bra· 
sil. em outras regiôes. A área mais próxima da região infestada em que foram de
tectados hospedeiros silvestres, situa-se às margens do rio Grande. ~ muito impor
tante mencionar que. onde se encontra. hoje. o bicudo depende totalmente do al
godoeiro para a reprodução. Se n:lo houver cultura de algodjJo e se não houver outra 
planta da qual ele possa se alimentar, dentro do prazo de um ou dois anos. ele se 

extinguirá. O pesquisador da EMBRAPA, Sebastião Barbosa. foi solicitado pelo 
Dr. Eliseu a prestar um esclarecimento sobre hospedeiros do bicudo. - Uma plan
ta é chamada de ?ospedeíra de uma praga quando dá a ela condições de desenvol· 
Vér lodo o seu ciclo. No caso do bicudo. os adultos se alimentam do algodoeiro. as 
fcmeas põem os ovos no algodoeiro, as larvas se alimentam do algodoeiro e as pu· 
pas se desenvolvem dentro de estruturas da mesma planta. O fato de encontrar
mos bicudos em outras plantas não caracteriza estas plantas como hospepeiras. Os 
adultos podem até se alimentar de pólen de várias plantas, como quiabo. que é da 
mesma faml1ia do algodão. e mesmo de gramíneas. como: arroz. milho e capins. 
mas não conseguem, nestas plantas, completar o ciclo biológico. Estas plantas não 
são. pois. hospedeiras de bicudos. São conhecidos quatro gêneros de plantas da 
faml1ia Malvaceae. faml1ia a que pertence o algodão. que silo hospedeiros do bicu
do. São os gêneros Hampea. Thespezia, Cienfuegosia e Lespedeza. O gênero Hampea 
não ocorre no Brasil. pelo menos ainda não foi encontrado; os outros três ocorrem 
em vários estados da Federação. apesar de sua distribuição ainda não ser bem conhe· 
cida. 

Senador Mauro Borges - Muito obrigado pelos esclarecimentos. Talvez uma 
das melhores formas de combater o mal seja erradicar as plantas, pagar os prejuízos 
aos agricultores e mudar o tipo de lavoura. destruindo. assim. possíveis hospedei
ros. 

Dr. Elíseu - Senador. essa é a parte da estratégia de erradicação. Mas. se não 
forem eliminados os insetos que vão entrar em diapausa, haverá o risco de imigra
ção para outras regiões. f' por esta razão que insistimos tanto na necessidade das 
pulverizações. 

Deputado José Frejat - Quanto custa este aparelho importado. a armadilha 
de feromônio'> Não pode ser fabricado no Brasil'> 
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Dr. Eliseu - Sim, o aparelho pode e está sendo fabricado no Brasil. A única 
coisa que vamos importar é a capsulazinha que contém o feromônío. O conjunto de 
uma armadilha e isca (a capsulazinha), se importado, c1l;la 3 d6Iar~s. 

Deputado José Frejat - Este trabalho que foi distribuído, diz que "os insetos 
benéficos polinizados. parasitas e predadores de insetos - pragas slo os componen
tes dos agroecossístemas que mais têm sido perturbados pelas utilizações excessivas, 
incorretas e abusivas desses inseticidas na agricultura e o resultado é a destruiçlo 
dos inimigos naturais das pragas e o aumento da periodicidade e dosagem das apli
cações de inseticidas". Em outro item, diz: 'Estaremos apenas repetindo o que já 
aconteceu em outros países, onde o bicudo foi introduzido. Com a eliminação dos 
inimigos naturais das pragas secundárias, estas ressurgirão em grande. número, tor
nando-se pragas importantes e requerendo maior número de tratamentos quími
cos". A nosso 'ler, vamos entrar no sofrimento decisivo, quer dizer, nlo há solução 
para o problema, porque, se des.truímos os parasitas que podem destruir o bicudo, 
vamos por lançamentos através de avião, atingir, também, as aves e seus ninhos, os 
córregos, as fontes de água, outras plantações. Tudo será atingido indistintamente. 
O Senhor disse que, nos Estados Unidos, o bicudo já existe há 100 anos, quer dizer, 
há 100 anos e os Estados Unidos ainda nlo conseguiram el.íminar o bicudo. Quan
tos anos vamos levar para, com esse pesticida, o malation, eliminar o bicudo? Além 
do mais, nós est4mos fazendo uma experiência. Pergunto, nlo houve ainda uma ten
tativa de adaptar um inseto nosso para eliminar o bicudo? Temos visto que há inú
meras experiências em outros setores nesse sentido. Será que no caso do bicudo, os 
subsídios da indústria de pesticidas que acabam atingindo o próprio homem, não 
querem este tipo de experiência? Nos Estados Unidos, estio aparecendo desertos 
em virtude dos pesticidas. Os pesticidas estão destruindo a natureza. Será que, como 
disse V.Sa., esse preço vai entrar no custo do algodlo? ~ a União que vai pagar esses 
custos. V.sa. disse que nllo é o Estado, nem o Município, nem é o empresário que 
vai pagar, é a União. Quer dizer. vai sair do nosso bolso, do bolso do contribuinte, 
nllo vai entrar no custo do algodão. Nós vamos colaborar para que os plantadores de 
algodão possam exportar por um preço competitivo. Então, eu pergunto, qual seria 
a prioridade para isso? Por que não damos, também, subsídios para os prestamistas 
da casa própria que estão em dificuldades, ou para as pessoas que estão desempre
gadas? Temos I O milhões de desempregados neste País. Há que se estabelecer uma 
escala de prioridades. Na verdade, esses pesticidas sllocontraproducentes. Hoje. está 
comprovado. no mundo inteiro, que eles são responsáveis pela criação de deserlos. 
pela morte de pássaros, pela contaminação dos rios, pela contaminação do homem: 
estão trazendo mais males que bem. Estas são as perguntas que deixo a V.Sa. Pll.ra 
respostas. 

Dr. Elisa ... - Deputado José Frejat, parece que, pela leitura um tanto ou quàn
to apressada do documento distribuído. V. Exa. nlo entendeu bem. O que dissemos 



é que a erradicação do bicudo, hoje, previnirá as matanças a que V, Exa, se refere. 
no futuro. Até hoje. não existe um inimigo natural eficiente contra o bicudo. Nem 
no Brasil. nem nos Estados Unidos ou em qualquer lugar do mundo, I:! uma praga 
muito bem sucedida, muito bem protegida pela natureza. Como mencionamos. 
antes de V. Exa. chegar. há dezenas de espécies de inimigos naturais do bicudo. já 
detectadas, mas nenhuma delas é suficiente. Isso faz parte do relatório de um emi
nente cientista americano que nos presta consultoria, 

Deputado José Frejat - Ele trabalha para que empresa de pesticida? 

Dr. Eliseu - Deputado. em nossa opinião. as pessoas devem ser respeitadas, 
Este -:ientista é um dos indivíduos que mais lutaram contra o uso indiscriminado de 
inseticidas no m·Jndo. 

Deputado José Frejat - Qual é o nome dele? E a que universidade pertence? 

Dr. Elisau - O nome dele é Perry Lee Adkinsson. Foi presidente da Socieda
de Americana de Entomologfa e Chefe do Departamento de ~ntomologia da Texas A 
& M University. Hoje, é Vice-Presidente da mesma universidade. I:! um dos cientistas 
mais laureados nos Estados Unidos. Entre outras honrarias. já recebeu o Drêmío 
Alexander von Humboldt e foi escolhido o cientista do ano no Estado do Texas. É 
consultor da F AO e pertence à Academia Nacional de Ciências de seu país. 

Deixamos muito claro que a campanha de erradicação tem fundo el.:ológico. 
Estamos tentando erradicar a praga agora, quando ainda está em área reduzida, para 
não ser preciso fazer doze pulverizações anuais se ela se disseminar pelo resto do 
País. Aí, sim, vão ser eliminados os pássaros, como V. Exa. disse, vão ser eliminados 
os insetos polinizadores e os inimigos naturais de outras pragas. como está dito no 
documento que V. Exa. recebeu. Repetimos que é possível erradicar o bicudo do 
Brasil. desde que tenhamos a vontade política e a vontade administrativa para fa
zê-lo. 

QUllmo ao segundo ponto. o malation está sendo cmprt:gado em vários países 
do mundo. Recomendado pela Organização Mundial da Saúde, e foi usado, com su
cesso. em várias campanhas de erradicação. Não estamos, irresponsavelmente. en· 
trando numa aventura para erradicar o bicudo. é uma campanha com altíssima pro
babilidade de sucesso. baseada em experiências concretas vividas em outros países. 

Por oulro lado. critica-se o uso abusivo dos inseticidas e com muita razão. Re· 
I.:ollhecemos os males que os inseticidas têm ocasionado. principalmente. pelo uso 
indevido. Não conhecemos. em 28 anos de prófisSio, nenhum deserto existente no 



mundo que tenha sido provocado por inseticida. Os desertos existentes são provo
cados por falta de chuva e por outros fatores, mas, nunca por inseticidas. 

Toda vez que a ciência produz uma tecnologIa. essa tecnologia pode trazer 
benefícios ou prejuízos à humanidade. Cabe à inteligência do homem, apropriar-se 
dos benefícios e evitar os prejuízos. O trabalho que se faz no mundo inteiro, de 
controle biológico de pragas, e que, aqui no Brasil, já saiu da teoria para entrar na 
prática, visa racionalizar o controle de pragas, diminuindo a utilização de insetici
das e seu impacto no meio ambiente. A ciência tem sido muito criticada por ter 
criado os inseticidas e por ter criado os fertilizantes. Entretanto, antes dos insumos 
modernos, qual era a população do mundo? Foi a ciência, através da agricultura mo
derna, que criou condições para o mundo poder alimentar 6 bilhões de pessoas. Sem 
alimenlOs, a vida não é possível. ~,sem alimentos a preços. acessíveis, não há cam
panha de redistribuição de renda que possa funcionar no Brasil ou em qualquer 
outro país, porque os pobres consomem maior parte de seu orçamento com alimen
tação. Portanto. o grande trabalho da ciência está exatamente nessa direção. Quanto 
aos efeitos maléficos, nós temos que eliminá-los, com inteligência e com a ajuda d& 
própria ciência e da combatividade de todos nós, em todas as áreas de atividade. 
Não podemos deixar de reconhecer o grande benefício que a ciência, quando criou 
esses agrotóxicos, como assim são chamados, trouxe para a humanidade. 

Deputado JOH Frejat - Só mais uma pergunta a V. Sa. Há alguma experiên
cia. aqui no Brasil, da ciência, no sentido de leyar um inseto a eliminar o bicudo, 
isto é, um outro inseto'! 

Dr. Eliseu - Já se tem um levantamento bastante adequado das populações 
de insetos aqui no Brasil e sabe-se que nessas populações existem inimigos naturais 
do bicudo. Infelizmente. eles nlio são eficientes como meio de controle. Pedimos 
a colaboração do Dr. Sebasti1o. que é da área de Entomologia, para dar uma expli
cação sobre o assunto. 

Dr. Sebastião Barbosa - A utilização de um inseto para controlar outro in
seto é uma das maneiras ideais de controlar as pragas. Nos casos dássico~ de con
trole biológico. os inimigos naturais. parasitas e predadores, ocorrem no local de 
origem da praga. l! por essa razão que uma praga, ao ser introduzida em uma nova 
região. na ausência de seus inimigos naturais, consegue desenvolver-se e causar 
enormes danos em muito pouco tempo, tornando-se mais séria que em seu país de 
origem. Os americanos têm feito dezenas de expedições científicas ao México e 
à América Central à procura de inimigos naturais do bicudo, com vistas a introdu
zi,los nos Estados Unidos, como já fizeram para várias outras pragas, com bons 
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resultados. Infelizmente. no caso do bicudo. apesar de já terem sido identificadas 
mais de 40 espécies de inimigos naturais. ainda não foi encontrado um inseto lue 
exerça ação eficiente para controlar o bicudo no campo. Em sistemas de convi
vência com a praga, vale a pena utilizar qualquer inimigo natural, mesmo de baixa 
eficiência. Entretanto. é contra-senso utilizar os inimigos naturais a que nos referi· 
mos em campanhas de erradicação. Erradicação prevê a eliminação total de uma 
praga. e controle biológico prevê a redução do nível popuJacional. Algumas pala
vras sobre o malation que tem sido objeto de tanta discussão. Trata-se de produto 
praticamente atóxico para o homem. Mesmo aqui no Brasil, já foi utilizado na cam· 
panha de controle do vírus da encefalite. que é transmitido por um mosquito. Zo
nas urbanas do litoral paulista foram pulverizadas por via aérea. inclusive com a re
comendação da Secretaria de Saúde de São Paulo para que deixassem as janelas e 
portas abertas para o inseticídll penetrar nas casas. Este mesmo malation é. no 
mundo todo. aplicado diretamente em grãos para o consumo humano. Apesar de 
seguro, é preciso tomar medidas de segurança. Não se recomenda a aplicação de 
malation apenas porque é praticamente atóxil'') para o homem. Ele é recomenda
do porque é eficiente no controle do bicudo e porque há uma necessillade urgen
te de erradicar a praga mais importante da agricultura que está ameaçando a coto· 
nicultura brasileira. Ou se pulveriza uma pequena área, hoje, ou vamos ter que apli. 
car inseticidas muitíssimo mais perigosos, todos os anos, várias vezes por ano, numa 
área superior a 3 milhões de hectares. 

Senador Alvaro Dias - Eu solicitaria que se fizessem as inscrições para per· 
guntas ao DL Eliseu. já que existem outros colegas inscritos para falar, Registro e 
agradeço a presença da Comissão de Saúde, da Câmara dos Deputados, representada 
pelo Deputado Anselmo Peraro e Manoel Viana. O próximo inscrito é o Deputado 
Marcondes Pereira. Por favor. faça uso do microfone. 

Deputado Marcondes Pereira· Grande parte do que eu gostaria de saber já 
foi respondido pelo Dr Eliseu. porém. ql!al é a área mais conhecida que já está 
infestada pelo bkullo? 

Dr. Eliseu - f aquela área demarcada que V. Exa. vê ali no mapa. nas relliõt!~ 
de Campinas e Sorocaba. abrangendo vários municípios (Fig. 2). 

Deputado Marcondes Pereira Acho ljUC seria necessária uma campanha li.' 
esclarecimento para que" homem do ~ampo çonhcçessc melhor o problema 

Lk EUseu - VExa Il'1ll toda raí'.âo Já estamos procurando fazer isso, 
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Deputado Marcondes Pereira - A respeito do custo. V. Sa. informou ser de 

3 bilhões de cruzeiros. 

Dr. Eliseu - E, mais ou menos isso, em três anos. Um bilhão. nesse primeiro 
ano. A medida que não se faz nada e a praga se dissemina mais. a campanha ficará 

mais cara. Estas foram as previsões iniciaiS. 

Deputado Marcondes Pereira - Estes custos seriam divididos ou seriam apenas 

por conla do município? 

Dr. Elisau - Não. Senhor Deputado. O Ministério da Agricultura está cedendo 
recursos para compra de inseticidas e para movimentação de pessoal, e a Secretaria 
da Agricultura de São Paulo está colocando toda sua infra-estrutura de pessoal e 
apoio a serviço da campanha. Diga-se. de passagem, aquela Secretaria está firmemen

te empenhada em erradicar o bicudo. 

Deputado Marcondes Pereira - Eu levantei esse aspecto porque o fazendeiro 
e sitiante têm medo de gastar e onerar muito sua atividade', contando, ainda, com a 
incerteza. No instante em que souber que o Governo irá custear essas despesas, e 
que ele terá. apenas, de contribuir com seu trabalho, tenho certeza. o agricultor 

dará sua colaboração. 

Dr. Elisau - Ele já está fazendo isso. Sete mil e quinhentos hectares foram 
pulverizados pelos agricultores com o inseticida dado pelo governo. 

Deputado Jorge Viana - Nós estamos sabendo que o bicudo, realmente. é 
uma praga nova, cujo inimigo natural ainda não se encontrou. Sabemos que o con
trole biológico é feito. às vezes, até por uma descoberta eventual de inimigos natu
rais. Depois de não sei quantos anos. o Brasil está encontrando. agora, o inimigo na
tural de Triatoma infesta0!>, que é um fungo capaz de matar o barbeiro e que poderá 
vir a ser pulverizado nas casas. Em nossa região de cacau, existe um inseto que come 
a borholeta que se cria no cacau. Isso é apenas para ilustrar. Eu pedi a palavra. 
apellas para falar da difil.:uldade que estou percebendo quanto à pulverização aérea. 
Esse tipo de pulverização. na nossa região, é feita com muita freqüência no combate 
às pragas da seringueira. com diversos helicópteros e durante muitos anos. Na ver
dade. é o que tem salvado. efetivamente. a seringueira, voltando o Brasil a ter espe-

ranças de ser grande produtor de borracha natural. Ultimamente, o alto do custo do 
helicóptero tem inviabilizado esta operação devido ao fato de ter o Governo tirado 
o subsídio. Foram. então. importadas máquinas de solo muito possantes que pro
duzem fumaça junto com o inseticida e fazem ótimo trabalho. Talvez as mesmas 
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máquinas pudessem ser utilizadas na campanha de erradicação do bicudo. f uma 
sugestão que também quero dar à SUDHEVEA. Sei gue já existem muitas dessas 
máquinas pelo Brasil. 

Dr. Elisllu - Acho sua sugestão muito boa, Senhor Deputado. Na guerra ao 
bicudo. lemos que considerar dois aspectos. O primeiro é a erradicação. Aí lemos 
que tentar, de todos os modos, acabar com esta praga, aqui no Brasil. Em segundo 
lugar, se, por infortúnio, não conseguirmos erradicá-Ia, teremos que desenvolver 
sistemas de controle integrado para tentar conviver com ela. Teremos, então, que 
eKplorar todas as possibilidades, como inimigos naturais, plantas resistentes, con
trole cultural e controle químico, mesmo sabendo que estaremos quase totalmente 
dependentes dos inseticidas. Na verdade, minha organização já tem um programa 
de pesquisa, abordando as diferentes possibilidades. As máquinas sUgeridas, os 
nebulizadores, poderão ser utilizados. Máquinas de solo, entretanto, por mais efi
cientes que sejam, não cobrem áreas grandes em pouco tempo. O aspecto tempo 
é crucial em qualquer campanha de erradicação. 

Senador Carlos Lyra - Como é que os Estados Unidos ainda são os maiores 
produtores de algodão? 

Dr. Eliseu - Não há dúvidas de que o bicudo é a praga mais séria dos Estados 
Unidos. No Estado do Alabama chegaram a erigir um monumento ao bicudo, e sa
bem por quê? Por que o bicudo causava tanto prejuízo aos agricultores que eles 
tiveram que plantar outros cultivos e criar gado. Assim, diversificaram as atividades 
e trouxeram grande progresso para a região_ ~ claro que, antes desta transformação, 
o bicudo trouKe muita pobreza, como está bem documentado nos livros. Um outro 
ponto a mencionar é que, além das campanhas de erradicação. eKistem os programas 
de contenção de praga que visam mantê-Ia fora de grandes áreas produtoras_ Mesmo 
gastando mais de 250 milhões de dólares por ano para controlar o bicudo. os ameri
canos desenvolveram uma tecnologia de convivência com a praga. ao longo de quase 
cem anos, e conseguiram manter os níveis de produtividade. V. Exa. poderá pergun
tar se o bicudo vai acabar com o algodão aqui no Brasil. Diríamos que não. mas vai 
acabar com a algodão mocó no Nordeste. trazendo ainda mais sofrimentos para 
aquela região. Aqui no Centro-Sul, o que ele vai fazer é aumentar tremendamente 
os custos de produção, reduzindo. substancialmente. a margem de lucro que já é pe
ljuena, dos produtores de algodão. principalmente. pequenos. 

Senador Alvaro Dias - Esta Comissão está aberta para que todos partidpclI1 
dos debates aqui travados. Dou li palavra ao engenheiro-agrônomo. Dr. Marcos An
tônio Castanheira, Presidente da VAlCOP. que veio do Paraná. especiaJmenti! para 
esta reunião. 
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Dr. Marcos Castanheira - Eu sou agricultor e Presidente de uma Cooperativa 
bastante diversificada. que abrange a região de Açai, grande produtora de algodao" 
Vamos receber, neste ano, I milhão de arrobas de algod1!o e estamos preocupados 
em industrializá-lo" Temos intenção de estabelecer fiação, tecelagem e criar vários 
empregos. Quanto à situação econômica, social e ecológica, nós assistimos a uma 
degradação que muito nos preocupaI. Em poucos anos. fomos transformados de EI 
Dorado para situação de grande decadência. O fenômeno de descapitalização do 
produtor agrícola é incríveL Perdemos, em dez anos, aproximadamente. 150 mil 
propriedades agrícolas no norte do Paraná, sendo 80 a 90% de pequenas proprie· 
dades. Temos problemas de êxodo rural e toda sorte de calamidade que se possa 
imaginar no meio rural. A situação ecológica agrava·se a cada momento. A erosão, 
a cada dia, empobrece mais os nossos solos, 

Agora. entrando direto no assunto, eu quero manifestar minha preocupação 
com a campanha de erradicação. Eu não estou preocupado com o malalion. real
mente, ele não é tóxico: entre as coisas que estão por aí é uma das desgraças meno· 
res. O que me preocupa é a eficiência da estratégia de erradicação proposta, Pelo 
que se sabe, nunca, uma campanha de erradicação erradicou nada no mundo. No 
Brasil, nós temos tido algumas campanhas de erradicação, mas eu não conheço 

• nenhuma que tenha surtido efeito. Temos a campanha de erradicação do cancro-
cítrico que já se arrasta por mais de 20 anos. E as campanhas de erradicação da fe
bre aftosa que até hoje nada conseguiram'! Temos que considerar que as condições 
ecológicas das regiões temperadas. que foram citadas como exemplo. são muito di
ferentes das nossas. Não há dados experimentais sobre o bicudo. aqui no Brasil. 

Neste material distribuído. pergunta-se: "Deyemos erradicar o bicudo do 
Brasil"? Vejo alguns aspectos que é bom destacar. Estabeleceu-se o conceito de que 
"erradicação é a eliminação completa dos indivíduos de uma espécie de uma região. 
onde essa praga tenha sido introduzida". Há um critério para isso: "que a praga seja 
de introdução recente e que a área infestada seja bem delimitada e não muito exten· 
sa". Acho vagos os conceitos e não acho que exista uma tecnologia de erradicação 
disponível E diz mais. "existe uma tecnologia sofisticada de erradicação, que não 
somente conta com inseticidas eficientes, mas, também, com medidas culturais, fi· 
xação de datas de plantio. culturas, armadilhas e eliminação dos restos culturais". 
Há também as armadilhas de feromônio. Um ponto que torna a estratégia perigosa 
é a eliminação toial dos restos culturais. Será muito difícil conseguir isso. O pró
prio documento diz ,!ue "uma simples lavoura que não lenha seus restos culturais 
destruídos pode comprometer toda a campanha. Eu acho essa erradicação impossí· 
vel, mas não sou contra a aplicação do malation em si, e. sim, contra a campanha 
toda. Gostaria de ser convencido do contrário. 
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Dr. Eliseu· raro colega, seria bom imaginar quais seriam as conseqüências 
da entrada do bicudo no seu degradado EI Dorado, O Senhor reclama da falta de ca
pitalização na agricultura. do deterioramento das rei", ões sociais. do fenômeno da 
migração. já imaginou se levarmos mais uma desgraça rara lá? Existe uma tecnologia 
de erradicação, e eu já frisei muito que essa tecnologia de erradicação foi aplicada 
com sucesso nos Estados Unidos. No documento que está em suas mãos. fala-se. 
exatamente sobre experiências de erradicação. Se fosse coisa fácil erradicar o bicu
do, nós não estaríamos aqui hoje. r: um grande desafio que i>recisa da colaboraçlo 
de todos, principalmente, como o Senhor mencionou. dos agricultores para destruí

rem, totalmente, os restos culturais. A complelÚdade da campanha é grande, Infeliz
mente. muitos dos aspectos envolvidos não puderam ser abordados com detalhe, Se· 
rá uma batalha difícil e. por isso mesmo. demandará sacrifícios da sociedade', Nin
guém está entrando em uma aventura, A campanha de erradicação foi baseada no 
que há de melhor em conhecimento a respeito, Como é praga nova e não a conhe
cemos bem. aqui no Brasil. buscamos os melhores especialistas no assunto. Não 
podemos perder tempo e temos que aproveitar a experien'cia dos outros, Não po
demos pesquisar o bicudo. primeiro. para. depois, erradicá-lo, Pedimos ao ento
mologista Sebastillo Barbosa que faça alguns comentários sobre os problemas que 
o Senhor abordou. 

Dr. Sebastião Barbosa - r: muito interessante que o De. Castanheira diga que 
quer ser convencido. porque muita gente lem sido conlra a campanha e, simples
mente. não quer se convencer do contrário, O Senhor menciona que, até hoje, não 
se erradicou nada no mundo. Basta consultar a literatura especializada no assunto. 
Aqui mesmo. tenho uma publicação que saiu no último mês de fevereiro. mostran
do que a mosca-do-mediterrâneo foi erradicada do Estado da Califórnia. após uma 
campanha de três anos. Essa mesma mosca já foi erradícada da Flórida e do HavaL 
A mosca que causa bicheira no gado foi completamente erradicada dos Estados Uni
dos, No documento que o Senhor recebeu. são citados os exemplos de erradicação 
do próprio bicudo. 

Deputado Manoel Viana - Pelo que vi na exposição do agrônomo Dr. Casta
nheira. concordo, mesmo sendo da área de medicma. que toda campanha de erra
diçação é difícil. Pergunto ao Pr,esidente da EMBRAPA. alé quando o Brasil terá su
porte financeiro para a campanha? E se não funcionar. qual será o posicionamento 
da EMBRAPA? Com respeito ao malati~ll. não há problema nenhum com sua apli
cação por via aérea . ...Não me preocupa o inseticida porque sei que é muito seguro. 
preocupa·me o vulto de investimento, A experiência diz que nenhuma campanha 
tem 100% de probabilidade de sucesso. Investiremos 800 milhões no primeiro ano. 
mas será que o Pais terá condições de manter um programa de erradicao;ão pOf cinco . , 
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ou seis anos? Na área da saúde, temos um grande número de campanhas que nunca 
se sabe quando terminarão. São as campanhas da febre amarela, da polimielite, da 
doença-de-chagas, da tuberculose que já se arrastam por muitos anos, e não há pre
visão de fun. Quero saber se o fluxo de caixa da EMBRAPA pode sustentar a cam
panha de erradicação do bicudo. Defendo a ecologia e defendo os ecologistas. mas. 
com relação ao maJation, não há problema nenhum. Vejo que, nos Estados Um dos, 
a campanha vem se desenvolvendo, em fases distintas. nas diferentes regiões produ
toras. Gostaria de ver um estudo econômico, substancialmente concreto. do prejuí
zo real da praga para que pudéssemos ànalisar se o Brasil suporta ou não esse tipo de 
campanha. Este é o posicionamento da Comissão de Saúde e estas são as indagações 

que tenho para o Presidente da EMBRAPA. 

Dr. Elíseu - Muito grato em relação às suas informações quanto à segurança 
da aplicação do malation. Precisamos separar bem alguns aspectos mencionados 
para ficarmos bem entendidos. V. Exa. citou exemplos de várias doenças que estão 
distribuídas por todo o Brasil ou, pelo menos, em áreas muito expressivas de nosso 
território. O bicudo, porém, está apenas em 32 mil hectares. numa área continua. 
no Estado de São Paulo. No presente ano, os gastos deverão atingir 800 milhões e. 
nos próximos dois anos, a mesma quantia, com as devidas correções. 

Deputado Manoel Viana - A EMBRAPA tem certeza disso? 

Dr. Elíseu - Nobre Deputado, o negócio é se temos certeza científica que, o 
Senhor. sendo da área de ciências, bem entende. Não há certeza metafísica. esta só 
Deus pode tê-Ia. Temos certeza científica. ou seja, empregamos o melhor que existe 
na ciência. Nossos pesquisadores estão percorrendo os campos. Utilizamos as arma· 
dilhas de feromônio que são extremamente eficientes para detectar a praga. Esta· 
mos nos baseando em dados científicos e experiências de outros povos. Há uma di· 
ferença muito grande entre o bicudo nos Estados Unidos, as doenças que V. Exa. 
citou e o bicudo no Brasil. principalmente. pelo fato de sua distribuição, aqui. ser 
muito limitada A questão econômica precisa ser colocada de outro modo. No mo· 
mento, não temos que saber se a sociedade brasileira tem recurso para erradicar o 
bicudo. é preciso saber se a sociedade brasileira tem recursos para conviver com () 
bicudo. e ga~tar uma cifra assustadoramente maior. Investimos 3 bil hões de crulei
rns. agora. para salvar 360 bilhões anuais. V. Exa. há de convir que qualquer um. 
por mais avesso que fosse li jogo. pagaria para ver. Portanto. do ponto de vista eco
nômico. ê um excelente negócio tentar erradicar o bicudo. mesmo que a probabili· 
dade de sucesso fosse muito baixa. Mesmo que tivessemos uma probabilidade de 
apenas 5% de sucesso no programa de erradicação. ainda seria um alto negócio. Em 
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nosso 1.'3S0, a probabilidade é muíto maior, porque não estamos atirando no escuro, 
lelllOS ..:apaddade técnica e nos apoiamos em experiências de erradicação do mesmo 
inSell). já dl.!senvolvídas em outros lugares. 

Não há duvidas de que, sob o ponto de vista econômico, sem abordar também 
os VlÍflOS lmlros aspectos, é a maior "pechincha", como se diz por aí, tenlar erradi
car II bicudo. Quando argumentamos, desta maneira, com o Ministro Delfim Neto, 
S. Exa. perfeitamente concordou e cedeu os primeiros recursos para a campanha. 
Oulroesclarecimento a ser dado é que a campanha é do Ministério da Agricultura, 
do Ministro Amaury Stabile. A EMBRAPA está apenas entrando COm suporte 
den I ifico. 

Deputado Osvaldo Coelho _. Queria, neste instante, apenas manifestar a gran
de preocupação da região Nordeste com relação ao bicudo. A esta altura, não sou 
mero expeclador, quero me sentir engajado nesta campanha e fazer profundas 
adverténcias. Não creio que o Nordeste possa erigir um monumento ao bicudo, 
como se fez nos Estados Unidos, ou talvez o Paraná ou São Paulo. Se o bicudo che
gar ao Nordeste, simplesmente, a repercussão sociaJ será maior que quaJquer um de 
nós pode avaliar. Saio muito preocupado desta reunião, mas não pessimista. Creio 
nos bons companheiros do Ministério da Agricultura e do Estado de São Paulo que 
saberão vencer todas as resistências e, fmalmente, erradicar o bicudo do Brasil. Te-

mos que prestar muita atenção às palavras do Dr. Eliseu, ou se faz logo a campanha 
ou teremos grandes prejuízos sociais, econômicos e ecológicos. As minhas paJavras" 
são de confiança e quero pedir a todos, o melhor discernimento ea mellior reflexão 
sobre a gravidade do que se apresenta. Acho que não cábem discussões sobre o 
assunto que não sejam baseadas num grande realismo. 'Eu quero, nesta hora, congra
tular-me com o Ministério da Agricultura, porque venho acompanhando, já há al
guns meses, a movimentação do Ministério e da EMBRAPA na direção de erradicar 
o bicudo. Somos todos companheiros de um mesmo barco àmeaçado, porque, para 
o Nordeste, a chegada do bicudo será um desastre social e econômico, fora de 
qualquer avaliação. Este é o meu depoimento e a minha preocupação que gostaria 
de transmitir aos companheiros. em nome de minha região. 

Dr. Eliseu - Muito obrigado. Nobre Deputado. Nós partilhamos de suas 
preocupações e dizemos a V. Exa que a campanha já está em curso. 

Deputado Maçao Tadano - Senhor Presidente, o Presidente da Comissão de 
Agricultura da Câmara dos Deputados e eu, outro dia, já manifestamos nossa preo
cupação com essa nova praga no País. Trago, como agrônomo e como parlamentar 
a minha solidariedade à EMBRAPA. nesse trabalho de coordenaç:t:-- '" orientação 

201 



para erradicar o bicudo que ameaça a quinta cultura da economia do Pais. Além dos 
problemas aqui já mencionados. quero frisar que () bicudo trará muita pobreza e 
muito desemprego. além de transformar o Brasil. de exportador em importador de 
algodão. Parece-me que. até agora. as medidas na área judicial foram tratadas muito 
emocionalmente; faltou um voto de confiança aos órgãos de pesquisa e à capacidade 
dos técnicos do País. Temos que acompanhar. mais de perto c com mais coragem. 
esse processo ·que está sendo encaminhado aqui para Brasília. junto ao Supremo 
Tribunal Federal. para que não se dê guarida a um processo que eu considero emo
cionaI. Já foi dito tudo sobre a segurança do malation. sobre os problemas que o 
bicudo tem causado em outros países e sobre a necesSidade de aniquilar. de vez. 
esta praga. Discutiu-se que o Centro-Sul poderá adaptar-se. com grande custo. ao 
bicudo, o que será impossível no Nordeste. Acho. então. que nós. do Congresso 
Nacional, temos que hipotecar total a irrestrita solidariedade a esta campanha para 
que, num futuro muito breve, não tenhamos que deixar de plantar algodão. t: ela· 
ro que as medidas de fiscalização de barreiras que foram sugeridas. mesmo antes 
de o bicudo chegar. têm que ser tomadas agora para protejer os Estados de Minas 
Gerais, Paraná. Mato Grosso do Sul, Goiás e os demais estados produtores, em vias 
de receber, já na próxima safra. as sementes de São Paulo. 'Quero deixar. aqui. ao 
Presidente da EMBRAPA. a solidariedade e o apoio. para que Senadores e Deputa· 
dos, nos irmanemos, de corpo e alma, nesta campanha para erradicar o bicudo. 

Dr. Eliseu - Nobre Deputado. seu pronunciamento multo nos enaltece e nos 
dá a força necessária para continuarmos nesta campanha. t muito bom ter um alia· 
do ae sua competência ao nosso lado. 

Deputado Manoel Costa - Or. Eliseu, há muito que acompanho o seu traba
lho. Com o Senhor à frente dessa campanha, só podepos ter bons resultados. Toda
via, os próprios documentos da EMBRAPA nã;o estão muito cI"ros para mim. Que 
medidas o Governo tomou para evitar a migração do bicudo? Pelo que consta dos 
documentos, os entomologistas apenas alertaram o Governo sobre a possibilidade 
da ocorrência dessa infestação no Brasil. Diziam até da possibilidade de o inseto vir 
pela Amazônia. através das estradas que nos ligam com os países do Norte. O Se· 
nhor, também. pelo que expôs. demonstrou que foi montada uma logística para 
evitar a migração interna. já que temos uma área infestada. Eu gostaria de saber. 
que providência a EMBRAPA e o Ministério da Agricultura, do ponto de vista lo
gístico. estão tomando para evitar a dispersão da praga? Poderemos ter até sucesso 
em São Paulo. nos 30 mil hectares. F. se a praga for introduzida no Nordeste. (l que 
faremos? 

Dr. EUseu -'- Entendemos seu ponto de vista e sua preocupação. Realmente. 
imaginávamos que o bicudo viesse da Venezuela ou Colômbia. por via terrestre. 
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chagando, primeiro. aos estados do Norte. Não ímagí-távamos que viesse de avião. 
diretamente para o aeroporlo internacional de Viracol'Os. ISlo. naturalmente. é uma 
hipótese. ninguém sabe ao certo. mas parece que as infestações se irradiam daquele 
aeroporto Concordamos que a erradicação em São PJulo não trará segurança contra 
a possibilidade de. um dia. termos uma outra introdução, lá mesmo. ou em outras 
regiões algodoeiras. Mas podemos garantir que o Ministério da Agricultura tem feíto 
o que pode para apertar o cerco e evitar a introdução e disseminação de novas 
pragas aqui no Brasil. 

Deputado Manoel Costa - Qual o investimento, qual a metodologia, o que 
está sendo feito? 

Dr. Eliseu - Essa metodologia. Nobre Deputado. lem que incluir vários as
pectos. O ponto mais substancial é a consl.1entização da população brasileira. com 
relação à introdução de plantas do Exterior. ~jam de cultivo ou ornamentais. 
Acho que essa campanha do bicudo tem um subproduto que é muito importante. 
alertar a população brasileira contra o perigo da introdução de novas pragas e doen
ças. Sem a cooperação do povo e OOfQ as extensas fronteiras que o País tem. será 
muito difícil o sucesso do Ministério da Agricultura. Há necessidade de fiscalizaçãr 
de portos. aeroportos. postos de fronteira e correios. para examinar o que está en· 
trando no Brasil. Concordamos com V. Exa. que há muita coisa para ser feita nesse 
sentido e achamos que o Congresso Nacional terá papel fundamental no sentido de 
aperfeiçoar a legislação existente sobre o assunto. 

Deputado Paulo Furiati - Primeiramente. quero levantar uma hipótese: Se o 
bicudo está centralizado numa área. ele pode ter sido introduzido criminosamente. 
A segunda hipótese é de não ler sido introduzido críminosamente ou por má fé. mlls 
está aí e em outras regiões onde ainda não foi detectado. Se entrou criminosamente. 
acho que o fato é muito grave e requer do Governo todo empenho para apurar as 

. responsabilidades. Já houve muitos prohlemas sanitários. como li peste suína. ;j 

ferrugem do café. que nos têm deixado muito enfraquecidos. tu não acredito em 
erradicação. Não temos experiências bem sucedidas de ~rradicaçãó no DrasiL Fala-se 
muito de experiências americanas de erradicação. lá a situação é completamente di
ferente. Eles conseguiram erradicar o cancro-cítriCO e a aftosa e nós. amda nau Na 
estratégia. temos quatro pontos fundamentais. para que um programa de err;jdica
ção seja bem sucedido: praga de introdução recente. área bem delimitada. tecnolo
gia de erradicação disponível e ausência de hospedeiros cultivados ou nativos na 
zona infestada. 'H.ldo é muito relativo. não temos certeza dI" nada. O cancro·cítrko 
que os americanos erradicaram. I:l~. 28 an.os que estamos err1idlcalido. A situação;á 
é diferente. Houve acordos entre. Governo e citricultores. indenizações por árvore~ 

211 



é: 



ta, pela necessidade de cobrir toda a lavoura infestada, com rapidez e eficiência, So
bre os aspectos maléficos da aplicação do inselícida, já Jíscutimos muito aqui. Sob a 
liderança do Dr. Alencar', aqui presente, foram desenvolvidas pesquisas que reduzi· 
ram de 20 para S as aplicações, necessárias para combater as pragas na cotonicultura 
do Centro-SuL Mesmo estas cinco já causam os problemas que V. Exa, mencionou, 
As três pulverizações aéreas, que provavelmente não serão feitas, não aumentarão o 
dano que as pulverizações anuais já causam. V. Exa. critica o programa de erradica
çlo do cancro-cítrico que, concordamos, nlIo foi 100% eficiente. Se não tivesse 
sido feita essa campanha. talvez o Brasil não estivesse, hoje, produzindo e expor
tando cUros. A campanha foi eficiente em retardar a disseminação e manter grandes 
'reas livres do mal. Enfatizamos que nossos cientistas não estilo copiando medidas 
executadas nos Estados Unidos. Mercê de Deus, o Brasil conta, hoje. com uma co
munidade científica do melhor gabarito no setor agrícola. A nossa Empresa, e dize
mos isso com muito orgulho, é reconhecida no mundo inteiro como um dos mais 
belos exemplos de investimento em capacidade científica. Temos proposta de assis
tência técnica no mundo inteiro, inclusive em países adiantadíssimos, como os Es· 
tados Unidos. O fato de membros da comunidade científica brasileira terem sido 
assessorados por cientistas americanos, que tinham experiência no assunto, é extre
mamente salutar. Mas o programa de erradicação é nosso e feito para as condições 
brasileiras. Deputado, vamos admitir que tenhamos apenas 5% de probabilidade de 
sucesso em nossa campanha. Estamos convencidos de que temos 95% de probabili· 
dade de dar certo. Mas admitamos que, por um desses azares da sorte científica, 
nossa probabilidade de sucesso fosse apenas de 5%. Se V. Exa., quê é um engenhei
ro-agrõnomo esclarecido· nas artes da estatística, multiplicar essa probabilidade de 
5% por 360 bilhões de cruzeiros, achará que o nosso prêmio é muito superior ao 
que o Governo gastaria no programa de erradicação. Ao entrarmos nesta campanha 
de erradicaçlo. nlo estamos dentro da' binomial de dar certo ou dar errado, temos 
certeza de que vale a pena tentar erradicar o bicudo, do Br,!sil. Gostaríamos. 
Senador Alvaro Dias. de conceder a palavra ao Dl. José de Alencar Nunes Moreira. 
Chefe do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão. para fazer alguns comentários 
sobre o assunto. 

Dr. José de Alencar - Senhor Presidente, Senhores Senadores e Deputados, 
quero dizer algo do que a EMBRAPA tem feíto para evitar que essa praga se alastre 
pelo resto do Brasil. No Nordeste. estamos em vigília séria para evitar que o pro.bl~· 
ma chegue lá, uma ve,!- 9ue som?! muito _dependentes de São ,Paulo na obtenção das 
sementes. Temos prOibição de Importaçao de sementes das areas Infestadas em São 
Paulo. A EMBRAPA está desenvorvendo um amplo programa de esclarecimento 
para os técnicos dos estados produtores, alertando 'contra os perigos da praga, Eu 
gostaria de me solidarizar com o Senador Nilo Coelho. dizendo que este problema 
será de uma gravidade muito séria para o Nordeste. se lá chegar. Temos que conside-
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rar que. em sua grande maioria. a área plantada com algodão no Nordeste está I.:on· 
sorclada com feijão e milho O desastre que esta praga trará ao Nordeste não pode 
ser visto, isoladamente, atingindo somente o algodão: atingirá. sim. toda a economia 
nordestina. 

Dr. Eliseu - O Nobre Deputado e colega agnm",mo. Paulo Furiati. tocou em 
oulro problema mais técnico, o da resistência do inseto à aplicação do inseticida, no 
caso de todos os indivíduos não serem eliminados. Pedimos ao colega Sebastião Bar
bosa que fale sobre esse ponte 

Dr. Sebastião Barbosa - Sabe-se, Senhor Deputado, que, desde a Segunda 
Guerra Mundial, qWlJ1do foram desenvolvidos os inseticidas orga~ossintéticos, al
gumas centenas de espécies de insetos já desenvolveram resistência a estes insetici· 
das. A FAO mantém a relação das espécies já rellistentes e nllo consta que o bicudo 
tenha desenvolvido resistência aos inseticidas organofosfórados após mais de 30 
anos de uso. De qualquer maneira, essa possibilidade sempre existe. V. Exa. bem 
sabe que o aparecimento de resistência é um fenômeno populacional, através de um 
processo de seleção, ao longo do tempo. Três pulverizações, espaçadas por dez dias. 
como foi sugerido no programa de erradicação. não constituem pressão seletiva su
ficiente. Agora, se não erradicarmos a praga e permitírmos que ela se dissemine pelo 
resto do País, quando teremos que fazer um mínimo de doze aplicações anuais. ano 
após ano. aí, haverá pressão seletiva suficiente para criar bicudos e outras pragas re· 
sistentes aos inseticidas. Numa campanha de erradicação com poucas aplícações de 
inseticidas. não haverá tempo e pressão seletiva suficientes para criar o fenômeno 
de resistência. 

Senador José Lins - Logo que tomei conhecimento desse problema do bicu· 
do em São Paulo, fiz questão de levar meu apoio à EMBRAPA. Recebi da Empresa 
substancial volume de informações. Meu ponto de vista é muito simples. ninguém 
gosta de praga, esse bicho não ajuda a gente de jeito nenhum. Se nós temos um 
meio de combatê-Ia com vantagens econômicas, vantagens de defesa da economia 
do algodão. evidentemente~ nós não temos que pensar mais. Está claro. pelos de· 
poimentos que tivémos aqui. inclusive da Comissão de ~úde da Câmara dos Depu· 
tados. que nlo há perigo pan a população. pela utilização do malation por via 
aérea .. Quanto ao custo. está. mais do que demonstrado que é muito melhor gastar 
um pouco agora do que ficar '!Iujeno a perder toda a economia do algodão ou ter 
que mantê-Ia a custos insustentáveis para nós. Emborã a discussão prejudique a 
campanha. é muito interessante este ambiente de diálogo em que cada um expõe 
suas idéias livreménte. De um lado. temos técnicos que defendem a ICOlunicultura 
e. do outro, os ambientalistas que defendem a ecologia, Eu acho que a EMBRAPA 
tem. toda razlo na SUlt nroposta de erradicação. Hoje. na CFP. encontrei al2uém 
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que me perguntou: Senador. b Senhor já soube que o bicudo chegou no Nordeste? 
Eu disse que não sabIa. mas essa notícia me assusta profundamente. Se o bicudo 
pode locomover·se. sozinho, 200 ou 300 km por a,IO, em poucos dias, ele vai de 
caminhão. de Campinas para o Nordeste. Há constante tráfego de algodão entre o 
Nordeste e o Sul. I! muito provável que algum caminhão já tenha levado uma amos· 
trazinha grátís para a região. Há que se adotar um programa de quarentena para a 
região infestada e s6 permitir a saída de caminhOes. após dedetízação. 

Deputado Marcelo Birigui - Tenho duas dúvidas muito sérias. A primeira 
é que o Deputado Renato Cordeiro. do município noroeste paulista de Birigui. 
um experimentado cultivádor de algodão. há mais de 25 anos, afirma, de pés jun
tos. que, há mais de 425 anos. há bicudo lá em Birigui. A segunda dúvida, que me 
mata de curiosidade. é o fato de nos Estados Unidos, onde o algodão tem lugar 
privilegiadíssimo na grande e adiantada agricultura ame~icana, essa praga existe 
há tanto tempo. Por que. com sua adiantadíssima tecnologia agrícola, química e 
farmecéutíca. eles ainda nlo erradicaram o bicudo? São estas as minhas duas preo
cupaçOes. 

Senador José Lins - Veja. V. Exa., quanta coisa nós estamos aprendendo. 
A EMBRAPA tomou conhecimento da presença do bicudo no Brasil, há pouco 
tempo. Se o bicudo já existia há muito tempo e ninguém notou, talvez este bicu
do de Birigui seja mais camarada que o americano. Com relação à segunda indaga
ção, imagine. V. Exa .. quão maior poderia ser a indústria algodoeira nos Estados 
Unidos. se não fosse o bicudo. 

Deputado Marcelo Birigui - Eu vejo usar helicóptero para combater bicu
do. Helicóptero. no Brasil. custa o preço de uma fazenda. 

Senador José Lim _. V. Exa. sabe que. hoje. o helicóptero é um dos ins
trumentos usados. como o avião agrícola. para jogar inseticidas nas lavouras. O que 
a EMBRAPA pretende é lançar mão de um instrumento ágil. porque, quanto mais 
cedo se cuidar dessa pequena área. menores serão os recursos gastos. Eu acho que 
a EMBRAPA está certa. não há menor dúvida, Aqui nós nos chamamos de enge. 
nheir.os. médicos. agrônomos. Entretanto. todos nós somos. sobretudo, políticos. 

Deputado Marcelo Birigui - Eu estou deslocado, pois. sou. sobretudo, agricul-
Im 

Senador José Lins - Isto é uma grande coisa, pois V. Exa. representa muito 
bem a classe. e está aqui para ajudar os agricultores. Eu garanto V. Exa., no míni· 
mo. dedica-se â defesa dos agricultores e da agricultura. Como já disse. ninguém -
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gosta de praga, se a gente tem chance de erradicá-la, por que não fazê-lo? A reação 
que tivemos daqueles que defendem o meio ambiente é normal e necessária. Houve 
questionamentos que já foram bem respondidos pela EMBRAPA. Até a Igreja já 
está a favor. Eu acho que a presença do Dr. Eliseu aqui, com seus técnicos, foi de 
extraordinária validade do ponto de vista político. Eu proporia, Senhor Presidente_ 
ljue um voto de confiança fosse dado à EMBRAPA. Eu sei que o Dr. Eliseu perce
beu· nossas preocupaç6es. Com o feedback aqui obtido, a EMBRAPA saberá. com 
nossa ajuda. manter o diálogo com aqueles que pensam diferente. Minha preocupa· 
ção maior é com o Nordeste, cuja economia agrícola representa 28% do PIB. qual
_Iuer sequinha consome metade disso, ou seja. 50% do PIB da região. E não existe 
.:.:onomia que resista perder metade de seu PIB. em dois ou três anos seguidos. ~. 
por isso, que o povo nordestino é paupérrimo. Esta é a minha posição. Apoio a 
posição da EMBRAPA e agradeço qualquer ação que for tomada para evitar a che
gada do bicudo no Nordeste. 

Or. Eliseu - Nobre Senador José Lins. o discurso que V. Exa. pronunciou 
111) Senado. recentemente. dá-lhe todo direito de ser entomologista. Foi uma posi
ção muito clara e muito lúcida a respeito do problema bicudo. Afirmamos que não 
existe nenhum ponto de atrito entre a EMBRAPA e os ecologistas porque todos 
nós somos ferrenhos defensores da ecologia, A dificuldade que existe é só no aeta· 
'he da aplicação do malation. Mais uma vez repetimos que estamos querendo erra
dicar o bicudo por três motivos. Primeiro. o motivo social. A praga vai trazer trans
tono social. Segundo, motivo econômico. A praga vai tornar exorbitante o custo de 
produção. inviável no Nordeste. Vamos perder o mercado externo de algodão, 
vamos tm '1Ul importar algodão e inseticidas. Terceiro. motivo ecológico. Se o bicu
,lu difundir .. se pelo Brasil. teremos que aplicar muito inseticida na área toda. ano 
;IPÓS ano, com grandes conseqü.5m::ias ecol6gicas. Jamais aceitaremos que se diga que 
li EMBRAPA é contra a· ecologia. pois o trabalho que nós fazemos é ecológico e 
Visa. principalmente. a espécie mais importante do meio ambiente: o homem. 

Eu admiro, Depufado Renato Cordeiro. que V. Exa. tenha tido a capacidade 
de confirmar o bicudo. durante tanto tempo, em sua propriedade e guardá-lo, em 
.cgredo, sem comunicar a mais ninguém I 

Deputado Renato Cordeiro .. Naquela ocasião. não tínhamos malation. 
Usávamos paration que é muito mais t6xico. Em que pese ao risco para li saúde, 
,'U recomendava todas as precauções aos nossos empregados e levava os intoxicados 
"Ma o meu hospital. Mesmo assim. tínhamos inleresse em CllllllOuar comhatendo. 

Senador Alvaro Diall - Foi nosso objetivo. ao convidar o DL Eliseu para seu 
depoimento na Comissão de Agricultura. despertar o Congresso Nacional para a im-
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portãncia do debate de questão da maior seriedade para os destinos da cotonicultu
la brasileira. Queremos dizer ao Dr. Eliseu que colhemos, aqui, subsídios valiosos 
para que esse debate tome corpo no Congresso Nacion' '. discutindo. conveniente· 
mente, a questão. ~ claro que devem existir mais dúvidJS do que certezas mas, por 
certo, o debate oferecerá caminhos para que, a curto prazo, existam mais certezas 
que dúvidas. 

Queremos agradecer a presença dos membros da Comissão de Saúde e da Co
missão de Agricultura da Câmara dos Deputados. Agradecemos, também, a presença 
de técnicos que aqui vieram, até de outros estados. Nosso muito obrigado aos Se
nhores Deputados e Senadores que participaram dos debates, à imprensa e, especial· 
mente, ao Dr. Eliseu e seus assessores. Temos certeza de que este tema será debatido 
intensamente nas casas do Congresso Nacional. Muito obrigado Dr. Eliseu, somos 
muito gratos por sua presença. Está encerrada a reunilo. 

... 
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1 INTRODUçAO 

A populaçlo bruileira, COlTl11m crescimento anual em tomo de 2,8%, é, hoje. 
"redomina.ntemente urbana. Nu cidades, concentram-se cerca de 2/3 dos bruilej
ros e estima-se que o crescimento urbano esteja se verificando a uma taxa mperior 
a 5% a.a.. A renda per capita tem mantido .um incremento anual superior li 6%. por 
mais de trh d6cadas. 

O cenário descnto e compatível com o crescimento anual da demanda de ali· 
mentos, que é, no mínimo, da ordem de 6%. Em vista das político de distribuíçlro 
de renda, em cuno. a presdO sobre a demanda de alimentos crescerá ainda mais, 
VIsto que a eluticidade da renda de alimentos é mais elevada para as camadas mais 
pobres. 

A taxa anual de expando da agricultura esteve. até 1979, em tomo de 4%. 
Constata .... usim, um desequilíbrio entre a demanda e a oferta de alimentos de, 
pelo menos, 2% ao ano. Este desequilíbrio refletiu-se no incremento dos preços de 
gêneros alimentícios. Nos últimos dez anos, aumentaram em cerca de 20 vezes, en
quanto que os dos bens de consumo cresceram em cerca de 13 vezes. 

A prioridade dada à agricultura pela política econômica decorreu, assim, da ne
cessidade de acelerar o crescimento da oferta de alimentos com o objetivo de: 

19) melhorar o padrlo de nutriçlo do povo brasileiro, especialmente das classes 
mals pobres; 

29) ampliar as exportaç6es, e 
39) reduzir a dependfncia de importaç6es de alimentos e combustíveis. 

Nio é segredo que o Brasil conta com duas possibilidades para a expando da 
oferta de alimentos: amplia.;lo da fronteira agrícola e aumento da produtividade, 
Ambas devem ser perseguidas pela política agrícola, 

No que respeita às áreas agrícolas ainda disponíveis, convém salientar que as 
mesmas estio situadas predominantemente nos cerrados e na região amazônica. 
Tanto num caso como no outro, o avanço da agricultura fica na dependência de ge
raçio de tecnologia inédita. visto serem essas regi6es ecologicamente muito diferen
tes daquelas já conquistadas pela agricultura. Ao contrário do passado, a transfor
mação de recursos naturais em terras agricultáveis exige. hoje em dia, o concurso 
das ciências agrárias, através da pesquisa, que necessitarão criar uma base tecnológi· 
ca ajustada às características do cerrado e da regUlo amazônica. 

No correr do ano agricola, dentre os fatores que mais afetam a produtividade 
da agricultura, encontra-se o clima, pnncipalmente a quantidade de chuvas c sua dis
tribuição. Safras boas e ruins ocorrem em conseqüência de variações desse fator. A 
longo prazo, a produtividade da agricultura é função dos avanços tecnológicos pos
sibilitados pela pesquisa do País ou do ex rerior. J! claro que a política de crédito e 
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de preços de produtos e insumos tem, quando incorretamente formulada, enorme 
capacidade de frear a modernização agrícola .. Por outro lado., esta política tem de· 
monstrado, em todos os países, pequeno efeito sobre o crescimento da produtivida. 
de, quando não se investiu em pesquisa agropecuária. O Brasil é um dOI exemplOl 
em que 11 produtividade da terra SÓ cresceu para as explorações que se beneficiaram 
de avanços tecnológicos gerados no Brasil ou gerados no exterior e para c.t trans
plantados. Tais são os casos, por exemplo, do café, da cana-de-açúcar, da soja, do 
algodão e da avicultura. A produtividade está estagnada para o arroz, feijlo e bovi· 
nos, em algumas regiOes do País, como Nordeste e Norte. 

Em 1972, a ABCAR (hoje EMBRA TER) organizou um grupo de trabalho com 
a finalidade de estudar as causas da baixa resposta da agricultura aos estímulos de 
aumento da produtividade, da política econômica. O grupo concluiu que a cawa 
principal residia na falta de conhecimentos tecnológicos adequados às necessidades 
da agricultura brasileira. Naquela época, a literatura já havia demonstrado o insuces
so de programas de modernização da agricultura que países do terceiro mundo ten
taram levar avante, inspirados na hipótese de que havia conhecimentos suficientes, 
em suas instituições de pesquisa e no exterior, para dobrar a produtividade da agri
cultura. Tomou-se evidente o erro de preterir a pesquisa por investimentos que pro
duzissem efeitos imediatos. 

A pressão dos preços dos produtos agrícolas e um melhor entendimento das 
causas da estagnação da produtividade da agricultura levaram o governo a modificar 
e ampliar os serviços de pesquisa do Ministério da Agricultura, através do DNPEA. 
A EMBRAPA foi criada pela Lei n<? 5.851, de 7.12.1972 e implantada em 26 de 
abril de 1973. Com ela nasceu o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, 
que envolve os estados, as universidades ea iniciativa particular e mantém vínculos 
estreitos com a EMBRA TER, responsável pela difusão de tecnologia. O presente 
trabalho resume as realizações deste Sistema nos seus sete anos de vida, e procura 
mostrar que os investimentos em pesquisa são um bom negócio para a sociedade. A 
montagem de uma estrutura de pesquisa demanda algum tempo. Mas, depois de es
tabelecida, produz resultados de maneira contínua. h como construir uma grande 
hidroelétrica com vultosos investimentos. a qual, depois de inaugurada, produz ele
tricidade continuamente. 
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2 EVOlUçAO DO SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

2.1 Estrutura 

A instalação da EMBRAPA ocorreu em 26.4.1973. embora tenha sido criada 
.em 7.12.1972, pela Lei n~ 5.851, tendo como missão: 

· realizar pesquisas em produtos considerados prioridades nacionais e em regi('les 
ricas em recursos naturais ainda não transformados em terras agricultáveis, co
mo: Cerrados, Trópico Úmido e Trópico Semi-Ãrido~ 

· associar-se aos estados, procurando desenvolver instituiç('les de pesquisas aptas 
a resolverem problemas específicos das realidades estaduais; 

· integrar-se com universidades e iniciativa particular, com a finalidade de econo
mizar recursos escassos e assim obter resultados de pesquisa em menor espaço 
de tempo, e maior diversidade e adaptados às várias ecologias do Brasil; 

· procwar a cooperação na área internacional, a fun de bu~ar conhecimentos, 
materiais genéticos, "designs" e recursos humanos que sejam úteis ao Brasil. 

A localização das unidades de pesquisa da EMBRAPA deu-se de acordo com a 
diretriz de preferir o interior às capitais e os pontos de maior densidade de produção 
e de problemas. As unidades de pesquisa congregam massa critica de pesquisadores 
bem treinados e orientados por um programa Jie pesquisa voltado à solução dos pro· 
blemas dos agricultores .. 

O Sistema envolve unidades de pesquisa da EMBRAP A e dos estados, conforme 
especifica a Tabela I. 

TABELA 1 . Tipos de unidades de pesqui_ do Sistema Cooperlltivo d. F'nquÍIIII AgfOpKuiria 

Unidades de Pesquisa 

EMBRAPA 
Centros Nacionais de Pesquisa· por Produto 
Centros Nacionais de Pesquisa· por Região 
Unidade de Pesquisa Florestal 
Serviços 
Unidade de Pesquisa de Âmbito restrito ao E nado ou Territ6rio 

Estado 
Empresas 
Fundações 
Administração D,reta (numero de "st.ldos) 

Número 

11 
3 
1 
4 

14 

14 
1 
2 



Pesquisa é apllcaçlo da inteüg6ncia com a fmalidade de desvendar os segredos 
da natureza em proveito do homem. Nlo há substituto para O pesquisador bem trei· 
nado, portador de conhecimento cientifico, possuidor de ru,senvolvida capacidade 
de observaçlo e que se determinou a resolver os problemas dos agricultores. 

A formaçlo de recursos humanos é, assim, uma preocupaçlio fundamental da 
EMBRAPA. O seu Plopama de~. apoiado pelo BIRD, BIO e FINEI" 
já beneficiou, (até 30.7.80), 1.835 pesquisadores, sendo 1.322 da EMBRAPA e 
518 dos estados. Além do programa de pós-graduaçio, há treinamento em serviço e 
viagens 10 exterior, com vistas 1 obtençlo de conhecimentos em áreas específicas 
do interesse do Brasil. 

TABELA :2 - & __ do ""mero de paEjlllililJt:klllM 

daEMllftAPA. 

1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 130.8.801 

NClmero 

12 
872 

1.037 
1.328 
1.311 
1.336 
1.448 
1.536 

Em 31.12.1979, haw. 13.317 semdores no Sistema Cooperativo de Pesquisa 
Agropecuária, sendo 49% da EMBRAPA, e o restante, dos estados. 

2.3 R-..nos Fi ...... ircI 

Os recursos fmanceiros da EMBRAPA são provenientes, basicamente, do Te. 
souro Nacional. através de dotaçõcs do Ministério da Agricultura, programas espe
ciais do Governo Federal e dos p61ós de desenvolvimento. A Empresa é também 
beneficiária de empréstimos da FINEP e BNDE e de empréstimos internacionais 
do Banco Interamericano do Desenvolvimento (BIO) - com relaçio às atividades 
real.izadas na regilo centro-suI - edo Banco Internacional de Reconstrução e Desen. 
volvimento (Banco Mundial - BIRD), com relllçio às atividades na regilo norte/nor. 
deste. Outras fontes de recul'1los são convênios, acordos e ajustes, e, também, de ori
gem própria 
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Corrigiram-se os dados da Tabela 3, com base no índice n<?2 de "Conjuntura 
Econômica", e assim, obteve·se a Tabela 4, que demonstra que o Governo Federal 
vem ampliando os recunos do Ministério da Agricultura destinados à Pesquisa Agro
pecuária. Os dados indicam um esforço notável da sociedade brasileira. 1! preciso, 
contudo, notar que a França., que tem o tamanho de Minas Gerais, vem investindo 
quantidades bem superiores a essa, morrl1",nte depois .que o General De Gaulle com
preendeu que residia na ciência o segredo do desenvolvimento, sem precedente, de 
alguns países. 

TABELA 3 • RllCUfiO!Iaplic8dosem pallqui_, tota
I izando toda a fonta., por parte da 
EMBRAPA, em ""'0,.. nominais. 

Cr$ 1.000 

Ano Valores 

1973 10.208 
1974 159.861 
1975 411.299 
1976 804.643 
1977 1.268.784 
1978 2.029.798 
1979 3.987.678 
1980* 7.500.000 

Total 16.172.271 

·PrevisiIo. 

TABELA 4 . Rec:urlOlllllJllic8dos em p4IIIIquiu- Cr' 
de 1977. 

Cr$ 1.000,00 

Ano Valorel NClmero Indic:e 

1973 33.845 3 
1974 411.809 32 
1975 828.675 65 
1976 1.147.845 90 
1977 1.268.764 100 
1978 1.463.445 116 
1979 1.866.0,17 147 
1980- 1.739.736 137 

Total 8.760.136 

PrevisiIo 



3 INTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL 

3.1 Com 111 Univenidades 

As universidades brasileiras detêm recursos hwnanos de elevada .qualidade 
científica. A interação com elas visa juntar esforços em proveito do Brasil. As áreas 
de trabalho comwn são as seguintes: 

a. Treinamento dos técnicos do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuá
ria a nível avançado e em cursos de curta duração; 

b. Assessoramento em problemas de pesquisa qoe o Sistema enfrenta; 

c. Permuta de recursos humanos. Técnicos da universidade prestam serviços ao 
Sistema Cooperativo, inclusive ocupando posições de comando, e vice-versa; 

d. Financiamento, pela EMBRAPA ou pelos estados, de projetos de pesquisa 
de interesses comuns; 

e. Projetos integrados de trabalho - o Sistema e universidade juntam-se para re
solver determinados problemas. São muitos os casos. Destacam-se, contudo. 
programa de flxaçã'o de nitrogênio, e o Acordo EMBRAPA e Universidade 
Federal de Pelotas pelo qual inúmeras pesquisas do interesse do Rio Grande 
do Sul são realizadas pelas duas instituições. A EPAMIG (Empresa de Pes
quisa Agropecuária de Minas Gerais) mantém também um alentado progra
ma de CooperaçãO com as Universidades; 

f. Aproveitamento dos alunos de cursos de p6s-graduação para realizarem te
ses sobre problemas que o sistema enfrenta. 

3.2 Com a Iniciativa Privada 

o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária vem, gradativamente, inten
sIficando seu relacionamento com a iniciativa privada em várias modalidades que 
atendem a aspectos tais como difusão dos resultados de pesquisa, prestação de servi
ços de pesquisa, realiz~ão de projetos cooperativos de pesquisa, apoio tecnológico 
à agropecuária nas regiões pioneiras e articulaçãO "setor privado-governo" na implan
tação de planos agroindustriais. 

No .:ampo da difusão dos resultados e transferência de tecn,ologia aos produ
tores fI.IlaÍS. a tarefa cabe principalmente ao Sistema Brasileiro de Assistência Técni
ca e Extensão Rural (SIBRA TER), coordenado pela Empresa Brasileira de Assistên
cia Técnica e Extensão Rural (EMBRATER). 

No setor de prestação de serviços de pesquisa, sob contrato, a EMBRAPA vem 
atendendo à crescente necessidade do setor industrial de insumos agrícolas e agroin-
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dustriais (máquinas, adubos, produtos químicos etc) para teste de comportamento 
de produtos, tanto de novos produtos em desenvolvimento no País, como de produ
tos estrangeiros a serem adequados às nossas condições. Em certos casos, também, 
a EMBRAPA realiza pesquisas para atender às necessidades específicas de clientes, 
como, por exemplo, vem ocorrendo significativamente no sul do País, com as coope
rativas agrícolas e a indústria viti-vinícola. 

Uma modalidade muito interessante de interação entre o setor privado, a 
instituição e a pesquisa é o "projeto cooperativo de pesquisa". Nessa modalidade, 
a entidade privada (isolada ou cooperativa-associativa) procura a EMBRAPA para a 
solução de problemas específicos do setor ou grupo representado, arcando com 
parte dos ônus fmanceiros e envolvendo-se diretamente no processo de pesquisa. 

A EMBRAPA se empenha em trabalhos que procuram garantir a presença da 
pesquisa junto à região de produção e em resposta às necessidades manifestadas pelos 
projetos de colonização conduzidos pelo setor privado (cooperativas e projetos de 
colonização) nas regiões pioneiras. Estas regiões correspondem aos campos de atua
ção dos Centros de Recursos da EMBRAPA (CPA-Cerrados, CPA-Trópico Semi-Ári
do e CP A-Trópico Úmido). 

3.3 Com o Exterior 

A tecnologia agrícola é específica quanto a local. Em poucas instâncias pode 
ser transferida dos países avançados para aqui sem um profundo trabalho de adapta
ção. 

Há, no entanto, grande proveito para o Brasil em se relacionar com o exterior. 
As áreas mais importantes são as seguintes: 

a. Os conhecimentos científicos e os métodos de pesquisa que orientam a ge
ração de tecnologia têm aplicação universal. O treinamento de nossos técni
cos em universidades e em outras instituições de pesquisa, bem como o as
sessoramento de curta ou longa duração de técnicos estrangeiros ajuda-nos 
a queimar etapas, levando os nossos jovens rapidamente à fronteira do co
nhecimento. 

b. Fruto de um trabalho que persiste por muitos anos, os países avançados de· 
senvolveram uma base genética para as plantas e animais coerente com obje· 
tivos de elevada produtividade. Esse potencial genético, que já nos foi muito 
útil, estará fadado a contribuir ainda mais na medida em que tenhamos ca· 
pacidade e recursos para utilizá·lo nos nossos programas de melhoramento. 
~ óbvio que a base genética que estamos desenvolvendo no Brasil também 
interessa aos países avançados. 

c. Em produtos químicos. máquinas e equipamentos, os modelos já desenvol. 
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vidos constituem excelente ponto de partida para o trabalho da pesquisa 

brasileira. 

d. Em projetos de interesse comum em que parte do trabalho é realizaâo no 
Brasil e outra no exterior. Um exemplo é o programa de melhoramento de 

trigo. 

No que respeita ao "terceiro mundo", há também interesses mútuos de trans
ferência de tecnologia e de obtenção de material genético que servirá de fonte de re
sistência a pragas e doenças e contribuirá para solução de problemas já existentes ou 
que poderão vir a existir. 

A pesquisa agrícola brasileira tem larga experiência de relacionamento com o 
exterior. A EMBRAPA procurou seguir essa tradição. 

O relacionamento é feito com universidades, centros internacionais, institutos 
de pesquisa e organismos internacionais, como são os casos do IICA e F AO. Os ar
ranjos formais ora são feitos com países, ora diretamente com as instituições de 
pesquisa, sempre orientados pelo Itamarati. 

Em termos de cooperação multilateral, há onze contratos. A EMBRAP A tem 
relacionamento bilateral com os seguintes países: Canadá. Estados Unidos, França, 
JapãO, Inglaterra, República Federal da Alemanha, Argentina, Costa do Marfim. 
Costa Rica, Guiné-Bissau e Cabo Verde, (ndia. Israel. Itália. Holanda e Polônia. 

3,4 Com a Extensão Rural 

A pesquisa busca o aumento da produtividade da agricultura. O seu trabalho 
se completa, quando os agricultores põem em prática novos conhecimentos. 

O sucesso da pesquisa depende, assim, de dois fatores: da habilidade de iden
tificar e solucionar os problemas do homem do campo e da velocidade da difusão, 
no meio rural, dos conhecimentos criados. 

O estreito contato dos pesquisadores com agricultores e extensionistas garante 
que os problemas sejam relevantes e que as soluções encontradas cheguem rapida
mente aos destinatários. 

A extensão rural agrega aos resultados de pesquisa o conteúdo de informação 
que os torna assimiláveis pelos agricultores. A geração de conhecimentos é. portan· 
to, um continuum. Começa com um problema do agricultor e termina quando a so
lução do mesmo enriquece a capacidade do rurícola de produzir mais eficientemente. 

Como o trabalho da pesquisa e d~ extensão rural são partes indissociáveis do 
processo de geração de conhecimentos, as instituições responsáveis. EMBRAPA e 
EMBRATER . mantêm permanente esforço com vistas a estreitar os vínculos de 
ação, sem prejuízo da individualidade, que é necessária a um bom ordenamento 
do trabalho. 
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1! possível distinguir as seguintes etapas em que os contatos entre os pesqui. 
sadores e extensionistas são muito freqüentes: 

Defrnição de problemas de pesquisa, quando o extensionista' ajuda a identi· 
ficar as dificuldades que afligem os agricultores e a traduzi·las em projetos 
de pesquisa; 

b. Condução do trabalho de pesquisa, que é permanentemente acompanhado 
pelos extensionistas; 

c. Avaliação dos resultados a fim de verificar sua utilidade para )5 produtores; 

d. Preparo de material técnico para os agricultores; 

e. Difusão dos resultados de pesquisa. A Pesquisa ajuda a Extensão; provendo 
treinamento e resolvendo questões que surgem ao longo do processo de 
transferência de tecnologia. Os pacotes tecnológicos que reúnem de forma 
ordenada os conhecimentos existentes do elaborados por pesquisadores, 
agricultores e extensionistas, com o fito de facilitar a difusão. 

-S longa a experiência de trabalhos conjuntos da EMBRAP A e EM BRA TER, 
e é na ação que descobrem formas de cooperação que estreitam os vínculos de tra· 
balho em proveito do homem do campo. 

4 A PESQUISA AGRiCOlA ~ BOM NEGÓCIO PARA A SOCIEDADE 

4.1 Ar.s de InvestigaçiO ~ 'esqui. Agropecuêria 

o Sistema Cooperativo de Pesquisa tem sete anos de existência. Beneficiou
·se dos trabalhos de pesquisa realizados pelo DNPEA, a quem sucedeu, e pelos esta· 
dos, especialmente São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco e Minas Gerais. Va
le.se, no seu trabalho cotidiano, de descobertas científicas (algumas delas do século 
passado), como são os casos das leis de herança, proces&O de nutrição de plantas, leis 
da evolução de plantas e animais, papel dos microorganismos tanto do lado benéfico 
como do lado maléfico. Insere·se, assim, no esforço contínuo que tem profundas raí
zes no passado, e que, através da inteligência, procura desvendar os segredos da na· 
tureza em proveito do homem. 

-S 'costume medir o rendimento da .agncultura em termos da prouutividade do 
trabalho (hectares cultivados por um homem) e da terra (kg/ha). Estas duas lT\edi
das, entretanto, não revelam efeit~ importantes do trabalho de pesquisa, mormemo;; 
aqueles destinados a economizar insumos modernos, mas que não afetam a produ
tividade, quando assim calculada. O controle integrado de pragas e doenças da soja. 
por exemplo, produz: fantástica economia de defensivos, máquinas e equipamentos 
e de combushveis. No entanto, a produtividade da terra (kg/hectare) não é afetada. 



o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária dedica-se a sete áreas de 
investigação com objetivo de contribuir para a modernização da agricultura brasilei
ra. São elas: 

a. Regiio amazônica: criar sistemas de produçio para a conquista dessa região, 
com menores efeitos negativos sobre o meio ambiente. 

b. Cerrado: gerar alternativas de produçãO que intensifiquem a agricultura nes
se tipo de solo, aumentando substancialmente a produtividade da terra, 
através da substituição da pecuária extensiva pela intensiva, lavouras e flo
restas. 

c. Trópico Semi-Árido: criar sistemas de produção para essa área com o obje
tivo de reduzir substancialmente os efeitos da seca e aproveitar os recursos 
da caatinga. 

d. Criar processos de produção que usem com mais eficiência os insumos mo
dernos, como fertilizantes, defensivos, máquinas e equipamentos, combus
tíveis, e, ainda, estimulem o crescimento da produtividade da terra e do ho
mem. 

e. Desenvolver tecnologia para a produção de energia através da biomassa. 

f. Criar alternativas de produçãO que aumentem a eficiência dos recursos à 
disposição dos pequenos produtores, principalmente do trabalho familiar. 

g. Reduzir os desperdícios que ocorrem na colheita, armazenamento e trans
portes dos alimentos. Criar novos produtos, através da mistura de alimen
tos e outros processos, com a fmalidade de melhorar a nutrição do povo 
brasileiro, a custo mais barato, e reduzir as importações. 

Os resultados narrados a seguir foram selecionados de modo a abranger esses 
pontos. Dividem-se em dois grupos: no primeiro grupo, foi possível calcular os re
tornos à pesquisa éom maior precisão, ao passo que no segundo grupo, não se calcu
lou ainda o impacto econômico. Tanto num caso como no outro, apenas pequena 
amostra daquilo que a Empresa e suas coligadas realizaram é documentada, a fun de 
evitar que o presente trabalho extravase os limites do razoável, em termos de exten
são. 

Os resultados confmnam, para o Brasil, aquilo que vem sendo copiosamente 
documentado pelos estudos realizados a partir dos anos sessenta em todos os países, 
sejam eles avançados ou subdesenvolvidos, Os retornos dos investimentos em pes
quisa são elevados, quando comparados com os das atividades que dominam a polí
tica agrícola clássica, principalmente preocupada com a expando da área agricultá
vel através dos processos de produção já conhecidos. A lição principal que os resul
tados encerram é que. investindo pouco em pesquisa agrícola, os países do terceiro 
mundo perderam grande oportunidade de obter retornos sociais mais elevados. No 
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-caso brasileiro, existe ainda a agravante de que o País necessita desesperadamente 
do incremento da produtividade da agricultura pára obter o equilíbrio da oferta e 
demanda de alimentos no plano interno, e ainda poder exportar mais. 

4.2 Retornos Sociais de Alguns Resultados de Pesquisa 

4.2.1 Produtos 

O grupo de tecnologia gerada pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrope
cuária, coordenado pela EMBRAPA, e pelo qual foram calculados os retornos, 
abrange o trigo, o algodão, a soja, o alho, a mandioca, o feijão, a mistura farinha de 
trigo e de milho, e as técnicas para maior índice de extração de farinha de trigo. 

As tecnologias criadas são simples e não exigem dos beneficiários investimen
tos adicionais de vulto. Algumas delas estão sendo difundidas pela EMBRATER, e 
os agricultores que as adotaram trabalham com área pelo menos equivalente a 30% 
da área cultivada com o produto. Outras são de criação recente e o processo de 
difusão está sendo iniciado. 

No caso de tecnologias que se cristalizam em material genético (por exemplo, 
semente) de maior potencialidade produtiva, estimou-se apenas o valor do ganho 
genético. Na realidade, o efeito total tende a ser maior, porque um material gené
tico mais produtivo leva os produtores a cuidarem mellior da lavoura, visto que há 
elevada resposta a seu trabalho. Essas tecnologias aumentam a produtividade por 
hectare e, portanto, a produção. Como conseqüência, coeteris paribus, haveria 
redução de preços. Uma medida mais rigorosa teria, assim, que levar em conta os 
ganhos dos consumidores (obtidos através de redução de preços) e dos produtores. 
Preferimos, no entanto, seguir um caminho mais simples. Mantivemos os preços 
constantes e o ganho é em termos do valor da produção adicional obtida. O mesmo 
procedimento se seguiu com a eliminação de perdas de collieita da soja. 

O outro grupo de tecnologias reduz o dispêndio por hectare sem influenciar 
a produtividade. São os casos de> controle integrado de pragas e fixação biológica de 
nitrogênio. No caso, o ganho fica com os produtores, e a perda, com a indústria de 
insumos modernos que venderia meno!!. Desprezamos essa perda. . 

O efeito da tecnologia. medido em Cr$ 1.000,00 por ano, foi desdobrado nas 
seguintes parcelas: 

a. Aumento nas exportações e redução de importações 

b. Economia de Insumos modernos 

c. Maior produção para o mercado interno 

d. Outros 

e. Total 
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54.060.221 

24.963.038 

14.497.118 

3.752.964 

97.273.341 



Esse retomo é fantástico, medido em qualquer escala. ~ cerca de 12 vezes o 
que a EM BRAP A (pessoal, custeio e investimento) dispenderá em 1980. A parcela 
mais avultada dos investimentos ocorreu nos últimos quatro anos, embora algumas 
pesquisas tenham tido início há mais tempo. Em 1980, o gasto da EMBRAPA com 
as pesquisas que deram origem a esses resultados é inferior a 1/2 bilhlo de cruzeiros. 
Outro ponto importante a salientar é que as pesquisas tiveram um caráter cooperati
vo: envolveram a EMBRAPA, estados, universidades. Conselho Nacional de Desen· 
volvimento Científico e Tecnológico - CNPq· e iniciativa particular. A EMBRA TER, 
através do SIBRA TER, empenhou·se ativamente na difusão das tecnologias. 

De um modo geral, a Tabela 5 contém as expliqçõcs necessárias a um primeiro 
entendimento do que significa a tecnologia gerada. Maiores detalhes podem ser obti
dos na Revista de Economia Rural, que dedicou o n? 3. do volume n?18 (julho/se. 
tembro de 1980), a esse assunto. O Dr. Tarcízio Goes e Elrnar Cruz, da EMBRAPA. 
realizaram os cálculos dos retornos. 

Vale a pena, contudo, estendermo-nos um pouco mais sobre a rlXação bioló
gica de nitrogênio. As primeiras tentativas para incrementar a flXaçfo biológica de 
nitrogênio (em relação ao que ocorre na natureza) foram feitas na década de 40, no 
Instituto Agronômico de Campinas e na Secretaria da Agricultura do Rio Grande do 
Sul. Na década de 60, os trabalhos de melhoramento de soja foram feitos sem adu
bação nitrogenada a run de estimular a simbiose planta·Rhizobium. Nos Estados 
Unidos, a seleção de cultivares foi feita na presença de elevadas doses de nitrogênio. 
Resultado: lá, a soja só consegue de 25a 65 de nitrogênio pela fIXação biol6gica. No 
Brasil, porque a pesquisa estudou em conjunto. planta e microorganismos. obteve·se 
um sistema planta-Rhizobium em que todo o nitrogênio que a soja necessita é fIXa
do pelo Rhizobium. economizando-se. assim, 900.000 toneladas de nitrogt'!nio. 

A microflora dos cerrados é rica em Streptomyces spp. microorganismos pro
dutores de estreptomicina. A calagem e adubação levam a um acúmulo excessivo do 
antibiótico. A soja, nessas condições. assimila concentraçóes de estreptomicina mais 
elevadas que em solos de culturas. A maioria dos inoculantes até recentemente co
nhecidos não produziram efeitos nessas condições. A Ora. johanna Dobereiner e 
associados, pesquisadores da EMBRAPA. selecionaram um mutante do Rhizobium. 
resistente ao antibiótico, mesmo em altos níveis. A superestirpe 29W foi. posterior
mente, identificada como, um mutante espontâneo. Essa supere"stirpe resolveu o 
problema da fIXação de nitrogênio no cerrado, no caso, da soja. Esse é um caso em 
que uma pesquisa mais fundamental· estudo da microflora do cerrado - proporcio
nou meios para a solução de um problema importante, com vantagens enormes para 
a sociedade·. Como esse, há milhares de outros exemplos. 

A pesquisa de fIXação de nitrogênio, que é apoiada pelo CNPq e mantém uma 
interação profunda entre os cientistas brasileiros e os do exterior. se estende para 
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TABELA 5 

Tecnologia gerada 

TRIGO: CULTIVARES CNT 10' E 'PAT·7219'· AUMENTAM 10% RENDIMENTO 

ALGODAO: MANEJO DE PRAGAS NO SUL, CENTRO-SUL E CENTRO·OESTE, 
REDUZINDO Á METADE O NUMERO DE APLlCAÇOES DE 
DEFENSIVOS,SEMlPERDA DO RENDIMENTO, IMPLICA: 
Redução de inseticida Importado (50% do totaU 
Redução de inseticida de fabricação nacional 
Redução de consumo de óleo diesel 
Redução do uso de lubrificantes 
Redução de gll5tos com mjjo-d~obra 

ALGODAo: SUBSTlTUIÇAo DE ALGODAO"RASGA LETRA" PELAS VARIE· 
DADES 'SU·0460/8909' E 'BRll' 
Substituiçiiici de 300.000 ha plantados com "'asfa-Ietra" nos estados 
do Cearil. Piau·,. Rio Grande do Norte e Paralba, pr •• istos para a .alra 
de 80, com o ganho liquido resultante da produção adicional assim 
distribuído: 
Algodão em pluma + Torta de algodão + Oleo bruto 
Torta de algodão + Oleo bruto par. exportação 

SOJA: CONTROLE DE ERVAS DANINHAS USANDO HERBICIDA SO
MENTE NA SEMEADURA (SISTEMA MEIA FAIXAI, ECONOMIA 
POTENCIAL DE HERBICIDA IMENOS GASTO C/CAPINA MECA· 
NIZADA), PREVISTA NUMA ÁREA CULTIVADA 
Importado {50% do totall 
Nacional 

SOJA: REDUÇÃO DE 50% DAS PERDAS NA COLHEITA 
Venda Adicional de grãos: mercado externo 
Farelo de soja mercados externo e interno 
Óleo de soja adicional 

SOJA: MANEJO DE PRAGAS· ECONOMIA POTENCIAL DE INSETICIDAS DE 
5 PARA 2 APLICAÇÕES. PREVISTA CASO 100% DA ÁREA DE SOJA 
ADOTASSE O SISTEMA EMBRAPA 
Economia Ife Inseticidas importadas 150% do totaU 
Economia de inseticidas nacionais (50% do total)
Economia de horas de trator e equipamento 
Economia de combustivel (óleo dieseU 

ALHO: Cultivares NACIONAIS·CR IADAS PELA PESOU ISA COMPETEM V AN· 
TAJOSAMENTE COM OS IMPORTAI:?0S 
Economia de divisão 

MANDIOCA: NOVAS VARIEDADES ADAPTADAS AO CENTRO-OESTE. SUL 
E CENTRO-SUL E MELHOR SELECÃO DE MANIVAS DENTRO DAS 
RECOMENDAÇÕES DA EMBRAPA. AUMENTAM 20% 14 I/hal OS 
RENDIMENTOS DA CUL TURA, SEM NENHUM ACRÉSCIMO DE CUSTOS 

FEIJAo: CULTIVAR IPA 7419 AUMENTA A PRODUÇÃO DE 25% (125 kg/hal 
É RESISTENTE A FERRUGEM, REGIAO IRECÉ·BAHIA SEM ACRÉSCI· 
MO DE CUSTOS 
Previsões de 200.000 ha e Cr$ 1.800/saco 

SOJA: Eliminação de N das fórmulas de adubos usados nesta cultu ra. economia 
900.000 toneladas de N a Cr$ 40.oo0/t {área prevista: 10.000.000 ha150% 
Importação de N. 

TRIGO: Redução de duas para uma aplicação de inseticidas numa área tlpica de 
3.000.000 h .... através da produção de 30.000.000 da parasitas {inimigo 
naturall. Redução de uso de inseticidas (1 aplicaçãol 

TECNOLOGIA ALIMENTAR 

11 MISTURA DE 15% DE FARINHA DE MILHO NA FARINHA DE TRIGO. 
PRESUMINDO SE PRECOS SEM SUBSIDIOS IUMA VEZ ~UE ESTES SE· 
RAo EXTINTOSl 
FARINHA DE MILHO Cr$ 11.00/kg; FARINHA DE TRIGO: Cr$ 17,OO/kg 
Diminuição de 772.500 t de consumo de farinha de trigo e aumento de consu· 
mo de farinha de milho na mesma quantidacle 

2l AUMENTO DO íNDICE DE EXTRAÇÃO DE FARINHA DO GRÃO DE TRI· 
GO DE 78% PARA 85% SEGUINDO RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DA EM· 
BRAI'A, SEM CUSTOS ADICIONAIS 
Redução na importação de 543. 5 toneladas de grãos para manter a mesma pro
dução de farinha de trigo 

Total geral 

Redução de 
Importações e 

aumento de 
ex po rtações 

852.480 

1.506.000 

101559 

2.020.000 

1.132.945 
4. 731.562 
1.547.468 

1.452.887 

3.000.000 

18.000.000 

488.500 

13.132.500 

6.094.320 

54.060.221 

Economia de Muior produção 
Insumos para O mercado 

modernos Interno 

1.506.000 
184.039 
55.212 

2.020.000 

1.452.887 

1.256.400 

18.000.000 

488.500 

1.192.402 
1.700.000 

14.400.000 

1.500.000 

8.497.500 

Outros 

1.175.250 

4.202.216 

2.577.714 

24.963.038 14.497.118 3. 762.964 

Soma 

852.480 
852.480 

4.425.502 

1.506.000 
1.506.000 

184.039 
55.212 

1.175.250 

4.303. 776 

4.202.216 
101.569 

4.040.000 

2.020.000 
2.020.000 

10.304.377 
1.132.945 
5.923.964 
3.247.468 

6.739.888 

1.452.887 
1.452.887 
2.577.714 
1.256.400 

3.000.000 

3.000.000 

14.400.000 

14.400.000 

1.500.000 

1.500.000 

36.000.000 

977.000 

10.720.320 

4.635.000 

6.094.320 

97.273.341 





abranger o feijlo e oulras leguminosas. A Ora. Johanna Dobereiner e seus associados 
abriram uma avenida muito promissora com um trabalho pioneíro que mostrou que 
as gramíneas também fIXam nitrogênio. Essas pesquisas têm muita potencialidade, 
porque a área ocupada com gramíneas é vasta, e por isso, o ímpacto de resultados 
favoráveis será fantástico. Não é por outro motivo que os cientistas do mundo todo 
se debruçam sobre a quesUlo. depois que o trabalho pioneiro dos brasiJl;liro!l lhes 

abriu os olh .... • 

4.2.2 neei&tl 

4.2.2.1 Os cerrados: a grande opção da agricultura brasileira 

Os cerrados oc~pam área de 180 milhões de hectares, dOI quais SO milhões 
são aráveis e 10 milhões irrigáveis. O restante é ocupado por pastagens naturais, flo
restas e terras sem utilidade para a agricultura. 

A pecuária extensiva e a cultura de arroz do as explorações dominantes. A 
produtividade da terra é ainda muito baixa, embolaa regilo esteja em transiçlo 
para a modernização de sua agricultura. possuindo um II:rande potencial agrícola. 
(Tabela 6). 

ElIploraç'o Área Produtividade Produçlo anual 
!Mllh/JeS/ha' Hectarelano (Mllhaes) 

Gr'os (culturullnuaisl 5 1.5 t 7,St 
Cerne (bovinos' 144 15 !tg 2,2 t 
Madeire lfIoruta' 1 

, 
15.0 m 2 15 m" 

Fonte: GOEOERT. W.J.; lOBATO. E. li WAGNER, E. Potencialagrlcolada regi'o dote.na
dos bruileiros ........ IIIIIrllpK. br ..... Brasllil. 15(1): 1·17, ian. 1980. 

A pesquisa já gerou tecnologia que permite modi11car a situação acbna descrita, 
transformando a regi lo dos cerrados num dos maiores p610s de produção do País. 
Há duas alternativas (Tabela 1). Na prímeira, a irngaç'o mIo é utiluada (alternativa 
A). Na segunda, irrigam-se os 10 milhões de hectares (alternativa B) disponíveis para 
esse fim. Para efeito de cálculos. tomaram-se 35 produtividades médias conservado
ras em termos do que a pesquisa mosttou possível: gr:Jos, 2.S t/ha. carne, 100 
kg/ha/ano. madeira, 30 ml/ha/ano. Áfl'3 irrigada: gr:Jos. 1 Ilha, em dois cultivos. 

É evidente que a incorporação de área deste porte requer investbnentos de 
vulto. principalmente a nível de empreendimento I! indústria. já que p?rfe da infra-



TABELA 7 . Pottll'ICial de produçio dOI cerrados lano 1Ig,lcoIlII' 

Explorações 

Grãos (milhões/tl 
Carna (milhões/ti 
Madeira (milhões m 3

) 

Area ocupada 
Milhões/ha 

50 
80 
20 

AI temativas de produção da pesqu ita 

A 

Sem irrlQlIÇão 

125.0 
8.0 

600.0 

B 
Irrigeção: 

10 Mílhõe. hectare 

170.0 
8.0 

600.0 

Fonte: GOEOERT. W,J, e associados. op, cit,. exceto a P,odúção da ânlll irrigada. em que toram 
consideradas dual culturas com produção de 7 toneladas por hectllre. 

estrutura de transportes e comunicações está disponível. Por isto, demandará tem· 
po. Por outro lado. o acréscimo de produção em termos de grãos mais que duplica a 
nossa capacidade atual na alternativá A e mais que triplica na alternativa B. Cumpre, 
ainda, salientar que há um número significativo de agricultores que adotaram as tec
nologias propostas pela pesquisa e têm índices de produtividade superiores aos que 
serviram de base para os cálculos. 

A tecnologia proposta consiste no seguinte: melhorar, fiO primeiro ano, o solo, 
através da calagem (em média, 2 tlha, calcário dOlomítico). Adubação corretiva, 
principalmente de fósforo e zinco, aplicados a lanço e incorporados de modo a per· 
mitir o desenvolvimento do sistema radícular a fun de melhorar a capacidade da 
planta de resistir aos veranicos. Tanto a escolha da composição de lavouras como o 
seu manejo devem ser feitos de forma a minimizar o risco de veranicos. A irrigação é 
a solução completa desse problema. 

O elevado potencial de produção do cerrado é decorrente de sua extensão. to
pografia e ctirna favoráveis. Dispõe, ainda. de razoável infra-estrutura de estradas. 
comunicação e mercados. 

A pesquisa, todavia, enfrentou vários problemas para criar alternativas de pro
dução mais eficientes do que aquelas em uso pela grande maioria de produtores. De 
uma forma geral. destacaram-se, entre eles, a baixa fertilidade dos solos. a ocorrên
cia de veranicos (interrupções das chuvas) em periodos críticos das culturas e falta 
de material genético adaptado às faixas de latitude em'que os cerrados se situam. 
Pragas e doenças oferecem dificuldades que não são maiores que as de outras regiões 
~o País. O mesmo ocorre com a erosão. 

No q~e respeita a solos. a pesquisa já identificou os fatores responsáveis pela 
baixa produtividade. A presença de elevada concentração de alumínio (produz to
xidez de alumínio) e o baixo teor de fósforo e zinco são os principais problemas. 
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Ao contrário do que se supunha, veríficou-se que a fIXação de fósforo pelos solos 
(essa fiXação toma o fósforo nllo disponível para as plantas) é da mesma ordem de 
magnitude da de outras regUles. Os solos dos cerrados são muito ricos em micorrizas, 
microorganismos que têm a virtude de aumeotar, substancialmente, a capacidade 
das plantas em extrair fósforo. A pesquisa estuda como estender os casos de sucesso 
já observados em eucaliptos e pinus para as culturas anuais. O eucalipto, depois do 
segundo ano, é capaz de retirar do solo todo o fósforo de que necessita, com a ajuda 
das micon1zas e de wn sistema radicular desenvolvido. A deficiência de zinco é ca· 
paz de reduzir a produção de 90%. A quantidade aplicada por hectare é pequena e 
não acresce os custos significativamente. 

O nitrogênio é elemento importante para alta produtividade. No caso da soja. 
o problema já foi resolvido com a superestirpe de Rhizobium. que resiste ao elevado 
,teor de estreptomicina existente nos solos de cerrados, Não há, hoje, necessidade de 
adicionar nitrogênio aos solos. Essa planta fiXa o nitrogênio de que necessita, com a 
ajuda da "superestirpe". Procura-se, agora, resolver o problema de fiXação de nitro
gênio do feijão e de outras leguminosas que são cultivadas no cerrado. Como já 
se mostrou, a rentabilidade desse tipo de pesquisa é altíssima. 

A estiagem (veraníco) é outro problema sério. Seus efeitos podem.ser reduzi· 
dos através da seleçlo de culturas mais resistentes, como é o caso da soja. Outras 
técnicas são: seleçlo de épocas de plantio, de acordo com uma estratégia que reduz 
os riscos, e aplicação profunda de calcário. Em pesquisa recente, descobàu~se que 
é possível reduzir dramatícamente os custos de incorporaçlo profunda do calcário 
através da mistura deste ao efIXofre. Com isto, se provoca a lixiviaçlo do cálcio, 
que se desloca para as camadas mais profundas do solo, contudo, ainda ao alcance 
das raízes. Dessa forma, evita·se a araçlo profunda, que é cara. 

O calcário reduz o efeito de toxidez de alumínio. No início, chegou·se à re
comendação de 6 t/ha de calcário. A pesquisa mostrou que 2 t/ha são suficientes. 

Mas, há outra linha de investigação, muito promissora, tanto no que respeita 
à solução do problema da toxidez de alumínio como das estiagens (veranicos): é o 
melhoramento genético. Procura-se criar plantas tolerantes à concentraçlo elevada 
de alwnínio e capazes de aprofundar mais as raízes. A cultivar de soja denominada 
'Doko·. recentemente lançada pela pesquisa, produz de 12 a 20% mais do que suas 
concorrentes nas latitudes de 120 e 180S. Tem maior altura de inserção da pri
meira vagem e a produção é muito menos influenciâda pela época de plantio. Essa 
vantagem dá ao produtor maior flexibilidade de organizar o plantio de modo a redu· 
zir o risco de veranico. Sucesso semelhante se verífica com o trigo, milho e sorgo. 

Mostrou-se, também, que os fosfatos naturais existentes na regilo podem ser 
diretamente utilizados para pastagens e culturas perenes e em mistura com fertili. 
zantes fosfatados para culturas anuais. 
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A inipçlo é, indubitavelmente, li llOIuçIo definitiva para a elÜllll'm. além dr 
aumentar sulntanci.alf'I'lIInte li produtividade da terra. Reduz o conm.mo de b:urumoe 
modernos por quilo de grilo produzido e o tamanho do estoque regulador que preci
sa ser mantido para le evitar a excessiva flutuaç,lo dos preços. A pesquia mOltrou 
que os cerrados têm ! O milMes de hectares em condiç&:1 de Rrem irripOOa. NI9 
há problemas de salinização, e a inigação pode ler feita por "gravidade", 110m a ne
cessidade de investimento em grandes obras de eosenlwia para a captaçlo de águas. 
Técnicas especiais de inigaçt:o estio Rndo deRnvolvidu, como a comlpçlo, que 
,;;vita obras de terraplanagem. Com a i.rrigaçIo podem Rr obtidol pelo meDOS dois 
cultivos por ano, chegando-se facilmente li 7 tonel~ de grIoa por hectare/ano. 

A ~pastapns é o maior desafio dá ma de prlpl e doençu. Ata
ca severamente o colonilo, bmchiaria e outras gramínea que compllem a putIipDI 
cultivadas, A pesquisa busca atacar o problema por via dos inimigos natu.rai.s e me
lhor man~o da pastagem. O fungo MetfITThizium é uma alternativa como irl.imjgo 
natural. Já foram identificadas as raças mais eficientes e procma·se, agora, estudar 
o processo de industrialização que permita a produçfo em larga escala. No ano 
passado foi descoberto outro fungo, até entlo desconhecido como inimigo natwal. 
da cigarrinha • o BouIleritJ.. Presentemente, procma-se detenninar os seus puImcItros 
biológicos. Por outro lado, já se sabe como industrializar eué fungo, o que 6 mais . 
uma vantagem. Outra linha de ataque 6 a introduçio de gramíneas mais resistentes. 
A 'EMBRAPA completou os estudos sobre o comportamento do Andropogon, 
desenvolvido pelo CIA T -Colômbia, em solos de cerrado. S tolerante ao ataque da 
cigarrinha-das-pastagens. Tem maior capacidade de suporte que a Bmchiarllz deClm'l
bem. Mais resistente ao fogo e à seca. Consorcia-se bem com leguminous. Nesa 
pastagem, os an.i.mais apresentaram um ganho de peso de 270 ktJMIano no período 
Chuvoso e 130 kg/ha/ano no período das secas. Esse pnho 6 fantasticamente supe
rior ao das pastagens nativas, que se situa em tomo de IS ktJMIano. 

A consorci.açfo de gramíneas com leguminosas é outra ma de atençfo da 
pesquisa. A economia de nitr.nio, de um lado e, de outro, a melhor nutriçfo dos 
animais, oferecem retornos substanciais aos. produtores e à sociedade. 

Em pastagens, outra área de investipçlo importante é o manejo. Estuda-se a 
capacidade de· suporte, a melhor dMsIo das putagens. disposiçlo de bebedouros, 
necessidades de adubaçlo etc. Já que a fonnaçfo de pastagens requer investimentos 
pesados, estuda-se, presentemente, a seqüencia de cultivos que ~o o custo 
de. formação. Já há importantes resultados nessa direçfo. Os bovinos 110 tarnb6m 
estudados, A nutrição no período seco do ano é um dos problema sfrios. A'lIOluçi'o 
é b~da através da introduçfo de pamíneu que pennaneçam verdes por período 
mms longo, técnicas de fenaçfo e ensilagem de sobras de pastagens do período dall 
água. . 



OiIfLc:t,fndao m.iDmIiI oferecem problemas adicionais. Inclu&lve. levam o. ani· 
t.IlIdI a procurar rupri-lu através de OSSOII de anim.ai.s que nIo fomn en~rra~. 
No mo paado. houve perdu de grande número de animaill pelo botu.liamo. A toldo 
na li iJ:IIedda quando 011 anirn..aill mutigam os DUOS encontrados nu pastagens. A 
puquJaa do IIÓ ldentifloou eua doença, como produziu vacina e mostrou o supri
_to miDend que é nece8llhlo dar aos anima.is para elimbw a neceuidade de se 
MaUmcmtli.nlm" de 0IIII0i. No momento, a pesquisa completa o mapeamento das de
fldtnd.u mJDImiI e ptocW'1l meios de corrigi.las pela adubaçlo das pastagens ou 
atla,d. de auprlmlmtoll minera.l.i. ajUlltadoa u condi~1I dos cerrados. 

AI d.omçu, etpeclalmen~ as verminoses, ocasionam enormell perdas aos api
.çuJ.tora. 14 exiItom R1Ultadoll defmitivo. de como combatê-lu de folll'la econOmi· 
ci ~do a produt:ividade do rebanho. 

Putapnsmelhoradu, comba~ racional a OOençu e pragu e meJhor nutriçfo 
.., prtticu que aumentam os dilpêndios dos agricultores. Os animaill que delas se 
. beoI&:Jaarem neceaitam ~r elevada capacidade de resposta. Por em razio, o me
Dioramento de animaill6 outra irea de investipçfo prioritária na Empresa. 

O cerrado tem amplo potencial para a exploraçlo florestal. Coota, jt, com um 
mt1bfo de hectares de florestas implantadas com a produtJvidade baixa de 8 a 15 
m" Iha/ ano. A utiltzaçlo de espécies de eucalipto recomendadas pela pesquisa, como: 
g'I'tIndú, ~si.s, lereticomis e urophi/Q, aliadas a técnicas de seleçio de se· 
mente (quanto a local de origem na Austrtlia), de plantio e de manejo, permitem 
flld1mcn~ pilar a produtividade para 30 m.l/hJJ./ano. A pesquisa também se dedica 
10 estudo das esp6cies nativas. Convém, ainda, notar que cerca de 20% das ~rras de 
cerrados do do adequadas para pastagens e cultivos anum, mas apropriadas à ex. 
plonçfoflorutal. Ji há indicaçlles seguras de que é powvel consorciar a floresta 
com putaFnI. mand.iOCl,.e outros cultive» anum, DOI primeiros anos de desenvolvi. 
mento. 

A mandioca é uma anemanva p~ a produçlo do álcool. O maior problema 6 
a preaença da bacteriowe. Bsse problema já foi resolvido. já que cultivares resisten~s 
foram. criadas pela pesquisa. Produtividade da ordem de 30 t/ha podem ser obtidas, 

. porWito, muito superior. média nacional. Também o sorgo sacarino e a cana-de. 
-aç6car apresentam elevada produtividade nos solos de cerrado. 

o. cemdos podem resolver o problema de importaçio de trigo, ou mesmo 
tranJformar o Pies em exportador. Há três possibilidades: trigo de sequeíro. semea
do em fevereiro, colhido no início do período seco. l! melhor para altitudes acima 
de~ ~ m. H4, nessas oondiçt'Ses, 2 miIht'Ses de hectares. Trigo irrigado: plantio em 
maio e coJheita em lIIe~mbro/outubro. A produçlo por l)ectare ~m média de 3 to-

' .. da. J. h.t yariedades adaptado: 'Moncho'. 'Alondra' e ·Jupa~?>·. ExJs~m 2 mj.. 



lhões de hectares em que o trigo pode ser irrigado. Trigo de várzea em altitude aci
ma de 600 m. Plantado em sucessão ao arroz, produtividade de 2 a 4 toneladas por 

hectare. 

O triticale, semelhante ao trigo, tem produtividade superior a esse em 20%. 
Apresenta, contudo, alguns problemas de comercialização, em vista das regras exis
tentes sobre peso·hectolitro. 

O milho tem-se mostrado muito produtivo após o terceiro ano de abertura do 
cerrado. Em anos em que o período crítico escapa ao veranico, produz 6 toneladas 
por hectare. ~ uma excelente alternativa para os planos de cultura irrigada. 

Há importantes descobertas para o arroz e feijão. Dizem respeito a cultivares 
resistentes a doenças e pragas, técnicas de plantio, colheita mecânica e armazena
mento. Têm a capacidade de reverter a tendência assustadora de declínio da produ
tividade, observada no último decênio. 

A cultura de café expande-se rapidamente nos cerrados, onde esta" parcela 
maior de novos plantios. Pesquisas do IBC e de instituições por ele apoiadas 
(EPAMIG) estão resolvendo os problemas encontrados. A produtividade já é eleva· 
da e tende a crescer no futuro. O café, como as fruteiras, representa"excelente al
ternativa para ocupar a mão-de-obra excedente no período seco do ano. 

A produção nacional de hortaliças e frutas crescerá marcadamente, como con
seqüência dos resultados de pesquisa que mostraram ser a região excelente para a 
maioria das espécies de expressão econômica. Inclusive, ficou provado que se pode 
reduzir substancialmente a importação de sementes, que consumiu cerca de 21 
milhões de dólares, em 1977. 

A EMBRAPA, a partir de 1973, multiplicou as pesquísas sobre problemas dos 
cerrados. Conta com quatro centros nacionais na região - o CPAC (em Brasflia-DF)
totalmente dedicado aos cerrados, o Centro Nacional tle Pesquisa de Gado de Corte 
(Campo Grande-MS), o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (Sete Lagoas
MG) e o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (Goiânia-GO). Há, além 
dos centros nacionais, uma unidade em Brasllia (UEPAE de Brasília) dedicada à 
horticultura, e outra em Dourados (UEPAE de Dourados). ApÓia, ainda, os estados 
situados na região dos cerrados a desenvolverem suas instituições de pesquisa. 

Os cerrados representam, assim, a grande opção para o aumento, sem prece
dentes hístÓricos, da oferta de alimentos. A tecnologia já existe e é continuamente 
aperfeiçoada peja pesquisa; e o POLOCENTRO, através de um programa de amplo 
espectro de atuação, já deu a arrancada na direção da conquista dos cerrados, pela 
agricultur(\ moderna. 
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4.2.2.2 Trópico úmido 

o trópico úmido representa a área de fronteira agrícola do País. Os recurso~ 
naturais disponíveis são vastíssimos e estão fadados a desempenhar papel cada vez 
mais importante na produçãO agrícola brasileira. 

Há duas linhas gerais de investigação. Uma delas procura inventariar os recur
sos naturais da região. Primeiro, conhecer; depois, explorar. A outra procura resol
ver os problemas que os agricultores da região estão enfrentando. 

Dois ecossistemas são estudados: o das várzeas, que ocupam cerca de 20 mi
lhões de hectares. São muito férteis e, ainda, têm a fertilidade reconstituída pelas 
cheias anuais. Têm potencial produtivo, em termos de grfos, equivalente ao que se 
produz atualmente no País. É óbvio que apresentam problemas, tanto de natureza 
científica, como no que diz respeito a avultados investimentos para sua mobiliza· 
ção. O outro ecossistema é o das terras altas, com manchas de terras férteis, mas 
predominantemente de terras pobres. Por outro lado, sem deficiência de chuvas. 
com calor e luminosidade muito favoráveis ao crescimento das plantas. 

Cerca de 2/3 do território nacional estão na Amazônia legal. O esforco da 
pesquisa é ali muito incipiente, em termos do desafio que enfrenta. Mas já há resul
tados importantes, tanto para um ecossistema como para o outro. 

As culturas perenes ajustam-se muito bem à região. Em seringueira, os resul· 
tados estão ligados ao melhoramento genético, ao controle do "mal-das-folhas", 
às técnicas de enxertia, às da manipulação do látex - que evitam a cegueira do se
ringueiro, além de serem mais eficientes -, à consorciação com café, guaraná, pimen
ta-do.reino, e às culturas anuais, visando reduzir o custo de produção. 

No guaraná, o problema maior é a grande variabilidade que existe de planta 
para planta, em vista de a multiplicação ser por sementes. Já está em fase de desen
volvimento a tecnologia de multiplicação. por estacas, que solucionará o problema. 
A pesquisa já conseguiu soIubUizar o guaraná em água quente ou fria, representan. 
do, essa descoberta, um fator muito favorável ao uso econômico dessa cultura. 

A castanha-do-brasU é outro recurso muito valioso da região amazônia. Ofe
rece dois problemas: demanda muito tempo até atingir o porte da primeira produ
ção, e esse porte é muito alto, dificultando a colheita. Os dois problemas estão pra
ticamente solucionados pela pesquisa. Ao invés de a primeira produção ocorrer no 
décimo segundo ano, já é possível obtê·la no sétimo, com um porte apropriado à 
cultura comercial. 

O dendê é outra cultura de vasto potencial. As pesquisas existentes são, con
tudo, muito deficientes. A Empresa resolveu incluí-lo entre as prioridades nado
nais. Nos próximos anos, serão substancialmente .unpliadas as pesquisa.~ com este 
prod'lto no Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira. 
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A pesquisa florestal segue duas línhas: a de inventário dos recursos da região. 
visando a exploração de florestas heterogêneas, e a introdução de espécies para ava
liar o seu comportamento. A produtIvidade da floresta cultivada na regifo amazô
nica é muito eleV1lda. Produções da ordem de 80 m) lha/ano podem ser facilmente 
atingidas. 

O búfalo mostrou-se adaptar muito bem 'à regiifo amazônica. Já existe tecno
logia que permite alcançar 450 kg de peso vivo em 1.5 ano em animais da raça Mur
rah. A produção de leite de búfalos selecionados (mestiços Murrah x Mediterrânea, 
alcançou a média anual de 2.640 kg. Mestiços de Nelore, engordados em pasta
gens de quicúio-da-amazônia (BraChWÚl humidico/Q), em pastejo contínuo e com 
suplementação mineral, obtiveram ganho diário de peso de 962 kg. 

As pastagens de colonião se degradam rapidamente. A pesquisa descobriu que 
a causa é a falta de fósforo e mostrou que podem ser recuperadas com adição de 
fósforo e manejo adequado. Presentemente. procura gramíneas. que sejam menos 
exigentes a fósforo e adaptadas à região. O quicúio-da·amazônía é um deles. As le
guminosas são outra opção, como pastagens para a região amazônica. 

No caso de culturas anuais, há muitos resultados. Vamos relatar apenas alguns. 

O milho crescia exageradamente nas várzeas. Por isto; produziu pouco, em 
conseqüência do tombamento. Foram criadas cultivares de porte menor, que não 
apresentam esse problema e que produzem, em média, 3.500 kg/ha, sem adubação. 
Trata-se de cultivar BR 5102. Já a cultivar BR 5101, que é para solos de terra fume. 
te~ a sua produção entre 3.200 e 4.500 kg/ha. O acréscimo de produção das duas 
cultivares em relação ao material encontrado na região é de cerca de 1.000 kg/ha. 
Ganho avultado. 

O feijão-vigru apresenta problemas de nodulação nos primeiros anos de culti
vo. Reduz-se, assim, sua capacidade de fIXação biolÓgica de nitrogênio. A pesquisa 
está envolvida na solução do problema que parece ser semelhante ao do cerrado, já 
que a queima de floresta aumentou o pH dos solos. 

As cultivares de juta e malva criadas pela pesquisa são muito produtivas. No 
momento, ocorrem problemas de distribuição de material genético melhorado. 

O arroz apresentou problemas semelhantes aos do milho. A pesquisa já identi
ficou as cultivares melhor adaptadas à região e. no momento, procura criar cultiva
res mais produtivas ainda, visto ser ainda baixa a capacidade do material genético 
existente. 

A m.andioca é outra cultura importante da região. As cultivares indicadas pela 
pesquisa, e técnicas de plantio e manejo apropriadas. alcançam produtividades mé
dias de 38 t/ha. Há uma cultivar precoce que em 120 dias produziu 15 t/ha. 
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:\ propagação Je ulferentes cultivares de plmenta·do·remo ;JOr meio de estacas 
de um nó obteve índ1l:cs elevados de formação de mudas, que em algumas cultivares 
ultrapassaram a 800/0. em dllerenles epocas do ano. Como resultado do teste de di· 
versos produtos visanClo controlar o agente da queima do fio das folhas da pimenta. 
o oxido cuproso em fórmula oleosa 101 o m31S eficiente. aproximando 82,0% de 
plantas sadias. Foram confirmados pela pesquisa os efeitos positivos da cobertura 
morta no crescimento e na produção da pimenta, tomando-a. inclusive, menos su
jeita ao ataque de doenças produzidas por fungos. 

Através da aç[o do Centro de Pesquisa de Cacau (CEPEC) da CEPLAC (Co
missão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira), órgão vinculado ao Ministério 
lia Agricultura. com sede na regillo sul da Ballia. foram instalados experimentos em 
diversas áreas da Amazõnia legal. Os resultados obtidos até o presente evidenciam 
grandes possibilidades para a cultura em determinas áreas da região. 

4.2.2.3 Trópico semi-árido 

.-\ área do Nordeste equivale a 1.6 milhões de km 2 , dos quais 51 % estão situa
dos em região semi-árida. com pluviosidade entre 250 e 800 mm. As chuvas distri
buem-se irregularmente durante quatro a seis meses e a evaporação alcança os 
~.OOO mm/ano. 

Os solos agricultáve.is do polígono das secas correspondem a 20% da área e a 
caatinga domina 57% da área semi-árida. 

O fator limitante à produção é a água. A luminosidade, temperatura e solos 
são favoráveis à elevada produtividade da agrlcultura_ 

A pesquisa dedicou-se a remover as limitações impostas pela falta de agua. Es
tuda como melhor utilizar a água dos rios permanentes e temporários; a captação 
de água do subsolo; a coleta de água.m barreiros; o aperfeiçoamento de técnicas de 
irrigação. a seleção de plantas e animais ããaptados à região; o aproveitamento racio
nal da caatinga: o consórcio de culturas para diminuir o risco de produção e de co
mercializaç:io: o desenvolvimento de máquinas e equipamentos com a fmalidade de 
aumentar a el1ciéncia da mão-de-obra dos pequenos produtores; e. finalmente. rea
liza o inventáriO de espécies forrageiras e florestais da caatinga. 

A capt:.u,:ão ue água em barreiros é uma tecnologia que já tem seus par:i.metros 
determmados. Com a construção de 2 milhões de pequenos barreiros pode se estabi
lizJI J produção de 6 a 8 milhões de hectares. O sistema. pela sua simplicidade. dis· 
pensa o emprego de máquinas pesadas na construção. Cada barreiro custa cerca de 
Cr S 30.000,00. 

Está na fase final de desenvolvimento a tecnologia baseada em cápsul:is ou 
potes porosos. Essa técnica. de emprego simples e custo reduzido. diminuiu o con-
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sumo de água de 15 vezes em relação aos métodos convencionais. A cápsula ou pote 
é enterrada a pequena profundidade e abastecida de água. Como é porosa. há troca 
de líquido com o solo. que se mantém, ao redor da cápsula. com umidade suficíente 
às necessidades das plantas. São necessárias 1.650 cápsulas porosas por hectare. Ca· 
da hectue custa cerca de Cr$ 18.000.00. Com essa técnica, é possível produzir·se. 
num hectare: melancia· 46 t; melão - 15 t; tomate· 15 t; são utilizadas também na 
p~o.dução de milho, feijão e outros cultivos anuais. Prestam-se para pequenas áreas e 
destinam-se a eliminar o risco de o agricultor ficar sem comida. quando ocorrer a 

seca. 

Na irrigação convencional procura·se reduzir.o consumo de água por unidade 
de produto. através de sistemas de produção criados com a fmalidade de diminuir os 
custos de produção. Os resultados indicam ser possível uma reduçãO, que variou de 
36 a 56% em relação à tecnologia tradicional. Se a tecnologia criada for difundida 
nos 40 n:tiI hectares já irrigados, ' .. r·se·á um aumento de receita da ordem de 920 
milhões de cruzeiros/ano. 

Com a entrada em operação dos novos perímetros irrig!ldos, especialmente da 
CODEV ASF. no Vale do São Francisco, é importante a diversificação de culturas 
para se reduzirem os riscos de queda exagerada dos preços em função do crescimen· 
to da oferta de alguns produtos. Frutíferas e olericolas estão sendo estudadas, vi· 
sando a essa diversificação. Destacam·se o abacate (42 t/ha), banana (34 Ilha). 
tlgo (23 l/ha), mamão (90 t/ha), sapoti (54 t/ha), goiaba (70 t/ha). graviola (38 t/ha) 
e pinha (50 l/ha). 

A produção de semente melhorada é outra opção. 

Não resta dúvida de que, seja por métodos tradicionais ou modernos, é neces
sário aumentar-se a área irrigada do Nordeste. A fndia, hoje, produz o suficiente 
para o seu consumo, tendo. inclusive, já por dois anos, participado do mercado in· 
ternacional como pequeno exportador. A sua área irrigada cresce substancialmente 
cada ano. Aí está parte do segredo. A outra está numa política agrícola que apoia 
decisivamente as atividades de pesquisa e procura aumentar a rentabilidade dos em
preendimentos agrícolas. 

No aproveitamento da caatinga há duas alternativas. O aproveitamento racio· 
nal da vegetação nativa Ou a substituição por pastagens cultivadas. 

O estabelecimento de capim "buffel". com o desmatamento manual, aração 
e gradagem, deu-se com sucesso. A menor produção foi de .; tlha de matéria seca; e 
a ~aior. de 14 tiha. em 4 cortes. no ano agrícola. Em média se exigem 15 ha por 
unidade animai na tecnologia tradicional. O capim "buffel" reduzirá essa exigência 
para 2.5 hectares. aumentarlllo de seis vezes a eficiência. 

A suplementacão .,Hmentar de caprinos e ovinos deslanados. com feno, no 
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períoao seco aumentou o Indice de natalidade em bl:S'lIo e o de pançao, em Ltn.. A 
mortalidade foi reduzida em 70%. A aplicação de vermífugoa de largo espectro, em 
4 épocu do ano. reduziu o índice de mortalidade de 50%. Cada animal tratado adi
cionou. em média. a seI.! peso, 4 kg/ano em relaçlo à tecnologia tradicional. O custo 
do 'tratamento ficou ao redor de Cr$ lO,OO/anima.l/ano e traz um retomo de 
Cr$ 320.00/animal/ano. 

As flor: ;as apresentam bom potencial no Nordeste. Os estudos concentram
·se nas espécies nativu e em introduções oriundu de regiões semelhantes ao semi
·árido. foram introduzidas 8 espécies de eucaliptos de 33 procedências australianas. 
As de melhor comportamento apresentaram um crescimento médio de 1,30 m, em 
6 meses. apesar da baixa precipitação do ano agrícola do plantio. Em relação às na
tivas, 13 espécies de maíor potencial econômico encontram-se em observaçfo, de5-
tacando-se a leucena, que é uma leguminosa. 

No que respeita à mandioca, a pesquisa já identificou 19 cultivares resilltentelll 
à bacteriose, doença que decresce a produção em 20%. A mais importante praga da 
mandioca, o "mandarová", tem hoje controle biológico eficiente e de baixo custo. 

Foi identificada 11 fonte genética de resistência à fusariose, principal praga do 
abacaxi. no Brasil. 

A cuJtivar de feijão IPA·7419, resistente à doença "ferrugem", passou a ter 
grande aceitação, pela sua elevada produtividade: 1.200 kg/ha, que é o dobro das va· 
riedades tradicionaís. Essas pesquisas. como se mostrou nesse trabalho, tiveram re
torno muito elevado. 

1\ cuJtivar de algodão BR·' foi lançada pela EMBRAPA e recomendada para o 
agreste de Pernambuco. Alagoas. Sergipe e áreas da Bahia. Sua produtividade é, pelo 
menos, superior em 30% em relação às cultivares que estio em cuJtivo. Também o 
"rasga-letra", de produtividade entre 500 e 700 kg/ha, tipo inferior, está sendo 
substituído por seleções que deram origem às cultivares AUen 333/57 e Su.()450/890S. 
Sua produtividade variou de 1.000 a 1.500 kg/ha. O controle integrado de pragas e 
doenças. baseado no uso planejado de defensivos e inimigos naturais, diminuiu as 
puJverizações de 21 para 6, com enorme economia de inseticidas. máquinas e equi
pamentos, combustíveis e trabalho. 

Desenvolveram·se equipamentos de tração animal. de custo baixo e manejo 
simples que multiplicam de 8 vezes a capacidade de trabalho do homem. Entre eles 
cabe mencionar o tropicultor. que realiza várias tarefas: a de "scraper", enleirador, 
arado, grade e cultivadores. 

O sorgo e o milheto. culturas que exigem menos água para produzir. são obje
to de pesquisas apuradas. Já há material genético produtivo. adaptado às condições 
do semi-árido. 



As pesquisas da EMBRAPA no Nordeste contam com o apoio da SUDENE. 
Banco do Nordeste, DNOCS, CODEV ASF e CNPq, São realizadas pelo Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), localizado em Petroli
nafJuazeiro, Pernambuco/Bahia e pelas Unidades de Pesquisa de Âmbito Estadual 
(UEPAEs) de Teresina-PI e de Aracaju-SE. O CPATSA de !envolve parte de sua pro
gramação de pesquisa em seus campos experimentais e parte é executada sob sua 
coordenação em outras instituições federais (CODEV ASF, DNOCS, etc.) e empresas 
estaduais (Ceará, Rio Grande do Norte, Parafba, Pernambuco, Alagoas e Bahia). 

5 CONClUSOeS 

Consolidou-se, nesses sete anos de existência, o Sistema Cooperativo de Pes
quisa Agropecuária do Ministério da Agricultura. Envolve o Governo Federal e os 
estados, num trabalho que tem o objetivo de á1argar a base científica e tecnológica 
da agricultura e, assim. garantir o crescimento auto-sustentado da produtividade. 

A fase mais penosa, de formação de recursos hl.Jmanos, i!tvestimentos de in
fra-estrutura e implantação do modelo, foi vencida. Já se colheram frutos que com
pensaram fartamente o investimento feito. 

A EMBRAPA e coligadas dispõem. hoje em dia. de condições de contribuir 
ainda mais para a solução das questões que os agricultores colocam continuamente 
para a pesquisa. como conseqüência de sua atividade. 

Havendo alternativas tecnológicas. o impacto sobre o crescimento da produti
vidade de uma correta política de preços e de crédito exerce-se em sua plenitude. E 
a 'pesquisa agrícola. no âmbito do Ministério da Agricultura. já está em condições de 
cumprir o seu papei. criando essas alternativas de produção. 
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MUDANÇAS TECNOLOGICAS DA AGRICULTURA BRASILEIRA* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves 

* Trabalho apresentado no Painel A PROBLE~TICA PSICOSSOCIAL DA OPç~O P~LA 
AGRICULTURA. Rio de Janeiro, Escola Superior de Guerra, 29 de julho de 
1981. 
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MUDANÇAS TECNOLOGJCAS DA AGRICULTURA BRASILEIRA • 

Eliseu Roberto de Andrade Alves ... 

o BnuiI passou por profundas transformações nas úl Umas três décadas. A 
população evoluiu de 51,9 milhões. em 1950, para 119,1 milhões, em 1980, 
portanto, mais que o dobro. Sofreu. também, drástica mudança de localização. 
Hoje, cerca de 70% da população vive nas cidades. A população rural. que vinha 
perdendo importância, em números relatIvos, decresceu em números abso
lutos, na última década, pela primeira vez. Em cerca de 3 milhões de habitan
tes. Num exercido não muito rigoroso, tomando-secomo base a taxa anual de 
crescimento da população brasileira (2,48t)f,), chega·se à conclusão de que o 
meio rural perdeu 14 milhões de habitantes para o meio urbano. Esse número 
equivale três vezes a população de uma cidade do porte do Rio de Janeiro. O 
crescimento de população e a mudança de localização têm implicações ... e vulto 
sobre o mercado do trabalho do setor agrlcola, abastecimento interno, con· 
sumo de energia e desenvolvimento tecnológico da agricultura. 

A crise do petróleo representa outro marco importante. Seus reflexos são 
amplos. Na agricultura, influenciará a estratégia de conquista da. fronteira 
agricola, que ainda resta, o aumento da produtividade e o desenvolvimento 
tecnológico. Coloca ainda a questão de ter I:l agricultura de contribuir não só 
para economizar energia como também para produzi·la. 

El18e trabalho procurará analisar as conseqüências da mudança de localiza," 
çilo da população e da crise do petróleo sobre o desenvol vimento tecnológico da 
agricultura. A análise será feita em termos das seguintes tecnologias: poupa· 
doras de mão-de-obra - as mecânicas; poupadoras da terra - as qulmico-bio-
16gicas (sementes, fertilizantes, defensivos, etc); e poupadoras de produto - as 
de pl'OC8!lumento, armazenamento e transportes. 

• Trabalho apresentado no Painel A PROBLEMÃTICA Pfl::ICOSSOCIAL DA OpçÃO PELA 
AGRICULTURA. Rio de Janeiro. Escola Superior de Guerra. 29 de junho de 1981 . 
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1 O MERCADO DE TRABALHO 

o crescimento da população. a nect'ssidade de exportar mais. a mudança de 
localização da população e o aumento de renda per capita, influenciaram 
sensivelmente a demanda de alimento e fibras. Acrescente-se. ainda. a 
demanda pela energia produzida no meio rUf.ll, hoje o álcool e o carvão. 

O crescimento da demanda exige o correspondente crescimento da oferta.. 
sem o que haverá a necessidade de importações de alimento e fibras a fim de 
evitar a alta dos preços no mercado interno que é nefasta à politica de combate 
à inflação e provoca a deterioração do padrão alimentar dos mais desfa voreci
dos. Por outro lado, a importação de alimentos e fibras, fa.z pressão sobre o 
balanço de pagamento e contribui. para o endividamento externo que já ê 
critico, no momento. Na realidade, a agricultura além de responsável pelo 
abastecimento interno, tem a missão, não menos importante, de contribuir 
para o crescimen to das exportações. 

Dentro de um quadro como esse, não será exagero admitir um crescimento da 
demanda de produtos da agricultura de 5a 6% ao ano, sendo 2,5% conseq üência 
do crescimento da população. e o restante conseqüência do crescimento da 
renda per capita. mudança de localização da população (que aumen ta o desper
dício no processo de transporte e comercialização) e a necessidade de exportar 
mais. 

O crescimento da demanda de produtos da agricultura se refletirá na 
demanda de mão-de-obra ede máquinas e eqwpamentos que constituem a base 
da tecnologia poupadora de mão-de-obra. ~ importante, dessa forma, anali. 
sar o comportamento do mercado de mão-de-obra a fim de verificar como 
deverá ser o desenvolvimento das tecnologias poupadoras de mão-de-obra. A 
questão que se coloca é a seguinte: as forças que conduziram a intensa migra. 
ção rural-urbana. observada nas últimas três décadas, continuarão presentes 
na realidade brasileira? 

A fim de responder adequadamente à questão, dividir·se-ilo essas forças em 
dois grupos: as de atração do meio urbano e as de expulsão do meio rural. 

1 .1 Forças de atreçlo do meio urbano 

A politica da induatriahzação causou uma grande transferência de recUI'l'108 

do meio rural para o urbano (Físhlow 1967)_ Contribuiu, assim. para reduzir 
a remuneração do trabalho naquele setor. O desenvolvimento industrial e do 
setor de serviÇQs ampliou marcadamente as oportunidades de emprego do setor 
urbano. Conseqüentemente, o diferencial já existente na década de 40, entre o 
salário médio dos setores urbanos e o salário médio do setor agrlcola, ampüou 
substancialmente (Alves 1979). Eue diferencial de salMOS, conjugado com 



8S oportunidades de emprego,. exerce atração sobre a mão-de-obra do campo 
que vem migrando para as cidades. Mais recentemente, em virtude da redução 
do crescimento das oportunidades de emprego em relação ao crescimento da 
mão-de-obra urbana. é de se esperar que haja um arrefecimento do poder de 
atração do meio urbano. Mas, temporário. 

Na realidade, o diferenr:ial de salário e as oportunidades de emprego não 
contam toda a história. No meio urbano, existem outros fatores de atração, 
também, poderosos. É ai que estão concentradas as facilidades educacionais: a 
escola primária, o colégio. a universidade. Não resta dúvida que a educação 
constitui hoje um dos valores básicos da população brasileira. O homem 
migrará para onde puder educar seus filhos. 

No meio urbano ainda se concentram OI! I!erviços de saúde, há maior prote
ção das leis trabalhistas e o mercado de divertimento é amplo. Além do mais, 
pela própria natureza, o mercado de trabalho é mais impessoal. Isto dá ao 
trabalhador maior sensação de liberdade em relação ao empregador. 

A política de proteção à pequena e média indústria (as que empregam mais), 
OI! planol! de desconcentração industrial, o redirecionamento dos investimen
tos educacionais pará a escola primária e a poUtica habitacional recente, são 
pollticas que reforçarão o poder de atração do meio urbano e, certamente, 
contra balancearão o efeito negativo do decréscimo das oportunidades de 
emprego, recentemente observado. Não se deve, portanto. esperar nenhum 
arrefecimento das forças de atração. 

1 .2 força. de expuldo do meio rurel 

Do ponto de vista de quem paga, o salário no meio rural pode ter até três 
componentes: 

S :: M + E + R, onde 
S :: Salário total 
M " Salário em dinheiro 
E :: Salário em espécie 
R = Reserva para aposentadoria e despesa de saúde do empregado 

As três componentes sofreram mudanças sensiveis desde a abolição da 
escravatura. Variam entre as propriedades grandes, familiares e de subsistên
cia, e entre regiões do Pais. 

Ao tempo da escravidão, M era praticamente nulo, e § era dado por ~ e R.Em 
tempos recentes, com aplicação das leis trabalhistas no meio rural, as compo
nentes E. e R desapareceram rapidamente e o salário é dado por M. 

Havia, assim, uma espécie de pacto entre trabalhadores e fazendeiros. O 
patrão deveria prover o empregado com alimentos, cuidados de saúde (parcoo é 
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verdade), pagar salário monetário e garantir a ,aposentadoria. quando o 
homem não mais pudesse trabalhar. Contava, em contrapartida, com a leal· 
dade do trabalhador e sua disposição de atender às necessidades da fazenda. 
de acordo com as normas estabelecidas pelos patrões. O relacionamento entre 
empregado e patrão era pessoal, existiam várias formas de meação de produ· 
ção, de onde nascia o salário em espécie. 

O pacto criava uma atração forte entre o empregado e a fazenda. e reduzia a 
disposição de migrar. Persistiu por longo periododa história do Brasil. Fatores 
como falta de alternativas de emprego, dificuldades de comunicação e elevado 
grau de analfabetismo, contribuiram para a permanência do homem no 
campo. 

A industrialização rompeu o pacto pelo lado do empregado. Criou alternati· 
'lias de emprego vantajosas em relação às do campo: melhores salários, facili· 
dades de acesso à educação e à medicina, proteção das leis trabalhistas, 
relacionamento impessoal entre empregado e patrão e, enfim, as luzes da 
cidade. Os empregados, atraídos pelas cidades, abandonaram o campo, dei
xando ao fazendeiro a alternativa de substituí·los por máquinas e equipamen
tos e redirecionar a produção para culturas e criações facilmen te mecanizáveis 
ou, então, menos exigentes em mão-de-obra. 

A lealdade do patrão foi quebrada com a aplicação das leis trabalhistas ao 
campo, principalmente a partir de 1965. Surgiram inúmeras ações na Justiça e 
as indenizações pagas pelos patrões, consideradas pesadas e injustas, deixa· 
ram muito ressentimento. Desapareceram, rapidamente, os pagamentos em 
espécie (E=O). A aposentadoria e os cuidados com a saúde passaram para o 
Fundo Rural. 

O pacto que existiu no passado foi substituído por um contrato de trabalho 
que quebrou a solidariedade existente entre patrões e empregados. A decisão de 
migrar e a do agricultor de substituir a mão-de-obra por máquinas e equipa
mentos estão, agora, apenas sujeitas às leis do mercadQ. 

Os fazendeiros pressionaram o Governo em fa vor de uma polttica de crédito 
que favorecesse a mecanização, como forma de substituir a mão-de-obra agora 
mais dispendiosa, em conseqüência da competição dos aetores urbanos e de 
sua maior disposição de migrar. 

A politica de crédito para compra de máquinas e equipamentos, posta em 
prática nas décadas 60 e 70, favoreceu a rápida mecanização dos campos. Nos 
últimos dois anos, essa poHtica sofreu restrições em conseqÜência do combate 
à inflação. 

~ todavia, importante salientar que a mecanização da agricultura. que hoje 
se vê no Brasil, é uma conseqüência da redução da oferta de mão-de-obra e da 
neceaaidade de expandir a produção a fim de atender a uma demanda de fibra e 
altmeutoB que cresce a taxa. elevadas. Mas, por outro lado~na medida em que o 
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processo de mecanização se expande e se aprofunda, ele tem a capacítJade de 
ser um fator adicional, e poderoso, de expulsão de mão-de-obra. 

Além do rompimento do pacto entre patrões e empregados e da mecanização 
da agricultura, existem outros fatores que estimulam a migração rural-urbana. 
Cabe mencionar, entre eles, a melhoria das facilidades da comunicação, estra
das, jornais e televisão e das oportunidades d€' educação. A oportunidade de 
educação produz dois efeitos: de um lado, tende a prender o homem no campo, 
uma vez que ai já pode educar os filhos. Do out.ro, cria-lhe condições de maior 
mobilidade e competiçãe em melhores condições, pelas oportunidades de 
emprego que existem em outros setores da economia. Quando o diferencial de 
salários entre o campo e o meio rural é elevado, como acontece no Brasil, a 
escola primária intensifica os fluxos migratórios. Reduz, por outro lado, os 
problemas de ajustamento do rurlcola às condições do mercado de trabalho 
urbano. Elimina. assim, muito dos sofrimentos que ora se observam no Brasil, 
em virtude do migrante não ter condições de competir por empregos de melhor 
remuneração. 

Vê-se, em resumo, que as forças de expulsão de mão-de-obra dos camP<lS se 
in tensificaram e não hã sinais de arrefecimen to dessa tendência. Inclusive na ... 
regiões de fronteira, onde se observam os mesmos fenômenos de migração 
rural-urbana. Como já se viu, as forças de atração do meio urbano permanecem 
intensas. Como conseqüência, devE'rã persistir a atual tendência de esvazia
mento dos campos, com a redução da oferta de mão-de-obra à agricultura. 
Como a produç40 de ali~entos e fibras necessita crescer a taxaselevadas,n40 
hã como escapar à mecanização. Pode-se prever, outrossim, dificuldades para 
a conquista de fronteira agrlcola, caso a P<llitica de crédito não volte a favore
cer a aquisição de máquinas e equipamentos. 

Não se pode negar que a migràção intensa, que ora se observa no Pais, se faz 
a custos sociais elevados. Traz sofrimentos. Aumenta a criminalidade. E 
contribui u pS.ra que as cidades cresçam de forma desordenada, exigindo in ves
timentos públicos acima da capacidade de economia. Mas, por outro lado, não 
será restringindo-se a mecanização que se deterão os fluxos migratórios. ( 'omu 
se viu, a mecanização é muito mais conseqüência. Não se pode esquecer quo' H 

mecanização aumentará a produtividade do trabalho dos que escolheranl 
meio rural como opção de vida e, portanto, sua remuneração. Estabeleel 
assim, condições para uma vida mais digna. AJém do mais, é complementar UI' 

desenvolvimento de uma agricultura moderna que se assenta em elevadu 
produtividade dos fatores terra e trabalho. 

O Brasil se atrasou demasiadamente em pesquisa em engenharia agricllla. 
Tanto da parte da iniciativa particular como do Governo. Não obstante o 
esforço jã feito, muito há que melhorar nas máquinas e equipamentos, com 
respeito a adaptação às condições dos trópicos, redução do consumo de com
bustlveis e maior eficiência na execução de tarefas especificas. Também as 
necessidades dos pequenos e médios proprietários s40 descuradas, As pesqui-



88S, tanto da iniciativa particular come> <ia Governo, necessitam ser intensifi· 
cadas, a fim de se recuperar o tem;x,' p~rdido. 

2 A EXPANSAo DA AREA AGRICUlTAvEl 

Outro fator escasso é a terra. Na expressA0 "terra" incluem-se também os 
fatonl8 luz, calor e precipitação pluviométrica. E há uma diferença entre 
terra-recurso natural e terra agricultável. Aquela é transformada nesta, 
mediante operações que variam de lugar para lugar. No deserto se exigirá a 
irrigação. Na região amazônica, a derrubada de mata, a construção de estra· 
das e outras obras de infra-estrutura. Nos cerrados, a recuperação da 
fertilidade. 

A terra agricultãvel pode ser ampliada de duas formtls: peJ,a incorporação da 
fronteira agricola, e pelo aumento da produtividade. Num caso, aumenta-se o 
número de hectares cultivados. No outro, a produção de cada hectare. Se 
tecnologia dobra a produti vidade da terra, cada hectare equivale, agora, a dois. 
A tecnologia qúe.mm es88. capacidade é a bioquímica: sementes, fertilizantes, 
defensivos etc. 

t..:omo estratégia, a poUtica agricola pode, no caso do Brasu optar pelo 
aumento da produtividade ou pela expansão da fronteira dgricola. !lu ~ntão. 
estim ular as duas alterna ti vas, mas com ênfase desigual. No passado, a ênfase 
foi dada à expansão da fronteira agricola. Hoje há maior cuidado com a 
produtividade. (Alves 1979). 

A crise do petróleo trouxe, no entanto, novas restrições. )!) preciso notar que 
fronteira agricola que ainda nos resta situa-se preponderantemen te na Região 
Amazônica. Longe dos mercados e carente de obras de inrra-estrutura. Há 
áreas de terra fértil, mas predomina a baixa fertilidade. As dificuldades do 
mercado de trabalho imporão uma 'conquista com base em máquinas eequipl" 
mentos e numa mão-de-obra de custo de oportunidade elevado. Essas con(> . 
ÇÕ6I!1' pressionarão por uma produtividade mais elevada da terra. Haverá, 
portanto, Íl necessidade de transportar insumos modernos, como fertilizantes, 
defensivos, máquinas e equipamentos e combustíveis por longas distâncias e o 
mesmo sucederá com a produção até que atinja os mercados principais do Pais. 
Com o atual preço dos transportes, podem prever·se custos de produçilo eleva·' 
dOIl, quando c::omparados com 08 do Centro-Sul. A salda será a região 
concentrar·se na pecuária, na produção florestal e em produtos de alta densi· 
dade econômica. Mas este.IJ 6ilo exatamente os que exigem tecnologia sofisti· 
cada para produção. Dessa forma, o padrão de conquista da'regiilo amazônica 
_rá. diferente da do restante do Pala, onde a tecnologia moderna é uma 
realidade muito recente. Lá a conquista se fará com muito mais ajuda da 
ciência, inclusive para se minimizarem os efeitos negativos sobre o meio 
ambimte. Do contrArio, M veré. apenas uma agricultura de subsistência que 
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A idéia búica li a de utilizar mais inteligentemente os recursos que a natu
ras abriga. HA vArios caminhos a seguir. mas serio classificados em três 
IJ'Up08: 

a) redução do consumo de combust1veis e insumos modernos por hec~re 
.m afetar a produtividade da terra a curto prazo. mas com ganhos de médlO e 
longo prazo. Mencionam-se os seguintes pontos: 

- Conservação de solos e de outros recursos naturais 
- Controle integrado de pragas e doenças de plantas e animais 
• Fixação biológica do nitrogênio 
- Técnicas de aplicação de fertilizantes que reduzem o desperd1cio 
· Mudança nos processos de fabricação de fertilizantes a fim de tornar 8. 

solubilização mais lenta e evitar as pesadas perdas de Iixiviação 
· Máquinas e equipamentos adequadamente regulados 
· Reciclagem dos res1duos a fim de reduzir o consumo de fertilizantes 
- Desenvolvimento de cultivares e animais mais resistentes a doenças, 

pragas e secas 
· Redução de perdas na colheita 

b) Redução do consumo de energia por unidade de produto. mas com acrésci-
mOlil do consumo. por hectare. . 

Nem sempre é posaivel reduzir o consumo de energia e insumos modernos por 
hectare. Mas aumenta-ee a produtividade da terra de modo a diminuir drasti
camente o consumo de energia por unidade de produto. Citam-se os seguintes 
exemplos: 

- roorganizaçio elilf)8.cial da agricultura de modo a reduzir o custo de trans
portes. Aqui as avenidas são amplas. mas as possibilidades de sucesso meno
res, porque exigem mudanças profundas de diflcil aceitação. Reorientação do 
consumo para produtos que cristalizam menos energia, como 11 o caso doa 
vegetais. 
- Irrigação - essa técnica aumenta substancialmente a produtividade da 

terra estabiliza a produção, por evitar as perdas oriundas dos veranicos e 
aecas, e economiza insumos como fertilizantes. sementes, combustiveis etc. Se 
o Brasil houvesse irrigado três milhões de hectares no Cen tro-Oeste, região que 
po88ibilita até três cultivos por ano. seria auto-suficiente em trigo e teria um 
adicional de produçio da ordem de 30 milhões de toneladas. À 1ndia está 
irrigando cerca de 50 milhões de hectares, que contribuíram acentuadamente 
para aquele pais que está atingindo a auto-suficiência &serA capaz de partici
par do mercado internacional, agora como pequeno exportador. No passado, 
foi dos maiores importadores de alimentos (Ramanujam et aI. 1980). 

Há amplas possibilidades para a irrigação no Brasil, monnente no Nordeste 
e no Centro:;Sul. Para técnicas sofisticadas e técnicas simples. Para grandes 
projetos e os de pequeno porte, de baixo custo por hectare. Além disso, 11 
pollllilvel desenvolver técnicas de cOnservação de umidade no solo, de efeitos 
muito positivos sobre a produtividade e quanto à economia de energia. 
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_ Melhoramento de plantas e animais. Busca-se, para as plantas. resistência 
à seca, a pragas e doenças, e habilidade de adaptação às diversas regiões do 
Pais, além de maior produtividade por hectare. Para os animais, deseja-se 
obter maior capacidade de transformaçAo de alimentos e de adaptaçAo às 
diversas regiões. Também é importante a capacidade de resistência a doenças 
e pragas, embora a pesquisa animal não tenha dado tanta importância a esse 
aspecto. 

_ Sementes Melhoradas - A semente contém a mensagem de produçAo e 
pode ser portadora de doenças que reduzem a produtividade. Se apresenta bolJ\ 
potencial genético e é livre de doenças, então, os gastos com fertilizantes. 
mão-de-obra, mAquinas, equipamentos e defensivos terão uma resposta em 
termos de elevada produtividade. Caso contrário, frustrar-se-ão as safras ou 
terão porte reduzido. No feijão, por exemplo, é sabido que três doenças transmi
tidas pelas sementes - bacteriose, antracn08e e virose - reduzem a produtivi
dade em não menos que 30%. Em certas circunstâncias, a perda pode ser total. 
O mesmo ocorre com outras espécies, variando apenas o grau de perda de 
produtividade que pode superar a do feijão, como ocorre em algumas 
hortaliças. 

Por essa razão, a fim de diminuir o gasto de energia por unidade de produto e 
aumentar a produtividade da terra, toma-se necessário aumentar o supri
mento de sementes melhoradas. Nessa atividade, o setor privado tem papel 
critico, necessitando ser incentivado através de pollticas especiais. Em todos 
os paises, o governo é presente no mercado de sementes melhoradas, seja para 
apoiar a iniciativa particular, seja para atender diretamente a08 agricultores. 
Também essa é uma área carente de pesquisa. 

c) A agricultura, através de biomassa, pode produzir energia para as neces
sidades de consumo e exportá-Ia para as cidades. 

No passado, a agricultura brasileira era auto-suficiente no consumo de 
energia. Os animais de traÇA0 e a mão-de-obra fizeram o papel dos tratores e 
das máquinas e equipamentos. A lenha supria as necessidades da casa e das 
indústrias rurais e. posteriormente. das locomotivas. 

Depois da Segunda Grande Guerra, esse' quadro mudou, de forma irreversl
vel. A agricultura perdeu a auto-suficiência. Surgiram 08 caminhões, as loco
motivas a diesel e a eletricidade, e 08 tratores substitulram 08 animais de 
tração e a mão-de-obra, Com a eliminação dos animais de tração, ampliou-se a 
área agricultável outrora ocupada por eles. Agora, parte da área agricultãvel 
deverá ser tomada IJara produção de energia através do álcool, do carvão veg?
tal e. possivelmente, de óleos vegetais e lubrificantes, como o dendê, jojoba e 
mamona. Outra perspectiva que se abre é a do biogáa. 
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3 TECNOLOGIAS POUPADORAS DE PRODUTO 

A localização da população no meio urbano - cerca de 70% - e a produçl.o 
dispersa sobre um vasto território aumentam o consumo de energia e as perdu 
da produção nos circuitos de comercialização. Essas perdas equivalem ao 
dMperdlcio da mão-de-obra. insumos modernos e combust.lveis que foram 
utilizados no processo de produção. 

A mudança de localização da população e afluência tendem a modificar a 
cadeia alimentar. Anta!, predominantemente planta-homem, agora, planta
animal-homem. No úJtimo caso, o consumo de energia é muito mais elevado. 

Nos pa18es desenvolvidos, o consumo anual de grilos, por habitante. é, em 
média, de 1 tonelada. Deste consumo apenas 70kg é consumido diretamen te na 
forma de pão, billCOitos, bolos e outros produtos oriundos de- fazendas. o. 
reetantes 930kg são usados para alimentar animais. cujos produtos. como 
leite, ovos e carnes são utilizados pelo homem". Nos Estados Unidos, a agricul
tura consome entre 13 e 17% da energia, e deste total, apenas 3%é consumida a 
nível de fazenda. 

Assumem, num pais já predominantemente urbano como o Brasil, um papel 
muito importante as tecnologias capazes de evitar as perdas que ocorrem entre 
a colheita e o consumidor: tecnologias poupadoras de produto. Na realidade, 
poupam a energia consumida a nl"el de fazenda, transportes, industrializaçlo 
e armazenamento. 

Estima-se que, em média, as perdas entre a tazenda e o cons umidor sejam da 
ordem de 25%. A redução delas é de capital importância cómo forma de aumen. 
tar a oferta de alimentos e reduzir o consumo de energia, desde que 8S tecnolo
Pu utilizadas para esae fim apresentem balanço energético adequado. 

E8888 tecnologias envolvem o melhoramento de plantas. a colheita. o arma
zenamento, a melhoria das condições de tnm.sporte, a industrialização e a 
CODBe!"açlo de alimentos no lar. As pesquisas nesse sator, no Brasil, estio 
eagatínhando, e necessitam ser ampliadas e aprofWldadas. 
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4 RUMOS DA POllTlCA AGRICOLA 

Não cabe. neste trabalho. uma análise detalhada da poHtica agrioou.. 
Deseja-se. apenas, indicar as opções que se abrem. tendo-ire em conta as restri
ções do mercado de trabalho, a conquista da fronteira agricola e os problemu 
de abastecimento de uma população eminentemente urbana. 

Ao lado do consumo, toma-se conveniente salientar os seguintes aspectolll: 
a) a população se localiza preponderantemente no meio urbano - cerca de 

7(Jlb, e cresce ainda a taxas anuais elevadas, em tomo de 2,49%. A tendência ia
de redução do impeto de crescimento e de predominar a localização em cidadee 
de grande porte. Estas cidades exigem armazenamento por.perlodoslongoll &, 

por isto, impõem mudanças de hãbitos de consumo na direção de produtos que 
resistam mais ao armazenamento ou, então, que possam ser industrializadOlll. 
Não é possivel, assim, contar com os l'eCW'808 da natureza, como, por exemplo, 
pescar o peixe 'Ou matar o frango para refeiçã'O, ou ainda estocar as raizes nO 
8010 até o momento do consumo etc. Além do custo de armazenamento e 
transformação industrial, há o de transportes a longas distâncias. l!:, aseim, 
natural, que 011 circuitos de comercialização contribuam para o encarecimento 
do produto, a nivel de consumidor. Os desenvolvimentos tecnológicos, embora 
ainda de pequena monta, dever~o se expandir, caso contrário, os ganhos de 
produtividade, a nivel de produtor, lIerão anulados na comercialização. Ma. 
mesmo oontando-se com muito maior inteneidade de inovações tecnológicas do 
que atualmente sucede, os cusÍ04!l de comercialização serão muito maiores do 
que ao tempo do Brasil rural. Tais custos estabelecem. dessa forma, um limite 
na capacida.de da agricultura em baixar o preço da alimentação. 

b) A população brasileira é jovem e. por isto, necessita de suprimento ali
mentar com maior proporção de proteinas e sais minerais. Tem baixo poder de 
compra. Não é possivel, por k;80, utilizar-se do expediente de estimular a 
produção agricola às custas de aumentos reais dos preços dos produtos agrtoo.. 
lu. Certamente haverá retração do coneumo - maior n08 segmentos pob:reJll
deteriorando-ee a dieta alimentar. As implicações desta deterioraçio do 
funestas na capacidade de trabalho, no desenvolvimento da inteligência, na 
mortalidade infantil e no nivel de faúde. Os danos dessa deterioração incidem 
sobre o principal capital de uma nação: o humano. Inclusive, os cwrt.os de 
educação acreecem, nlo sÓ porque as dificuldades de aprendizagem são maio
res, como também menor a vida média. Deprecia-se mais rapidamente o capi
tal humano. l!:, portanto, imperativo estabilizarem·se os preQ08 dos produtOlll 
8Jl1cola8. . 

c) As pollticas que visam a aumentar o poder de compra das camadas maie 
pobree determinarlo um crescimento répido da demanda de alimentos • 
fibras, A elasticidade renda é muito maior nu cluBM de renda maia baixa. Se 
o consumo de proteina8 e de energia dOIS segmentos de baixa renda se upa,ndi
rem para 08 niVN das elas'. abutadaa,'haver6 uma explodo da demanda 
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de atimenws e fibras. Se não houver a resposta correspondente da oferta, os 
preços conterão o consumo, anulando·se, assim, o efeito das pol1ticas redistri· 
butivas. Nas condições brasileiras. as pollticas de distribuição de renda têm, 
portanto, o poder limitado pelo crescimento da oferta de alimentos e fibras. 

Do lado da oferta de alimentos e fibras se alinham os seguintes aspectos: 
a) o encarecimento dos custos de transportes e da mão-de-<Jbra, a distância 

da fronteira agricola que ainda resta. dos centros consumidores e as políticas 
~tritiva:s de mecanização limitarão, severamente, a expansão da oferta de 
alimentos e fibras, via incorporação de mais terra; 

b) por estar a agricultura predominantemente situada em zonas velhas, não 
ê maÍB posslvel contar com a fertilidade natural da terra para que se produzam 
alimentos'e fibras a preços reduzidos. como sucedeu na's décadas de 50 e 60, em 
virtude da incorporação das Areas férteis do Paraná. Aliás. não é exagero se 
dizerquea pol1ticaeconômica conseguiu, no per10do áureo da industrialização, 
conter os preços dos produtos agrlcolas, discriminando contra a agricultura, 
porque se consumiu, cristalizáda nos produtos, parte da fertilidade da terra 
que, agora, está sendo resposta com o advento dos fertilizantes. O encareci· 
mento destes· pressionará, evidentemente, os preços dos produtos agrlco)as 
para cima, a não ser que a tecnologia aumente a prodlltividade das culturas; 

c) no passado, os trabalhadores (assalariados e mão-de-obra familiar) eram 
predominantemente remunerados em espécie. Hoje o salário é, na quase totali
dade dos casos, monetãrio. É, assim. muito maior a ligação do mercado de 
trabalho com o de produtos. Ote.mpo de ajustamento à.smudançasdes preços é 
diminuto. Por isto, a queda dos preços afeta, dramaticamente, a disposição dos 
agricultores em reduzirem o excedente que é exportada para as cidades. 
Perdeu-se, com a monetarização dos salários, a folga de manipulação dos 
preços dos produtos agricolas em beneficio dos consumidores. A poUtica de 
preços baratos para os consumidores, caracterlstica das últimas três décadas. 
nlo rende mais dividendos. A sua aplicação produzirá fome nas cidades; 

d) a politica de subsidios a insumos modernos, através do crédito rural, está 
IIOb severo ataque. Em resumo, as criticas são as seguintes: 

- dentro dos padrões da teoria da competição perfeita. os subsídios distorcem 
o equil1brio compe~tivo e, por isto, provocam ineficiência na alocação de 
recursos. Os próprios agricultores não se sentirão estimulados a red uzir gastos 
em insum~ modernos, o que é viável em função da tecnologia disponlvel. 
Menos ainda, serão motivados a pressionar. via mercado, as firmas produto
l'8.I!I de insumos modemos para que melhorem a sua eficiência através de 
processos já disponlveis, ou que são criados. mediante inv,p.lôlthnentos em pes
quisa e desenvolvimento; 

- o subsidio a insumos modernos, o crédito rural, foi criado oomo uma 
maneira de acelerar a adoção de tecnologia pelos agricultores. Ao reduzir 08 
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,.;uiltos, o subsidio tornou os insumos modernos atraentes aos produton... 
rurais. Na realidade, constituiram·ss num poderoso coadjuvante da difusão de 
tecnologia. Justificam-se, assim, dentro do prisma da teoria do "aprender 
fazendo". São uma espécie de isca. Uma vez mordida, não há razão para 
mantê-los. Ou seja, depois que os agricultores passaram a usar os insumos 
modernos, chegou a hora de serem retirados. Caso contrário, produzem distor
ções severas na AIOCl:lção de recursos. 

Uma avaliação feita na década de 60 mostrou retornos elevados aos subsl
dios a fertilizantes (Gordon Suith 1969). 

Já não sucederá o mesmo depois que o crédito rural passar a ter pequena 
resposta em termos de aumento de produção. Em 1971, para pm cruzeiro de 
crédito posto à disposição do campo, obtinham-se dois cruzeiros em valor de 
produção. Em 1975, o valor de produção foi menor que o montante definanda· 
mentos. No perlodo 1976-81 obteve-se, em média, para cada cruzeiro de crédito 
rural, Cr$l,32de valor da produção. (Exame, 17 de junhode 1981), ComooU8o 
de insumos modernos é ainda insignificante nos segmentos de pequenos e 
médios produtores, justifica-se direcionar crédito rural para esse grupo de 
produtores e, paulatinamente,redurir os subsidios para os grandes, na medida 
em que se verificar a liberação dos preços dos produtos agrlcolas. 

Outro ponto importante é redirecionar o crédito, sobretudo para atividades 
como irrigação e sementes melhoradas, sabidamente de ele'vada resposta em 
termos de aumento de produçãf' 

Em contrapartida, da reucada de subsidios seria intere88ante ajustar os 
prazos dos financiamentos aos parâmetros do sistema. Maiores, por exemplo, 
para recuperação de solos e para máquinas agrlcolas. Naquele caso, tem·se 
ignorado o efeito residual de fertílizante<' e, neste, se substimado a duração das 
máquinas e equipamentos, 

- se os recursos para subsídios forem obtidos via transferência de outros 
setores da economia, não serão diretamente inflacionários. Embora, indireta· 
mente, p088am sê-lo, se vierem a causar a'queda da capacidade produtiva do 
Pais. Por outro lado, se essa capacidade for aumentada, os recursos de crédito 
rural serão deflacíonários. 

Na transferência de recursos reside a maior limitação para se manter o atual 
montante de aplicações. As questões de natureza acadêmica, ligadas à inefici. 
ência alocativa e efeitos redistributivos, têm menor peso. O montante de aplica
ções, acima de um trilhão de cruzeiros, para 1981, representa um dreno de 
recursos que OI." outros setores não querem aceitar. Embora a indÚl!tria de 
insumos modernos seja a maior beneficiária da demanda por seus produtos, 
artificialmente criada. Os subsidios evoluiram de 1,5% de participação no 
produto agrlcola em 1971, para 26,1% em 1980. Caindo para 15,9 em 1980 
(Exame - 17 de junho de 1980). 
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e) a pol1tica agrioola bnuileira procurou aempre explorar a capacidade 
ociosa existente. Até o inicio da década 50, se valeu da abundância de terru. 
Com o esgotar da fronteira agrlcola do Paraná, colocou·se em movimento, nas 
três 6Jtimas décadas, a pol1tica de preços mmimos, crédito rural e de assistên
cia técnica, a fim de difundir os insumos modernos (influxo de tecnologia do 
exterior). Resta, ainda, explorar a capacidade ociosa que foi aberta, pela ciên· 
cia, na primeira metade deste século, principalmente nos pa1ses desenvolvi· 
dos. Para tanto, o Brasil necessita ter capacidade pr6pria de geração de 
tecnologia, a fim de apropriar-se. sem nenhum custo, das descobertas feitas 
Alhures. A EMBRAPA, criada em 1973 e operada desde então, representa uma 
aplicação desta idéia. Mas seu trabalho precisa ser reforçado para que po88& 
ajudar ao Pais a direcionar sua tecnologia, de modo a ter produtividadea 
crescentes com o menor consumo de energia, um imperativo dos tempos 
modernos. 

Resumindo a discussão sobre poUtica agrlcola, cabe ressaltar os segmentoa 
postoa: 

- do lado dos consumidores é inaceitável uma poHtica agrlcola que estimule 
a oferta msdiante o continuo incremento, em termos reais, dos preços doa 
produtos agrlcolas. Tal politica levará ao acúmulo de estoques e a deterioração 
do padrão nutricional das camadas mais pobrea; 

- do outro, o da oferta, não há mais como explorar a fertilidade natural doa 
solos e seu ajuate a preços é muito mais rápido. em vista de o mercado de 
trabalho se assentar, hoje. em bases capitalistas. Esgotou-se, por outro lado, a 
capacidade do crédito rural trazer aumentos substanciais de produção. ~ certo 
que incrementos menores são ainda posslveis de serem obtidos, mas há custos 
crescentes, em termos de subsidios. Neste caso, esbarra-se na limitação de 
recursos. 

A salda está na estratégia de médio e longo prazos, apoiar-se nas ati vidades 
que têm maior capacidade de resposta por unidade de recurso empregada. 
Destacam-se, neste aspecto, os programas de irrigação e sementes melhora
das. Do lado institucional, a pesquisa e assistência técniéa. 

15 RESUMO DAS CONClUSOES 

Indicar-se-ão, a seguir, as principais conclusões a que o presente trabalho 
chegou: 

1. deverá persistir a tendência de migração rural-urbana observada na 
década de 70, com a conseqüente redução de oferta de mão-de-obra à agricul
tura. A solução é intensificar a mecanização da agricultura e estimular as 
pesquisas em engenharia rural, a fim de ajustar a tecnologia poupaclDra de 
mão-de-obra às condições do Brasil; 
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2. li expansão da fronteira agncola encontrará dificuldades Cf'e8Centa, Por 
outro lado, a oferta de alimento precisa crescer, anualmente, a taxas de 5a 6%. 
A solução é o aumento da produtividade da terra, Mas, dentro de um quadrode 
com bustlveis e insumos modernos caros. Por isso, é necessário utilizar os 
recursos que a natureza abriga, para aumentar a eficiência dos insumos com
prados à indústria. reduzindo o consumo por hectare, ou então, por unídadede 
produto; 

3, a mudança de localização da população requer a movimentação da pro
dução por longas distâncias, até atingir os consumidores, Isso aumenta u 
perdas nos circuitos de comercialização, Há também mudanças do padrão 
alimentar que tende a se basear mais no consumo de derivado de animais. 
Adquirem. em conseqUência. papel fundamental as tecnologias poupadocas de 
produto - as que têm a capacidade de reduzir as perdas no processo de 
comercialização; 

4. finalmente, prevê·se uma mudança de ênfase na polltica agrlcola que 
deverá enfatizar instrumentos que têm a capacidade de garantir o crescimento 
auto-sustentado de produti vidade da terra e da mão-de-obra, Na órbita institu
cional. a pesquisa e a assistência técnica; do ponto de vista do campo. 08 

programas de irrigação. sementes melhoradas e de energia, através da bio
massa. Deve-se esperar I:ljustamentos nas pollticas de crédito para investi
mento e de preços mlnimos de modo a estimular a modernização da 
agricultura. 
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TAL 

I .. OfSl:NVOUIMENIO T[CNOtOf.i1Ca AGRfCOlA 

Tecnologia pode ser deftnitia (01\10 a apl h::acio sistemiticado co 

nh!)dmento cienttUeo às atlvidil.dE'S proQuHva~. t o saber apHeado ao mundo dos 

objetOS, I\1Odífican<lo a relacio entre I) sujeito e o Objeto. no 5,ent ido de.sejado 

pelo primei.ró. AsSim, 11 histõri~ do desen\l.o.hlmento da tecnologia pode ser des 

CTita COIIlO 11 trajetõria dp .1n10 do Homem sabre' a /iatllreza. Neste tontellto, i!! 
sere.se á pesqldsa agropecoária, responsável líIUitas vezes, por transformaçÕes 

profu.lld$'s:. lif:Qtl) na unida<le p1'$4ut:iva ·tomo nilli rela,õescoltla 'Íi'tonO\llÍ;a cOmo IIl!1 

tooo. 

J!.g!!ração de tecnologia agrícola depende de três fat.ores f'undllme! 

tais; da deC:is.ão poHUca, da disponibllídade de equipame.ntos e instalac;ões ad~ 

Qlladas (t'ilj1it!ll fhico) e de recursos hlllllanoS muit.e' bem treinados (cafJ1tal huma 

nO). No B.r.lt$11 , a dectsão polit;ca consul:slOtan(!iou-se na própria criação e no de '-
serU/olvinlelltoflsico-institucional de um Sistema Cooperativo de Pesquisas que, 

ao l(:íngo destes anos ,coTppI"H'icou-s.e 1'10 apoio dado aos seu:s proJetoSpp.r' parte 

do Sovemo. 

o 1I·~iSi.l :4.]eCOI/ re.c~rsps 'stll'stal'ldais pltra qltefosselll c~iadlS é 

éôMtl'll;'i1iís uni.dadeli de pesquISea em regfÕés estratégicas de predução e çoASUIJIQ, 
com c9ll'lPetêJl!.tia naciona 1 ou .ngional; illlP1ementou um programa de aperld~nto 
fo ... 1 ·e de capacitação :contirlUi para os StelJS pesquisadores, os quais f.oral!! trei 
nados em pei.qlfisaagrlcola nos melhores institutos eunillersidadN do8ruil e 

do exteriol". tQIl)O resultado, dos 1.600 pesquisadores existentes em u. ".lO empr! 
Sas participlílues daquele Sistema Cooperati ... o, a Empresa Brasileira de Plisl4Uisa 

• Ag~opecuiria &. tMSRAPA. ma1sde 7St P'Os~eJil curso.s .. d.e me.strado elou d~ut.r.tIQ 

CÓ1!lPl etós. 

Ósrtsvltados de pes;:q.uha ea el(periêncla da EMBRA9A ~m ~rpj&t! 

dó a Einp"$S.à 31J1ntoll Qutr.os p.<llses.Por e~plo. sua expel"iincia I'fas M'fJistl'! 
picais ,se(!!l·."idilse dOs cerrados i única. Ne'Ss~s condi t.Õés • desenvo l\felil tet;;J!O 

1091a5 li! d'ispõa de serviçoS' que podem se:rvir a outros Pillses .• principal_nte dO 

II\tIllda ~ ~elienvo1viJilento e, ma is especifie.amente ,aqueles com e.rute..rlstiC<ls 
edilfoclillliitcu semelhantes às do BràsH, ahrillÔo..:se, assilll.perspectillllS illllmt 

dons para il ~Q'.opera.ção com esses paises. através da comerti.l'izaçiode serviÇJl$ 

e tecnologias na áru da pesquisa ilgTOpecujri.e 

" P,alestr·iI p.ro'fer1da 11 c·Ol)vfte da ASlOôCiaÇ.io deIS DiplomadQ" 
la Sup'tr'i!>1' de Guerra ., ADES~. 4: deju.1lto de 1.984 • ., 



A exportação de tecnologias agropecuãrlas por parte do Brasil, e 
sua adocio por paises em idêntico estágio de desenvolvimento é vantajosa para a. 
bas as partes envolvidas. 

As tecnologias agricolas. geradas através do Sistema Cooperativo 
de Pesquisas Agropecuirias, geridas pela EM8RAPA. podem ser assim classificadas. 

1. - PESQUISAS EM RECURSOS 

Incluem-se as tecnologias e os serviços relacionados com o uso 
os solos, recursos genéticos, defensivos agrícolas, sementes melhoradas e bioe 

nergia. 

1. 1. - Solos 

As pesquisas de levantamento de solos e estudos !orrelatos sã, 
importantes para possibilitar a visio global na natureza, distribuição e quantl 
ficaçio deste recursos natural. O conhecimento integrado das caracterisitcas mo! 
fOlÕgicas, químicas, físicas, mineralógicas, micromorfolõgicas e microbiológicas 
do solo permite uma melhor compreensão dos processos agricolas. como manejo do 
solo e da ãgua, envolvendo adubaçio, irrigaçÃo e drenagem, como também e anilisf 
e a extrapolação de resultados para ireas agroclimiticas similares, para fins 
agricolas e não-agrícolas. 

Hoje, o Sistema Cooperativo de Pesquisas ~sti preparado para pre! 
tar consultoria em levantamento de solos, no estudo da aptidão agricola das te! 
ras e na montagem de laboratórios para caracterização de solos e de fertilidade. 

1.2. - ~os Genéticos 

Em recursos genÉticos. logrou-se implantar um eficiente sistema 
de introdução e conservação que muito tem contribuldo para os progressos alca! 
çados no aumento da produtividade agricola brasileira. Ji se dispõe ~e laborat! 
rios que possibilitam controlar, com eficiência, o estado fltossanitãrl0 dos ma 
teriais introduzidos, e tratá-los quando contaminados. 

Nos Bancos Ativos de Germoplasmas, estio incluidas cultivares, li 
nhagens. clones e espéCies silvestres afins. Nestes, alem da conservação, reall 
zam-se as atividades de caracterização e avaliação, cujos dados são indispensi 
veis i utilização dos materiais nele conservados. e a multiplicação necessári; 
ao afIBzenamento e ao intercâmbio dentro e fora do pais. 

-



Introduzir e conservar os reCUr50S genéticos isoladamente de pO~ 

co valeria sem a informação aos usuários sobre a diSpOnibilidade do germoplasma. 

assim COl1IO de suascarllcterisitcas essenciais. Para isto, desenvolveram-se pr! 
gramas computadorizados que fornecem, de imediato, a informaeio sobre .0. material 
procurado pelo pesquisador. 

a Sistema Cooperativo de Pesquisa também se ocupa da conserva tio 
de germoplasma animal. A conservação do simem, gametas ou embriões, mediante coo 

gelacão rápida, representa atualmente um método alternativo auxiliar mediante o 
qual i possível const.it .. lr um banco de gens, para atender necessidades futuras. 

1.3. - Sementes Básicas 

No Brnil, a produção de sementes melhorada!!o teve uma notável ex 

pansao na década de 70, tendo o set.or privado, através de mais de dois mil prod~ 
tores e suas cooperativas, assumido a tarefa de produzir e vender a maior parte 
daS sementes melhoradas, utilizadas no Pais. 

A dispOnibO idade de sementes de a Ih qualidade está éondh:ionada 

a uma série de ativlda.des que vai desde a criatio de novas cultivares através 
60 melhoramento genético, formacáo de estoques de sementes bis icu e producio de 
Ulmentes comercia is •• té a comercial hacio junto aos agril::ultorl!s. 

A DlIlRAPA. neste CUo. funciona também como UIII elo de ugacio e.! 
tre a pesquisa e os prOdutores de semenctes melhoradas. O Sucesso alcançado nesta 
atividade a capacita como potencial exportadora de experiência na irea de dese.! 

vohimento e ava I1IH;io de projetos Da produdo de sementes. na elaboração de pr!:!. 
gramas de produção de sementes, no planejamento, montagem e operação de unidades 

de beneficiamento. e na produc:io e comerc;lI~hacão de sementes bisius de alta 

qUlIlidllde. 

Os efei tos decorrentes da crise energética mundia 1 f1z.erllm-se se.! 
tir intensamente em paises que dependem substancialmente da energia importada. 

O esfarço dispendidO para a supera cão destas dificuldades, foi dirigido ãs metas 

de aumento da produ cão e reserva do petróleo nacional, no incremento máximo da 

producão eutilizaeão de fontes locais e renováveis de energia. substituiçio 60s 
derivados de petróleo e na conservatáo de energia. 

Dentro. de.sta diretriz, partiu-se em busca de fontes alternativas 



Atualmente,a pesqliif>1i &!}ropéeuitia Já t.élíl CÓI'IStI Hdadore~ultados 

J'lrOlJlisf>Qn:s lia produção e utilização de ã'lCOllíl~. biotis, guo9i!1ip e ~n~r9ia SQ 

1111". 

o «prov:e:rtlime.nto dére5rdltM~9rfrIi:Dllí:·.~comtl. adtil.}a.çio !!\Obs ti tiJt i 'Ia 
Cu complementar li adiJbacio qurmica. Q Gootl"óTe biolfi.!lioo de pragas e doenças e 

iI'$ tecnologias que utilham a tra·çã.o at'Ilmel cL''lcStiWf1!!'I-se emt!l!I;Mlpgiu ~sen 

volvidas pela pesquisa, para .eronomizilr b uSO dee'nérgia impór'tada, na a,r;Gul 
tura. Aill'tegrae'ãtl das p.~u:tsas l1elltaãrea permit.e ~enYo1vel" o :qJiI1! S!i1 caraçt~ 
riia pOI" sfstemas. de.utto-supri~to energit l'CQ® e,l\'tílÍleJedmen~o j<ura1.. 

[Sete, se (aracteril..a pór iérum S iS .. tema picmeil"ll por .efe.tU'ilT a .e 
peracio il'lté~l'adtl de llmél mi.c.rode:stil.aria.um biadigestl1lT e' um C'onjlH\tQ dee 1etri 
t1dade, l'11'.terHglldos de medo tlIIMIIOOigS'o,~r SIIIIl\: pej;,UHa.l"idédi!!i, ctlntrl.blJ'i de 

fotma~i!!hil PIii'iI rn1.í'lirn'iur 0,5 !!!f:eiUs lili'fl.\\'Iso'll .qtIellsSl/b:produtllsdas de5ti1~ . . -
rias: .p~ êilutá'r4Q me;io>-:.ambfénte. fi. idiiil9.eríll. r«siq,t na ~a.ptllçiiode energia 
'I!/)l.ar. 1111 forma d(!MOIII$'$siI. .e ~Uil t:ransfOMllil·cio em i I'Isulltís tCt:ímbustlll'e h e fer

tniDfTt1!slutilbã\<eis nas di\iêrstts faSirs daprodUç.ãlJ .agrTtola, F"arte t1es!>'! bio 
mélS$iI. i tran:;fQ.fllfilidaem itlC'OOl na lIlâ(;todeB"'ililri~( Filil. 1), 

O lIionÉimi:o S!l;l'gO-cana Vf1!!'I·mJ!'I'IeCefitto éUh~.ãô espeé 11'1.1 Im$' projetçs 

'iiIl!I ell.l!CucãQ. po.fs sepret~l!demon$:t'rar sua viabHidade ·t1:!fllQ si'$te\llil dt! cl;!lti;v1) 

li! COIIIO $t\íl"ia~primll lnQustriill. SendQcuHur&.ll c9mpll!l!Ial'l.tl!rtS dimf,hllem a odósl 
dtlde dos eq\ltj:lamefi:tQs ,aHadQ!lofilto Q.1i! ter o ,s,011l1) $:iléari nó, â lêm.disso'. U!lliI 

IIfllo:cidue qe. multipHca'lio. peln. ~n(iS •. 16 líl!Jes· J!lafar dtl.que ad" 'l'alIl. 

OS' grãO's .do sorgoSa€ilrlno. 'usildGScollltlrlí'ç.to anfiílal ~ fi'n;t1'l'C liJlll 

pál'te dos cU,stosde pradllçlJ:p dosist~ itrtegtaàD Mll'enêrgét.iGo. 

Gs. cP1 ~$ col!ti des (lQnsUtuem 11 mate.riil-primélPilra opr:Q~es~ode 
pl'odlJcio di! ittoól, li! osnnidoos ~getj;i;$de$tirtam-sl! âjjj bi.odigestor, O: si'stclllw 
de produ~io lI9'rltola é rea 1ímentado.tOlli !l apl icaçio .dlll· biQfertil filante, qUI! j ó 

resíduo fermenudo do tôodi~estol". e pela ut i1 tuçio dO 4leóôlprodIlHdo. na mo 

\tifllentacio de tratores li! outl'as máquina!!' .. j.ferece desUque o àproveitall1li!nto dit '1l 
liltacali! de parte .dobaga(;o nabJodigéstio que contribui pllril redticÃo pa 1 piíVél dá 
polui.tioambiental. 



fechando o circuito, O conjunto gerador de eletricidade pode ser 

acionado pelo biogãs ou pelo álcool. A necessidade de energia elétrica na micro 
destilaria é assim suprida por este ultimo componente. Parte do gás pode, ainda, 
destinar-se a outros fins na propriedade rural. como a secagen, de grãos e ao con 

sumo doméstico. ENERGIA SOLAR 

TRATOAES 

ALCOOL 

l :;~~ ~URIA 
.,ooM 

fiGURA 1 . Fluxograma simplilic.tdo do 5in"",. Rural da Bi08nergi. 

PROOUTOI 
AGIII'COUO 

O traba 1 ho desenvo 111 i do pela pesqu i 5a em u IV"'''" ~ . ~ lS i1 e 
pioneiro e tem suces~o comprovado. Para os próximos anos, estima-se que a deman 
da de tecnologia em bíoenergia, em paises com problemas semelhantes aos do 

Brasil, deverã aumentar consideravelmente. 

r importante ainda, para os países tropicais como O Brasil, PO! 
sair conhecimentos na utilização e produção de produtos químicos, necessários a 

manutenção adequada <Ias condições fitossanitãrias das lavouras. Nesta área, p~ 

de-se prestar consultoria em defensivos agricolas, abrangendo aspectos de avalia 
ção biológica, formulações, técnicas de aplicação e avaliação de impactos no 
meio ambiente. 

2. - PESQUISAS m PRODUTOS 

Incluem-se as tecnologias e serviços relacionados com quase todos 

os principais produtos alimentares, levando-se em consideração as diversas (ndi 

cóes edafoclímãtícas do pais, muitas delas extremamente ass~melhadas com outras 
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regiões da América latina. 

Dada a necessidade de atender as particularidades regionais do 
Brasil, adotaram-se estratégicas especificas para incremento a experiências na 
geração de tecnologias especificas as várias condições edafoclimãticas e»4>ten 
teso destacando-se as das regiões do Cerrado ou savanas,do Trópico Seml-Arido e 
do Trõpico Omido. 

2.1. - Produção Vegetal 

Para os produtos agriçolas, a pesquisa brasileira vem procurando, 
cada vez em maior intensidade, criar novas variedades e linhagens mais produt! 
vas, resistentes e melhoradas, procurando maximizar as respostas a serem obtidas 
com a aplicação de insumos modernos. 

Novas variedades de trigo. arroz, soja, feijão. sorgo, fruteiras, 
hortaliças e pastagens, assim como o desenvolvimento de aprofundados estudos ob 
jetivando aprimorar o manejo e práticas culturais alternativas, criação de inú 
meras cultivares adaptadas às várias regiões do pais, grande parte delas asseffi! 
lhadas a muitos países latino-americanos, controle de pragas e doenças, apri~ 

rando-se o controle biológico das mesmas, adubações quimicas e biológicas, com 
execelentes resultados para a biologia dos solos, são alguns dos exemplos de pe~ 
quisas de ponta em implementação pelo Sistema de Pesquisas Agropecuário, gerido 
pela EMBRAPA. 

As pesquisas na area do controle de pragas têm sido dirigidas,nos 
ültimos anos, para técnicas alternativas de controle que resultem em diminuição 
substancial no uso de inseticidas quimicos. Além do decréscimo nos custos de pr~ 
dução, objetiva-se também reduzir, a níveis insignificantes, os riscos de intoxl 
cação ao homem e outros animais, e a poluição ambiental. provocados pe.la maioria 
dos inseticidas quimicos disponíveis, passando o controle biológico a represe~ 

tar papel fundamental ã que esses Objetivos sejam alcançados. 

No caso da lagarta-da-soja, por exemplo, demonstrou-se que a pul 
verlzação das lavouras com um vírus poliedrose pode ser tão eficiente quanto ao 
controle químico. Técnicas recomendadas pela pesquisa, para o manejo de pragas 
do algodoeiro, permitem reduzir em mais de 50% os custos desta operação. em rela 
ção ã prática comumente adotada pelos agricultores. 

Tambêm o controle biológico dos pulgões-do-trigo tem diminuido 
sensivelmente os custos de produção, através da economia em inseticidas e nas o 
perações correspondentes a sua aplicação. 
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por parte dos 

Todas estas técnicas 
agricultores. Além do 

sao simples, de fãcil adaptacao e 
mais, o 

cala, pelos agricultores, pode ter efeitos 
e a qualidade de vida da população. 

uso destas tecnologias em larga e~ 

altamente benéficos sobre a ecologia 

2.2. - Produção Animal 

Na área da produção animal, salientam-se as tecnologias relacluna 
das com a forma cão de pastagens, nutrição, alimentacão, melhoramento genético, 
sanidade,.manejo, reprodução e melhoramento animal. 

No segmento de avicultura, o Sistema Nacional de Pesquisa se en 
contra apto a transferir tecnologias para o exterior, nas seguintes áreas: 

- Nutrição 

Digestibllldade. metabolismo e disponibilidade de aminoácidos 
Exigências nutricionais de proteina, aminoácidos e energia; E 

Formulação de rações de custo minimo. 

- Melhoramento Genético 

Metodologias para avaliação e seleção de linhagens de aves de 
corte. 

- Sanidade 

Padronização e controle de reagentes biológicos para diagnó~ 

ticos de doenças avicolas (antigenos): Newcastle, Bronquite 
Infecciosa, Doença de Gumboro; 

Técnicas para diagnóstico de doenças das aves; 

Controle e avaliação da eficiência dos produtos biológicos p~ 
ra avicultura (vacinas); 

Avaliação a campo e laboratorial de diferentes tipos de vaci 
nas (inativadas; cepas atenuadas) para controle da doença de 
Gumboro. 

A pesquisa tambêm está dando sua contribuição para a modernizacão 
da suinocultura brasileira. A redução nos custos da ração foi uma prioridaLe. 
Sem prejuizo no desempenho reprodutivo, as pesquisas demonstraram que pode ser 



obtida uma economia aproximada de 30% no consumo de raçao pelas fêmeas gesta~ 

teso Ainda para a suinocultura, a pesquisa desenvolveu, e já está comercializan 
do, uma vacina contra a rinite atrófíca, doença responsável por 5% a 25% na pe~ 

da de peso dos suinos. 

As áreas passiveis de assessoramente int~rnacional. para 

e aves são as seguintes: 

suinos 

_ Planejamento e avaliação econômica de projetos de pesquisa em 

SUlnos e aves. 

Assesoria em planejamento de pesquisa em administração da prod~ 
ção de suinos e aves, envolvendo identificação de problemas,fo~ 
mulação de hipóteses, coleta de dados ã campo, formulação de 
questionário. análise de resultados. Avaliação económica de ex 
perimento5 tanto através de análise convencional de orçamentação 
como por função de produção; e 

- Implantação de sistemas de formulação de raçoes de custo mini 

1110. 

o setor possui experiência no desenvolvimento de "software" p~ 

ra utilização por microcomputador na formulação de rações de 
custo minimo, tendo já pronto um programa que libera o usuário 
totalmente da necessidade de conhecer programação linear ou nu 
trição animal. Este "pacote" traz Incluldo uma matriz de (oefi 
cientes técnicos e restrições nutricionais e têcnicas. e o pr~ 

dutor sô tem que informar produtos disponiveis, preços destes e 
fase de desenvolvimento dos animais, de forma a que possa orie~ 
tarosfiro:lutoresna formulação de rações caseiras utilizando pr~ 

dutos disponlveis localmente. porem satisfazendo as 
des nutricionais dos animais. 

necessida 

Pâr~ o gado de corte, os experimentos na alimentação com misturas 
minerais. têm proporcionado boas respostas econômicas ~ suplementação alimentar 
de novilhos de corte. A pesquisa tambem tem~se preocupado com a criação de raças 
adaptadas ás diversas condições climáticas. através do aproveitamento das carac 
teristicas de rusticidade do gado Zebu (Nelore. principalmente) com a qualidade 
e a produtividade de raças bovinas europeia~ (Aberden, Angus e Charolés, entre 
outras}, assim como estudos na área de forrageiras. pastagens, nutrição animal, 
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melhoramento genético e manejo, sanidade animal e economia da produção. 

As tecnologias e serviços passiveis de acordos com a Americ~ lati 

na, SãO as seguinte~; 

- Forrageiras e pastagens, nutrição animal, reprodução animal. me 

lhoramento animal. sanidade animal, economia e sistemas; 

- Produção de inoculantps para leguminosas tropicais; 

- Técnicas de melhoramento genético de plantas forrageiras; 

- Formulação de misturas minerais; 

_ Arraçoamento de bovinos de corte; 

- Implantação de programas de insemlnação artificial; e 

- Estimativas de parâmetros genéticos, entre outros. 



11 - DESENVOLVIMENTO TECNOlOGICO AGROINDUSTRIAL 

o Sistema Cooperativo de Pesquisa dispõe de uma gama de serviços 
e tecnologias relacionados com a indústria de processamento de alimentos. 

Como exemplo, podem ser citadas as tecnologias para a obtenção de 
aditivos naturais para alimentos, o conhecimento de processos para o controle 
de qualidade dos produtos e para adequar a produção agricola às exigências da ! 
groindustria e dos mercados consumidores. 

1. - SUCOS CtTRICOS 

A agroindustria cltricola assume, cada vez em maior intensidade, 
importânCia crescente para o mercado importador mundial, haja vista a quase to 
tal dependência anterior ao parque industrial americano. maior exportador de su 
cos e concentrados cltricos. 

As condições favoráveis do mercado externo para os concentrados ,a 
disponibilidade de materia-prima e o desenvolvimento tecnológico do setor, alia 
dos aos êxitos comerciais das unidades já instaladas no Brasil, especialmente no 
Estado de São Paulo, fez com que nos últimos anos, de 1962 a 1982, o pais passa! 
se a figurar como a 29 maior exportador desses produtos, principalmente do Suco 
de Laranja Concentrado Congelado (SLCC). 

Dentre os produtos cltricos exportados. o suco de laranja concen 
trado congelado e o mais importante, se comparado ao farelo cítrico, sucos de li 
mão, grape-fruit ou pomelo, tangerina e outros subprodutos. Durante o períOdO 
compreendido entre 1962 e 1982, suas exportações com 650 Brix, cresceram de 0,2 
1 521 mil toneladas. 

o aumento nas exportações dos sucos concentrados ocorreu muito r! 
pidamente em apenas seis anos, 1962 a 1968, época em Que o Brasil tornou-se o s! 
gundo maior produtor de suco de laranja industrializado (depois dos Estados Uni 
dos da América do Norte) e o principal exportador de suco de laranja concentra 
do cpngelado. 

Hoje, as tecnologias agroindustriais de cítricos passíveis ~e se 
rem transferidos e realizados acordos comerciais com outros paises, instituições 
e empresas interessadas são, principalmente, nos seguintes campos: 

• Suco concentrado congelado; 



- Suco simples, 

- Suco de polpa lavada (pulp wash) concentrado congelado; 

- Oleos essenciais; 

- farelo de polpa citrlcà: e 

- O'limoneno. 

Na ãrea de citros, o Brasil possui plena capacidade têcn~a, atra 
vés das várias instituições de pesquisa e firmas de consultoria, para dar asse~ 

soria ã elaboração de projetos para implantação de unidades de processamento de 

produtos citricos. 

Além disso, essas instituições estão capacitadas. também. a forn! 
cer assistência técnica na Implantação e operação de unidades industriais, bem 
como, pode oferecer treinamento de pessoal especializado em fases de processame~ 
to e também do controle de qualidade. 

Quanto ao Parque Industrial de equipamentos especificos para a 
indústria de çitros. pode-se afirmar que o mesmo- está capacitado a 
mais de 9DI dos equipamentos necessários ã referida industrialização. 

2. - FRUTAS TROPICAIS 

produiir 

A fruticultura de clima tropiCal e temperado embora representada 
por diversas especies e cultivares, apresenta muitas características biológicas 
análogas, o que vem a facilitar o equacionamento dos problemas de ordem fitos 
sanitária. 

Assim, todas as espéCies tém a mesma estação para dormência, de 
cuja ocorrência os fruticultores fazem o tratamento de inverno visando o contro 
le de pragas e doenças. 

Na brotação da primavera (natural ou induzida) as atenções estão 
voltadas para que o surto vegetativo ocorra sem interferência de fatores negati 
vos (doenças e pragas) mediante a aplicação de rigoroso esquema de tratamento fi 
tossanitirio, alguns deles até a colheita dos frutos ao final do ciclo. 

Outro cuidado que a pesquisa e o serviço de extensão vem tomando 
ê que, sl!IIIIpre que possivel, não ocorrl\ a introdução ind-iscriminada de materiais 
vegetativos, controlando-se a padronização das mudas e promovendo-se a fiscal; 
zação rigorosa dos viveiros no toeante ã propriedade e sanidad~'dos materiais em 
pregados. 



Pode-se afirmar que os organismos de pesquisa e extensão do 

Brasil estão em condições de orientar os produtores na Implantação de pomares 
com alta tecnologia, em bases modernas, e em condições de competir a nivel inter 

nat.iona 1. 

A produção de frutas tropicais no Brasil apresentou um crescimen 

to significativo na última década. 

A principal fruta, quanto ao incremento havido, entre 1973 a 1983, 
i o abacaxi cuja produção evoluiu Je323 milhões de"frutos,em 1973,para 445 ml 

lhões de frutos em 1983. 

Situação análoga é encontrada no caso da banana, onde ocupa, tam 
bem, posição de destaque no mercado produtor mundial. 

Quanto ao maracujá, sua produção está quase que totalmente concen 
• trada na região norte e semi-árida do Brasil. sendo que aproximadamente 80% da 

produção é destinada às unidades de processamento,a qual e transformada em suco; 
os 20% restantes são comercializados no mercado de frutas frescas, e preparo de 
sucos e doces caseiros. 

Algumas culturas tropicais, como o mama0 e a manga vem apresenta~ 
do grandes evoluções. e já vem sendo cultivadas em escala razoável. em função do 
aumento no consumo da fruta "in natura" no pais e atender também o mercado de ex 
portação. Quanto a goiaba, quase toda a produção é transformada em doce em massa, 
uma pequena parcela da produção é destinada ao mercado da fruta "in natura" e ao 
mercado de exportação, porem a variedade para atender esse fim não é a mesma. 

o parque brasileiro de processamento de frutas tropicais está es 
palhado por quase todo o território nacional, onde existem inúmeras empresas de 
pequeno, médio e grande porte. 

A maioria delas, sao de pequeno porte e se dedicam ao processamen 
to de doces em massa, as quais são chamadas de empresas caseiras, que se uti 
lizam de tecnologias simples com um baixo grau de tecnificação. 

As de medio porte geralmente produzem compotas de frutas. pures. 
geléias e tambem doces em massa e sucos de frutas pasteurizados. 

As de grande porte geralmente produzem sucos concentrados e ap~ 

veitam a entressafra das frutas citricas para processar abacaxi e maracujá,entre 
outras. 

Deve-se destacar que 70% das empresas que indusfrializam frutas 
tropicais estão localizadas nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. 



As exportações brasileiras de frutas e seus derivados atingiram, 
em 1982, a cifra de US$ 751 milhões, tendo como principais produtos a laranja, 
castanha do Brasil, banana, castanha de cajú, figo, melão e mamão. Dentre as con 
servas destacam-se as de abacaxi, banana, mamão. manga e pêssego. Dentre os su 
tOS, destacam-se os citricos, e os de maracujá, abacaxi e uva. 

Em frutas tropicais, o Brasil possui plena capacidade técnica. ! 
traves das várias instituições de pesquisa e firmas de consultoria, para dar a! 
sessoria ã elaboração de projetos para implantacão de unidades de processamento 
de frutas tropicais (Quadro 1). 

Além disso, estas se encontram capacitadas, também, a 
assistência técnica na implantação e operacionalizacão de unidades 

fornecer 
indus 

triais, bem como podem oferecer treinamento de pessoal especializado nas várias 
fases do processamento e também do controle de qualidade. 

Quanto ao parque industrial de equipamentos especificos para a 
indústria de frutas tropicais, pode-se afirmar que o mesmo está capacitado a pr~ 
duzir mais de 95% dos equipamentos necessários ã referida industrialização. 

3. - SOJA, OLEO E FARELO 

A cultura da soja no Brasil apresentou considerável crescimento a 
partir da década de 70, passando de uma participação de 4,OS do ~~tal mundial,em 
1969, para 21% em 1976. 

o Brasil foi um dos países que mais se destacaram quanto ao cres 
cimento da produção. Muitos fatores contribuiram para esse crescimento, entr,e os 
quais se destacam: cotações elevadas, permitindo ganhos substanciais aos agricul 
tores; alto índice de tecnologia aplicada ã cultura; utilização do sistema de 
cooperativas; e um aumento significativo na capacidade de industrialização de 
óleos, além do significativo incremento de rendimento da referida cultura que o 
Pais vem obtendo,quase igualando ã produtividade dos Estados Unidos. 

O parque industrial de õ1eos vegetais no Brasil tem uma capacid! 
de nominal instalada de 89.989 ton/dia, ou 26.997 mil ton/ano, com 300 dias de 
operação/ano. 

Quanto a tecnologia de processamento, atualmente utilizada, 8S~ 

da capacidade nominal de extração é pelo processo de solvente continuo, 11% por 
solvente descontínuo e 1% por prensagem mecânica. 

Do parque instalado,70% das unidades esmagadoras vem processando 
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QUADRO 1 - FRUTAS TROPICAIS E SUAS PRINCIPAIS TECNOLOGIAS DISPONTvEIS 
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somente soja; 15% utilizam além da soja, outras oleaginosas e 15t processam ca 
roço de algodão, amendoim, mamona, girassol, milho, linhaca, colla, arroz e tun 

gue. 

No periodo 1977.82, as exportações braslleiras de soja em 9rão a 
presentaram um descréscimo de cerca de 80~. Neste mesmo periodo, as exportações 
de óleo bruto mantiveram-se praticamente constantes, enquanto que as e~portações 
de farelo e torta e õleo refinado cresceram em torno de 49% e 1.266% respectiv! 
mente. 

Quanto a industrialização em si, o Brasil possui plena capacit~ 

ção técnica, através das várias instituições de consultoria, para dar assessoria 
ã elaboração de projetos para implantação de unidades industriais de processame~ 

to. 

Estas instituicões estão capacitadas, também, a fornecer a as 
sistência técnica na implantacão e inicio de funcionamento das unidades indus 
triais, bem como,podern oferecer treinamento pessoal especializado nas fases do 
processamento e também do controle de qualidade. 

Com relacão ao parque industrial de equipamentos especificos para 
a industrialização da 'soja, pode-se afirmar que o mesmo está capacitado a prod~ 

zir 100\ dos equipamentos e máquinas necessárias ã referida industrialização. 

São as seguintes as tecnologias brasileiras passTvels de acordos 
comerciais, com outros países: 

4. - CEREAIS 

01eo bruto de soja; 
01eo refinado comestível de soja; e 

. Farelo de soja, principalmente. 

A indústria processadora de cereais no Brasil, é uma das malores 
e mais sólidas dentre as indústrias de alimentos. Isso se jus,titica. pois o hãbl 
to de consumir cereais e produtos derivadoS já é tradicional e está amplamente 
difu~dido entre os brasileiros. 

O Brasil possui ampla experiência na industrializacão de cereais 
e tem investido e~ pesquisa para propiciar o desenvolvimento e aprimoramento de 
sua tecnologia. 

A produção de cereais no pais está próxima a 34 (trinta e qU! 

.1 



tro) milhões de toneladas. A área colhida é de cerca de 22 (vinte e dois) mi 

lhões de hectares. A maior produção ê a de milho, com cerca de 22 (vinte e dois) 

milhões de toneladas. Em segundo lugar vem o arroz, com 9 (nove) milhões de tone 
ladas aproximadamente. O trigo, com uma produção em torno de 2 (dois) milhões de 
toneladas, ê o terceiro grão cereal mais produzido no Brasil. A aveia, o cente.io, 
a cevada e o sorgo apresentam produções bem modestas, não chegando a 0,5 (meio) 
milhão de toneladas cada um. 

o consumo de cereais, atualmente, e de cerca de 35 (trinta e cin 
co) milhões de toneladas. O consumo tem aumentado com o passar dos anos, mas nao 
com muita regularidade. Os cereais mais consumidos no Brasil são o milho, o tri 

go e o arroz. A aveia, o centeio, a cevada e o sorgo são consumidos em quantid~ 

des menos significativas. O Brasil consome cerca de· 23 (vinte e tres) milhões de 
toneladas de milho, dos quais 2 (dois) milhões aproximadamente são importados. O 
consumo de trigo e da ordem de 6,5 (seis e meio) milhões de toneladas, sendo que 
4 (quatro) milhões aproximadamente, se importa. Quanto .ao arroz, o consumo está 

em torno de 6 (seis) milhões de toneladas e 3 (tres) milhões de toneladas de pr~ 

duto são exportados. 

seguinte: 
o parque Industrial instalado para processamento de cereais, e o 

- Indústria Moageira 

r·loagem de tri go 

A indústria moageira de trigo no Brasil conta com 187 ( cento 

e oitenta e sete) unidades, moendo 6 (seis) milhões de tonela 
das de trigo por ano. aprox imildamente. 

Moagem de milho 

371 (trezentos e setenta e um) moinhos de milho, que moem cer 
ca de 20 (vinte) milhões de toneladas por ano. 

Beneficiamento de arroz 

1424 (mil, quatrocentos e vinte e quatro) unidades ,beneficia0 
do g (nove) milhões de toneladas de arroz por ano. 



- Indústria de panificação 
13 (treze) mil estabelecimentos produzindo pão. sendo que 
(vinte e quatro) são industrias de grande porte. 

- Indústria de biscoitos 
6 (seis) mil estabelecimentos produzindo biscoitos dos quais 63 

(sessenta e três) são indústrias de grande porte. 

- Indústria de macarrão 
365 (trezentos e sessenta e cinco) estabelecimentos que 
zem macarrao, sendo que 81 (oitenta e um) são indústrias 
grande porte. 

- Indústria produtora de cerveja 
16 (dezesseis) indústrias de cerveja. 

- Indústria produtora de amido e farinha de mandioca 

produ 
de 

5 (cinco) indústrias produtoras de amido e 9 (nove) produtoras 
de farinha de mandioca. 

- Extrusão de cereais e produção de alimentos instint8neos 
15 (quinze) indústrias fabricando produtos extrudados. 

- Produção de glicose e frutose a partir de cereais 
2 (duas) indústrias produzindo glicose e frutose a partir de C! 
rea 15. 

Atualmente, a tecnologia disponivel para o setor ê a seguinte: 

- Moagem de cereais 
O Brasil dispõe de "Know-how" para construção de moinhos de tri 
go, milho e sorgo com capacidade variando de 24 a 1000 tonel a 
das por dia. Existem 3 (três) indústrias que produzem todos os 
equipamentos para os moinhos de cereais, além de outras produ 
zindo algumas linhas de equipamentos. 

- Panificação. pastificacão e biscoitos 
O Brasil possui ampla experiência na confecção de pães, biscoi 
tos e macarrão. Existem 40 (quarenta) indústrias ~ produzem 



equipamentos para as indústrias de biscoitos. 

~ Extrusão e gelatinização de farinhas 
A tecnologia de extrusão apresenta baixo custo, e moderna e bas 

tante flexivel. 
O Brasil possui tecnologia dos seguintes produtos extrudados 
"snacks" e cereais (para cafe da manhã), al imentos infantis, pa! 
tas alimenticias instantãneas não provenientes do trigo ( mandi~ 
ca, batata, etc.), farinhas pre-gelatinizadas para uso indus 
trial (tais como: indústr13 têxtil, de papel, para perfuração de 
pocos de petrõleo e para fundações). Além disso, O Brasil dispõe 
de tecnologia para utilização de turbo-gelatinizadores em cocção 
de farinha para alimentação humana e animal, e ampla experie~ 

cia na produção de secadores tipo túnel até turbo-secadores.Exis 
tem 2 (duas) indústrias que produzem equipamentos para gelatin! 
zado de farinhas e 1 (uma) que produ.z equipamentos para edru 

são. 

- Extração e modificação de amido 
Exi~tem vãrias industrias que produzem amido espalhadas pelo 
pais. A produção de amido se dã especialmente a partir da mandio 
ca e do OI i1 ho . 
O Brasil desenvolveu tecnologia de amidos modificados para V! 
rias aplicações na industria de alimentos: espessantes, amidos 
resistentes a tratamento alcalino ou ácido, amidos iônicos; e p! 
ra aplicações industriais diversas, tais como: perfurações de p~ 
tOS de petróleo, fundacões, industrialização de papel,têxtil. 
Existem 3 (três) industrias que fabricam equipamentos para extr! 
ção de amido e um grande numero de indústrias especializadas na 
produção de equipamentos e produtos quimicos para obtenção de a 
mídos modificados. 

o Sistema Cooperativo de Pesquisas, se encontra plenamente apto a 
realizar acordos de cooperação técnica para transferência de tecnologias agroi~ 

dustriais de cereais, quer seja atraves de universida.les, como, tamtlehl, d:! inst.::!, 
tutos de pesquisas e unidades de pesquisas aplicada como o Centro de Tecnologia 
e Alimentar subordinado ã EM&RAPA. Esta unidade, desenvolve pesquisa em tecnol~ 

gia de trigo, milho, sorgo, arroz e mandioca, especialmente nas seguintes áreas: 
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- moagem; 
- processamento de farinhas; 
- extrusão termoplãstica de farinhas para produção de produtos 

pre-gelatinizados. instantâneos, tipo "snacks", alimentação i!!. 
fantil, protelnas vegetais texturizadas e farinhas pre-gelatini 
zadas para aplicação industrial (indústrias de papel. têxtil 
perfuração de poços de petróleo e fundacões), entre outros. 

A EMBRAPA, vem desenvolvendo inúmeras pesquisas na área de prod~ 

tos lácteos, podendo citar-se: 

- Tecnologia de queijos finos tipo Gorgonzola. Requeijão, Grana, 
Petit-Suisses, Saint-Paulin, todos de fabricação com leite bo 
vino; 

- Tecnologia de queijos de leite de cabra, tipo Chabichou e 
Crottin; Saint Mause e tipo Bursin. 

- Sob remessas lácteas ã base de leitelho com sabores de 
tropicais; 

frutas 

- Aproveitamento de leitelho para a fabricação de requeijão e 
Petit~SUissçs.leit~lhofermentado (buttermilk) e flans com sabo 
res e aromas especiais. 

Além destas. desenvolvem-se estudos com o objetivo de obter-se b.! 
bida láctea para população de baixa renda, ou para escolas, hospitais e asilos 
principalmente. 

Esta bebida, para dieta complementar das crianças e populações 
de baixa renda, foi desenvolvida ã base de soro de queijo, de alto valor nutri 
cional pela sua composição em carboidratos, proteinas e vitaminas. Em sua fo~ 

lação, utilizou-se soro de queijo, leite pasteurizado e gordura, sacarose, e um 
estabilizador; os aromas chocolate (cacau em pô), baunilha e morango foram os s! 
bores preferidos pelos consumidores. A bebida apresenta a seguinte composição:sª 
lidos totais. 13,121; gordura. 11: proteinas totais = 2,011; açucares = 9.651. 

• 



o valor energético está em torno de 60 kcal/l00 ml, t sua aceitabilidade, em uma 
escala hedônica de 1 li 9, é de 9, o que indica alta aceitação do produto pelo pQ 
blico consumidor. A vida ütil ã temperatura de .5! 1°, é por volta de quatro 
dias. A embalagem é em filme de políetileno. Pela composição. nota-se que o s~ 

primento calórico-energético da bebida atende satisfatoriamente às necessidades 
do organismo, principalmente dos adolescentes, gestantes e nutrizes. 

A pesquisa vem, também, desenvolvendo iniciativas no intuito de 
aprimorar e divers ificar a indus tri 11 li zacão do 1 eite de büfa las. reconhec ida .. .en 
te de alto valor proteico e elevada taxa de gordura. 

Os resultados obtidos, no que tange ã fabricação de queijos, são 
altamente promissores, de.stacando-se os processos par' queijos Branco Macio, Moz 
zarela, Provolone, cujos rendimentos médios têm-se situado, respectivamente em 
4,56, 5,50 e 7,43 litros de leite de bufalas para um kg de queijo obtido,vah,,'es 
estes que evidenciam o seu grande potencial quanto comparados ao rendimento m! 
dio na fabricação daqueles produtos a partir de leite bovino, onde são gastos 
normalmente cerca de 8 a 12 litros de leite para o preparo da mesma quantidade 
de queijo. 

6. • COIWfTES NATURAIS 

Reconhecidamente, a cor ê um dos fatores mais importantes na co 
mercialização de produtos alimenticios industrializados. Entretanto, via de re 
gra, durante o processo de industrializacão, profundas alteraçôes na cor da ma 
teria.prima ocorrem, surgindo dai a necessidade de adição de corantes para re 
compô-la. Tradicionalmente. a industria de alimentos tem empregado corantes si!! 
titicas nessa operação. Porém, as evidências acumuladas nos últimos quinze anos 
apontando para os efeitos nocivos de alguns desses corantes sinteticos, respo 
sabilizando-os pelo aumento da incidência de doentas tireoídaís, de lesôes de f 
gado e mesmo cincer. têm determinado crescentes restriçôes ao seu uso. 

. A EMBRAPA vem buscando identificar matérias-primas de baixo CU! 

to e eleva~ teor·de corantes de modo a desenvolver tecnologias de extração e pu 
riflcação que resultem em Cores estiveis e não tóxiéas. próprias para a indü; 
tria de alimentos. Como resultados, foram desenvolvidas tecnologias de produção 
de corantes a partir do urucum, de resíduos de industrialização da uva, de beter 
·rabil e de batata-doce-roxa, principalmente. 

O principio corante do urucum i um carotenóide, a bixina, cuja c~ 
loração varia do amarelo ao alaranjado, dependendo da concentração, e é empreg! 



do princjpalmente em la,ticinicos, em rações para aves, em salmões, no acaDamen 

to de embutidos de carne, em "packing houses" para homogeneizar a coloração de 

casca das laranjas. 

A beterraba é uma matéria-prima de baixo custo e fãcil cul t 1110 
com teores relativamente elevados de corantes, as betalainas, que abrangem dois 
grupos: os de cor vermelha, chamados beta~ianinas, com teores variando de 751 • 
95% do total de corantes de beterraba, e os de coloração amarela, conhecidos C! 

mo betaxantinas. O uso de betalainas. pigmentos excelentes para colorir latici 
nlos em geral (sorvetes, leites aromatizados, iogurtes). confeitos, gelatinas,so 
pas, carnes e seus produtos, é permitido pela legislação internacional, sem re~ 

trições de quantidades, e podem ser comercializados sob forma liquida concentra 
da e em pó. 

As antocianinas são constituintes importantes de uvas tintas e 
são responsáveis pela coloração vermelha dos sucos de uvas e dos vinhos. As cas 
cas e sementes de uvas, subprodutos da indústria de vinho, pelo seu baixo custo 
e por sua abundância, apresentam-se como matérias-primas ideais para obtenção c~ 
mercial de antocianinas. Além do seu largo emprego na coloração de iogurtes, sor 
vetes, frutas em conservas, gelatinas, geléias e balas, a antocianina nessas 
concentracões pode ser amplamente empregada na padronização da cor dos sucos de 
uvas concentrados. 

Os corantes presentes na batata-doce-roxa são, também, antoc;ani 
nas. Os processos de obtenção do corante de batata-doce-roxa desenvolvidos, tun 
damentam-se na solubilização do amido, por meio de hidrólise ácida ou enzimiti 
ca, produzindo concentrados de pigmentos ricos em dextrose, maltose e ma 1 todex 
trinas. O processo é original. tanto do ponto de vista da matéria-prima empreg! 
da, quanto da tecnologia desenvolvida para obtenção do corante. 

O corante da batata-doce-roxa destina-se ã substituição do 
te sintético FOC Red n9 2, de uso proibido em alimentos pelas legislações 
nals e internacionais. 
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1. - IRRIGA~O 

111 - DESENVOLVIMENTO TECNOLDGICO DE SETORES COMPLEMENTARES AGRI 
COLAS. 

, prática de agricultura impõe. para segurança do seu êxito, o su 
primento da água, onde quer quer falte ou seja insuficiente. 

Nem sempre as chuvas naturais coincidem com as necessidades hidri 
cas das plantas. Geralmente, quando do enchimento dos grãos, ocasiao que a pla~ 

ta tellllllilior carência de água não há ocorrência de chuvas. necessitanto de.compl! 
mentação hídrica para seu desenvolvimento pleno. 

Com o uso da irrigação garante-se as safras independente de oeor 
rências de chuvas naturais, podendo-se obter 5 safras em 2 anos agrícolas. A pr~ 
dutividade agricola chega a duplicar e, em certos casos,triplicar a produção. 

O Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuário vem desenvolvendo 
um elenco variado de estudos, em todas as formas conhecidas de irrigaçào - inun 
dação, infiltracão, corrugação, aspersão e gotejamento, sempre com o mesmo obj! 
tivo, isto é, ter um aumento de produtividade a fim de promover o retorno do ca 
pital empregado, no menor espaço de tempo. 

Os sistemas deirrigacão produzidos no 8rasil e com resultados 
plenamente comprovados de eficiência, estão claSSificados da seguinte forma: con 
vencionais, montagem direta, auto propelido, pivot central, irrigacão por gotejo 
e tubo-janelados, principalmente. 

1.1. - COnvencional 

São sistemas de irrigação composto de linha de sucção e recalque. 
moto ~ e ramais com aspersores. A característica bis\ça destes sistemas é a 
movimentaçio dos ramais. aspersores, linha mestre, moto bomba e a linha de 
sucção. os quais podem ser utilizados em praticamente qualquer situação desde 
que o mesmo tenha sido convenientemente planejado. Aplica-se com frequência ã p! 
quenas ireas e culturas diversas, principalmente hortaliças e legumes. Pode ser 
utilizado em grandes ireas como um sistema fixo ou móvel se houver dispúnibil! 
dade de.m!o-de-obra. 

L 2. - Montagem Di reta 

Compreende um conjunto compacto de aspersão montado sobre chassi 



tubular com 4 rodas pneumãticas, motor diesel, bomba centrifuga. unldade de 
sucção, válvula de escorva e canhão setorial. 

[ projetado para operar ao lado de um canal e distribuir por at 
per são água para irrigação~luentes de indústrias e destilarias (vinhaça) • 
O conjunto acha-se protegido por um capõ e filtro de ar em banho de õleo.[ tra~ 
ferido de posição atraves de um pequeno trator agrlcola. 

1.3. - Auto-Propelido 

Consiste de um chassis com quatro rodas penumãticas. um ynito 
aspers~r, mecanismos para propulsão atraves de turbina hidráulica, tambor com 
cabo de aço e mangueira flexlvel. 

[ indicado para irrigação em ireas a partir de 12 ha, com baixa 
utilização de mão-de-obra. Pode ser empregado para culturas de porte baixo e 
alto. 

1.4. - P;vot Central 

[ constituido pela unidade 'Pivot Central, com sua linha de distr! 
buição, pela adutora, composta de tubulação. de sucção, motobomba e linha de ~ 
calque, ligado ao Pivot Central. A tubulação de distribuição, em aço zincado. 
dotada de aspersores, mantem-se a uma elevação pre-fixada do solo, sendo suspe! 
sa por torres equipadas com rodas pneumãticas do tipo trator. 

Essas torres sio dotadas de sistema de propulsão eletrico 'UI 
motoredutor que transmite o movimento medianté eixo cardi, aos redutores do t! 
po rosca-sem-fim) o que possibilita o giro ao redor do Pivot'Central.' Pe~ite 

irrigar ireas de 18 a 120 ha. 

1.5. - Irrigação por Gotejo 

A irrigação por gotejo exige um sofisticado sistema de Tlltragem 
da água e de aplicação de fertilizantes e outros produtos quimicos. tendo sido 
idealizado para condições especTficas de uma agricultura altamente intenstva.Um 
dos objetivos tecnicos e agronômicos deste método de irrigaçio e a poss1bilida 
de de obtençio de altos valores no conteúdo de umidade, ou, baixos valores de 
potencial da água no solo, sem problemas de aeraçio do mesmo. 

As caracteristicas deste método de irrigação sã~: 
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_ Variações mínimas no conteúdo de umidade do solo durante 

ciclo de irrigação; 

_ Fornecimento de ãgua para somente determinadas partes do solo; 

_ Maior .eficiência do sistema radicular quanto a absorção de 
. ãgua; 

_ Reduzir o problema de salinidade nas plantas devido a translo 
'cação dos sais para alem do volume ocupado pelo sistema radi 
cular, bem como devido ã diminuição na concentração dos sais 
por manter altos conteúdos de umidade no solo; 

_ Supre diretamente a parte mais eficiente do sistema radicular 
com nutrientes; 

- Economiza ãgua pela redução na evaporação, escorrimento supe! 
ficial e perco1ação profunda. 

Alêm disso, a pressão operacional do sistema deve ser relativame~ 
te baixa e com pequenos diâmetros para as canalizações, operando 24 horas por 
dia, com umminimo de mão-de-obra necessãria. O avanço tecnológico tem forneci 
do.oequiparnento adaptável às mais varia,das situações e aos mais variados tipos de 
plí~as, desde grandes árvores, plantadas em linhas ou não, até espécies horti 
colas. 

1.6. - Tubo-janelado 

o método de. irrigação por sulcos e particularmente adequado para 
cultivos em fileiras. Pode ser recomendado para pequenas e medias propriedades, 
devido ao seu baixo custo de implantação. 

A irrigação por sulcos em terrenos inclinados requer, geralmente, . . . 

iI construção de sulcos em contorno, seguindo uma declividade tecnicamente reco 
mandada. Com isso, yla de ·regra, os canais de distribuição são construidos no 
senti,do do maior declhle, exigindo estruturas especiais para quebrar a forca de 
velocidade da água e evitar erosão. Neste caso, o tubo janelado pode substituir 
os canllis de irrigação, pois, além de evitar o contrato de ãgua com o solo 
sentido de maior declividade do terreno, permite com facilidade a regulaqem 
vazces adequadas nos sulcos de irrigação, o manejo controle da erosão. 

no 
de 

I Com uma 'linha de tubos janelados de 50 m, fa~endo-se quatro mu; 
danças POr: dia, com uma frequência de irrigaçãu de cinco dias (uma vez por se~ 

nll) consegue-se irrigar, aproximadll ... te. 10 ha. empregandO-50:! o trabalho de ap! 



nas dois homens, somente para regular a vazão de ãgua pelas j~nelas, efetuar as 

1, h d' a o-e' de m>neJ'o de ;gu' dur>nte as irrigarões. mudanças de ln as e emalS oper ç ~ v ~ ~ G ~ 

o método de irrigação por sulco, o mais usado em todo o 
jo brasileiro, é caracterizado pela aplicacão de água através de sulcos 

lQIII declividade variando entre O ,2 e '0,51, abertos na extremidade final 
lOS sob condições de vazão constante durànte todo o tempo de irrigação. 

sem'i -ãr1 
longos, 

e manej!!. 

Uma adaptação realizada pela EMBRAPA abre novas perspectivas p! 
rã a ~xpansao da irrigação também em áreas com recursos hidricos eScassos. Tra 
ta-se do fechamento parcial do ~ulco, na extremidade final, através de um vert! 
dor de folha de zinco, instalado de modo de formar uma lâmina de água de 8 em de 
altura dentro do sulco. Co~ isto, obtém-se um signifiçativo aumento na eficien 
cia de aplicação da água e do tempo de recessão, e reduzem-se consideravelmente 
as perdas de água por escoamento artificial no final do sulco e os custos de bom 

beamento. 

Dos mais de 20 mil poços profundos que exploram água subterrânea 
no semi-árido, 851 encontram-se no dominio dos terrenos cristalinos, com vazão 
média de 4 m'/h e salinidade de 0,5 a 4 g/l. 

A formação cristalina, que abrange 45% da região, apresenta um pc 

tencial de águas subterrâneas avaliado em Cerca de 50 a 250 milhões de m'/ano. 
Contudo, devido ã qualidade da água, apenas uma pequena parte desse potencial e 
aproveitada; mesmo assim, quase que exclusivamente para o consumo animal. 

Experimentos realizados com água de poço profundo, cujo nlvel de 
salinidade total ê de 9,1 g/l, tem indicado a viabilidade da utilização de água 
salina para produzir alimentos, através de irrigações sistemáticas ou compleme~ 

tares. Neste último caso, o cultivo é feito no períOdO chuvoso e a irrigação só 
se realiza quando ocorrem déficits hidricos elevados, provocados por intervalos 
sem chuva mais longos, durante o ciclo vegetativo da cultura. Os sais acumu.1ados 
no perfil do solo, provenientes da irrigação complementar, são lixiviados pelas 
chuvas para além da profundidade efetiva das raizes. 

A associação dessa alternativa com a técnica de captação de agua 
de chuva "in situ" (sulcos e camalhões em curvas de nivel) pode reduzir a neces 
sidade de irrigações complementares, sem comprometer a produti~idade das cultu 
raso 

2. - FIRTlUZAflTES 

A indústria brasileira de fertilizantes se encontra, atualmente, 

.1 



plenamente capacitada a formulá-los em suas mais variadas formas, em NPK ,t~nto 
nas formas de fertilizantes sólidos e fluidos - Quadro n9 2. 

A produção interna. de cada um dos tipos de fertilizantes - nitro 
genâdos, fosfatados, termofasfato" NPK. sólidos e fluidos, é a seguinte: 

- Nitrogenados 

A distribuição da produção nacional de amônia por empresa, indl 
cando para cada um, a matéria-prima usada, a capacidade de produção, a quantid! 
de produzida em 1983 e os produtos finais obtidos a partir da amônia, estã'cara~ 
terizada no Quadro 3. 

Das 6 fábricas de amônia para fins fertilizantes existentes no 
Brasil, 4 produzem uréia. uma produz ácido nitrico e a seguir nitrato de amônia 
que misturado com calcário dolomitico é comercializado na forma de nitrocilcio 
(26-0-0) e a outra produz ácido nitrico, nitrato de amônia e CAPo 

ruém des~es fertilizantes produzidOS diretamente nos 
que produzem amônia, existe também o sulfato de amônia, sub-produto da 
ção de caprolactama e de metacrilato de meti la, ou ainda das industrias 
gicas (em menor volume). 

Uma indústria produz sulfatodeamônio sintético. 

- Fosfatados 

complexos 
fabrica 
siderur 

A produção braSileira de concentrados fosfáticos cresceu de for 
ma acentuada, nos últimos anos, tornando o pais auto-suficiente nesse insumo. 
Esse aumento pode ser explicado pela viabilização de exploração de jazidas de r2 
chas 19neas, conseguida pelo desenvolvimento de "know-how" próprio para o ben.! 
f1ciamento dessas rochas. Esse "know-how" inclusive, já tem sido exportàdo, con,!. 
titUlAdo-se os técnicos brasileiros especialistas no assunto, reconhecidamente 
como dos melhores no mundo. O Quadro 4 apresenta a distribuição atual da prod~ 

ção de concentrados fosfáticos, por empresa. 
O Quadro 5,apresenta a capacidade instalada de produção de fertl 

lizantes simples fosfatados. Nesse quadro verifica-se que 75' desses produtos 
'são obtidos via ácido fosfõrico" insumo do qual o Brasil depende apenas em 5' 
de seu consumo, de fontes e~ternas. 

Superlosfatos 
Os superfosfatos se constituem na principal fonte do nutrien 
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QUIIDRO 2 - Estrutura da indústria de fertilizantes no Brasil 

FERTILIZANTES SIMPLES 

URtlA 

NITRATO OE AMONIO 

IHTROCALCIO 

SULFATO DE AMONJO 

[ FOSFATO DE AMONIO 

S Ü fiER··sTMPLEs] 

SUPER TR I PLO 

TERMOFOSFATOS 

I CLORETO DE POTASSJO I 
I SULFATO DE POTASSIO! 

NPK 
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QUADRO 3 - Produção brasileira de amãnia para fins fertilizantes 

EMPRESA LOCALIDADE CAPACIDADE 
tia no 

Ultrafértíl Cuba tão (SP) 29.700 
Piaçaguera (SP) 149.820 

Araucaria (PR) 396.000 

Nitrofertil Comaçari (BAl I 66.000 
-

Comaçari (BAl II 299.310 
Laranjei ras (SE) 299.310 

T O T A L 1.240.140 

FONTE: Matérias-primas e fertilizantes. ~etroférti1 - Petrobrás 
Fertilizantes S.A. - Anuário de Informações 

MIíTtR rA-PW1A PRODUTOS 

Gás residual Nitrocãlcio 
Na<ta Ni trato de 

amônia e OAP 

Residuo asf. Uréia 

Gás natural Uréia 
Gás natural Uréia 
Gás natural Uréia 



QUADRO 4 - Produção Brasileira de Concentrados Fosfãticos 

~RODUÇM 

EMPRESA 

Serrana 
Arafert i1 

Fósforo 
Goiãsfer 
til -

Fosferti 1 
Fósfertil 

LOCALIZAÇ/lO 

Jacupiran9a (SP) 
Araxã (MG) 

catalão (GO) 

Catalão (GO) 
Tallira (MG) 
Patos de Minas (MG) 

concentrado (t) 
capilc i dade i ns 
talàda (+ P20ST 

430.000 
680.000 
50.000 

200.000 

SOO.OOO 

620.000 
1.100.000 

200.000 

teor de P20S P20S (t) 
(%) 

36 154.300 
36 244.800 
28 14.000 
24 48.000 

38 190.000 

38 235.600 
36 396.000 
24 48.000 

QUADRO S - Capacidade instalada para a produção de fertilizantes simples fosfata 

dos ( lO' t de P205)' 

PRODUÇM I 1982 
PRODUTO CAPACIDADE t P20S 

Superfosfato simples 742 238.311 
Superfosfato triplo 277 .838 
MAP 182.040 437.114 
DAP 365 19S 
Fosfato parclalmente acidulado 244 (produto) 
Termofosfato 37 21 



te fósforo no Brasil. Existem 23 unidades produtoras de superfosfatos no Brasil. 
Observe-se que algumas dessas unidades foram totalmente projet! 

das no pais, a partir de "know-how" próprio. 

- Tel"l1lOfosfatos 
Ainda que atualmente os termofosfatos representem uma parcela 

de apenas 2% da produção brasileira de P20S' este tipo de produto vem desperta~ 

do interesse crescente, prevendo-se que em futuro não muito distante, essa pa! 
ticipacão deve crescer de forma acentuada. Isto se deve a deis fatores princl 
pais: 

• os termofosfatos são fertilizantes adequados às condições de 
boa parte das regiões agricultãveis do pais (solos ãcidos em regiões tropicais); 

• o Brasil dispõe de capaCitação para o desenvolvimento do p~ 

jeto de processos de produção de termofosfatos calcinados ou fundidos. 

Como vantagem adicional, os termofosfatos se constituem uma rota 
des solubilização de fosfatos, independentemente de enxõfre, (que ê totalmente 
i mpo rtado) • 

- Fertilizantes NPK 
~s fertilizantes NPK são comercializados 

mas de: misturas de grãnulos (bulk blendsl, fertilizantes 
fertilizantes fluidos. 

no Bras i1 so nas 'or.. -granulados comple~ôs 

- Fertilizantes sólidos 

Existem no põls cerca de 150 unidades misturadoras produzindo 
mistura de grânulos. Os fertilizantes complexos são obtidos·pela granulação com 
ou sem granulação qulmica. Existem 26 dessas unidadeS operando os mais variados 
tipos de processos, a saber: 

granulação em tambor, em prato, em prato associado a 
mi 11"; 

uso de "pi pe-reactor" (dentro ou fora do -tambor); 
uso de pre-reator, etc. 

- Fertil banus nUldos 

"pug-

A produção de fertilizantes fluidos ê relativamente recente na 
Brasil. Há cerca de dez anos, surgiram as primeiras unidades de produção de fe! 
tilizôntes foliares e há cerca de 6 anos iniciou-se a produção de fertilizantes' 



fluidos para aplicação no solo. 

Além disso deve ser registrado o uso muito comum em grande nume 
ro de usinas de açúcar e ãlcool .do vinhoto acompanhado de adubação potãssica. e 
de fomulações liquidas para 'aplicação no solo, por ocasião do plantio da cana. 

Estas formulacõs tem sido preparadas em um reator, usando-se ma 
térias-primas básicas, como ácidos sulfúrico e fosfórico. para atacar rocha fos 
fática. A este, segue-se neutralização com água morna e adição de cloreto de p~ 

tássio para completar a formulação. 

3. - SERVIÇOS ESPECIAIS 

Incluem-se, nestes serviÇOs. a implantação., administração e coor 
denaçio do complexo organizacional da pesquisa agropecuária. 

Hoje, está se investindo maciçamente na área de administração ru 
ral por programação linear, com resultados extremamente vantajosos quer seja p! 
ra os produtores rurais que se filiaram ao Sistema Coo,erativo ou ã toda a eco 
nomia do pais. 

Pode-se afirmar, que a nova etapa do processo a9ricola, de utili 
zação .ais intensa da cibernética e com resultados comprovados ,é altamente satis 
fatória. 

Em geral, estes programas se destinam a auxiliar a administração 
da propriedade agrícola, melhorando sua eficiência gerencial, pela rapidez de 
respostillS ã toda uma série de fatores qUE' influem na economia rural, bem como na 
própria eficiência na alocação dos recursos disponíveis. 

Entre esses programas destaca-se, princip.almente. o PROFAZEUDA. 

3.1. - PROfAZENDA 

o PROFAZENDA ê um sistema computorizado que analisa a propriedade 
como um todo. Mostra ao produtor a melhor alternativa de uso de seus recursos, 
de fo~ a maximizar os retornos econômicos considerando os preços dos insumos 
e dos produtos e as tecnologias e os recursos existentes na propriedade. Este 
sistema pode ser util izado tanto pelos pequenos c.omo.pelosgrandes produtores, e e 
imprescindível que estes tenham visão empresarial e que estejam realmente preoc~ 
pados em aumentar a sua receita liquida através da otimização dos recursos dis 
ponlveis em suas empresas. 
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As informações SilO for'necidôs pelos próprios agricultores atra 

vii, do preenchimento de formulário especifico. Primeiro,coletam-se informações 
gerais da propriedade (visualizada como um todo); em segunuo lugar, obtém-se i~ 

formações de cada cultura separadamente, inclusive dos recursos disponlveis, te~ 
nologías e ~reços dos insumos e dos produtos, As principais ínformarões gerais 
referem-se ao número e aos tipos de máqlJínas, equipamentos e benfeitorias exis 
tentes; áreas oe terra disponlvel; categorias de solos existentes na propried! 
de; sistemas de comercialização da produção; valores das máquinas, equipamentos, 
terra e benfeitorias; dias úteis de trabalho por quinzena ou por més; disponibi 
lidade de mão-de-obra fixa e temporári~, e seus respectivos custos. As informa 
ções por cultura contemplam: área; epócas para preparo do solo, plantio, tratos 
culturais e çolheita; uso de insumos, maquinárias, mão-de-obra, força animal 
etc., por cultura, e seus respectivos preços, rendimento médio e suas variações, 
e coeficientes tecnologicos. 

O PROFAZENOA fornece vários relatórios escritos, para subsidiar 
a decisão do agricultor. Compara os lucros, as perdas e os orçpmentos indivi 
duais de cada exploração. lndentífica os fatores que limitam a expansão das ati 
vidades na propriedade. Informa sobre o que e quanto sé deve plantar, qual a ren 
da liquida e como maximizá-la, em função de uma melhor alocação dos recursos e 
xistentes na propriedade. Projeta o uso de máquinas, equipamentos e mão-de-obra, 
por atividade e cultura. Estabelece as melhores datas de plantio, para os tratos 
culturais e a colheita. Permite, ainda, determinar o nlvel ótimo de utilização 
de insumos modernos para cada cultura. Realiza análises comparativas entre 
custos de produção e preços mínimos. 

o PROFAZENDA tambem analisa os impactos de diferentes taxas de 
juros. Testa a introdução de culturas e tecnologias alternativas. Avalia a efi 
ciência de tratores, máquinas, colheitadeiras e animais de trabalho para as ati 
vidades de preparo do solo, plantios e tratos culturais. Verifica virias tecQ~ 

10g;as relacionadas com maior ou menor absorção de mão-de-obra. 

Examina a quantidade de terra necessária para compra e arrendamen 
to, atraves da anilise de custos de oportunidade. Em 5 in tese , O programa permite 
que O produtor "plante antes no computador". Atraves de simulacões com tecnol0 
gias alternativas, o produtor obtem respostas de como me1hor utilizar os fatores 
existentes na propriedade, com vistas i naximização de sua renda liquida. 

O PROFAZENDA, após um trabalhO de validação em inúmeras proprieda 
des brasileiras, está ã disposição de qualquer pais interessado em interçâ~hio; 
comerciais com o pais. 



3.2. - Outros programas 

Ao longo dos anos, desenvolveu-se e acumulou-se conhecimentos na 
área de informação, documentação, editoração e difusão de tecnologia. Pode a 
EMBRAPA hoje oferecer, aos paises interessados. um "software" para a manipulação 
das bases de dados bibliográficos da área agr'ícola e ciências afins, e um "k-now
how" na elaboração de catãlogos seletivos, para o controle de coleções de livros 
e periodicos, e para a elaboração de um programa de resumos informativos. 

Sem duvida, pode-se atualmente prestar assessoria na estruturação 
de uma política editorial, no desenvolviemnto de um "software" para controle, d,! 
vulgação e transferência de tecnologias geradas, e na implantação de um progr! 
ma de transferência de tecnologias. 

A transferência destas tecnologias po~erâ criar ou aumentar a Cd 

pacidade dos paises em desenvolvimento, por utilizar eficientemente o conhecime~ 
to tecnológico disponível, elevando assim os padrões de vida de sua população , 
principalmente através de aumentos da produção de alimentos. A questáo básica 
ê saber utilizar as tecnologias desenvolvidas por um pais como o Brasil, para o 
beneficio de outros países com condições edafoclimãticas e socioeconômicas seme 
I hantes. 

Nos próximos anos, a importação de alimentos e outros produtos'de 
origem agropecuária, por países em desenvolvimento, estará limitada pela disp~n,! 

bilidade de divisas desses paises. Alem dessa dificuldade, a movimentação de 
bens, através das fronteiras internacionais, torna-se cada vez mais cara pelo au 
mento nos custos dos transportes. Consequentemente, deverá aumentar o fluxo de 
transferência' do "know-how" que,. alêm de ser um meio mais barato, propicia ao 
pals importador deter para si o conhecimento gerado. 

Assim, as inovações tecnológicas originárias do Brasil 
gerar novas oportunidades de comercio e de investimentos entre os países 

poderão 
do ter 

ceiro mundo, tendo em vista as necessidades e os interesses tecnológicos existen 
tes entre todos. 



IY - DESENVOLYIMENTO TECNOLOGICO 00 SETOR DE ARMAZENAGEN 

A Rede Armazenadora Brasileira é composta de Unidades dos mais va 
riados tipos e ca"racteristicas, resultado da diversificação na atuação e em fun 
ção também, de 9~ande área 'de abrangência na qual estã distribuida toda rede. 
Desse modo, o sistema armazenador nacional apresenta uma representatividade mar. 
cante em termos de concepção. caracterização, objetivos e tecnologia propriame~ 

te dita. 

A coordenação de toda poHtíca de armazenagem de grãos estã nap 
mãos da Companhia Brasileira de Armazenamento - CIBRAZEM, a qual foi criada ,m 
1963 como uma Companhia vinculada do Ministério da Agricultura. 

O "rincipal papel da CIBRAZEM é desenvolver e participar diretame!!. 
te nus programas federais de produção agricola, alem de implantar Unidades Arma 
zenadoras em ;~~as que nOl'úlalmente não po:.suem nenhuma capacidade estática. 

Nos ültimos anos, a instalação de Unidade~ Armazenadoras tem sido 
assunto de protundos estudos, em Tunção do tipo de arlMzêm e o produto a ser 
armazenado, isto sem deixar de mencionar a transformacão do sistema de arlMzena 
mento ens~cado para a armazenagem a granel. 

A capacidade estatica total de arlMzenagem em todo território estã 
em torno de 60,S milhões de toneladas.A,Rede Oficial conta comll ,5mílhões de tone 
ladas, Cooperativas com 15,3 milhões de toneladas e a Rede privada com 33,7 mi 
lhões de toneladas. Desta capacidade, 33,2 milhões de toneladas são armazéns de 
estocagem convencional (ensacado) e 25,3 milhões de toneladas" a granel. 

1."- UNIDADES ARMAZENADORAS 

1.1. - Hivel de fazenda 

são unidades geralmente de baixa capacidade ~stática e dinâmica, l~ 
calizadas dentro da área de produção (fazenda, granja). 

Essas unidades podem ser a granel ou em sacaria com caracteristi 
cas simples e definidas, apresentando baixa cadencia de movime~tação. 

O funíionamento está baseado no uso de equipamentos mlnimos neces 
sãrios a limpeza e secagem da produção do agricultor. O ciclo normal de operação 
ou o fluxo!lrama básico e: recepção - limpeza - secagem - fumigação - armazenamen 
to e exped leão. 



As unidades a nivel de fazenda do tipo de iU'TIli'tZe namen to a granel 
apresentam-se em células met.l1ica's de lIçogalVllnizlldo e, 11 de armazenamento cO!!. 
vencioolll. em alvenaria, aço galvanizado. tijolos, etc., ou qualquer material 
d1sponlvel existente na região. A soja. o trigo e o milho sio armazenados a g~ 
nel. 

1.2. - Coletoras 

Estas instalações são geralmente local izadas nas áreas de 
cão, variando o tamanho em função do fluxo e do tipo de grãos na área de abran 
gência. 

Apresentam normalmente um lay-out básico da seguinte forma: 

- Area de Administração e Controle. 

- Irea de Estacionamento e Pesagem. 

- Area de Armazenagem (incluindo recebimento e expedição). 

- Irea de Processamento <limpeza. secagem e fumigação). 

A maioria dessas unidades são construidas de concreto, aço galvan,! 
lado, alvenaria ou qualquer outro tipo de material disponível. Sio usadas na ar 
IIIilzenagem de produtos a granel e ensacado por pequeno e médio período de tempo 
(até 6 - 8 meses). 

Essas instalações são caracterizadas por possuirem secadores, ~ 

quinas de limpeza e uma grande parte delas possui sistema de controle de tamper! 
tura e aeração (no caso de granel). Isto torna~se importante se tomarmos em co~ 

ta que quase o total de grãos destinados i unidade chegam em condições de alta 
umidade e sujimento. Consequentemente. devem .receber todo o processamento neces 
siri o para torná-los aptos a estócagem. 

1.3. - Intermediárias . 

São localizadas em pontos estratégicos, também situadas nos ~orr! 

dores de exportação e geralmente recebem o produto em condições de estocagem sem 
necessitar o processamento (1 impeza e secagem). 

São polos de.captação e guarda de produtos por um tempo mais elãs 
tico que as coletoras. Sua função Ir1ncipal é regular e escalonar fluxos que ~e 

IllllindaM as unidades terminais e portuirin. São unidades de midia a alta cadência 
operacional. 
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1.4. - Terminais 

São unidades de grande capacidade e alta cadência operacional si 
tuadas nas reglOes portuárias ou terminais rOdoferrovlári,os. caracterizando-se 
por poder suportar pressões dos fluxos intermediários. 

Recebe produtos das unidades col etoras. cooperativa~ ,unidades in 

tenmediárias, etc. 

1.5. - Portuirias 

localizadas na area de embarque e desembarque do porto. Normalmen 
te são silos de grande capacidade estática e dinâmica, porque o produto é tem~ 

ririo nessas unidades. Apresenta alta cadência operacional e serve para regular 
o fluxo de importação e exportação. Pode ser cons iderada também como uma Unidade 
Terminal. 

2. - CARAClERIUÇAO DAS UNIDADES ARMAZENADORAS 

2.1. - Armazenagem Convencional - Ensacado 

Esses armazéns sao para estocagem de' produtos ensacados, elabora 
dos, beneficiados e industrializados. Tem-se aperfeiçoado atraves de detalhes 
técnicos e concepção de Unidades, principalmente levando-se em conta a conserva 
ção dos produtos a serem armazenados ensacados. Chapas de aço galvanizados e al 
venaria sio os materiais' em uso mais constantes na construçio. 

Os armazéns metál icos modulares têm side> os mais comuns e adquiri 
dos nos últimos anos devido a facilidade de transporte e montagem num perlodo de 
40 dias, fazendo com que tenhamos diminui dos os custos e atendimento rápido a s! 
fra. Complementando, podem ser colocados nas extremidades dos armazéns, lateral 
mente, anexos que servem de escritório, almoxar,ifado, etc. 

2.2. - Armazenagem a Granel 

2.2.1. - Silos 

São unidades armazenadoras de grãos, caracterizadas por células ou 
com~artimentos estanques e por vezes hermeticos, que possibilitam mlnima incidê~ 

cia' QU trocas de influências do meio externo com o ambiente de estocagem. 
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3 v 
Os silos contam com uma torre de serviço (central ou lateral), on 

de a massa circula a granel,de circuitos pré-determinados, em conformidade com 
as operações básicas (recebimento, limpeza, secagem, expurgo, estocagem e expedj, 
ção), que têm por finalidade racionalizar a dinâmica operacional conjugados a ma 
nutenção dos controles da qualidade, preservativa do produto movimentado e esto 

cada. 

2.2.2. - Silo Vertical 

Assim denominado por predominar a dimensão da altura em relação 
ao diâmetro da base da célula. r um tipo de unidade bastante compartimentada que 
através de celulas agrupadas ou justapostas, formam um conjunto com altura vari~ 
vel e normalmente em forma cillndrica. Preferencialmente construído em concreto 
armado (formas deslizantes) ou armado, além de outros materiais. 

Está inclu]do na caracterização de Silo Vertical os silos "Sufalos" 
de concepçao e caracterização diferente dos de forma cillndrica. são silos cara~ 
terizados por celulas quadriláteras e inclinadas, dispostas num mesmo conjunto 
de ediflcio, contendo toda a infra-estrutura de escritório, balança, máquinas e 
equipamentos. Apresenta-se com vãrias vantagens em termos principalmente de eco 
nomia de energia, menor numero de funcionários e o grão movimenta-se também por 
gravidade. 

2.2.3. - 8a terias 

Conjunto de celulas normalmente metálicas. individualizadas e agr~ 
padas em torno de uma central de recebimento/pré-beneficiamento. Apresenta cap! 
cidade variada, pOSSibilitando adequar-se modularmente às necessidades das empr! 
S3S rurais. 

A constituição principal do tipo de unidade caracterizada por bat! 
ria é a composi~ão de células metálicas, cilíndricas, fundo plano ou cilíndrico, 
com Central de Processamento (limpeza e secagem) ins~~lada ao nível do solo. As 
mais diversas capacidades estáticas apresentam-se comuns nas áreas 
rias, coletoras e de fazenda. 

2.2.4. - Armazem Graneleiro 

intermediã 

Unidade armazenadora cuja estoc2gem desenvolve-se em sentido hori 
zonta1, através de um ou mais compartimentos, dependendo da existência ou nao 



de septos divisórios. Normalmente os fechamentos laterais são constituidos em 
concreto armado "in loco" ou pré-moldado. com cobertura metál ica, e o fundo em 
forma plana ou em talude ("V", "W" ou "semi V"). 

2.2.5. - Armazém Graneleiro de Piso Plano (flat storage) 

Esta unidade metálica de piso plano (flat storage) é fabricada no 
Brasil e apresenta condições básicas e flexibilidade suficiente para o armazen~ 

mento de produtos ensacaaos e a granel. Para se dar um melhor uso e maior rend! 
mento a esse tipo de unidade pode-se acoplá-la a uma estrutura de recebimento, 
processamento e expedição. Dessa forma, a unidade estará apta para os casos em 
que haja necessidade da execução completa das operações caracteristicas de arma 
zens coletores ou sem a estrutura de processamento (limpeza e secagem), quando 
estiver localizada em pontos estrategicos (intermediária e/ou terminais) de ex 
portação e importação. O periodo para montagem dessas unidades gira em torno de 
40 dias após preparo do terreno, fazendo com que se possa atender emergências, 
inclusive em curto espaço de tempo. Devido ao fato de se apresentar modularmente 
(5m) pode se caracterizar por capacidades das mais variãveis de acordo com a ne 
cessidade. A mais comum e de 10.000 toneladas. 

2.3. - Unidades Emergenciais 

2.3.1. - Armazém Estrutural 

Seu uso tem sido em função de atendimento a áreas novas de prod~ 

cão, complementação de capacidade estática de unidades já existentes e programas 
de emergênc ia. 

o tempo de montagem após o terreno estar terraplanado e de no màxi 
mo 10 dias, podendo a qualquer momento se for necessário. remove-lo em outras 
áreas carentes. O custo operacional e de manutenção e praticamente nulo. Caracte 
fiza-se por apresentar estr.uturas de aluminio estrudado e cobertura de tela de 
poliester recoberta com PVC (Policloreto de vinila). O piso pode ser de chão ba 
tido coberto com casca de arroz, plãstico, ou qualquer material disponlvel. 

2.3.2. - Armazenamento Subterrâneo em Silos plásticos, Tambores e Paióis 

Estas três ultimas formas de armazenagem são voltadas a 
produtores, principalmente pelo baixo custo das instalações. 

pequenos 



A capacidade nominal varia. sendo a mais comum em torno de 2.400 

toneladas. 

3. - IIAQUIfIAS E EQUIPAlIENTOS 

As Unidades Armazenadoras situadas principalmente em areas de pr~ 

dução possuem e necessitam de Central de Processamento dotada de todas as mãqui 
nas e equipamentos a tornar o produto em condições de estocagem. 

:3.1. - Secadores 

Divididos em móveis e estacionários, bem como de trabalho continuo 
e intermitente. O sistema mais comum é.o de fluxo cruzado adotado pelos fabrican 

te> de secadores. 

3.1.1. - características básicas: 

- capactdade: 

desd~ 4 t/h ate o limite necessário de 40 t/h individualizado 
ou niiltiplos de 40 t/h. Capacidade de secagem baseada na ,'cdu 
ção de umidade de 18% para 13%, umidade relativa do ar em tor 
no de 60% e temperatura ambiente de 200 C. 

- Fonte de calor: 

acompanhá do de fornalha a lenha, casca de arroz ou qualquer O! 
tro material que possa gerar energia aquecendo o ar atmosféri 
co ã temperatura suficiente a secagém de grãos e sementes. 

As fornalhas a óleo combustlvel foram deixadas em desuso, devi 
do a politica energética nacional. 

Outros tipos de secadores' em que a tecnologia ainda não está total 
mente definida. principalmente do ponto de vista prático. merece menção' pela in 
tensa busca ode se procurar alternativas adaptáveis a pequenos e medios produt~ 

res, como tambem a baixo custo e de fácil utilização. 

Secadores para secagem de café e cacau através de aquecimento so 
lar do ar atmosférico, fornalhas de alvenaria (baixo custo) desenvolvido "elo 
CEfHREINAR são algumas das opções a nível de produtor. 



Estas rea Hzam a separacãi! das tmpurezilS. atrav~ de ar e 

Cada mãq.uina possui jpgo de pen·eiras.I!!Spétíficils aCilda pA"Oduto a s.!!!r 

do .• 

\ 

pen!:.ira. 

trabal na 

As peneiras traoalnam atrav~~ de vibração e cQnsequentemovjml!!n~ 

ção ho riton te 1. As ma is variadas capac idades sao apresentadas, normalmente acom 

panhando a produção do secador para compatibilizar o f1ux,ograma e 11 operação de 

secagem., 

3.3. - Transportadores Verticais e HQrizonta i li 

lncll.lem"seas correias transportadoras,' "Í'edlers". roscas-·sE!m-fím, 

elevadores de caneca, "tatu ca rregador". sugadores pneumáticos. etc. Ess.es trans 

portadores apresentam !(aracterlsticiU Pr9PriaS esà.o ut11 izados porincipalmente 

em situaliêes que varlilm á cilda caso. 

Uma outra inovaçio são as empil hadeiras para siíca rias, hoje jã 

adaptadas para o transpPrte 11 granel apenas com 11 passagem da posi(:âo plana para 

a forma COnca.\la, permit íl1.do o seu uso como uma correia tl"ansp'Ortadora flGrmal, 

3.4. - Equipamentos de L.aboratõrio (p'élraclassificaçi.o de produtos agrii::olas) 

lUPaS, píneas, balanças granatãrias, balanças, caladores, determl. 

nadores dI! umidade' Universal , etc. compõem uma 1 ista enorme de necessidades e 

equi !)iImentos pará o processamento da c1 a ssificilção dosp.rodutos vegeta is. O de 

terminador de umidade Un iversill fabricado no Bras ;1 apresenta .111 guma scatacterl,! 

ticas jã ildaptiveis as nossas condicões e seus componentes básicos são: 

- usadCl para cereais, grãos, sementes e demais produtos; 

- 1 ei tura di reta da percentagem de umidade que va í de 8 a 40". Cor 

reçio. da temperatura através de termômetro .emeut ido; 

- gera sua própria energia através de Megohmetro 1'II$nual 

ao corpo do aparelho; 
acoplado 

- funcionamento por pressão pelo siste1'll$ de prensagem e esma9ame~ 

to de grãos, COIllillJxilio de catrilca. 

o Brasil dispõe atualmente dI!! toda uma tecnologia necessária para 

um adequado armaZenamento. Dispoe de um Centro Nacional de lreinamento em Armale 



nagem - CENTREINAR, criado principalmente com o objetivo de promover capacitação 
de recursos humanos para administrar e operar Unidades Armazenadoras. 

4. - COOPERAÇAO, CONSULTORIA E ASSISTENCIA rECNICA 

Esse tipo de cooperação pode ser mútua por intermedio dos tecni 
cos da CIBRAZEM e do CENTREINAR. são os seguintes os tipos de cooperação, consul 
toria e assistência técnica: 

- confecção e elaboração de normas operacionais. 

- operação de unidades armazenadoras; 

- organização de aperfeiçoamento e treinamento de pessoal: , 
- orientação na concepção e execução de Projetos de U.A., Incluin 

do aná1i se, 

- tecnologia relacionada com implantação, operação e administração 
de unidades armazenadoras; 

- orientação referente a tipos de unidades armazenadoras, 
nas, equipamentos e acessórios que são necessãrios, 

- tratamento fitossanitãrio dos armazens e dos grios 
com ênfase no combate e controle dos insetos e ratos; 

estocados, 

- orientação na execução de testes prátiCOS, com a finalidade de 
adoção de forma operacional de trabalho, 

- metodologia aplicada aos controles, análises, 
de estoques, etc.; 

demonstrativos 

- conp'!ocão e operação de minibolsas de mercadorias, do tipo 

CleOA; 

qualquer outra atividade que haja carência de conhecimento e in 
formações e esteja relatada com a área armazenagem como um todo. 



v - DESENVOLVIMENTO TECNOlOG!CO FLORESTAL 

Um dos grandes eclementos impulsionadores da atividade de reflores 
tamento no Brasil tem sido a Pesquisa Florestal. cujos recsultados já têm permiti 
do uma notável melhoria nos processos e técnicas silviculturais. de modo a se 
alcançar um razoável incremento de produtividade e uma sensível melhoria da qU! 
1 idade dos produtos florestais. 

A politica do incentivo fiscal ao reflorestamento. implantada no 
Brasil em 1966. teve por objetivo fomentar um importante segmento da economia 
nacional. de modo que ele viesse propiciar ao Pais beneficios de natureza econo 
micas, com reflexos positivoS no campo social e no equilíbrio ecológico. 

Do ponto de vista estritamente 'econõmico, o reflOlfestamento ince~ 

tivado tem contribuído para o suprimento de matéria-prima florestal aos setores 
de papel e celulose, de siderurgia a carvão vegetal, de madeira processada mec! 
n i camente e, ma i S .I!centemente, tem propi c iado a subs t ítu i ção de energ ét icos 
importados por madeira e seus derivados. 

Ao propiciar o fornecimento de matéria-prima florestal aOS mais 
diversos segmentos industriais, o reflorestamento incentivado contribui para evi 
tar que esses mesmos setores venham a se abastecer com florestas nativas, tão 
necessárias ã manutenção do equilibrio ecológico. Os reflorestamentos de areas 
degradadas ou exauridas pela exploracão agropastoril e em terrenos declivosos 
têm contribuido para a normal idade das vazões de lTlUitOS caudais, evitando-se, 
assim, a ocorrência de grandes e desastrosas enchentes. A normal ilacão das va 
zões dos cursos d'água ec o controle da erosão são providências indispensáveis p! 
ra a manutençio das condições desejáveis das bacias hodro9ráficas. 

De 1967 a 1983 o Governo brasileiro, atraves do incentivo fiscal. 
propiciou a formacão de 5,2 milhões de hectares de florestas, na qual foram em 
pregados recursos globais da ?rdem de 2.690 milhões de dõlares, com a geração 
de 400.000 empregos diretos no meio rural. 

Tais numeros permitem, inclusive, aferir a eficiência das 
sillliculturais empregadas no Brasil, onde se implantam e se conservam, 
os 4 primeiros anos, os projetos de reflorestamento, a um custo de 518 

por hectare, valor bastante razoável, se levarmos em conta que cobre os 
de viveiro, preparo de solo, plantio, proteção contra pragas e contra 
dios, limpeza das plantações e administração geral. 

tecn ítalO 

durante 
dólares 
custos 

incén 

A Politica de Reflorestamento no Brasil e estabelecida e coordena 
da pelo Governo Federal, através do Instituto ·Brasileiro de Desenvolvimento Flo 



restal - 18DF t órgão vinculado ao r~inistérío da Agricultura, que estabelece - os 
quantitativos e as especie,s a serem plantadas a cada ano e procura estabelecer 
uma localização especial dos reflorestamentos em função da demanda regional da 
matéria-prima florestal. . -

o disciplinamento do sistema é feito através de atos normativos es 
tabelecidos pela Administração Central do Orgio. enquanto o acompanhamento da 
execução do programa de reflorestamento é feito através de Delegacias Estaduais 
do instituto, em cada Unidade da federação. 

A execução em si dos programas anuais cabe ã iniciativa privada. 
mais ágil e mais versátil. 

Atualmente, cerca de 300 empresas promovem y reflorestamento com 
espécies lenhosas (Pinu., Eucalyptus, Acáci;), voltadas para o abastecimento dos 
parques industriais. são as empresas mais antigas e mais experientes, que atuam 
na região Centro-Sul do Pais,_ mais próximas éas indústrias consumidoras de mat! 
ria-prima florestal. Paralelamente, outras 400 promovem ~ plantio de especies 
frutíferas elou forrageiras (cajueiro, castanheira, algarobeira). Estas ultimas 
atuam nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. onde as condições edafocl imit .. :as .. 
são propicias ao desenvolvimento de programas dessa natureza. 

As tecnicas e os processos utilizados pelas empresas de refloresta 
mento passaram por uma notivel evolução nas ül tímas duas décadas. 

A pesquisa florestal somente foi instalada, em amplitude nacional 
no Brasil, por volta de 1975, quando foram implantados os primeiros ensaios para 
se avaliar o comportamento de diferentes especies/procedências dos gêneros Pinus 
e Euca Iyptus. 

~ principiO embrionário, a própria institucionalização do setor de 
pesquisa florestal concedeu-lhe as condições necessárias ã sua implementação. 

D Programa Nacional de Pesquisa Florestal - resultado de um Convi 
nio entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e o Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) coordena, hoje, toda a pesquisa 
florestal no Brasil. Sua ação executiva se faz sentir atraves de trabalhos de 
pesquisa desenvolvidos nos seus próprios centros de pesquisa espalhados pelo 
pals, junto a diversas Universidades, através de trabalhos desenvolvidos por em 
presas de reflorestamento ou por instituições de pesquisa pspecializada. 

As linhas de pesquisa vão desde trabalhos em silvicultura, melhora 
mento genêtico, técnicas de exploração e manejo, até tecnologias ~e processos 
de utilização industrial da matéria-prima rlorestal. administração florestal e 
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agrossilvícultura. 
o melhoramento genetico das especies, as novas técnicas de vivei 

ro. de plantio e de exploração dos povoamentos tem pennitido alcançar ;ndices 
crescentes de produtividade. As novas técnicas de mutiplicação por enraizamento 
de estacas, permitem a manutenção de caracteristicas desejáveis de uma espécie/ 
procedencia em todo o povoamento formado, ensejando enorme ganho de produtivjd~ 

de. 

Enquantn n rendimento dos primeiros plantios de espécies de Euca 
lyptus se situava em torno de 15 m'/ha/ano, hoje o rendimento de espécies desse 
genero, já selecionadas e melhoradas, alcança a casa dos 60 m'/ha/ano e até mais. 
Há um caso excepcional de aumento de produtividade, alcançado por um hibrido do 
Eucalyptus grandis x E. urophylla obtido e seletionado p;r uma empresa do setor 
de celulose. em que a produtividade alcançada está na ordem de 100 m'/ha/ano. 

O Programa Nacional de Pesquisa Florestal coordena a atuação de 
mais de 50 entidades de pesquisa, englobando um conjunto de linhas de investig! 
ção crescentemente diversificada, fato que tem permitido a geração de um cada 
vez mais sólido suporte cientifico e tecnológico ao segmento florestal do pais. 
Por sua abrangência nacional, vem contemplando a diversidadê.de situações ecolô 
gicas e a especificidade das demandas regionais de cunho econômico, contando com 
experimentos em quase todas as Unidades da Federação. 

A par das costumeiras util izações da madeira. como em serrarias 
para celulose e papel, chapas, tem-se procurado abrir o leque de. util izações 
econômicas da matéria-prima florestal. Se outros motivos não existissem. somente 
o fato de se remunerar melhor a matéria-prima das florestas, já justificaria 
tal preocupação. 

O processo de carvoejamento tem sido bastante aperfeiçoado nos úl 
timos tempos. Alem de se ter melhorado sensivelmente seu rendimento, no que ta~ 

ge ã relação volumétrica lenha/carvão (que aumentou de 2.4/1 para 1,7/1). a retu 
peração do alcatrão, resultante do processo, tem sido um fator positivo para m! 
lhorar a economicidade do' processo. Hoje, para cada tonelada de carvão produzj 
do, obtem-se 140 kg de alcatrão vegetal, util izado, nesta primeira fase. para 
substituir o óleo combust;vel nas indústrias. 

o uso do carvão vegetal como energético em veiculos autumotivos e 
em máquinas agrlcolas tem se difundido, principalmente em flee da crise do petr~ 
leo desencadeada a partir de 1973. O equipamento de gasogênio. tão difundido a 
epoca da 2~ grande guerra, hoje volta a ser utilizado, após sofrer sensiveis 
melhoramentos técnicos. Veiculos pequenos de carga (até I tonelada) estão utili 
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zando esse equipamento, com um consumo de 1 kg de carvao para 6 quilômetros pe~ 

corridos, em media. Máquinas agricolas economisam até 70% de óleo diesel, atra 
vés de um sistema duplo de alimentação, em que o gás da madeira substitui parte 
daquele combustivel fóssil. 

Uma usina piloto, com capacidade de produção diária de 30.000 li 
tros de etanol para fins carburantes, já se acha em pleno funcionamento, utili 
zando a madeira como matéria-prima. No processo util izado (hidrôlise ácida) tem

se como subprodutos, ainda, a cada dia, 1,4 ton de furfurol, 9,3 ton de I ignina 
coqueificável. Esta usina, no caso, foi instalada com o fim precipuo de promover 

a apropriação, o desenvolvimento e a difusão das tecnologias necessãrias ã prod~ 
çao industrial de combustiveis derivados da madeira e outras biomassas vegetais. 

A principal fonte de recursos financeiros ~~ra a pesquisa no campo 

florestal no Brasil é constituida por uma aliquota (1%) dos incentivos fiscais 

ao reflorestamento; paralelamente, outros recursos são alocados por agencias es 

peciais de funcionamento ã pesquisa. Em 1984 prevê-se a alocação cerca de 

USS 853.000 ã pesquisa florestal, considerando-se apenas a aliquota fornecida ~ 

10 reflorestamento incentivado. 

o quadro a seguir mostra a evolução da área plantada, a partir de 

1967, e o atendimento aos diversos setores consumidores de matéria-prima flores 

tal (Quadro 6). 
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QUADRO 6 - REFLORESTAMENTO INCENTIVADO - DESTINAÇAO SETORIAL 

- 1967 I 1983 - • Hô .. 

E SIDERURGIA fi ~lADll RA OUTROS FRUTlFERflS T O T A L 
E PALMIlr.EflS 

1967 12.831 13.168 7.766 822 172 34.759 
1968 .290 22.698 22.698 2.161 2.063 102.910 
1969 .465 .984 34.819 2.837 I. 278 162.383 
19]0 107.175 60.355 47.421 4.649 1.805 222.005 
1971 115.242 70.556 49.389 7.523 5.760 248.470 
1972 129.378 87.189 64.689 10.747 12.353 304.356 
1973 107.159 96.953 51 .029 10.188 28.825 294.154 

w 1974 111.644 114.435 53.032 8.323 36.945 324.379 ... 
N 

1975 126.188 135.894 61.476 9.347 65.335 398.240 
1976 127.222 179.608 57.353 10.527 7~.539 449.249 
1977 88.316 153.081 52.990 1.727 50.318 346.432 

197& 125.697 162.666 81 .333 Z.202 39.]99 411.697 
1979 105.068 117.676 63.042 127.661 60.270 473.718 
1980 90.300 115.000 60.000 110.950 59.325 435.575 
1981 90.220 116.735 50.079 116.851 43.990 417.875 

1982 87.190 116.530 52.439 122.356 52.470 430.985 

1983 40.000 40.000 .000 55.000 45.000 215.000 

TOTAL 1.602.985 1.640.528 854.555 610.69] 605.557 5.272.187 
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NOTAS SOBRE A DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 

e_ not .. 81111II1II11'1 w"ioIo po .. _. Não I11III fP'"IICU'- .i_ ..... I) p_ 

IlPlllflto, a_I. plltl'ltllltltlmul ... dl ..... 1IIIIiIn. ~ quHtÕe1l que 1f6m-* 
cI ..... tkIas dade lIiIII of'ÍIIIIIIIII do _,..,iço de IIIXtlIItIl - , runl, ..... 11MB. P-., em 
IIIIVbItII O modelo de _nlocação, que li e baa opM'IICionool do s....iço .. 
ExtllltllÃJO Runl, sob 111 Ildel'lll'lll;lII di! EMBRATER li, por último. di ..... tMI .M 

~ de difullio .. fIIIJenoIOIII8. 

A PROOUTIVIOADE 0111. AGRICULTURA 

05 ínruces de produtiVidade expressam a relllÇão entre o produto e 
os inSl!mos consumidos na produção. Podem ser de natureza parcial 00 

agregada No caso da agricuJ tufa, os mais estudados dizem respeito ã 
produção por área e ã produção por trabalho. Uma maneira alternativa 
de se medir a produtividade do trabalho é o índice "área cultivada" por 
trabalhador. O seu crescimento indica que cada trabalhador é capaz. de 
cultivar área maior. De uma certa maneira. o seu crescimento indica a 
intensidade da introdução de tecnologia mecânica. 

O índice "agregado" de produtividade (produção tota.! .,. total de in
sumos) é uma medida mais adequada dos ganhos de produtividade. 
Acréscimos desse índice indicam que menos reCUB03 são uti.lizados para 
produção de uma unidade de produto. É. contudo, difícil de ser calcula
do, por demandar séries históricas não disponíveis no Brasil 

Um acréscimo no índice de produtividade por área indica que menos 
tem é neçessária.para produção de uma unidade de produto. Pode 
ocorrer, contudo, que isto seja feito às custas de reCUt'SOS dispendiosos 
para a economia. Ou seja, esse índice pode crescer, qwmdo o índice 
agregado decresce. 

Um incremento do índice de produção por trabalhador é sínal de 
que um número menor de unidade de trabalho é necessário para produ
zir uma unidade de produto. Como se trata de um índice parcial, vale a 
mesma ressalva feita quanto ao índice de produtividade por área. 

Um exame comparativo dos países que tiveram sucesso em moderni
zar sua agricultura indica que dois caminhos foram preponderantemente 
seguidos. Naqueles em que o preço da tem cresceu relativamente m'ais 
que os salários, o índice de produtividade por área foi o que mais se ele· 

.. 011 EmprM8 Brasillllil1l ~ PllllqUilllll AgropilClU6riIIII (EM8ftAPA) - Caixll Po.,.;; 
11.1316. CEP 70.333 - Brllflm.OF. 
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vou; nos países em que os salmos subiram relativamente mais. que o 
preço da terra, o oposto se verificou. A tuea por trabalhador fOI a que 
mais cresceu, em conseqüência da mecanizaçio da agricultura. O Japão 
exemplifica o primeiro caso, e os Estados Unidos, o segundo. 

TABELA 1 - fa .. de au::imenw da produção por hecwe de tem ~ .... por 
trpb&llllllodor. Japão e &tadoe Unl4oa. Dadoa em ,.ECIlI3Ià1i1 li. ----...;...- Japão EsÚldos Unidos 

Perlodo 

1880 ':'1890 
1890 - 1920 
1920- 1940 
1940 - 1960 
1880 - 1960 

Produção Área ari:vel Produçlo 
por hectare pos trabalhador por hectaP: 

1.6 0.6 -0,5 
1.5 0,1 -1.6 
0,6 1,0 1.4 
1 • .5 0,1 2.1 
1,3 0.9 0.4 

Fon1ll: Hayami SI Rvttan. p. 11.5 

Àrellarivel 
por tnb..!hador 

1,6 
1,1 
0.8 
3,7 
2,0 

Para o Brasil, não se dispõe de dados para um período tio tongo. 
Mas, tudo indica que o caminho de modernização da agricul tura mais se 
aproxima dos Estados Unidos do que do Japão. Além disso, as taxa de 
crescimento da produtividade da terra se destacaram nu regii.'íes onde 
tem havido maiores investimentos em pesquisa para criar tecnologia do 
tipo químico-biol6gico. No Nordeste, o que cresceu foi a produtividade 
ao trabalho, medida em termos de ma por trabalhador. 
TIJBELA 2 - Tau uum de crellC.imellW da ptOI.Iução qricola4I IUU (old.,1. 

BruII e mstõell. hrfodoa:.: 1950-60 e 1960-68. 

Componentes Re~ões 1950-60 
Produçio por Ílea 8:uiJ 1.77 

São Paulo 3,76 
Cen tro-Sul 1,55 
Nordeste 0.48 

Área por trabalhador BruiI 0,54 
São PmIo 0,06 
Centro-Sul l.62 
Nordeste 0.16 
Bruil 3,53 
São Puo 1.21 
Centrp-SuJ 3,39 
Nordeste 4,39 

Produção apiçola BruII 5.84 
SIo Puo 4,92 
Cen tro-Sul 6,56 
Nordeste 5.03 

Fonte: Putol'!. Alves SI Riuleri, p. 259, quadro 1. 
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1960-68 
2.03 
4.19 
2.09 
0,62 
1.96 
0,62 
1.99 
3.14 

1.36 
1,32 
1,68 
1,65 

5,35 
4.09 
5,16 
5,40 



Como as evidências indicam que o crescimento da produtividade se 
faz em relação ao fator relativamente mais escasso, as comparações de 
produtividade da terra ou do trabalho entre países ou regiões de um 
país indicam pouca coisa, caso não sejam levadas em conta as seme
lhanças de dotaça'o de fatores. 

TABeLA 3- útimaliva dai produ~ dai tema e do trllbalho u ......... 
em 1960. l'r!.:Iduçio medida em equiv.ntel de tJ1fO, 

Estados Unidos 
Japão 
Brui.! 
Aqentinll 
Frmçll 
ÃI.IS tritia 

por hectare 

0.80 
1,41 
0.60 
0,31 
2.02 
0,09 

Fonte: Hayami a Ruttm, p. 10. 

Produçlo 

por tfllbalhador 

99,5 
10.1 
9,4 

39,9 
30,9 

106,4 

Obsen'a..se que os países que têm abundância de terra têm produtivi
dade baixa desse fator - Estados Unidos, Brasil e Austrália. Os que têm 
escassez de terra apresentam alta produtividade do fator - Japão e 
França. O mesmo ocorre em relação à mão-de-obra. Não se quer, com 
isto, desculpar os baixos índices de produtividade da agricultura brasi
leira. Apenas, ressaltar que a dotação de fatores exerce papel decisivo 
na detenninação dos níveis de produtividade. 

AGRICULTURA MODERNA E TRADICIONAl. 

Não é do escopo deste trabalho entrar nos meandros dos conceitos -
agricultura moderna e tradicional. Mas, apenas, dar uma idéia das dife
nmças mais marcantes. 

Do ponto de vista de procedimentos de alocação de recursos, nlo há 
diferenças marcantes entre o agricultor mode'mo e o tradicional. Tudo 
indica que ambos procuram tirar o máximo, dos recursos que têm à 
mio. 

Do lado da produçlo, uma porçlo menor é encaminhada ao m,rcado 
pelo agricultor tradicional, que consome parte substancial da sua produ
çio, 

Do lado dos fatoreI de produção, a agricultura tradicional usa tem e 
tnbalho. Pouco investe na ttlCUperaçlo da fertilidade do solo, seja au. 
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ris da compra de fertilizantes 00 da produção de substitutos, como 
adubaçlo verde e orgânica. 

Na agricultura moderna, o agricultor vende a quase totalidade da 
produção. Na composição dos custos, os insumos comprados dos se
tores urbanos têm papel significante. Com a crise do petrôleo e o sub
seqüente encarecimento dos insumos modernos, tudo indica que a 
produçlo de insumos, a nível de fazenda, volte a ter papel importante, 
como ocorreu na Inglaterra, nos séculos xvm e XIX. Tais serão os c .. 
!lOS do combate integrado de pragas, doenças e i,nvasoras, adubaçlo 
verde, fixação de nitrQ8ênio por leguminosas e gramíneas, irrigação, 
conservação de solos' eIC. 

A agricultura dos tempos modemos terá, portanto. duas fábricas. 
Uma., cuja produçio se destina à venda; ootra., cuja produção é destina
da a manter ou incrementar a fertilidade do solo e a combater as pragas 
e doenças de plantas e animais. l! claro que continuarão, em nível eleva
do, as transações entre o setor agrícola e os demais da economia., tanto 
a nível de produto como de fatores. Tecnificu iIIllIgricultum é. portanto, 
estimular o ele'" i""Mto diIIl eficiência das dl:!.aI fíboCM. 

AS INSTlnnçOU DE PESQUISA E A DIFUSAo DE TECNOLOGIA. 

Do lado da pesq1isa, o ciclo de produção pode ser caracterizado da 
lIlIIlinte forma: 

Uma dificuldade do agricultor (ele a considera um problema) é reino 
terpretada pelo pesquisador à luz das teorias que domina. Dai nascem 
os projetos de pesquisa. Esses dio origem a experimentos. Os resultados 
desses constituem-se resultados parciais de pesquisa. De um modo geral, 
uma parte tem existência física - uma nova variedade, um inseticida 
com melhores propriedades etc. A outra é um conjunto de regras de ca
mo melhor usar os insumos existentes ou criados. 

Os resultados parciais sio reunidos em sistemas 00 "pacotes" que silo 
111 tecnologias que serio difundidas para os agricultores. 

A Difusão de Tecnologia adiciona à tecnologia criada um conteúdo 
de iDformllÇio que a toma assimillvel pelos agricultores. Portanto, eue 
conteúdo de informação tem duas componentes: noticia., na linguagem 
apimilâvel pelos agricultores, a exiatêDcia dos novOl insllmOl e das 
DOVM rep de como usá-los, 00 de como usar OI insumos já dispooí. 
veia. 

O produto da pesquisa do as tecnologias criadas e não os resultadOl 
parciais.. O das iDIti~lia de difuIo de tecnologia é a iDfollmaçlo que 

.6 adicionada 1 nova tecnologia. visando criar uma mensagem compIeen-
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sjvel aOIl agricultorel. Nu condições bruileiras, essa mensagem contém 
informações adicionais sobre a política de crédito, preço mínimo, 
Proqro etc., que Um papel importante n811 decisões dos agricultores. 

A Pesquil8 e uma indústria que produz tecoolop. A Difusão de 
Tecnologia produz infOmullÇÕH para a venda dessaa tecnologi811 aos 
agricultores. Como indústrias, ambas as instituições consomem insumos 
e produzem produto!. A eficiencia tem que ser medida em termos dos 
insumos consumidos e produtos produzidos. :e, contudo, oportuno sa
lientar que nlo se pode isolar o produto da paqu.iu daquele da difusão 
de tecoologia. Quando a tecnologia chega ao meio dos agricultores. oca
silo em que se pode medir sua eficiência, incorpora \) trabalho dos dois 
grupos de instituições. P.or isso, costuma-se dizer que o processo de ge.. 
raçlo de .tecnologia é um "coo.tinuum" que começa com um problema 
do agricultor e termina quando ele assimila pelo menos parte da tecno
logia gerada.. 

A função "difuIo de temolopa" ellará sempre presente, sendo mUI· 
to mais intensa onde a agricultura é mais dinâmica. Pode variar é a com· 
posição das instituições que executam essa função. Nos países mais 
avançados, predominam as instituições privadas, sendo o inverso nos 
subdesenvolvidos. A razlo disto é que o maior investimento em educa
çlo formal nos países lIYançadostorna os agricultores muito mais capa
zes de decodificar por si melmOS e julgar as mensagenll produzidas pela 
pesquisa OU pelas firmas que vendem insumos modernos. 

Investimell tos 
em diflllio 
de tlJcnolosiu 

Tempo 

FlG. 1 - Smme d.u idélu exposta. 

Público 

Nos pweif avançados. hi ainda a tendincia de as instituições públi. 
cas de diIu.do de tecDoiotia • dedicarem mais aos segmentos mais des-
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favorecidos dos agricultores. Os pobres e incultos necessitam de ajuda 
que é muito dispendiosa para firmas particulares que, em conseqi.iencia, 
discriminam contra eles. Caso o governo não Lhes garanta assistência téc
nica apropriada. ficario à margem do processo de modernização da 
agricultura. Agravar-se-fo os problemas de distribuição de renda no 

meio rural, de um lado, e de outro, crescerão as correntes migratórias 
em direção à cidade. No caso brasileiro, existe, ainda, um outro aspecto 
a considerar. Os pequenos agricultores são responsáveis pela parcela 
maior da produçio de alimentos que compõem a cesta consumida pelos 
segmentos de pobreza das cidades. Caso não se rnode rnizem , haverá 
reflexos adicionais negativos na distribuição da renda urbana, em vista 
do encarecimento da referitla cesta. 

e notório que as instituições de d.ifwio de tecnologilll prestam outros 
serviços à comunidade. Inclusive, têm papel importante em todas as fa
ses do programa de pesquisa. Ajudam a definir os problemas de pesqui
sa, a conduzir experimentos, a interpretar resul lados de pesquisa. e a 
definir pacotes tecnológicos. 

Todos que conhecem a história do Serviço de Extensão Rural Bra
sileiro - que agora tem a EMBRATER como instituiçfo líder a nível 
federal -, sabem que, até por volta de 1964, esse Serviço dedicou a 
maior parte dos seus esforços aos pequenos e médios agricultores. Hou
ve, ai, uma grande influência das idéias oriundas do sistema americano 
que, já havia muito tempo, e,stava preocupado com os segmentos mais 
pobres da agricultura. A partir daquela data, houve uma mudança pau
latina de orientação na direção dos médios e grandes agricultores. A 
tazão dessa mudança parece estar enralzada na necessidade de aumen
tai o excedente de produção para os setores urbanos e de exportação, 
sendo admitido, à época da mudança de orientação, que os médios e 
grandes produtores teriam maior capacidade de resposta, seja por dis
porem de recursos ociosos, ou pela maior capacidade de assimilarem 
as técnicas modernas. 

No período que tem origem no começo da década de 60, muita coi
sa mudou no que respeita à agricultura e aos setores que compram seus 
produtos e vend.em-lhe insumos. O mesmo ocorreu com os canais de 
comunicação, com maior acesso dos agricultores ao rádio, aos jor.lais e 
à televisão. Tudo isto, principalmente, no Centro-Sul. Por isto, é natural 
que o espaço ocupado pela extensão rural pública seja parcialmente re
servado à assistência técnica privada, no que respeita a médios e grandes 
proprietários. No Nordeste, é patente a necessidade de se I'.:.sistir mais 
intensamente aos pequenos agricultores. Ver-se-á, de agorá em diante, 
uma retomada ri .. ~ : ..... iu aue prevaleceram antes de I~d 
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Tenninar-se·á essa seção com algumas observações adicionais: 
Objetiva. o trabalho das instituiç('les de difus(o, baratear o custo da 

infonnação para os agricultores. Em outras palavras: 
I Esta instituições encurtam o tempo de difullio de uma DO". 

idéia. 
Se o agricultor tivesse que procurar por si mesmo a infortnação, de&

penderia muito mais tempo para encontrá-Ia. correndo o risco de não 
ser bem sucedido. 

Entre a criação de uma nova tecnologia e o conhecimento ae sua 
existência pelo agricultor, o tempo necessário será, obviamente, muito 
maior, se não se dispõe de instituições especializadas para a difusão de 
novas idéias. ~ claro que esse maior lapso de tempo representa um custo 
para o agricultor e a sociedade, em tennos de oportunidade para uma 
renda maior. 

2 Diminuiu o tempo necessário pua a tomada de decido. 
Mesmo que a nova idéia chegue rapidamente ao conhecimento do 

agricultor, este terá dificuldade de avaliar seu alcance econômico. 
Se a hipótese de aversão ao risco for verdadeira, será necessário mar· 

gem de lucro elevada para que o agricultor decida adotar a nova tecno
logia. 

Uma das coisas que os difusores de novas idéias podem iazer é t!e. 
mon!ltrar que a tecnologia que querem introduzir envolve l1!enor risco 
que o agricultor pensa existir. Se o agricultor se der por convencido, 
então é capaz de aceitar tecnologias que não necessitam ter tio elevadas 
margens de lucros em relação à alternativa que está em uso. 

3 Há detalhes técnicos que escapam li maioria dos agricultores. 
Depois de decidir incorporar uma nova prática ao sistema de produ

çlo ou substituí·lo por outro, o agricultor encontrará, em alguns casos, 
problemas por causa de detalhes técnicos. 

Em certos casos, e~sses defalhes afetam totalmente os resultados, ou 
seja, se nlo forem seguidos, é muito provável o fracasso completo. 

A ajuda nesses aspectos, livre de pagamentos, representa sensível 
redução dos custos para os agricultores, embora a sociedade esteja pa
gando por eles. 

4 Um ponto de vista bem aceito na literatura de dcaenvolvimento 
econômico da agricultura é que, nos primeiros estágios, a educaçlo ao 
trabalhador não tem grande influência na sua produtividade. Mas, à 
medida que o desenvolvimento ocorre e o processo de decíslo se toma 
mais complicado e a tecnolo~a usada mais sofisticada, a educaçlo e 
treinamento do trabalhador passa a ser fator limitante. Outro aspecto 
importante é o institucional. ~ necessário que as instituições da agticul-
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tura, incluindo o sistema de posse, o de relações trabalhador - empresa 
agrícola., se desenvolvam, para que possam acomodar "em muito atrito, 
uma mão-de-obra mais bem treinada., e repartir melhor os frutos do 
progresso. 

Dessa forma., possibilitando um treinamento mais adequado dos tra
balhadores e cooperando para o ajuste das instituições aos reclamos da 
mfo-de-obra melhor treinada., ajuda-se aos agricultores a reduzirem sen
sivelmente os custos da sua exploração, mediante o aumento da produ-
tividade do trabalho. . 

S Um aspecto que foi muito enfatizado, na década de SO e até mea
dOI da de 60, foi a administraçio rural. Depois, a ênfase se reduziu, e 
hoje, pouco se pro;::ura fazer no sentido de ensinar aos nossos agriculto
res os princípios dessa ci~ncia. Observam-se muitos desperdícios no uso 
do trabalho, máquinas e equip~entos e de outros fatores de produçlo, 
afetando substancialmente o lucro do agricultor. Já é tempo de retomar 
os ensinamentos que outrora constituíam ponto forte do trabalho de 
extensfo. 

6 A polítia agrícola criou uma variada gama de instrumentos. Uns 
beneficiam os agricultores, e outros nlo, principalmente. num prazo 
maior. A difusão de tecnologia tem papel importante de traduzir numa 
linguagem apropriada aos agricultores não SÓ a filosofia da política 
agrícola, como também suas recomendações. Certamente há perdas ele
vadas de lucro porque os agricultores não usam, como poderiam usar, 
das vantagens, e, por outro lado, nio sabem escapar, respeitando a lei, 
às implicações negativas da política agrícola. 

o MODELO DE COMUNICAÇAo 

Antes do advento da Extensão Rural, em 1948, havia, no Brasil, um 
Serviço de Fomento, com forte participação dos governos federal e es
taduais. Paulatinamellte, esse serviço foi perdendo momento, sendo 
substituído pelo Serviço de.Exteflslo. cujas idéias permeiam, hoje, todo 
o cenário da difusão de tecnologia do País. Compõe.se de um sistema 
com forte independência dos estados, que têm suas instituições, e ao 
mesmo tempo ~ fmanciado pelo Governo Federal, que mant~m a coor· 
denação, atrav& da EMBRA TER O SIBRA TER ~ uma conquista insti· 
tw:ional ajustada., portanto, ltO espírito da FederaçlIo. De mlIos dadas, 
governos federal e estaduais contribuem para a modemizaçlio da ,gricul
tunI, aprelUndo a d.ifu.do de novas idéias. 

A característica que marcou o Serviço de Extensfo como distinto do 
Fomento foi a teoria da comurucaçio, que orientou sua açlIo. Os pontos 
principais do os seguintes: 
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1. Os apicultora sio capazes de aprender, mesmo quando analfabetos. 
2. A mensagem técnk:a necessita ajustar·se às exi~ncias do público a 
que se dirige. A difusão de uma nova idéia é tanto mais rápida, quanto 
mais intensa e diversificada for a bateria de métodos usados, sejam eles 
de alcance individual, sobre grupo ou massa. 
3. O e_ar fazendo constitui a maneira mais efetiva de motivar e cem
vencer os agricultores. Por força do ofício, eles acreditam muito mais 
no q\le vêem do que no que lêem ou ouvem.. . 
4. Afmal de contas, para o agricultor é indiferente a tecnologia moder-
na ou a rotineira. O que importa é o lucro. . 
5. Os apicultora, como ocorre com todo mundo, aprendem por par
tes. Têm sua atençio despertada para uma nova idéia. Adquirem intera
se. Depois, o desejo de conhec6·la melhor. Tomam-se COI1'm1cidOlll de 
suas vantagens. Põem-na em prática, ou seja, expedmentam-na. Em se. 
guida, a adotam ou a n:jeitam. 

Cada fase necessita de determinados métodos de ataque por parte da 
Difusão de Tecnologia. A literatura da década de 50 a 60 mostrou ser 
grande a infiuência da extensão pública até a fase de convk:çio. Daí 
para frente, a extensão privada é mais importante. 
6. Uma pequena pan::ela dos agricultores exerce influência sobre os do
mais e tem grande capacidade de difundir !lu impedir a difusio de no
vas idéias. São os líderes. Por isto, sempre se procurou identificá-los e 
mudar sua opinilo no sentido da aceitação da nova idéia. Conseguindo 
isto, imediatamente o processo de difusão se acelera e atinge rapida
mente a maior parcela dos agricultores de uma comunidade. A figura 
2 que é uma versão antiga e simplificada do modelo de difusfo, ilustra 
as idéias acima. 

% dos agricultores 
que ;dotl.l'1llm a prática Inovadores Lideres 

o Tempo 



Os inovadoms do, em geral, muito destoantes do reato da comUJ'Ú.. 
dade. Mais ricos, com grande mobilidade e desejo de se arriscar. SIo os 
primeiros a adotar. \tas, por semm "tio diferentel" 16m pouca capaci
dade de infiuenciar ')5 líderes jã se aproximam maia da grande maioria. 
exceto na capacidade de aprender mais rãpido e Infiuenciar peaoa. Os 
seguidoms sio céticos. SÓ aceitam uma nova idéia depois de verificar o 
sucesso dos vizinhos. Nlo se arriscam. Uma VIndo atualizada delOS 
idéias estã em Roggen· & Shoemwr (1971). Observ~se que quando li 
Idéia é aceita pelos lídems. p curva muda de incUnaçlo e a taxa de difta· 
do da nova idéia se acelera. 
7. A exteDlio rural é uma ponte entre a pesquisa e os q:rIcultoms. Bulo 
ca as Inovaçl!es nas instituiçl!es de pesquisa. adiclon.lhes o conte6do 
de informaçl'o que as toma Ullimllllveis pelos agricultores e a difWlde no 
meio ru~. Capta os problemas nlo solucionados dos agricultoms e co
loca a pesquisa a par dos mesmos pm que possa solucionA-los. 

Na malidade, essa idéia simpl:iflcoa'~demais o modelo americano. U. 
os pesquisadoms (alills, como aqui) jamais abriram mIo de entrarem em 
contato direto com os agricultoms. Necessitam disto, porque? exten· 
sionista. como é um 16cnico, ao ver uma dificuldade do agric11ltOI:, fu 
sua Interpmtaçlo, ou seja: faz uma traduçlo da mesma, de ac:ord'o com 
a experiência técnica e pdtica que acumulou. Bssa traduçfo pode ser 
muito difemnte da que faria um pesquisador treinado que tivease a 
oportunidade de estar em contato com os agricultoms que manifesta. 
ram a dificuldade. 

O ponto importante da idéia é que pesquisadores e extensionistu 
precisam estreitar os vinculos- de trabalho. O pesquisador tri. ao campo 
nlo s6 para captar problemas, mas tamb6m para ajudar e treinar os ex· 
tensionistas. Bstes auxiliado os pesquisaqores tanto na definlçlo de 
problemas de pesquisa, conduçlo de trabalhos experimentais a nível 
de fazenda, e mesmo na interpreíaçlo dos resultados. 
8. Houve gmnde ênfase na difuslo de prãticas isoladas, ou seja. dos T~ 
suJtados parciais. A idéia que estã por trlls desse conceito é a de que o 
agricultor pratica um sistema de produçlo, e que é sempre possível 
substituir uma das partes do sistema sem a necessidade de mudar as ou
tras. Há ptuitos casos em que isto é verdade. Mas, existem exemplos, 
sem conta. que apontam para outra direçlo. Um deles foi a tentativa de 
introduçlo de prAticas de pastagens melhoradas e técnicas de nutriçlo, 
no pedodo seco do ano, mantendo o mesmo rebanho. Como esse apre
sentava baixa capacidade de resposta a insumos modemos, oa produto
rea verificaram, facilmente, que nlo seriam lucrativas as inovaç5es pro
poItU. Por isso a refutaram, a n.fo ser nos casoadaq1.Íeles que Já tinham 
um rebanho de qualidade pdtica superior. 
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Outra idéia. ';Mi:I. muito mais como conseqüência da pesquisa. era a 
de que exístil4 um "sistema 6timo", que deveria ser difundido, ao invés 
de se procwar criar mais I\I.temativas de escolha para os agricultores. Na 
realidade. A idéia é falsa, mesmo a nível de uma propriedade hom. 
nea. O exemplo a seguir mostra isto. 

PItlÇO do insumo Pacote Pacote Restriçlles Itens lIIoplOdutor 1 2 

Tem (ba) CrS SOO!hIl" 1 1 2S ha 
Trabalho (dJ.a/homem) CrS ISO/dia 30 20 600 diu/homem 
Produçlo de milho (tI) CrS 4.001k. 1.800 1,300 
Produtjyj~ do 60 65 trab1ll.ho 
Produtivida4e 1.800 l.300 datem 
Renda líquida 2.200 1.700 

• Aluguel da tem 

Observaçoes: . 
1. A tem. é homogênea. A cultura é de milho. 
2. A produtividade da terra é menor no pacote 2 porque se empregou 

menos mlo-de-obra e •. portanto, a lavoura nifo pôde ser tio bem cui
dada como no pacote r. 

3. Só dois insumos $10 usados: terra e mlo-de-obra. Todo o trabalho é 
manual. B claro que se usa algum equipamento, como enxada, mas 
de custo tio baixo que jã se acha incorporado no preço da mlo-d~ 
-obra. 

4. Restriçc..~s: Significam que se dispOe de 2S e 600 dias/homem, no 
nWdmo. 

&colhas possíveis: 
1. Suponha-se escolhido o pacote I - o de maior renda líquida. Os 30 

ha nlo poderio ser plantados. Faltará mlo-de-obra. Seriam necessá· 
dos 900 dias/homem, e só há disponíveis 600 diasfhomem. A esco
lha é compatível com o plantio de 20 ha (600 + 30::: 20). Os outros 
S ha ficariam em descanso. A renda líquida total seria de Cr$ 
44.000,00 

2. S:uponha.se escolhido o pacote 2 - o de menor renda líquida. Existe 
mlo-de-obra para usar 30 unidades dele (600 + 20 = 30). Mas, n_ 
cao, faltaria tem.. Só podem ser usadas 2S unidades do pacote 



(25 halo Conseqüentemente, se "consumaria" o trabalho de 50U 
diaslhomem. Haveria uma sobra de 100 diaslhomem. No nosso e
xemplo, essa sobra se dedicaria ao lazer. A renda líquida seria de 
Cr$ 42.500,00 

3. Suponha-se, agora, fossem usadas dez unidades do pacote I e 15 uni
dades do pacote 2. Ou seja. o agricultor pla:aria 10 ha, usando o 
pacote J, e 15 ha, usando o pacote 2. A renda líquida seria de 
Cr$ 22.000,00 mais Cr$ 25.500,00, totalizando Cr$ 47.500,00. Es
sa renda líquida é maior que as duas primeiras. Nas condiçGes do 
exercício, a melhor decisfo é essa escolha. 

TABELA 5 .. lMumo do plOalllllO de dec:ilio. 

Escolha! Escolha 2 
<> 

Eswlha 3 

Itens (pacote 1) (pacote 2) 10 ha-pacote 1 
15 h·pacote 2 

Terra usada 20 tia 2S ha 25 ha 
Terra nio usada 

5 ha O O (em descanso) 
Mão-de-obra usada 600 diu/homem 500 diu/hnmem 600 diu/homem 
Mão-de-obra 

O 100 diu/homem O nio usada 
Renda lIquida Cri 44.000.00 Cri 42.500,00 Cri 41.500.00 

e evidente que os resultados obtidos nlo seriam válidos se nlo hou
vesse asrestriçOes. Mas isto equivaleria à iritroduçlo de outros pacotes. 
Por exemplo: as horas de lazer seriam usadas noutra propriedade. Os 5 
ha que sobraram seriam plantados com outra cultura. Quando faltasse 
mfo-de-obra, essa seria obtida no mercado de trabalho. Na prática se 
trabalha com mais fatores de prodUçlG, com terra heterogênea e com 
um mercado de trabalho e sistema financeiro funcionando. Mas, dentro 
desse mundoreaJ é que aparecem melhores possibilidades para que a 50-

luçlo de maior renda líquida seja a compatível com uma combinaçlo de 
pacotes e nlo com a escolha de um 56. 

&se exemplo serve para ilustrar o problema que existe com a de
mOJlStnlçlo de resultado (ou, o caso, de campo de demonstraçlo) de 
um pacote complexo. Há a possibilidade de que o demonstrado nlo 
seja a melhor soluçlo, pelo menos para alguns produtores. Aliás, cada 
fazenda demonstra um conjunto de pacotes. Se houvesse um conjunto 
"melhor", o prooesso de tentativa e erro levaria todos os produtores de 
uma ire. a escolher esae conjunto. Como isto nlo ocorre, há grande va-



riaçlo de uma fazenda para outra, no que respeita à organizaçlo ~.o ne
g6cio, mesmo ,9uando se trata de conjunto de explorações similarn e na 

mesma regilo. 
10. O Modelo de Commlicaç:io é muito orientado para v .tgncultor ou 
comunidade. Tem um forte sabor o problema que se enfrenta, quando 
se quer introduzir uma nova idéia numa comunidade com muito pouco 
contato com o exterior, e onde os costumes e lideranças estio muito se· 
dimentados. 

Parte do pressuposto de que existe a tecnologia disponível, lucrativa. 
e independente das manipulações da política econômica. /'4 difuslo nlo 
se faz, porque existem problema de comooicllÇio entre os técnicos e OI 

agricilltores. l! óbvio que esses existem, mas nlo no grau em que foram 
colocados. Nos casos de tecnologias lucrativas, como a da soja e de 
aves, a difusfo foi muito rápida. Os problemas de comunicaçlo foram 
facilmente superados. No caso de aves houve substituiçfo dos produto
res: do avicultor de quintal pelo moderno empreendedor da ind~ria 
avícola; no da soja, se houve essa mbstitWçlo, ela nlo foi tio intensa. 

Os resultados negativos collúdos levaram a uma redefmiçlo do pro
blema de modemizaçfo da agricultura. l! óbvio que a funçio "difusfo 
de uma nova idéia" é importante e dela muito se requer numa agricul
tura avançada. Mas, para ,que haja sucesso, é necessário existirem insti
tuiçl!eS de pesquisa dinâmicas e uma política econômica que nlo dis
crimine contra a agricultura, reduzindo os preços dos produtos e en
carecendo os dos insumos modernos. Além de pesquisa e extendo e 
de uma correta política econômica, é, necessário o desenvolvimento 
das instítuiçl!es de crédito rural, das que cWdam da posse e uso da 
tem, de cooperativas, escolas, etc. Portanto, a modernizaçfo da agri
cultura é uma tarefa complexa que transcende, de muito, os limites de 
possibilidades de um bom Serviço de Extensfo Rural e AssisUncia 
Técnica, mas, por outro lado, essa modernizaçfo nlo se fará, sem a 
presença deste Serviço. 

Nas décadas de 50 e 60, houve um forte viés na direçfo de investi
mentos em difusfo de tecnologia e em süos, armaz.éns e estradas. As 
idéias predominantes à época admitiam a existência de um estoque de 
conhecimentos nas gavetas dos pesquisadores, faltando, apenas, difun~ 
di·los. Por outro lado, as perdas no processo de comercializaçfO eram 
muito elevadas, e um meio fácil de aumentar a oferta"de alimentos era 
reduzi· las. 

Na década de 70, ficou patente ser, na maioria das culturas, criaçOes 
e regil!es do País, falsa a. hipótese sobre a exisUncia do estoque de c0-

nhecimentos, porque se investiu muito pouco em pesquisa. Os seWl ... 
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sullados $lo específicos quanto a local, e, em conillqumáa, as possibi
lidades de transplantá-los dos países avançados para cá, ou de uma re
gilo para outrá do País, $10 reduzidas. Por outro lado, ficou patente 
que reduzir as perdas de comercialízaçfo - um objetivo que sempre 
deve ser peneguido -, é muito mais complicado do que, à primeira vis
ta, parece. Nlo se fará sem a modemiz.açfo da agricultura. 

A poUtica agrícola brasileira atingiu agora um grau de maturidade 
maior. Compreende-se melhor o papel de cada instrumento, e, sobretu
do, sabe-se que a produtividade s6 crescerá de forma auto-sustentada se 
forem asiIlgurados investimentos adequados nas instituiçOes de geraçfo 
de conhecimentos que criarlo a base científica necessária. Sem essa base 
científica, nS:o haverá o que difundir. Sem difuSfo de tecnologia, a base 
científica criada tomar-se-á estéril. Dustrarã as páginas das revistas cien
tíficas e impressionará os visitantes do exterior, mas nlo chegará às 
mlos dos agricultores, transformada em tecnologias alternativas às em 
uso. 

Outro aspecto importante que convém seja salientado, é a tendéncia, 
que existe, da classe de agricultores mais esclarecida e de maior mobili
dade de buscar diretamente nas fontes de geraçf9 de conhecimentos as 
alternativas tecnológicas que necessitam. Há uma disposiçfo dessa classe 
de agricultores de se socorrer das info~açOes a nível de fonte porque 
se julga capacitada a interpretar os resultados. Prefere, entlo, ouvir as 
informaçOes de quem as gerou, isso, certamente, dará 'mais segurança na 
discusSio dos dados de pesquisa. e benéfica para os pesquisadores essa 
presslo de agricultores avançados_ Estimula-os, porque dá-lhes o prazer 
de ver o seu trabalho ser apreciado por parte da clientela. e uma opor
tunidade para checar detalhes técnicos da nova tecnologia proposta e 
verificar os seus pontos negativos. O contato com os agricultores repre
senta uma oportunidade para a captaçfo de novos problemas de pes
quisa. 

H4, contudo, dois problemas. De um lado, se o contato dos pesqui
sadores se limitar à classe de agricultores mencionada, o programa de 
pesquisa poderá excluir as necessidades dos menos favorecidos. Do 
outro, 6 necessário ter uma otganizaçlo de trabalho que facilite o aten
dimento adequado dos produtores. A presença de extemionistas nas 
bases de pesquisa ajudaria a resolver essa dificuldade, além de oferecer 
outras VlIDtapns. 

PROBLEMAS ATUAiS OE DIFUSAo DE TECNOLOGIA 

• O Modelo de Comuniéaçfo indica existir uma fonte, a menasem, os 
.... de ~o pelos quais CJcuJa a mensagem, os receptores, 
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no cuo os agricultores, e 11 COII.IIIIeqüêDcitn di IIIdOÇfo de novu ídéiu. A 
atençlo será concentrada sobre a foote, quando se falará sobre o wúw:r-
110 de ooobecimeDto e mt:emM de produçto, dele derivados, e sobre 
can'" de comll .. icllÇio e receptora. Aqui, de forma muito simplificada. 
Nlo haver! 111 preocuplilçlo em obedecer' seqüênáa acima, na exposiçfo. 

Existe, num dado momento do tempo, um estoque de conhecimeD
tos que podem ser classificados em dois grupos. No primeiro grupo, e .. 
tio os conhecimentos "sistematizados", ou seja, podem ser deduzidos 
de um pequeno conjunto ~e princípios fundamentais. No segundo gru
po estio os conhecimentos que nt"o foram ainda sistematizados. Estio 
.. espera de que se construa uma teoria que possa unificá·los. 

Vamos chamar os conjuntos de conhecimentos de "ulÚVeno de co
ahecilINiiiatoa.... O papel tanto da pesquisa básica como da aplicada 6 
al.ll11enw o WÚftno de c:ouhecimento. A pesquisa básica tem como pa
pei fundamental o esforço de sistematizaçlo. A aplicada, de gerar novas 
infonnaçOes, mesmo que nlo seja possível, no momento, relacioná·las 
com um corpo de princípios fundamentais. 

O uniwrso de conhecimento dá origem a uma infinidade de sistemas 
de prodUÇlo. Mas, obierve« uma coisa: o universo de conhecimento 
n'o tem, necessariamente, exis~ncia "física", Os sistemas de prodUÇfo 
constituem a sua cristali7llçlo em um conjunto de práticas que 510 usa
dos pelos produtores, Deua forma, todo sistema de produçlO 6 uma 
''realiuçlo'' de uma parcela dos conhecimentos que fazem parte do 
universo de conhecimentos. Na realidade, um sistema de produçlo se 
.compOe de duas coisas distintas: um conjunto de ÍDlUmos (derivados 
do universo de conhecimentos) e o coojuto de n:pu (também deriva
do dõuniverso de conhecimentos) que emiriam como combinar os in· 
sumos. 

O universo de conhecimentos, como se disse, dá origem li uma infi. 
nidade de sistemas de prodUÇfo. Precisamos, entretantO, aprender li se
parar em categorias os sistemas de produçlo. Como os sistemas de pro
duçlo !ledo adotados pelos agricultores, o critério que pennik separar 
O joio do trigo é a lucratividade. A mediç!"o do lucro, evidentemente, 
só pode ser feita simulando, o maia de perto possível, o processo de de
c:ido do agricultor. Por isto, nlo pode deixar de levar em conta o risco, 
fatores do ambiente, mercados, etc. Na realidade, um sistema de produ
çio ótimo é uma ficçlo. Nlo existe, mesmo quando se simplifica muito 
a realidade. Podemos determinar, isto sim, um conjunto de sistema de 
prodUÇfo que tem muitos pontos positivos e poucos negativos e. dessa 
forma, conforme forem as circunstâncias, poderá ser adotado por uma 
comunidade de agricultolt:s. Dentro desse raciocínio, o papel da pesqui
sa é o de ampliu o n6mao de sistema de produçto. Assim, estaremos 
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dando mais oportunidade de escolha aos agricultores e permitindo que 
cada um faça a melhor escolha. tendo em conta os mercados, as caracte· 
rísticas de suas propriedades, o patrimônio e as personalidades. etc. Co
mo é difícil para um cientista aceitar essas idéias! MUlal de contas. to
dos estamos em busca do 6timo. Mas, infelizmente, temos que nos con
tentar com Ótimo relativo - no caso, relativo ao proprietário e às forças 
do mercado. dentro de uma determinada dimensfo temporaL 

No estágiO atual, é impossível indicar para cada propriedade "o me· 
lhor sistema de produção". Nilo há recursos e nem conhecimentos para 
tanto, principalmente, os relativos li previs.fo de preços, tanto do mero 
cado interno como externo. A alternativa disponível é compor um am
plo espectro de sistemas de produção e deixar que o agricultor. auxilia· 
do pelos extensionis.tas. faça a escolha. Há os que advogam que deve
mos tomar disponível o universo de conhecimento. e, a partir deste, o 
extensionista auxiliaria o agricultor a compor o melhor sistema de pro
dução" adequado aos rUlS que tem em mira. Que iludo! Nenhuma pro
fissa:o opera dessa forma. ~ claro que, além dos sistemas que a pesqui
sa comp:le, sempre será salutar que os extensionistas aprendam a mo
dificá·los. Mas, pequenas mudanças. Mudanças radi,cais devem ser fei
tas em consulta com a pesquisa. 

O sistema de produção engloba um conjunto de prática. A composi
ção é feita visando m.ini.mizar as interaçGes negativas e ressaltar as positi
vas. Mas, numerosos sistemas 510 compatíveis com este critério de esco
lha. Esses devem ser os escolhidos e submetidos a testes especiais e ao 
julgamento dos agricultores e exteMionisW. Compo~o o rol dos siste· 
mas de produção que será usado pela auistt!ncia técnica nO trabalho de 
difusIIo. O sistema de prodUÇlo, além de indicar os insumos e práticas -
as regras de composiçlo -, deverá. também., conter uma lista de contra· 
-indicaç!'o. ou seja. os pontos fracos. Se estiver indicada. por exemplo. 
uma época de plantio, é bom que se forneçam estimativas de perda CIO 
produtividade caso essa época nlo seja obedecida. ~ como se fosse uma 
bula honesta de um remédio qualquer. Essas informaçGes negativas do 
melhor obtidas quando se submete ° sistema de prodUção a um teste ri. 
loroso. Falando-se em teste de sistema, convém ressaltar que o objetivo 
principal n8'o é rejeitar, mas sim., caracterizar os pontos falhos e positi
vos e os riscos envolvidos, quando nro se respeitarem as recomendaçGes. 

Essas info~ do indispensáveis ao julgamento dos agricultores. 
Os sistemas de produção necessitam ser avaliados em dois estáiíos. O 

primeiro estJgio ocorre a nível de estaça-o experimental, quando do 
submetidos a condiçGes adversas e favoráveis a fim de se determinarem 
as características positivas e negativas. As. fábricas de automóveis dis. 
põem de aut6drom~ especiais para teste-dos novos modelos. :e claro 



que a pesquisa precisa fazer a mesma coisa, antes de Liberar os!istetna 
de produçlo para os agricultores. Os "autódromos da pesquisa", eviden
temente, alio muito ma.is complicados de construir. NeCteS!itam simuiM 
uma infinidade de fatores ligados ao meio ambiente, agricultor, mt;rca
dos, etc. Essa é, na realidade, uma área muito carente de pesquisa e !IIIl'l 

afigura como de elevado potencial para o trabalho dos economistas ru
rais. 

O outro estágio é feito a nível de produtores que estaO praticando 011 

sistemas de produção recomendados. O teste definitivo é, aí, realizado. 
O mesmo ocorre com os automóveis; só o tráfego, em diferentes concfi... 
çOes, pode oferecer testes definitivos. 

e evidente que mudanças na relação de preços produto-inrumos mo
darllo a hierarquia dos sistemas de produçãO. Os mais lucrativos podem 
tomar-se menos lucrativos, e os menos lucrativos, tornar-\'le mais lucrati
vos. Por isto, ressalta-se ma.is uma vez que a política econômica tem pa
pei decisivo na modemizaç!o da agricultura. Pode freá-la 'ou estimulá-la, 
dependendo dos instrumentos que usar. 

Dar-se-á, a seguir, uma classificação dos sistemas de produçlo em 
quatro grupos. 

O grupo em que um dado sistema de produçao se enquadra, depende 
das suas "características físicas", e da política econômica. Aliás, um pon· 
to pouco estudado na literatura sobre a mOdemizaçlfo da agricultura bra
sileira foi o papel que a política econômica teve, no período áureo da in· 
dustrializaçlO - décadas de 50 e 60 - de agir como freio ao aumento 
da produtividade, estimulando apenas a conquista da fronteira agrícola. 

Grupo I - Tem benefícios sociaiS e privados elevados (acima do sis
tema de produção alternativo). e bom para o agricultor e para a socie
dade. Nlo oferece problemas para a difudo. Em geral, tem pequeno 
custo. As práticas que compelem o sistema slo divisíveis e, na maioria 
dos casos, ajustadas ao sistema em uso pelos agricultores, ou seja, encai
xam-se bem no sistema, quando substituem práticas em uso pelos agri
cultores. Milho híbrido é uma dessas práticas. O custo da semente, rela
tivamente a outros gastos, é baixo para os agricultores. Como tem a ca~
cidade de aumentar substancialmente o rendimento por Ilectare, traz 
benefícias privados (para os agricultores) e sociais elevados. Mas, casos 
como este nlo 510 muito freqüentes. 

Grupo 2 - Tem benefícios sociais e privados baixos (relativos ao 
sistema de produçlo em uso). Ruim para o agricultor e a sociedade. NlI'O 
adianta tentar difwulir esses sistemas de produçlo. 810 rejeitados pelos 
agricultores. Necessitam de reformulaçlo pela pesquisa. 

Grupo 3 - Tem benefício social baixo e privado elevado. Tais do 
os casos de tecnologias que danificam severamente o meio ambiente c 
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prejudicam a saúde do homem. Infelizmente, do de fácil difudo por
que "alegram" os bolsos dos agricultores. Em certos casos, é necessárl? 
açlo firme da polícia e de outros órgfos controladores para sustar a di
fuslo dessas tecnologias. 
- Grupo 4 - Tem benefício social elevado e privado baixo. Nesse ca
so, é necessária a açlo do Governo para captar parte do benefício social 
e transferi·lo à iniciativa particular a fun de aumentar o benefício priva
do. Não ocorrendo li. açlo governamental, a tecnologia dormirá, para 
sempre, nas gavetas dai pesquisadores. Infelizmente, um grande número 
de sistemas de produçlo pertence a esse grupo. Quem sabe, a maioria. 
Slo os casos, por exemplo, da irrigaçlo, quando exise dispendiosas 
obras de engenharia; das sementes exigentes em técnicas de purificaçfo 
de doenças, etc. ~ conhecido que, se o agricultor utilizar semente me
lhorada de feijlo ::... de qualidade genética superior e purificada de doen
ças - poderia obter ganhos de produtividade da ordem de 30%. O pro
blema que existe é qua a firma que se engajou no negócio terá que des
carregar os custos no primeiro ano de venda, tomando o preço muito 
elevado para 011 plantadores, em geral pequenos produtores (A semente 
purificada e de qualidade genética superior pode ser apropriada poI ou
tras firmas. A multiplicaçlo será feita sem incorrer nos custos iniciais. 
Os próprios agricultores poderIO fazer isto. Daí a razfo de descarrega
rem o custo no primeiro ano). Tal problema ocorre com sementes de 
soja e outras leguminosas. Por isto, há dificuldades para a iniciativa 
particular entrar nesse ramos de negócio. No caso, o Governo terá que 
resolver o problema, tomando·Q benefício privado mais atraente para 
as firmas. O exemplo do feijlo é significativo. Até o ano passado, ne
nhum programa tinha sido criado nesse sentido e, em conseqüéncia, o 
trabeJho de produzir semente melhorada e, purificada é feito pelo G0-
verno em pequena escala, ainda. 

~ fácil notar que a classificaçfo acima acha-se contida dentro de 
uma regra que todo extensionista dos velhos tempal aprendia: "a tec
nologia a ser difundida deve ser agronomicamente facdftl, economi
camente rentável e socialmente desej6vel". 

A classifiCaçfO tem o mérito de mostrar que nlo é apenas suficien
te criar tecnologias. n necessário que existam outros programas comple. 
mentares, escudadal numa política econômica adequada, sem o quo a 
tarefa de difuslo de tecnologia tomar-se·á muito difícil, senfo impal
sível. Áreas como a lesaI, a de palse da terra, a de patentes, etc, desem
penham papel importante. Dificuldades como a regularizaçfo da posse 
da terra e contratos de arrendamento inibem a reaUzaçlo de investimen
tos de longo prazo. A presença de taxas de inflaçlo elevadas tem o mes
mo efeito. 
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A discriminaç10 contra a agricultura na política comercial e a insta
bilidade econômica e social do País tendem, do ponto de vista do agri
cultor, a reduzir drasticamente os benefícios privados de projetos de 
longa duraç.fo. Os sistemas de produçf'o correspondentes do, de um 
modo geral, inviabilizados. Essas consideraçOes chamam a atenç.fo para 
um ponto: o trabalho da Pesquisa e da Difusão de Tecnologia é uma 
ponta do fio da meada, muito importante, é·verdade. A outra depende 
da poUtjca econômica que pode favorecer ou frear a modernizaç1o da 
agricultura. 

e claro que um sistema de produç.fo nunca se reduz a uma única 
"prática". Mas, isto nlio impede que a pesquisa faça recomendaçOes de 
práticas isoladas. Neste caso, é bom que se advirta em que sistemas de 
produç.fo essas práticas isoladas se encaixam. Falta de cuidado, nesse 
respeito, já nos levou a causar muitos prejuízos aos agricultores! 

Deve-se ter em mente que a ci6ncia recomenda práticas que rompem 
com um equilíbrio que persistiu por muito tempo. Modificar uma parte 
do sistema de produçlio adotado pelo agricultor, deixando a outra fixa, 
quase sempre rompe o equilíbrio pelo lado errado, do ponto de vista 
econômico. Diminui o lucro, ao invés de aumentá-lo. Melhorar a sanida
de e a nutriçlio de um rebanho de baixa produtividade, resulta em que 
a resposta obtida não paga a conta. Tecnologias. que envolvem elevados 
investimentos (;9m retomo apenas em médio prazo, aumentam a proba
bilidade de falência do agricultor, a menos que exista um adequado sis
tr.ma de fmanciamento. Por isto, os agricultores resistem em adotá-las. , 
Hoje em dia, é fre qiien te ver-se a adoçlio dessas tecnologias, mas quem 
paga grande parte das contas é o Governo. 

A difudo de tecnologia fica na dependéncia de vários fatores, dos 
quais vamos ressaltar alguns: 

1. Exist6ncia de um apreciável número de sistemas de produç.fo alo 
ternativos aos usados pelos agricultores e, obviamente, mais efi
cientes do ponto de vista econômico. Em muitas exploraçOes, a 
maior limitaç.fo consiste em que as alternativas sfo muito reduzi
das, e, além do mais, exigem investimentos vultosos e submetem 
aos agricultores a grandes. riscos. Slio inacessíveis aos médios e pe
quenos agricultores e, em muitos casos, os grandes as colocam 
em prática só depois de se beneficiarem de pesados subsídios; 

2. A política econômica, na medida em que encarece os insumos, 
reduz os preços dos produtos e aumenta a flutuaçlio dos preços, 
inviabiliza as tecnologias que exigem maiores investimentos e 
que oferecem riscos maiores' na fase de implantaç.fo. Numa situa
çlio de grande incerteza, o agricultor prefere a tecnologia que 
exige dispêndio mínimo em dinheiro. Procura até repartir o risco 
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com a mlo-de-obra, atraws de :me~, etc. Como a tecoolopa 
moderna está associada à compra dispendiosa de insumos moder
nos, é, nessa circunstância, rejeitada; 

3. Sistemas de produçfo que requerem supenislo intensa e cara e 
aos quais esti"o associados grandes riscos de perdas, se as reco
mendaçlies nlro forem seguidas estritamente, serlo, também, de 
difícil adoçlo peJos agricultores; 

k g óbvio que o agricultor precisa ser informado sobre a nova tec:>
nologia. Requer, isto, que os extensionistas conl!.eçam com 
profundidade o que pretendem ensinar. O grande problema que 
enfrenta a B.nendo e Assisténcia Técnica lê preparar sua força de 
trabalho, quase sempre muito jovem. Os sistema. produç«o ela
borados visam também facilitar a tarefa de treinamento; o probJ. 
ma da di.fudo de tecnologia está hoje muito mais ligado aos c0-

nhecimentos técnicos dos difusores do que ,) sua habilidade de co
municaçlo, stlido semo. 

5. Existem, também, fatores associados à educaçl'O do agricultor, Il 
posse da terra, às leis de arrendamento, etc., que, em alguns casos, 
pGem um pesado freio na difuslo de teatol". O sistema de em
dito rural nem sempre favorece os investimentos de longa matura
ç4o, e discrimina contra pequenos e médios ,apicultores. A falta 
de companhias que adquiram máquina C3I1III e as arrendem aos 
agricultores tende a inviabilizar as tecnologia que dependem des
sas máquinas. 

6. A Extendo Rural sempre enfrentou, no Brasil, o problema de al
cançar a massa dos agricultores. Do ponto de vista artmético, a 
conclusfo é óbvia: h4 muitos agricultores e poucos extensionistas. 
Mas, hA outros fatores: A dispe!do geogrifica das propriedades; a 
má qualidade das estradas vicinais; o baixo nlftl educacional dos 
pequenos # médios agricultores que exigem COIlltato direto do téc
nico, seja através de métodos de alamce individual, ou seja 
sobre grupo. 

Dentro de uma perspectiva de aumentar o excedente de produçlo, o 
problema seria, de muito, simplificado, pois uma pequena fraça'o dos 
agricultores 6 detentora da maior parcela de tem apiculüvel. Seria o 
caso, entlo, de se atingir essa parcela. Tal pode ser feito com ajuda das 
firmas de assist&u:ia técnica, reduzindo druticamente 08 investimentos 
do Governo. 

A impticaçlo de uma decido dessa natureza 'Seria a de deixar à mIf
pm da modemi~ os pequenos e médios apicultom. Contribuiria, 
~decido, para lIfpava:c o abastecimento do mercado interno, no que 

ta l 0IIIta elo COnsllmidor pobre e Il dittnbuiçro de renda no maio 



rural. Certamente, engrossaria o fluxo migratório rural-urbano. 
Não há como fugir a trabalhar com os pequenos agricultores, que, in

clusive, têm mostrado capacidade elevada de resposta, em termos de 
aumento da produção. tanto no Brasil como no exterior. 

A grande questão é como atendé-los. São milhOes, e espalhados no 
território nacional. Depois do trabalho de Huffman (1974), ficou paten
te que a instrução é um substituto para o trabalho de extensão. No caso 
dos pequenos agricultores, esse substituto pouco opera, visto que a 
maioria deles está ã margem da escola primária, a grande ausente do 
meio rural. 

A Extensllo Rural teria que aumentar muito seus quadros para me
lhorar o atendimento aos pequenos agricultores. Uma possibilidade se
ria, como já foi dito, deixar ã Extensão Pública a responsabilidade desse 
tipo de trabalho. Os grandes agricultores ficariam por conta da assistên
cia privada. 

Mesmo assim, os investimentos por parte do Governo teriam. ainda, 
que crescer muito, caso não se mude1"" a ótica e os métodos de trabalho. 

A escola primária terá que ser redirecionada, tendo no seu currículo 
o ensino de práticas agrícolas. A Extensão Rural poderia colaborar nes
se trabalho. 

O trabalho com grupo de agricultores, técnica já conhecida dos ve
lhos extensionistas brasileiros, necessita ser reativado e incrementado. 

J:. preciso utilizar-se melhor da influência indireta que, sabidamente, 
tem papel importante na difusllo de novas idéias. 

Por último, é preciso preparar publicaçOes que possam ser lidas por 
quem tem muito pouca instrução. Semelhante ajuste cabe aos progra
mas de rádio, hoje, poderoso veículo de comunicação para as comuni
dades rurais. 

CONSIDERAÇÕES FIN.AlS 

1. O aumento da renda per capita, a necessidade de exportar mais, 
cada ano, e urbanização crescente, terão o efeito de acelerar o cresci
mento da demanda por alimentos e fibras. J:. necessário criar condiçOes 
para que a oferta de alimentos cresça na mesma proporção. 

2. O crescimento da oferta de produtos agrícolas se fará, daqui por 
diante, muito mais via incremento da produtividade do que da expansllo 
da fronteira agrícola. A razão é que a fronteira agrícola disponível se 
encontra longe dos mercados, apresenta problemas tecnológicos muito 
complicados, e o custo do transporte encareceu muito, como conse· 
qüência ~a crise de petróleo. 



3. O aumento da produtividade da agricultura fica na dependéneia 
de urna política econômica que dê estabilidade de preços, nlo discrimine 
contra o setor, e crie condiçoes para o desenvolvimento da infra-estrutu-
111 de transporte, comunicaçlo, indústria de insumos modernos,legaliza
çlo da posse da terra, etc. 

4. As instituições de geraçlo de conhecimentos·pesquisa e extenSlo 
rural, necessitam ser fortemente apoiadas, O produto do seu trabalho 
• a condiçlo necessária para o crescimento auto-sustentado da produti
vidade da agricultura. 

5. A funçlo "difuslo de tecnologia", ao contrário do que muitos 
pensam. está muito mais presente numa agricultura que já se moderni. 
zou. Varia, isto sim, a participaçlo da iniciativa particular, porque o 
pau de educaçlO dos agricultores permite que eles tenham capacidade 
maior de decodificar as mensagens que transitam pelos canais de co
murucaçlo, como jornais, rádio, televislo, revistas técnicas, etc., ou 
entao, sejam mais capazes de avaliar as tecnologias propostas pelas fir
mas vendedoras de insumos modernos. 

6. PoHtica econômica, existlneia de resultados de pesquisa que se
jam rentáveis para' os agricultores, e os conhecimentos técnicos dos 
extensionistas, têm, hoje em dia, muito maior influ6neia sobre a. veio
cidade da difudo de novas idéias do que a habilidade de comunica
Çlo, strido ..... Avulta, como um dos maiores problemas que a ex
tendo rural. hoje, enfrenta, o treinamento dos seUS técnicos, ainda 
maia tendo em vista o extraordintrio avanço das dfndaa apárias. 
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TECNOLOGIA, INICIATIVA 
PRIVADA E O BEM COMUM· 

Eliseu Roberto de Andrede Alves 

A estrutura econômica do Jrul'ldo capitalista pressupõe a exist~ 

cia de livre-allpr'€:Sa e de iniciativa privada caro fontes geradoras de 

capi tal, pela retribuição dos riscos dos empreendimentos au fonna. de 

lucro. No entanto, o papel social da e'npl'E!Sa não pode estar dissocia 

do de sua função estritamente econômica e neste sentido Peter Drucker 

enfatiza que lia rentabilidade é, não o propÓsito da e'lIpl'eSa e da ati 

vidade mercantil, mas um fator limitativo à e'1Ipl'eSa e sUa atividade", 

e que "... a .inova.cão, isto é, a provisão de ~rias e serviços 

melhores e mais econômicos, evidenciando a responsabilidade social da 

empresa." "(Nogueira de Faria, 1968). Tam.bén, na opinião de Nogueira 

de Faria (1984), "o verdadeiro progresso sobreviverá. unicamente na 

queles paÍses au que o homem de negócios esteja imbuÍdo de um profun 

do seI1&> de responsabilidade para com o meio au que opera". 

De outro lado, a própria tecoologia passa a ser definida caro 

a aplicação sistemática do conhecimento cientÍfico às atividades pro 

dutivas: é o saber aplicado ao Jrul'ldo de objetos, m.xlificando a rela 

ção en~ o sujeito e o objeto, 00 sentido desejado pelo sujeito. Em 

conseqUêocia, a tecoologia facilita a penetração da ciêocia na ordem 

do poder e, ao mesrro tempo. a\.UllE!nta sua reSponsabilidade. Atualmente. 

não se pode considerar mais a tecoologia cano um simples i.nstrumento 

exte:mo aos fins a que se propõe. mas deve ser pensada au termos de 

sua responsabilidade social. O futuro da tecoologia e da ciência CO!! 
fw1de-se can o futuro ético do homem. A partir do :início do século I 

XX a tecoologia tornou-se um fator preponderante do desenvolvimento 

nacia1a.1 e passou a ser o processo de aperfeiçoamento e fortalec:imen 

to do poder Nacional ~ a conquista do Bem earum". 
, -",. 



Fora de dúvida. este último é asllUTlto de todos os homens. é nece! 

Birio li. pa,rticipaoão. a discuseio. o acordo. a complementariedade das 

pGI'IJpectivas p!S.I.'\a que a orientação da aoão tenha chances de se fazer da 

lIIIIIMi:nlI lIIIlia fecunda. 

A existência da tecnologia COIID fator econ&nico ti a ~eneio 

• lleu OOIlpOrtamento ê essencial aos econan:i.atas e pesquisadores. A 

Adiia básica ê a concepção do processo tecnológico COIID sendo \l1li fertÕrr! 

no III\dÓgem AO tunciClNllllllnto da eoonania e ã sociedade. 

A questão tecnolÓgica tem sido um tema centfl!ll da aniliae ~ 

ca e das teorias de crescimento e desenvolvimento a. partir da fOI'llLllaoão 

'l'lIIOCwsica, nos fins do século passado. Porém, a tnsdioão neoclássica l!, 

tilizava a variável - tecnologia - &inda COIID elemento exógeno AO sist! 

ma ~co. Portanto. a preocupaoão central dos t:r&balhos realizados 
era a anilise dos efeitos da tecnologia sobre a gestão econ&nica. 

Sob wtro enfoque, a anilise tnsdicional dos problemas de transfe 

riooia e adoQÍio de ;l:ecnologia propunha os problemas de comportamento e 
organização da própria empresa COIID tema centNJ. de,análise (!bgers,1962). 

Mais recentemente, Hayami e Ruttan (1971) questi~ a dissoci!, 

oão conceitual entre geraoão e adooão de tecnologia. caractedstica da 

análise neocwsica. Estes autores, retanaooo a teoria da inovaoão indl!, 

zida. proposta por Hicks (1964), sugerem que o processo de geraoão t~ 
lÓgica é induzido pelo' sistema eocnômico. Este tra.bal.ho pode ser consi 

darado o Ill!ÚS claI'o expoente de todo \l1li novo esforço dirigido ao deaen 

vo1yimento de uma teoria endÓgena da atividade inovativa, ou seja, a fo,:: 
~ cllrtas proposiçÕeS eocnômicas gerais que guiam a produoão - difu 
sio - adoQÍio de novos conhecimentos. 

Entretanto, o prtIf:lesso da adooão de nova tecnologia realiza-se E!!! 
tre o sistema de gereoão de tecnologia e o sistema produtivo, equivale a 

dizer que existe a oferta e a demanda de tecnologia. A articulaoão entre 

estas duas CUllpollentes é \l1li aspecto fundamental para garantir a melhoria 

do setor produtivo e o conseqüente desenvolvimento econêmico e social 



do País. O sistem3 encarregado pela gereção deve ter um conhecimento CId,! 

quado das ca.rencias tecnológicas existentes no mercado, o que ocorre d,! 

vido a articulação entre iniciativa privada e órgãos públicos da pesqui. 

ea para sintonizar a oferta e a demanda de tecnologia. 

A falta de sintonia entre a gereção e utilizacão da tecnologia 

torna-se evidente, tw~ naqueles casos em que existe disponibilidade 

de tecnologia nacional no acervo do sistema gerador e que, por desconh,! 

cimento, deixa de ser usada pelo sistema produtivo que recorre a fontes 

estrengeires. Estabelece-se. assim, um círculo vicioso do hábito de as 

empresas nacionais buscarem. no exterior, as soluCÕes :li)S seus proble 

mas tecnológicos, deixando de estwlar as potencialidades de países que, 

por seu turno, não se desenvolvem a contento nem criam a necessária cre 

dibilidade (Souza Neto. 1982). 

TECNOLOOIA NA AGRICULTURA BRAsILEIRA 

A impossibilidade de redução do diferenc:ia.l existente entre o 

crescimento da demanda e o da oferta de alimentos e fibras ,pela via ex 

clusiva da expansão da fronteira agrícola, não deixare ao governo outra 

alternativa senão estimular o crescimento da produtividade da agricult~ 

re, tanto no conceito de produtividade da terra COIlD do trabalho. 

Assim, no início da década de 70, tornara-se patente que, a fim 

de equilibrar a demanda e a oferta de alimentos. não restava ao Brasil 
outra alternativa senão investir em pesquisa agropecuácia. 

A pesquisa e a assistência técnica integrada foram, então, identi 

ficadas COlJO um dos pilares do desenvolvimento do setor agropecuário da 

nação. Fbrem, o desafio ao desenvolvimento agropecuário do Bresil não ê 
só de natureza técnica, mas também ê um desafio de ajustamento soc:ia.l.~ 

lítico e psicológico. 

O tema da valorização da vida I'UI\al se coloca em prioridade cres 

cente. Não se trata apenas de expandir a produção agríCOla, mas de cui 

dar da problemática do campo nas suas dimensÕes econêimica e soc:ia.l. 



M:lDEUJ CIRCUI.J\R QIl. PRCG.RAMAçAo QIl. PESQUISA 

A lei que criou a. ll'Il:IRAPA pennitiu estabelecer um lrOOelo institu 

cional flexível que se ajusta às condiQÕes do desenvolvimento soci~ 

nômico do PaÍs. Dn 1919, foi implementado o rrodelo de progra.mdção cir 

cular, cuja filoscfia de programação da pesquisa prooove a participação 

não só dos pesquisadores, COIlO também dos extensionistas, produtores e 

representantes de empresas agropecuárias, agroindustriais e de coo~ 

tivas. Assim, a iniciativa privada passa a participar da fomulação do 

próprio programa de pesquisa da rMBRAPA, dando-lhe m.rls reali6IID e ob 

jetividade, ao mesm::> tempo que toma a própria iniciativa privada em 

potencial colabore.dora e demandadora de tecnologias relacionadas COO\ a 

agropecuária. 

PESQUISA E SETOR PRIVADO 

Nos Ú1 times anos, o Sistema Cooperativo da Pesquisa Agropecuária 

coordenado pela EMBRAPA tem buscado um:! integração. cada vez maior com 

o setor privado. de forma a mobilizar recursos comuns para. o fortaleci 

mento do sistema nacional de geração de tecnologia própria. Este t~ 

lho desenvolvido pela Dnpresa tem, não ;;ó elevado o desempenho agro~ 

co em te:rnos de maior produtividade física, mas também tesn contribuido 

para. a racionalização do processo produtivo. através do aumento da refi 

da lÍquida por unidade de produto ou insumo. 

Resultados satisfatórios têm sido obtidos através da cooperação 

contínua entre a EMBRAPA e o setor privado. A ação de equipes multidis 

ciplinares de pesquisadores em propriedades estrategicamente escolhi 

das. bem COIlO apl"'CllOção de visitas de prud1ltOres aos campos experimen

tais e instalao5es da EMBRAPA. têm-se constituído em mecanismos altamen 

te eficientes pare a identificação de problemas que afetam a agropecuâ 

ria nacional. A preocupação. nestas oportunidades, não é. necessariamen 

te, a desmnstração ou a pI'OllDção de novas té:::nicas, mas, sim. a identi 



ficação e a análise conjunta - p;>r pesquisadores e agentes de assistência 

técnica, produtores e outros representantes da. iniciativa privada - doa 

problemas que estão afetando a produção, a produtivjda.de e a lucrativida

de das exploraQÕes. 

Nestas condiçÕes, o pesquisador tem a oportunidade de sentir a 

gravidade dos problemas e a urgência das soluQÕes, p;>dendo. assim, melhor 

definir prioridades e, também, visualizar estratégias para a geracao ou a 

adaptação de tecnologias mais apropriadas. 

Un contato mais estreito entre pesquisadores e usuários da pesqui

sa, além de intensificar o relacionamento entre eles, desenvolve um ambi 

ente de confianoa recIproca. e permite a discussão e a análise de deta 

lhes. caTI amplos benefÍcios para os processos de geração e difusão de 

tecnologias. Este é o espírito do Modelo Ci.rcular de Pesquisa. Este in 

ter-relacionamento p;>de ser melhor visualizado através da representação 

gnU ica. da. rig. 1. 

Selor 
Agfopecu6rio 

Pesquisa 

I nicilltiv4I 
Privada 

l',odutClrI1IJ 
RUfals 

Caro p;>de-se observar. a pesquisa agropecuária não ê um canpartimento iB2 
lado dent'ro do setor agropecuário. mas interege. influencia e ê influe.!! 

ciada pela iniciativa privada. pelos produtores rurais e pela assistência 



A EMBRAPA atribui importância fundamental a esse relacionamento com 

o setor privado e se propõe a extender ainda mais essa cooperação. Para i.§. 

to, convida os produtores, as empresas relacionadas com a agropPCuária, as 

associaçÕes e as cooperativas agrícolas a conhecer o seu trabalho e, even 

tualmente, vir a participar de um intercâmbio que, ao proporcionar um en 

volvimento direto do setor privado na atividade da pesquisa. tornar-se-â 

extremamente provei toso para o desenvolvimento da_ agricultura nacional. A 

esse respeito, já existem inúmeros acordos firmados entre a Empresa e a 

iniciativa particular, representada por firmas, cooperativas e organizaçÕes 

de produtores. A nível de agricultor e de indústria de insumos modernos e 

de processamento de alimentos. 

CONSIDERACOES FINAIS 

Em resUlOO. o relacionamento da pesquisa com o setor privado se 
fundamenta nas seguintes razões: 

a) Ib ponto de vista do interesse social, as prioridades de pesqui 

sas estarão em linha com os interesses maiores do país. quando se ouve a 

opinião daqueles que irão aplicar os· conhecimentos gerados; 

b) O custo da pesquisa reduzm porque a iniciativa particular pas 

sare a investir nesta atividade, além do mais assegurar-se-â maior represen 

tatividade para os resultados gerados visto que com a cooperação da inicia 

t-iva particular é possível realizar pesquisas numa anostra maior do terci 
tório nacional; 

c) Ibssibilita-se as lideranças do setor privado conhecer melhor O 

valor da pesquisa e, assim, terão argumentos e l'IDtivação para defender Ir!, 
lhor o or<;:amento dessa atividade. 

Quanto aos processos de relacionamentos~ distinguimos os informais. 

em que nenhum documento é assinado. e os formais quando algum tipo de 

documento é assinado, COIID convênios, acordos, etc. As duas formas são 
igualmente válidas. A opção por uma delas, vai depender da situação. f n~ 
cessário ter cuidado com a partilha dos resultados, estabelecendo cuidado

samente, à priori, COIID isto será. feito. Via de regra, deve-se assegurar a .. 



ampla di vulgacão dos mesmos toda. vez que ia pesquisa for, em parte fin'"!!. 

.oiada oom fundos pÚblicos. t, por outro lado, importante estabelecer 

mecanismos administrativos que permitam administrar eficientemente os 

acordos realizados. Caso contrário, há grande risco de se desmoralizar 

a pesquisa. A supervisão deve ser estl"ita e, periodicamente, deve ha 

ver avaliacão do trebalho. De preferência, o trabalho deve estar dire 

tamente ligado à administracão supérlor da ins,tituicão para permitir I'!! 
pidez na tomada de decisões. 
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o FUTURO DO SISTEMA COOPERATIVO 
ilA PESQUISA AGROPECUARIA BRASILEIRA1 

Eliseu Roberto de Andrade Alves' 

o futuro é a coisa mais indeterminada que existe, vai de hoje até o findar dos 
tempos. Isto dá ao Presidente condições de falar a respeito de coisas que, possivel
mente, ninguém poderá contraditar, pois quando as coisas ocorrerem, que poderão 
desmentir as suas hipóteses. talvez ele não mais esteja entre os vivos. 

Acho que toda instituição deve ter uma preocupação muito grande com o fu
turo, porque o passado é história, não se pode fazer mais nada;e o presente é aque
la pequena faixa indefinida de tempo que está entre o passado e o futuro. Podería
mos até gastar um pouco do nosso. tempo em considerações de natureza filosófica, 
tentando definir o presente. o passado e o futuro, mas vamos verificar que os gregos 
gastaram muita tinta tentando dividir coisas que são indivisíveis, Icomo é o caso do 
contínuo. Evidentemente, não é o nosso caso, pois não falaremos a respeito disso, 
mas de coisas que estão acontecendo no dia de amanhã, quem sabe hoje à tarde, 
como também num futuro de cinco, oito ou dez anos. Não quero ir além disso, 
pois, na realidade. as previsões para além de cinco anos não fazem muito sentido 
num Pa ís que está passando por tantas )ransformações. 

Vejamos quais são as preocupações que devemos ter dentro da EMBRAPA. 
Devemos perguntar, constantemente, o que será o Brasil no dia de amanhã, e o que 
deve ser ou será uma empresa de pesquisa para atender o· Brasil do dia de amanhã. 

Temos que prestar serviços a uma sociedade que está passando por uma trans
formação profunda, mas não podemos deixar de tentar imaginar onde essa socieda· 
de vai aportar. Às vezes, o dia-a-dia nos leva a perder de vista o futuro, e muitas ins· 
tituições estão morrendo no Brasil exatamente porque nosso País passou e elas fi· 
caram. Em 1950, o Brasil era um País estritamente rural, e essas instituições foram 
criadas para atender a um Brasil estritamente rural, muito pouco industrializado, 
com uma população predominantemente rural. Muitas das nossas instituições per
manec;eram com a idéia desse Brasil não industrializado, desconectado do resto do 
mundo e do comércio internacional. 

Pales1ra apresentada por ocasião dos eVlilntos comemorativos do p~ Aniversário da 
EMBRAPA. CPATSA - Petrolina. PE, lulho/1984. 
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A verdade é que as instituições de pesquisa têm uma tendência muito grande 
a se sedimentarem. de não evoluir Com o tempo. O pesquisador tem, também, uma 
grande tendência a se alienar da sociedade, de perder o trem que passa em alta ve· 
locidade; exatamente pelo fato de estar esse pesquisador dedicado a um certo pro
blema ligado às forças da natureza, ele acha que a descoberta das leis da natureza 
não tem ligação com qualquer dimensão temporal, mas não podemos nos esquecer 
de que estamos batendo às portas da natureza justamente para descobrirmos coisas 
que beneficiem uma sociedade que evolui rapidamente. Não temos o objetivo de 
descobrir as leis imutáveis da natureza, mas o de desvendar princípios da natureza 
com o fundamento básico de criar uma tecnologia. Toda a tecnologia criada será 
adotada por uma sociedade numa determinada perspectiva de tempo; quando essa 
tecnologia for criada e estiver pronta para ser difundida e a sociedade já tiver passa
do por. aquela perspectiva de tempo. então, ela não mais terá qualquer valor. 

Daí porque toda a instituição de pesquisa necessita ter uma preocupação 
muito grande com o futuro. Isso é muito mais complicado nas sociedades em tran· 
sição. Fazer pesquisas nos Estados Unidos, portanto (uma sociedade que já sedimen. 
tou o seu processo de deSenvolvimento), ou na índia (país ainda em desenvolvimen
to, mas que decidiu permanecer um país rural), não é muito difícU;pois pode-se 
imaginar o que irá acontecer e o que deverá ser feito; afinal, 510 sociedades que já 
estabeleceram os seus padrões de desenvolvimento. 

Entretanto, no Brasil, um país que está passando por uma transição enorme, 
temos que fazer uma pergunta incômoda que muitos não gostam de fazer, e tentar 
responder em que porto esse navio irá aportar. Antes de tentar determinar priorida
des de pesquisa, é importante saber para onde estamos caminhando, exatamente 
para podermos ajustar a pesquisa àquilo que o País será no futuro. e óbvio que n!lo 
poderemos estar pesquisando apenas para esse futuro, pois precisamos pesquisar 
também para a fase de transição. mas. todas as vezes que estivermos pesquisando 
para a fase de transição vislumbrando o futuro, teremos wna probabilidade maior 
de perder menos tempo, de pesquisar coisas que silo relevantes para a fase de tran
sição e que o são também para a fase já mais madura da sociedade brasileira; 

e claro que se deve atentar sobre qual será o padrão tecnológico da agricul
tura. Não quero me alongar por demais, mas vou procurar analisar a quest!lo. 

No meu modo de entender, a variável fundamental, na tentativa de saber o 
que será a agricultura brasileira no dia de amanhã, está relacionada com o proble
ma de localização da população brasileira. A opçló feita em 1950 foi no sentido 
de se industrializat o País. Houve motivos que levaram a isso; houve lima ideolo
gia que se formou ou que se sedimentou por volta de 1950, em que, em pouca 
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palavras. se dizia que não havia esperança alguma de- se modernizar um País c~mo 
o Brasil, ou como os países da Ásia, se nós nos baseássemos estritamente dentro da 
agricultura. Urgia, portanto. que se transformasse o Pais, de uma sociedade predo· 
minantemente rural em uma sociedade industrializada; esta sociedade industriali
zada, então, teria condições de arrastar a Nação na senda do proj!resso e tirar a agri
cultura do seu atraso secular. 

Essa doutrina da industrialização foi formulada por economistas americanos 
e ingleses principalmente. e por um economista da Argentina, Raul Pebish; ela criou 
o que hoje é conhecido por ideologia de industrialização. Esse caminho foi decidido 
pelos mentores da política econômica brasileira, na década de 50. Hoje vemos mui
tos criticarem esse modelo econômico (que é essencialmente um modelo de indus
trialização) como um modelo determinado de cima para baixo, por processos anti
democráticos. 

Na realidade, naquela época, as pessoas vitoriosas em eleições aqui no Bra
sil - tais como Getúlio- Vargas. Juscelino Kubitschek e mesmo Jânio Quadros - ga
nharam às custas da ideologia da industrialização; pautaram-se pela pregação dessa 
ideologia, que calou muito bem dentro da concepção do povo brasileiro, povo esse 
que respondeu positivamente àqueles que eram favoráveis à industrialização do Bra
sil. Na verdade. Get úlio Vargas foi um precursor desse movimenlo, mas quem sedi
mentou esse movimento, tornando-o irreversível, foi o Presidente Juscelino 
Kubitschek; ele criou todas as condições para a industrialização do Brasil. A políti
ca da industrialização foi baseada numa idéia muito simples: arregimentar toda a 
poupança interna, colocando-a a serviço do setor industrial, além de ir buscar a 
poupança externa que as instituições financeiras internacionais pudessem colocar ã 
disposição do Brasil, e juntar tudo isso a uma economia aberta onde as finnas multi
nacionais pudessem trazer também o seu capital. Isso redundou num desenvolvi
mento espetacular das nossas indústrias, das nossas fontes produtoras de energia, 
das nossas estradas e dos nossos meios de comunicação, mas redundou também 
na urbanização que, além de ser parte da ideologia, era também parte daquilo 
que se pregava na ocasião. 

A verdade é que fOfa.ol criadas todas as condições nas nossas cidades para 
que a população rural "improdutiva" para lá se dirigisse. O êxodo rural começou a 
crescer, paulatinamente, na década de 40, acelerando·se na década de 50, mais 
ainda na década de 60, atingindo o seu clímax na década de 70. Neste último pe
ríodo. cerca de 34% da população que vivia nos campos migrou para o meio urbano, 
cerca de 14 milhões de brasileiros dixaram O meio rural. Pela primeira vez, no ano de 
1980,fimas a população rural brasileira decrescendo em números absolutos. 
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o Governo. deliberadamente, conseguiu colocar. nas cidades brasileiras, 
forças de atração capazes de superar tudo aquilo que o meio rural era capaz de 
propiciar. Já em 1964, a introdução da legislação do salário-mínimo. em larga 
escala no meio rural, foi também responsável pelas poderosas forças de expu· 
são. A partir da metade da década de 60 e na década de 70, houve um grande sur· 
lO de mecanização da agri(ultura hrasileira em l:onseqüência. muito mais. do êxo· 
do rural. Então, esse surto de mecanização, o salário·mínimo e mais as forças 
de atração da cidade completaram o quadro em que foi montado um poderoso 
sifão, que está atraindo a nossa população do meio rural para o meio urbano. 

Vieram então, a crise e a depressão, que se acentuaram a partir de 1919. 
Esperava·se que essa depressão livesse condições de arrefecer o êxodo rural, mas 
agora já temos, vivendo nas cidades brasileiras. uma grande massa de pobres que 
precisa ser empregada. A fim de que se possa assegurar a paz social nessas cidades. o 
Governo está criando (e lerá que criar mais ainda) pol iticas que visem empregar essa 
massa de brasileiros que migrou para as cidades;.entretanto, ao criar a proteção aos 
empregos para os mais pobres, evidentemente o Governo está dando sinais à popu· 
lação rural, a fim de que ela continue a migrar. A grande'esperança que se pode ter 
é que esses fluxos migratórios possam ser dirigidos para as cidades de menor porte, 
sendo assim afastados das nossas megalópoles. Na realidade. porém, muito pouco 
tem sido feito, e muito pouco há de se fazer numa situação de falta inquestionável , 
de recursos, pois não há dinheiro para se construir escolas, para programas de saúde 
e habitação, enfim, para criar condições para que o meio rural não seja tão inós' 
pito, como o é atualmente, para que o meio rural não seja tão .sem esperança para 
a mobilidade vertical dentro da sociedade, para permitir. finalmente, investimentos 
necessários com o objetivo de assegurar os benefícios que a população rural neces· 
sita. 

e evidente que para tanto, o dinheiro não está mais disponível; em segundo 
lugar. a pressão das nossas megalópoles será tão grande que, dificilmente, o Governo 
deixará de aplicar os recursos disponíveis para o próprio benefício das grandes cidá· 
des e das de médio porte. 

Então, vejo muito pouco que possa ser feito no sentido de reter as populações 
brasileiras que ainda vivem no meio rural. Costumo dizer que se tivéssemos que 
manter, no meio rural, uma grande parte da população brasileira, sem nenhuma 
preocupação com o homem e o seu destino. a receita seria muito slmples:para nlarJ
ter' uma população' no meio' rurai, o melhor é mantê·la isolada e ignorante; mas,que 
receita :absurda! ... 

À medida em que () homem é capaz de compreender que as pessoas que vão' 
para a cidade têm muita mais chance de pr.ogredir na vida, de criar condições para 



que os seus filhos progrida (11 , é evidente que as forças que estão por detrás do pro· 
cesso de migração aceleram a sua in tensidade e fazem produzir o que ocorre em to 
das as regiões do Brasil, ou seja, o movimento migratório. 

Portanto, esse é o quadro. Então, o que devemos pensar~ Se a população 
brasileira predominantemente vai viver na cidade, quais as implicações que essa 
mudança de localização tem sobre a pesquisa agropecuária e sobre a agricultura 
brasileira? Essa deve ser uma preocupação fundamental da pesquisa. Há de se 
considerar, também que essa mudança de localização veio num quadro de energia 
cara. 

Assim sendo, vou analisar alguns aspectos juntamen te com vocês, e deixar 
que outrOS aspectos fiquem ao sabor de suas próprias imaginações, para a forma
ção de raciocínios. 

A primeira questão que se nos apresenta é a seguinte: qual foi o padrlo de 
crescimento da oferta de produtos da agricultura, sejam eles alimentares, fibras, 
produtos para o mercado interno e produtos para o mercado internacional? Se 
examinarmos detidamente. a história da agricultura brasileira, até o in ício da 
década de 50. verificaremos que ela se expandiu via margem extensiva, ou seja, 
via conquista da fronteira agrícola, a imensa fronteira agrícola que tínhamos. 

Mas, deve·se fazer outra pergunta. Como foi conquistada essa fronteira 
agrícola~ Foi conquistada com muita gente e pouca tecnologia. O machado, a 
foice, a enxada e a caixa de fósforos constituíram-se no apanágio da tecnologia 
que permitiu conquistar a totalidade da fronteira agrfcoJa que conhecemos hoje. 
O machado e a foice para cortar a floresta; a caixa de fósforos para estabelecer o 
incêndio que queimou essa floresta já seca; a enxada para plantar; e a mlo-de-obra 
para cortar a floresta, plantar e colher. Conquistamos as terras férteis, em primeiro 
lugar e, na medida em que a fertilidade foi-se perdendo, em conseqüência de uma 
agricultura que não repunha nada daquilo que retirava, fomos migrando para zonas 
mais distantes. À medida que essas zonas se inviabilizavam ou se tomavam-insufi
cientes, do ponto de vista de atender a demanda dos produtos agrícolas, o Governo 
vinha e construía as estradas; foi wto, durante muito tempo, que governar era cons
truír estradas. 

Esse foi o padrão da nossa agricultura. No início, o Brasil não tinha mão
-de-obra. Onde, entlo, buscar essa mão-de-obra? Primeiramente, até por volta de 
1888, nós buscamos a mão-de-obra escrava; houve também muita imigração, princi
palmente de Portugal. Depois, com a AboJição da Escravatura, abrimos os nossos 
portos, e aí vieram os italianos, os alemles, os asiáticos etc., que constituíram essa 
mistura formidável que é o brasileiro. 



Mas, a população cresceu; chegamos a um ponto em que os estrangeiros pas
saram a disputar os empregos aqui no País. Surgiram, como em todos os lugares, 
leis que foram colocando, cada vez mais, restrições ao processo de imigração. 

Temos, agora. uma fronteira agr ícola a conquistar, bem maior do que aquela 
que conquistamos até então, mas ela vai ser conquistada num quadro de escassez 
de mão-de-obra, numà região longe dos principais mercados e numa região que não 
conta com grandes manchas de terra fértil (embora tenha muita terra fértil no to
tal). 

o primeiro grande impacto desse processo migratório é restringir a intensi~a
de da expansão da agricultura brasileira sobre a fronteira agrícola e, em segundo lu
gar, modificar totalmente o padrão tecnológico da conquista. Já não dá para con
quistar essa fronteira agrícola apenas com a enxada, a foice, o ma.chado e a caixa de 
fósforos. Se ela tiver que ser colocada a serviço da agricultura brasileira, para produ
zir muito mais do que a população local vai consumir. o será sob o signo da agricul
tura moderna. Entretanto, o processo de conquista sob o signo da agricultura mo
derna impõe a seguinte indagação: será melhor conquistá-Ia ou aumentar a produti

vidade da agricultura nas regiões velhas? A resposta está se tornando cada vezlllais 
clara, cada vez mais cristalina. É muito melhor para o Brasil aumentar a produ livida
de das zonas já conquistadas e arrefecer o ímpeto de conquisata da froll teira agríco
la. Não estamos dizendo que o futuro vai condenar a fronteira agrícola a ser uma 
reserva perene de recursos naturais; o que estamos dizendo é que uma prioridade já 
está sendo dada, pelas forças ecanômicas, no sentido de aumentar a produtividade 
nas regiões velhas e arrefecer, substancialmente, a intensidade da conquista da fron
teira agrícola, isso em face às di ficuldades de distância, complicações ecológicas e, 
sobretudo, em conseqüência de já termos, hoje, no meio rural brasileiro, uma popu
lação em declínio. 

Em suma, uma das primeiras implicações que eu gostaria de ressaltar é que 
todos aqueles nossos companheiros' que estão pesquisando a fronteira agrícola brasi
leira devem meditar, profundaml:nle, sobre o padrão tecnológico através do qt\a.I 
essa fronteira agrícola será conqUistada; certamente. não será com a tecnologia 
utilizada pelos nossos avós, ao conquistarem este imenso território. Os nossos com
panheiros, que estão trabalhando nas regiões veUlas do País, têm a sua responsabili
dade substancialmente aumentada em fazer crescer a produtividadt da agricultu
ra. 

Um segundo ponto a perguntar seria o seguinte: qual será o padrão tecnoló
gico da agricultura brasileira? Assistimos. hoje no Brasil e no exterior, um grande 
debate a respeito do padrão tecllI'lÓldco. MuitOlt dizem que é possível se ter uma 



tecnologia cuja preocupaçllo principal não seja o crescimento da produtividade 
da agricultura, da terra e da mão-de-obra. Pergunto, entlo: como seria isso possí· 
vel? Como poderemos . alimentar uma populaçlo que ainda cresce, pelo menos, 
a uma taxa de 2,3% ao ano e se urbaniza rapidamente. e ainda atender as neces
sidades Que o Brasil tem de exportar mais? Como poderemos fazer isso com me· 
nos mfo-de-obra no meio rural. sem aumentar a prOdutividade da mlo-de-obra? 
Ou seja, com menos mio-de-obra para conquistar a terra, sem aumen tar a produ
tividade da terra? Nlo vejo resposta. A tecnologia para a qual vai caminhar a agri
cultura brasileira será uma tecnologia que terá como objetivo fundamental o au
mento tanto da produtividade da terra como da mão-de-obra. porque já nio vale 
tanto a pena expandir mais a agricultura no territ6rio brasileiro. 

Acredito que possam haver dúvidas a respeito do conceito de produtividade 
da mão-de-obra; há dois conceitos que misturam as idéias. Considerando-se. por 
exemplo. a quantidade de mão-de-obra necessária para produzir um quilo de produ
to, aí então aumenta-se a produtividade dessa mão-de-obra quando cresce a produ
tividade da terra, mas ao se considerar quantos hectares um homem é capaz de cul
tivar, basicamente. aumenta-se a produtividade desse homem só através da tecnolo
gia mecânica. Quando' se fàla em produtividade da mão-de-obra, estamos falando 
em produtividade da mão-de-obra dentro do conceito de quantos hectares um ho
mem é capilz de cultivar_ Dentro do outro conceito. de quantos quilos ou de quan
tas toneladas o homem é capaz de produzir. é evidente que. seremos capazes de 
aumentar essa produtividade simplesmente aumentando a produtividade da terra. 
Entretanto, o que conta numa sociedade que tem a mão-de-obra se escasseando no 
meio rural. o conceito pertinente e relevante é quantos hectares o homem é capaz 
de cultivar; defltrodeste conceito, a única coisa que tem capacidade substancial de 
acelerar e aumentar essa produtividade da milo-de-obra é a tecnologia mecânica. 
Há muita oposição. no Brasil. com relação à tecnologia mecânica: dizem que a 
tecnologia mecânica é contra o homem que vive no meio rural. que é uma grande 
expulsadora de mão-de-obra; contudo, na realidade. a tecnologia mecânica é abso
lutamente nece~sária para se garantir: primeiro. a capacidade da agricultura brasi
leira de alimentar' melhor a populaç:lo do nosso País; segundo. a capacidade dessa 
agricultura de exportar mais; e terceiro, a melhoria do padrlJo de vida daqueles que 
permanecem no meio rural. Normalmente. os que silo contra a mecanização nlo 
gostam de abordar este último ponto. 

A este respeito. desejo citar um fato: certa vez, eu estava num congresso e 
ouvi um companheiro expressar idéias estranhas, pregando contra a tecnologia me. 
cânica. Ligado que sou ao Catolicismo, lembrei-me. enquanto ele falava, dós episó
dios bíblicos da criaçlo. Quanta gel1ta existe neste mundo que realmente que! im
plementar o veredicto que foi dado ao homem no l!den. ou seja. gimhe o pio com o 
suor do seu rosto. 



Na realidade, a tecnologia mals humanitária que existe é a tecnologia mecâ
nica, que foi criada exatamente para aliviar as dores que o trabalho traz ao homem. 
~ claro que a tecnologia mecânica tem inconvenientes, numa sociedade com proble
mas de emprego, mas cabe à sociedade ter imaginação, ler a capacidade de encontrar 
emprego para essas pessoas que foram deslocadas do seu trabalho pela tecnologia 
mecânica. Entretanto, no caso da agricultura brasileira, não é esse o perigo que está 
presente; o perigo é exatamente o oposto: é a incapacidade que essa agricultura po
derá ter, de produzir alimentos para a população urbana, caso se continuem a man
ler os princípios de tolher a mecanização da agricultura brasileira. 

Então, dentro do padrão tecnológico da agricultura do presente e do futuro, 
uma outra variável-chave, que não foi muito importante na agricultura no passado, 
é a tecnologia mecânica; no entanto, quão pouco tempo os nossos centros de pes
quisa estão dedicando à pesquisa em tecnologia mecânica! 

Na tecnologia de pequeno porte, apropriada para aumentar a produtividade 
dos nossoS pequenos agricultores, e na tecnologia de porte mais sofisticado, compa
tível com a agricultura comercial que avulta no Centro-sul do País, encontraremos 
um outro ponto que a migração rural-urbana tem muito a ver, que é a seleção de 
prioridades da pesquisa. A mecanização da agricultura está firme na agenda da pes
quisa. hoje, aqui no Brasil; quem desconhecer isso. ou o fará por motivos ideológi
cos tolos (porque os países socialistas mecanizaram a sua agricultura) ou. então, por 
não conhecer a história econõmica recente do Brasil. A mecanização da agricultura 
está, portanto. firmente na agenda da pesquisa; contudo. quão pouca coisa nós, do 
Sistema Cooperativo da Pesquisa, estamos fazendo nesta área! 

Vamol; prosseguir com. o nosso raciocínio; vamos agora tocar num ponto 
muito caro ao nosso Diretor Ágide Gorgatti Netto. Migrou a população brasileira 
para a cidade, e os produtos passaram a ter dois movimentos: o primeiro é o de des
locamento dos produtos da fazenda para a cidade; é um movimento no espaço, que 
requer tecnologia de transporte e um arsenal tecnológico. com a finalidade de evitar 
os desperdícios que são tão comuns neste processo. 

o segundo, ainda mais importante, refere-se ao transporte no tempo; o trans
porte do dia de hoje para o mês seguinte, do dia de hoje para o próximo ano. Esse 
transporte no tempo, é tão mais intenso e complicado quanto mais urbanízada for 
uma sociedade; esse transporte no tempo cria a necessidade de tecnologias lia área 
de frios e na área de armazenagem - toda uma complicação tecnológica que tem 
relevância fundamental num país urbanizado. Imaginem o seguinte: em média, 
aqui no Brasil, um produto que tenha, por exemplo. valor 100, pelo menos 60% 
desse valor se forma entre a porteira do fazendeiro e o consumidor. Em muitos pro-
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dutos, esse índice chega perto de 80, ou seja, de cada 100 cruzeiros, 80 slo para pa
gar os serviços que ocorrem entre o fazendeiro e 'o consumidor. Imaginem se tiver· 
mos a capacidade de baixar 10% do custo da produção. Se essa tecnologja 
acontecer a nível de iazendeiro, dois cruzeiros serão deduzidos do custo; se ebl 
ocorrer nos processos entre a fazenda e o consumidor, oito cruzeiros serlo reduzi. 
dos no custo final do produto, portanto quatro vezes mais. Aí fica patente por qIM 
é tão importante, numa sociedade urbananizada, investirmos em tecnologia de ali· 
mentos. 

A verdade, porém, é que, apesar de termos uma tecnologia já relativamente 
competitiva, a nível de produtor, a nossa tecnologia é rudimentar e do século pas
sado, nos processos que ocorrem en Ire o agricultor e o consumidor nacional; por
tanto. outra coisa fundamental, com presença obrigatória nas agendas de pesquisa, 
é a pesquisa em tecnologia de alimentos. 

Falamos da produtividade do trabalho e mencionamos a produtividade da ter
ra, mas quais são as tecnologias que têm o papel de aumentar a produtividade da 
terra? São as tecnologias de natureza bioquímica, as sementes que cristalizam o p0-

tencial genético, os fertilizantes, os químicos, os defensivos, os tratos culturais etc. 

Esse conjunto de coisas tem a capacidade de aumentar a produtividade da ter
ra. Ninguém conseguiu aumentar a produtividade da terra, em nenhuma parte do 
mundo, sem a aplicação dessa tecnologia, e estou falando de aumento através de um 
processo auto-sustentável de crescimento da ptodutividade da terra. Não é saltar de 
um patamar de produtividade para o outro e aí permanecer estagnado .. ~ como um 
avião que está sempre subindo, sempre ganhando altura e que nunca se nive.la. Por 
exemplo, quando crescem os preços dos alimentos e os preços dos produtos expor
tados, a produtividade do trabalho e da terra pode ser aumentada. Mas, é possível 
o consumidor pagar preços cada vez mais caros peJos alimentos? 

A técnica de se. aumentar a produtividade da terra e do trabalho pelo a~ 
to dos preços é uma técnica absolutamente indesejável. injusta do ponto de vida 
social. Assim; terr.os que aumentar a produtividade da terra sem que isso impliqUl 
em aumento de preços e, preferivelmente, que resulte num decréscimo que seja. 
ao mesmo tempo, capaz de beneficiar os consumidores e os produtores. Este a 
grande alvo, o grande ideal de toda a pesquisa agrícola. Porém, o aumento da pro
dutividade da terra só é possíVel pela tecnologia quírnic!>,bio16gica. A tecnologia 
mecânica, é claro, tem suá importância, mas o seu papel fundamental é awnentu 
a área que cada homem é capaz de cultivar. A tecnologia mecAnica, associada 1 
tecnologia bioquímica, na medida em que se aperfeiçoam os processos de aplica
ção dessa tecnologia bioquímica, tem também a capacidade de aurneRw a produ-



tividade da terra. mas este não é o seu alvo fundamental. Como, portanto, aumen
tar a produtividade da terra? Alràvés basicamente, da tecnologia bioquímica; en
tretanto, os métodos da década de 50 - baseados num baixo custo de energia em 
fertilizantes e defensivos que declinavam em preços, em variedades com elevadas ta
xas de respostas a esses insumos (mas que também consumiam grande quantidade 
desses insumos para produzir) - perderam muito da sua capacidade competitiva 
numa época em que houve uma grande reversão VlOS custos de energia. Todos sabem 
que, inicialmente, a crise do pelróleo manteve a relação. dos preços dos produtos, 
preços dos insumos modernos, ou seja; todos os inconve~ientes do incremento dos 
preços foram transmitidos para os consumidores: na segunda fase do choque do 
petróleo, em 1979, os preços dos insumos modernos subiram mais do que os preços 
dos produtos, reduzindo substancialmente a margem de lucros dos nossos agricul
tores e dos agricultores do mundo inteiro. 

Então, nessa quadra, evidentemente surgiu a necessidade de se criar uma tec
nologia que tenha a capacidade de poupar esses insumos modernos e ainda produ· 
zir mais. Hoje, os laboratórios de pesquisas do mundo inteiro estão envolvidos nessa 
grande aventura. em nos tomar capazes. através 4e.plantas mais adaptadas, de um 
maior uso dos recursos do natureza, de economizar fertilizantes e defensivos, e 
ainda de fazer a produtividade da terra crescer. Ganha intensidade a tecnologia de 
fixação de nilrogênio e a tecnologia de controle integrado de pragas e doenças. Os 
programas de melhoramento estão obtendo plantas mais proQutivas e com a capaci
dade de reduzir o consumo de insumos modernos por .quilo de produto. 

, 

A irrigação é outro exemplo; o Brasil, que investia muito pouco em tecnologia 
de irrigação, de repente acordou com uma necessidade de investir muito mais nesta 
área de conhecimento. A irrigação está na agenda da pesquisa. Sobre a tecnologia 
biológica, de fixação de nitrogênio e de controle integrado de pragas e doenças, nós 
já tí!lhamos bastante experiência. b claro que teremos que intensificàr muito mais 
aquilo que fizemos no passado, em conseqüência da crise do petróleo, mãs a pesqui
sa brasileira desconhecia, em larga medida, a irrigação. Há exceções notáveis, mas 
do exceções. A irrigação será, daqui para 11 frente, quem sabe ,uma das mais impor
tantes prioridades em pesquisa do nosso Sistema Cooperativo. E quão pouco pre. 
parados estamos para isso! 

A (ndia, que estava ameaçada, na década de 50 e 60, por uma fome catastrófi
ca, investiu em pesquisa, investiu em irrigação. Chegou a irrigar, num único ano, ~is 
milhi)es. de novos hectares; já tem, hoje, 42·milhões de hectares irrigados e passou 
a ser, em conseqüência, um pequeno exportador de alimentOs. VIU-se Une do fam, 
tasma da fome. ' 



Qual é o país que não tem uma agricultura produtiva e que não tem, também, 
uma irea significativamente irrigada? Hoje, há 21 milhões de hectares irrigados nos 
~tados Unidos; 60 milhões de hectares na China; 8 ou 10 milhões de hectares no 
México. O Brasil, se tiver muito, terá um milhão de hectares sob irrigação; desses 
hectares. a maior parte está no Rio Grande do Sul e 100 mil hectares no Nordes
te, apenas. Entretanto, não são esses números que significam algo de relevante para 
o nosso Sistema Cooperativo de Pesquisa; o que é relevante é que a irrigação, neste 
contexto de insumos caros, passou a ser uma tecnologia que tem a grande capaci
dade de poupar esses insumos. O que passou a ser relevante, sobretudo, é a nossa 
ignorância em irrigação: temos que superar essa ignorância num curto espaço de 
tempo. 

Poderíamos falar de outra coisa muito importante, que é a área de adrninis
traça0 rural. Cóm o subsídio ao crédito, a administração rural se tornou algo fora 
de moda no Brasil; dizia-se: por que evitar o desperdício se tudo é tão barato e tão 
subsidiado pelo Governo? Mas, agora, não temos mais como dar subsídio à agricul
tura brasileira. A mão-de-obra está ficando cara, os insumos modernos tam
bém estão ficando caríssimos, a terra está subindo de preço em todo o Brasil (e 
deverá subir ainda mais em conseqüência do crescimento da demanda de alimentos) 
e, quem sabe, por causa da nossa incapacidade de expandir a fronteira agrícola. 
Como os insumos estão caros, é evidente que temos que pensar em economizá-los, 
aproveitando-os melhor para que se possam ter produções maiores com a mesma 
quantidade de insumos e,naturalmente, com uma tecnologia que jamais foi pensa
da no nosso Sistema Cooperativo, a não ser como retórica de discurso. 

Na verdade, essa tecnologia de administração rural passou a ser fundamental. 
Não adianta nada o pessoal das ciências biológlCas criar tecnologias que têm a capa
cidade de aumentar a produtividade se o .agricultor não souber, inteligentemente, 
combinar essas tecnologias dentro das restrições da sua fazenda. Todo o esforço des
pendido nos laboratórios será desperdiçado pela incompetência de combinar ade
quadamente esses insumos e as normas que forem criadas pela pesquisa. 

A tecnologia de administração deve partir dos laboratórios de pesquisa. Atual
mente, estamos fazendo experiências, na sede, inclusive utilizando técnicas moder
nás de cpmputação; isso, entretanto, terá que se deslocar para cada uma das unida
des de pesquisa da EMBRAPA, principalmente para os centros de recursos. Temos, 
através das unidades, muito mais contato com a iniciativa particular e com os técni
cos do serviço de extensio; esse contatá permUiria criar condições para que real
mente todo o conhecimento, desenvolvido a partir da décadá. de 50, pela pesquia 
operacional (acrescido daS tknicas que a .eletrônica permitiu através do computa
dor), seja colocado a serviço dos nOlllOS agricultores, para que eles possam produzir 
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mais consumindo menos, aumentando portanto. a sua receita, a rentabilidade do seu 
negócio, para seu próprio benefício, dos consumidores e conseqüentemente do Pais. 

Ac'ho que dentro desse tipo de raciocínio - tendo como pano de fundo a m. 
pótese de que o Brasil, no findar do século, deverá ter cerca de. 2m~,da sua 'popula. 
ção vivendo no meio rural ", poderemos ter uma visão melhor de quais deve(lo $tU' 

as prioridades da pesquisa, ajustando essas prioridades, portanto, a Uma po~ulaçJ() 
que viverá fatalmente no meio urbano, adaptando,.a no que diz respeito a prQdutCli. 

Quais são os produtos t:onsumidos por uma sociedade urbana? 

Os países de população rurícola consomem grande parte de grlos, diretamen
te, Não prolongam o ciclo de produção. onde os grl[os alimentam os a,timais e se 
transformam .em proteína animal, As estatísticas indicam, por exemplo. que esses 
países, notadamente os da Ásia. con.somem cerca de 190 quilos de grlos por habi
tante/ano, na sua quase totalidade consumidos diretamente, 

Vejamos, agora, os países urbanizados e industrializados. Primeiramente, esse 
consumo é de uma tonelada; dessa tonelada, apenas 70 quilos são consumidos dire
tamente pelo homem e o restante é para a alimentação animal, sendo a proteína 
animal consumida pejo homem. 

Portanto. devemos esperar uma mudança drástica do padrio de consumo no 
Brasil, na direção de um consumo maior de proteena a~imal, um consumo maior 
de frutas e de hortaliças e um consumo maior de pro~utos que demandam um tem
po menor de preparo pela dona de casa (porque ela tem que se associar ao marido, 
na busca de uma renda maior para o lar). 

Dessa forma: a mudança de localização da população terá um. papel funda· 
mental na mudança do padrão dê consumo do brasileiro. Essa mudança do padflo 
de consumo vai fazer crescer. dramaticamente, a demanda de proteína de origem 
animal e das culturas que produzem grilos para os animais, Enllo, a nossa $8bedoria 
reside exatamente em saber direcionar as prioridades da pesquisa. considerando que 
a urbanização vai mudar o padrão de consumo e tendo, evidentemente, o cuidado 
~ notar que o arasil não é uniforme e que o padrão de consumo nllo é homgêne(). 
Mesmo as populações que estão mig~andJ) para a cidade vão conservar, durante mui
to tempo. um padrão de consumo ainda rural; portanto, vamos passa.-, forçosamen
te, por uma fase de transição, tendo que produzir para essa fase de tr~siçio. Entre
tanto, não podemos nos esquecer de que, no futuro (quem sabe, nio muito remo
to), os produtos importantes da agricultura brasileira serio os produtos importantell 
da agric~turados pa íses já urbarai,zados. 
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Gostaria deabllrdar. ainda. alguma coisa sob o ponto de vista institucional. 
Em primeiro lugar, devemos aumentar a nossa prioridade de pesquisa com a iniciati
va particular; acho que o Sistema Cooperativo de Pesquisa só terá chances de abran
ger uma representatividade maior do Brasil se ele for capaz de se associar. cada vez 
mais. com a nossa iniciativa particular. seja na fonna de empresas, de agricultores, 
de cooperativas, de associações de produtores. de indústrias que processam alimen
tos ou de indústrias que produzem insumos para a agricultura. 

Portanto, o fundamento do nosso arranjo institucional, no sentido de garantir 
o dinamismo do sistema, está exatamente na capacidade de nos associannos ao setor 
empresarial brasileiro. É claro que isso vai provocar traumas, vai provocar lensões, 
vai criar problemas para a nossa área jurídica, mas é fundamental e não devemos te
mer a iniciativa particular. Somos uma instituição de pesquisa aplicada. embora es~.' 
termo tenha tantas conotações; contudo, qual a coisa que não é complicada de ~. 

definir? O único lugar onde as definições sofrem menos emoções é dentro da malt, 
mática ou da lógica. dentro das teorias abstratas; porém. todas as vezes que temo
que interpretar uma definição .. para torná-Ia relevante ao mundo empírico, enfren
tamos as mesmas dificuldades que temos para definir pesquisas básicas e pesquisas 
aplicadas. mas é importante definir. É necessário fazer opção entre desenvolver teo
rias e criar tecnologias para o agricultor. Mesmo quando estivermos desenvolvendo 
uma teoria, não o estaremos fazendo apenas com a finalidade de desenvolver uma 
teoria. mas de criar uma tecnologia para o agricultor. Tradicionalmente. entretanto, 
a pesquisa brasileira não se associou à iniciativa parlicular;.há desconfianças. descon
fianças mútuas; os padrões da iniciativa particular desagradam. muitas vezes. os nos
sos pesquisadores. Contudo. essas são as regras do jogo capitalista. e estão se tornan
do regras também nos países socialistas. 

Há mais de um ano, participei de um seminário; lá havia um colega da Hun
gria, o presidente de uma instituição de pesquisa. Ele me disse que todo o dinheiro 
de pesquisa eM buscado através de' contratos de pesquisa, pois o governo não lhe 
dava dinheiro algum; os recursos eram obtidos junto às cooperativas dos pequenos 
produtores. Nenhum país, que e!J conheça, à exceção do Chile (cujo modelo não es
tá dando certo), adotou esse modelo de pesquisa. No entanto, um país socialista (e 
muito ortodoxo, diga-se de passagem), como é o caso da Hungria, adotou esse mo
delo. 

Portanto, é importante associar-se à iniciativa particular porque todos estão 
percebendo que essa asseciação é benéfica, tanto para a iniciativa particular como 
para a pesquisa oficial. Os Estados Unidos investiram, em 1983, quatro bilhõe~ de 
dólares em pesquisa; comparado àquele país, quão pouca coisa estamos investirldo! 
!:?esses quatro bilhões de dólares, dois foram investidos pela iniciativa particular. 
(Julio pouca coisa a nossa iniciativa particular está mW'.stindo em pesquisa agríco
la! 



Um dos motivos básicos da nossa associação com a iniciativa particular é exa
tamente levar essa iniciativa particular a investir mais em pesquisa agrícola. H' 
exemplos muito interessantes, no Sistema Cooperativo, de trabaJhos com ia inicilllti
va particular, mas deverá estar na nossa agenda de pesquisa o aumento substancial 
do relacionamento da pesquisa oficial com a iniciativa particular. 

Outro ponto importante do nosso sistema são IIS empresas estad •. ~ 
empresas estaduais têm um papel fundamental no Sistema Cooperativo de Pe,l!Cluiu. 
t: claro que houve uma estratégia de primeiramente demonstrar que o Governo Fe
deral era cap,!z de fazer pesquisa, mas teremos que nos prebcupar. daqw pari.' ~ 
frente. em au'mentar a produtividade e a eficiência das nossas empresas eSladuiUs .. 
Há. naturalmente, complicações de natureza política e incompreensões a-u~noídi 
lideranças estaduais; entretanto temos que lutar, diutumamente, no sentido de 'rj'.' 
zer compreender, a cada Governador, a cada Deputado estadual e a cada lí~;.es~ 
dual, a importância que a pesquisa tem para aumentar a produtividade da agriC\l.l
tura daquele Estado e do Brasil. 

O modelo, meus amigos, não pressupõe financiamento da pesquisa pelo 
Governo Federal. t: claro que há a necessidade da ajuda federal. mas essa ajuda é 
como que uma isca para atrair os investimentos da esfera estadual; tem que ser en
tendida como uma isca. As empresas estaduais têm que se desenvolver. nlo num 
prazo curto, mas dentro de uma perspectiva mais longa de tempo, de foma tal 
que elas sejam cada vez mais independentes do sistema federal. Só assim poderemos 
criar condições -de competitividade e de inter-reJacionamento, dentro de um m0de
lo. sem que o dinheiro seja o fator de dominância para uma das partes. 

Está claro que, na fase atual, teremos que ajudar as nossas empresas estaduais. 
Quem sabe fazê-lo mais do que o fizemos agora? Mas todos têm que ter em mente 
que essa aj uda é uma isca, uma forma de atrair. uma forma de demonstrar que é 
extremamente importante para o Estado investir em pesquisa. 

Faremos agora o relacionamento com as nossas universidades. O trabalho com 
as universidades está caminhando dentro do espírito do Sistema Cooperativo, sem 
muita sistematização; mas, dentro das universidades, também vale o mesmo princí
pio. A EMBRAPA não é FINEP, BNDE ou CNPq. Não é nosso papel fmanciar a 
pesquisa dentro das univerSidades; entretanto, estaremos fmanciando as universi
dades todas as vezes que esse financiamento tiver uma significação maior em aumen
tar a produtividade da pesquisa, principalmente dentro dos objetivos do Sistema 
Cooperativo, 

Portanto, é fundamental que sejamos capazes de trabaJhar junto ás universida
des, para que tenhamos a ~padd'" de aumentar a produtividade de todo o Siste-



ma, da EMBRAPA, das empresas estaduais, da iniciativa particular e do sistema uni
versitáiio. Esse é o fundamento principal. Precisamos imaginar processos que permi
tam um estreitamento, cada vez maior, dos vínculos da pesquisa do Ministério da 
Agricultura e das Secretarias de Agricultura com as universidades, contudo esses 
vínculos não devem ser estabelecidos só pela sede da EMBRAPA; de preferência, 
esses vínculos devem ser. com grande autonomia, estabelecidos por cada uma das 
unidades do Sistema Cooperativo. sejam centros, sejam serviços, sejam as empresas 
estaduais. f verdade que dentro da burocracia atual. no que tange à EMBRAPA, o 
Presidente quase sempre tem que assinar 05 convênios, mas acho que ele deveria 
apenas se ~imitar a assinar uma coisa que foi tratada, que foi estabelecida. que foi 
acordada a nível de unidade descentralizada. 

Então, essa descentralização é importante, pois ela dará condições para que 
possamos estabelecer formas de cooperação as mais diversas possíveis, que atendam 
especificamente aos interesses das unidades e das universidades. 

Outro ponto que gostaria de abordar é a respeito do inter-relacionamento 
com a área internacional. Vocês devem ter recebido o Relatório Ano II da 
EMBRAPA; esse relatório traz uma imagem da tecnologia umade in Brazil", ou seja, 
feita no Brasil. Acho que um. dos grandes segredos do sucesso do Sistema Coopera
tivo de Pesquisa foi o inter-relacionamento com a área internacional. Estamos lu
tando para que esse relaciori!l~ento fique à disposição dos países pobres, para aju
dá-los a sair da miséria em que se encontram. Isso é fundamental para o bom rela
cionamento, primeiro do Governo Brasileiro com esses países e, em segundo lugar, 
com a iniciativa particular, porque a pesquisa Americana, por exemplo, abriu mui
tas portas para a iniciativa partícular OOS Estados Unidos. Esse inter-relacionamento, 
portanto, é de muita importância para que sejam abertas as portas à iniciativa par
ticular brasileira. Em terceiro lugar, esse inter-relacionamento, bem imaginado, bem 
combinado com organismos internacionais, poderá redundar em receitas adicionais 
para a EMBRAPA. Esse é um outro aspecto que, do ponto de vista institucional, 
devemos ter em nossa 'agenda como deveras importante, no sentido de agora fazer 
o nosso sistema se relacionar fora, fazer prevalecer a nossa inteligência e a nossa 
capacidade de pesquisa e, com isso, vender a imagem do nosso País; além de fman· 
ciar a nossa pesquisa e ajudar a iniciativa particular brasileira, poderemos conseguir, 
lá fora, os dólares tão importantes para o equilíbrio do balanço de pagamentos. 

Finalmente, gostaria de abordar um outro ponto: pesquisa, companheiros, é 
para a sociedade; portanto, na determinação de prioridades da pesquimo, é necessá
rio que se tenha um componente político. Por este motivo, preciumos ter as "an
tenas ligadas" à política nacional, lendo os jornais, vendo os programas de televisão, 
conversando com os políticos; aí, sim, poderemos formar a nossa síntese. Também, 
dentro do mesmo princípio, para onde vai a política nacional? 



Vejamos, porém, o que é importante para a nOssa pesquisa; duas coisas são 
importantes para a pesquisa, do ponto de vista político: primeiro, o conhecimento 
detalhado da estrutura do poder. porque é através disso que teremos condições de 
caminhar pelos meandros do poder. a fim de demonstrar que somos uma institui
çJo válida para o Brasil; e. segundo. reverter esse caminhar em financiamentos adi· 
cionais para a nossa instituição. O conhecimento dessa estrutura .. a nível munici
pal, estadual e federal é. assim. indispensável para que possamos sobreviver e ter 

os nossos orçamentos adicionados. 

Entretanto. a política tem também as suas prioridades. O que significa uma 
abertura política? Do ponto de vista econômico, abertura política significa, quase 
sempre, uma maior redistribuição de renda, que vai aguçar o crescimento da deman
da, que vai colocar pressões adicionais sobre a nossa agricultura, sobre o crescimen
to da produtividade da agricultura. O crescimento da fronteira agrícola vai ter, 
daqui para a frente. um papel menor no aumento da oferta de alimentos, mas a 
redistribuição dI' renda tem duas dilTlCnsões: uma urbana e uma rural. Na sua dimen
são rural, essas políticas redistributivas vão trazer uma pressão muito grande no sen
tido de que a pesquisa volte suas atenções, cada vez mais, para os grupos desfavore
cidos do meio rural, para os pequenos proprietários, para os trabalhadores. I! evi
dente que devemos ter cuidado com isso, porque o Brasil vai ter, no meu modo de 
entender. um conflito muito grande entre atender esses pequenos agricultores (que 
minguam com o processo migratório) e atender as necessidades de consumo e 

exportação. 

Dentro de uma determinada quadra de tempo, em que se fixa o período, é 
evidente que a produção de. um país é proporcional à área cultivada. Se criarmos 
tecnologia que tenha maior capacidade de aumentar a produtiVIdade das terras, dos 
médios e grandes. agricultores, é claro que essa tecnologia terá um efeito muito 
maior sobre a oferta de alimentos. Muitos costumam cometer um erro estatístico 
tremendo, pois lemos nos jornais e escutamos de pessoas muito ilustradas que os 
pequenos produtores produzem a maior quantidade de arroz, feijão e mandioca, 
produtos extremamente importantes para os consumidores mais pobres; mas, a 
questão relevante não é essa, e sim saber quem tem o potencial de aum~ntar mais 
essa produção. Os pequenos produtores podem estar com a corda toda esticada, 
com as mudanças tecnológicas no meio deles extremamente complicadas. Então, 
vislumbro um grande conflito dentro da sociedade brasileira, que vai se estabelecer 
entre o problema da eqüidade, no meio rural, e a necessidade de se alimentar ade
quadamente uma populaçJo (predominantemente urbana), e ainda a necessidade 
de se exportar mais 

Dito isso tudo, é claro que- a pesquisa tem que ter sensibilidade política, tem 
que saber aliar o estabelecimento das prioridade., de forma que esses grupos margi-



nalizados do meio rural sejam objeto da sua atenção especial, sem pre~ udicar, 
quem sabe, o fundamento principal da agricultura brasileira, que é o de alímentar 
as nossas populações urbanas. Todas as vezes que formos capazes de criar uma 
tecnologia que é, ao mesmo tempo, boa para os pequenos produtores, o~ médios 
e os grandes, também, como, via de regra, o é a tecnologia químico-biológica, nós 
estamos, a um só tempo, "matando dois coelhos com uma cajadad4 so" atendendo 
aos objetivos de eqüidade e à premente necessidade de aumentar a produção, que é 
exportada para os nossos grandes centros consumidores e para o mercado interna
cional; mas, ai é que está a grande arte - quem negligenciar os pequenos produtores 
terá os <;eus orçamentos fatalmente cortados. A pesquisa que negligenciar, aqui no 
Brasil, os consumidores urbanos, oertan.ente entrará em crise. Como administrar 
esse conflito? Essa é a questão que vamos enfrentar, e teremos que enfrentá-Ia com 
inteligência. Não há receitas Q priuri e, sobretudo, teremos que nos resguardar. pro
fundamente, contra a demagogia que normalmentl' se estabelece nesses tempos de 
mudanças. Temos que contar com a boa vontade da imprensa e, sobretudo, teremos 
que exercitar a nossa capacidade de explkar, porque o pesquisador é um eterno 
professor. Muito obrigado a todos. 
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